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Tradutor 


Introdução 


'Somos a geração sem vínculos e sem profundidade. Nosso 
profundidade é o abismo. Somos a geração sem felicidade, 

sem casa e sem despedidas... Assim somos os 

geração sem Deus, porque somos a geração sem vínculos, sem 
passado, sem identidade.' 


"Wolfgang Borchert 


Embora Borchert tenha escrito essas linhas logo após o fim do World 
Segunda Guerra Mundial, suas raízes são muito mais antigas. Já em 1918, Oswald 
Speng-ler publicava os dois volumes de O Declínio do Ocidente. Está dentro 
essa atmosfera que a razão de ser do imperialismo pagão de Julius Evola deve ser 
compreendida. É o trabalho de um jovem olhando para o 
abismo, em busca de laços, de um passado e de uma identidade. Olhando para trás, os mais velhos 
Evola reconheceu as limitações do trabalho. Ele descreveu assim: 


'Reconhecidamente o Imperialismo Pagão combinou um impulso radical, 
expressa em termos violentos, com excessos juvenis, falta de 


sensibilidade política e um desconhecimento utópico das condições 
actuais. 


- O Caminho do Cinábrio 


Antes da publicação do Imperialismo Pagão, Evola era na verdade 
mais interessado em tópicos filosóficos e espirituais. Como o idealismo filosófico 
era dominante na Itália daquela época - Giovanni Gentile e 
Benedetto Croce eram pensadores de classe mundial - Evola aprendeu alemão em 
estudar os grandes filósofos idealistas alemães dos séculos XVlll e 
Séculos XIX. Ele também se engajou na filosofia oriental, particularmente na 
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Tao Te Ching de Lao Tze, bem como o Tantra Yoga conforme exposto pelo 
Escritor britânico John Woodroffe. 

Embora Evola seja talvez mais conhecido hoje por suas práticas supostamente extremas 
opiniões políticas, elas na verdade constituífam uma pequena parte dos seus interesses. Ele 
certamente não era um ativista político, recusando-se a se comprometer com qualquer partido político. 
ou movimento. No entanto, os seus livros sobre Budismo, Tantra Yoga, Hermetismo, 
Taoísmo, Sexualidade, e assim por diante, terão uma importância duradoura, mais do que 
seu comentário político ou social. Enquanto Benito Mussolini tentava 
encontrar algum alojamento com a Igreja Católica, Evola, no 
por outro lado, procurava a identidade da Itália na paganidade do antigo Império 
Romano. Essa foi a motivação deste livro. Em retrospecto, o título é enganoso, e Evola 
mais tarde sugeriu uma versão mais precisa 
o título teria sido “Tradicionalidade Romana” em vez de “Imperialismo Pagão”. 


O livro foi publicado originalmente em duas edições. Em 1928, o 
A edição italiana foi publicada. Teve impacto mínimo sobre o fascismo 
movimento, então Evola permaneceu uma figura bastante marginal. Como essa edição 
continha citações específicas da situação na Itália da época, com referências a 
jornalistas há muito esquecidos, hoje tem interesse limitado. 

Contudo, uma segunda edição, bastante revisada, foi preparada para publicação 
na Alemanha em 19383, sob o título Heidnischer Imperialismus. 
Essa edição obteve um pequeno sucesso na Alemanha, onde Evola foi 
erroneamente visto como o líder de uma corrente significativa dentro do fascismo. 
Suas opiniões estavam alinhadas com a 'Revolução Conservadora' motivada por 
Moeller van den Bruck. Como Evola participou da tradução para 
alemão, resolvi quaisquer ambiguidades no texto italiano referindo-me 
para essa edição. 

A edição alemã foi publicada antes dos nacional-socialistas 
chegou ao poder, por isso não pode ser lido como um texto proto-nazista. Bastante 
pelo contrário, uma vez que Evola se opunha ao determinismo biológico do 
Nacional Socialistas. No entanto, o livro foi melhor recebido na Alemanha do que na 
Itália. 

Algumas noções tiveram que ser suavizadas para o público alemão. Por exemplo, 
as duras críticas de Evola ao protestantismo teriam sido descabidas. 
lugar. Depois, teve que fundir o ideal de retorno à Romanidade com o 
Tradição nórdico-germânica. Assim, enfatizou as “duas” águias: a 
romano e o alemão. Existem três temas principais que repercutiriam no público alemão: 
gibelismo, Nietzsche e hierarquia. 
O gibelismo era a ideia de que o Estado é supremo e a Igreja é 
subserviente a ele. Ao contrário do Catolicismo Romano, que considera a Igreja 
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como supremo, o luteranismo sustentava o oposto. A crítica de Nietzsche ao Ocidente 
foi bastante influente na época. E o ideal de hierarquia encontrou abrigo na 
mentalidade prussiana. 


O Ecúmeno e a Idade Média 


O Império Romano representou o Ecumene, ou o mundo civilizado. Não incluía 
toda a Europa, mas incluía áreas hoje conhecidas como Turquia, Médio Oriente e 
Norte de África. Consequentemente, a tradição romana não era coextensiva à 
Europa. Contudo, Evola estava interessado em unir as tradições nórdica e romana. 
Para isso, teve que recorrer à Idade Média, que chamou de a última das grandes 
civilizações arianas, seguindo as civilizações védica, persa e romana. Então ele 
poderia falar de uma identidade europeia, ou pelo menos na medida em que incluísse 
a Europa do Norte e Ocidental. 


Evola então distinguiu o catolicismo do cristianismo propriamente dito, uma vez 
que, segundo ele, o primeiro ainda mantinha elementos essencialmente romanos. 
Numa entrevista em 1967, Evola disse: 


«Falando de Cristianismo, usei muitas vezes a expressão “a religião que 
veio a prevalecer no Ocidente”. Na verdade, o maior milagre do 
cristianismo foi conseguir afirmar-se entre os povos europeus, mesmo 
tendo em conta a decadência em que mergulharam numerosas tradições 
destes povos. 

No entanto, não devemos esquecer os casos em que a cristianização do 
Ocidente foi apenas superficial. Além disso, se o Cristianismo alterou, 
sem dúvida, certos valores europeus, há também situações em que 
esses valores foram reavivados pelo Cristianismo, retificando-se e 
modificando-se. Caso contrário, o catolicismo seria inconcebível nos seus 
vários aspectos “romanos”. Da mesma forma, uma parte da civilização 
medieval seria inconcebível, sem fenómenos como o aparecimento das 
grandes ordens cavalheirescas, o tomismo, um certo misticismo de alto 
nível (por exemplo, Meister Eckhart), o espírito das Cruzadas, etc.' 


Embora essa época seja considerada a “Era da Fé”, esses elementos 
“Romanos” foram abandonados, ou certamente menos enfatizados, nos nossos dias. 
As Cruzadas são uma vergonha, as ordens de cavaleiros são desfiguradas, o 
tomismo não é mais dominante e os místicos alemães são objetos de 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


estudar em vez de personagens a seguir. O 'et cetera' incluiria, por exemplo, 
Dante e o sistema feudal. Também inclui o sistema de Guildas como 
alternativa ao comunismo e ao capitalismo. 


O Homem Absoluto e os Gibelinos 


Claro, o 'et cetera' definitivo é o Sacro Imperador Romano. O Imperador 
e o Papa estavam frequentemente em desacordo sobre o domínio político. Os 
gibelinos apoiavam os primeiros e os guelfos os últimos, por isso estavam 
frequentemente em guerra entre si. Embora René Guenon e Ananda 
Coomaraswamy afirmassem que a autoridade espiritual deveria ter prioridade 
sobre o poder político, Evola afirmou o contrário. Isto estava em conformidade 
com o ideal do antigo imperador romano, que era considerado um deus. 
Todas as nações do Império estavam hierarquicamente organizadas, com o 
Imperador no auge. 

Para Evola, seguindo os antigos pagãos, o Imperador tornou-se, ou 
estava em vias de se tornar, o homem Absoluto. Ao contrário do Cristianismo, 
no qual Deus se tornou homem, o homem Absoluto se tornou um deus. Isto é 
feito transcendendo o estado humano, estando além do “bem e do mal”. Como 
tal, ele estabelece a lei. A nobreza e seus súditos reconhecem isso, por isso 
lhe obedecem livremente. 

Em The Institutes of Biblica! Law, Rousas Rushdoony descreve o antigo 
deus-rei pagão: 


“Sabe-se muito mais sobre o conceito de realeza divina, o rei como 
deus e o deus como rei, como o elo divino-humano entre o céu e a 
terra. O deus-rei representava o homem numa escala superior, o 
homem ascendeu, e a adoração de tal deus... era a afirmação da 
continuidade do céu e da terra. Era a crença de que todo ser era um 
só ser e, portanto, o deus era um homem ascendido nessa escala 
de ser. O poder manifestado na ordem política foi, portanto, uma 
manifestação de apreensão e tomada do poder divino. Representava 
o triunfo de um homem e de seu povo. O culto a Moloch era, 
portanto, uma religião política... O culto a Moloch era, portanto, um 
culto estatal. 

O estado era a ordem verdadeira e última, e a religião era um 
departamento da propriedade. O estado reivindicou jurisdição total 
sobre o homem; tinha, portanto, direito ao sacrifício total.' 
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Política Racial 


A posição de Evola não é racial, tal como é entendida hoje. Embora 
a raça faz parte do ser do homem, não o define. Evola escreve: 


«Não devemos esquecer que falar de sangue no caso de um homem 
não é a mesma coisa que falar dele no caso de um animal. 

Se por sangue se entende a hereditariedade biológica de uma raça, 
então no animal a raça é tudo, enquanto no homem é apenas uma parte. 
O erro de certos fanáticos raciais que pensam que a reintegração de 
uma raça na sua unidade étnica significa ipso facto o renascimento de 
um povo reside exactamente aqui: eles consideram o homem como se 
ele pudesse ser considerado como cavalos, gatos ou cães de uma “raça 
pura”. A preservação ou a restauração da pureza da raça, no sentido 
mais estrito, pode ser tudo num animal, mas não no homem - no homem 
de tipo superior: mesmo para o homem, pode constituir uma condição 
que pode ser necessária sob certos aspectos, não é suficiente em 


qualquer caso, uma vez que o factor racial não é o único que define o 
homem. 


Evola não estava preocupado com a ideia de uma “raça branca”. Na Europa, 
naquela época, a raça nórdica, a raça mediterrânica, a raça eslava, e assim por 
diante, eram consideradas raças separadas. Além disso, uma “raça” era, em última 
análise, considerada uma qualidade espiritual, e apenas os representantes mais 
elevados poderiam ser considerados como “tendo raça”. As massas, por outro lado, 
não tinham raça e, portanto, eram praticamente indistinguíveis umas das outras. 


Consequentemente, as categorias de Evola precisam ser reinterpretadas em 
termos psicológicos ou espirituais. Por exemplo, ele afirma ser “anti-Europa, anti- 
semita, anticristianismo”. Embora apenas o meio termo seja ofensivo, os três 
termos não se referem de facto a povos históricos específicos. No esquema de 
Evola são palavras-código, ou categorias míticas, para certas tendências negativas 
que ele afirma fazerem parte da história europeia. A introdução da edição italiana 
afirma que essas tendências referem-se, na verdade, respectivamente à “Europa 
burguesa e cosmopolita”, ao “revolucionismo secularizante” e ao “comunismo e 
socialismo”. Aqui vemos que Evola se refere à degeneração da Europa, do 
Judaísmo e do Cristianismo. É óbvio que o seu objectivo era a regeneração 
espiritual da Europa, e as suas opiniões sobre a cristandade medieval foram 
descritas acima. Da mesma forma, no que diz respeito ao Judaísmo, ele 
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viu a ideia do retorno do 'Messias' como equivalente ao retorno a uma 
Idade de Ouro. 


'Quanto ao Judaísmo, não é a antiga ideia hebraica e messiânica, 

mas a degeneração e a materialização que é o verdadeiro ponto 

focal das forças subversivas voltadas para a destruição final da 

nossa civilização e para um domínio satânico sobre todas as 

forças da terra . Na sua forma sagrada original, anterior ao 

período dos profetas (que indicava a primeira queda mística e 

democrática da antiga tradição de Israel), a ideia do messias 

tinha muitos traços em comum com concepções e ideais 

familiares de civilizações essencialmente arianas, forma que 

Além disso, os hebreus mais de uma vez tomaram emprestados muitos elementos. 


- Julius Evola, Transformação do Regnum 
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Nós, anti-europeus 


Decadência Europeia 


A actual “civilização” do Ocidente espera uma melhoria substancial 
agitação, sem a qual está condenada ao colapso, mais cedo ou mais tarde. 
Realizou a mais completa perversão de toda ordem racional das coisas. 


Não há mais respiração, nem liberdade, nem luz no reino da matéria, do ouro, 
da máquina, do número. 

O Ocidente perdeu o significado de comando e obediência. 

Perdeu o sentido de Ação e de Contemplação. 

Perdeu o significado de hierarquia, de poder espiritual, de homens-deuses. 


Já não conhece a natureza. Isto já não é, para o homem ocidental, uma 
corpo vivo composto de símbolos, deuses e atos rituais - um esplêndido cosmos, 
em que o homem se move livremente, como “um reino dentro de um reino”: ele 
em vez disso, deteriorou-se numa exterioridade opaca e fatal, cujo mistério as 
ciências profanas tentam ignorar com leis mesquinhas e medidas mesquinhas. 
hipóteses. 

O Ocidente já não conhece a Sabedoria: já não conhece o silêncio majestoso 
daqueles que se dominaram, a calma luminosa dos 
os Videntes, a soberba realidade “solar” daqueles em quem a ideia se tornou sangue, 
vida e poder. A sabedoria foi suplantada pela retórica da “filosofia” e da “cultura”, o 
reino dos professores, jornalistas, 

e desportistas - o esquema, o programa, o manifesto. Tem sido 

suplantado pela contaminação sentimental, religiosa, humanitária e 

a raça dos fanfarrões que se atrapalham e correm loucamente enquanto exaltam o 
'devir e a 'prática', porque o silêncio e a contemplação assustam 

eles. 

O Ocidente já não conhece o Estado: o Estado-valor, o Império, como síntese 
da espiritualidade e da realeza, como caminho para o “super”. 
mundo", como era conhecido pelas grandes civilizações antigas - da China à 
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O Egipto, da Pérsia a Roma e ao Sacro Império Romano da nação alemã - foi 
submerso na miséria burguesa de um trust de escravos e traficantes de rodas. 


O que poderia ser a guerra, a guerra desejada em si mesma, como um valor 
superior tanto à vitória como à derrota, como aquele caminho sagrado para a 
realização espiritual - para quem o lar celestial de Odin, Valhalla, é privilégio dos 
heróis caídos no campo de batalha; para quem no Islão, a “guerra santa”, a jihad, 

é sinónimo do “caminho de Deus”: para quem na Índia ariana o guerreiro aparece 
lado a lado com os ascetas e, na antiguidade clássica, o mors triunfalis é concebido 
como uma vitória sobre a morte - estes formidáveis “ativistas' europeus já não 
sabem o que é tal guerra. Eles não conhecem mais guerreiros, mas apenas 
soldados, para eles basta uma briga para aterrorizá-los e forçá-los a voltar à retórica 
do humanismo, do pacifismo e do sentimentalismo. 

A Europa perdeu a sua simplicidade, perdeu a sua centralidade, perdeu a sua 
vida. O mal democrático e o veneno semítico corroem-no em todas as suas raízes 
— até às suas leis, ciências e pensamento especulativo. Quanto aos líderes — 
aquelas pessoas que se destacam, não através da violência, nem da ganância pelo 
lucro, nem através da sua capacidade como exploradores de escravos, mas sim 
através de qualidades de vida inabaláveis e transcendentes — não há nenhum. 

A Europa é um grande corpo anódino, possuído e despedaçado por uma ansiedade 
que ninguém ousa expressar, que tem ouro como sangue, máquinas e fábricas 
como carne, jornais como cérebros - um corpo disforme que se agita 
incansavelmente, movido por forças obscuras e imprevisíveis que esmagar 
implacavelmente qualquer um que tente se opor a ela ou mesmo apenas evitar seu 
mecanismo. 

A altamente exaltada “civilização” do Ocidente foi capaz de fazer tudo isto. 
Este é o resultado alardeado da superstição do “Progresso” — para além da 
imperialidade romana, da Grécia dórica e de todas as outras formas exemplares 
das grandes civilizações primordiais arianas. 

E o laço se aperta todos os dias em torno daqueles que ainda são capazes 
de grande desgosto e grande rebelião. 


O Novo Símbolo 


A libertação e a renovação ainda são possíveis neste mundo no seu 
crepúsculo? 

Haverá ainda força suficiente na Europa para poder assumir a consciência e 
a vontade para tal tarefa? 

Não nos enganamos: só depois de compreendermos a magnitude da tarefa 
poderemos agir. A realidade ameaçadora de uma situação destrutiva 
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o processo espiritual deve ser reconhecido. As suas raízes remontam quase ao 
terreno da pré-história, cujas fases culminantes coincidem com aquelas 
que os homens contemporâneos exaltam como valores essenciais à civilização, e 
cujas influências agora se manifestam em todos os campos do pensamento e 
Ação. 

Não se trata de compromissos ou adaptações. O poder de 
é necessária uma nova Idade Média. Uma mudança, tanto interior como exterior, de 
pureza bárbara é necessária. Filosofia, 'cultura', política cotidiana: não 
mais de tudo isso. Não é uma questão de passar para o outro lado desta cama 
de agonia. É uma questão de finalmente acordar e ficar de pé. 

Aqui e ali ainda existem homens, atentos à antiga nobreza, que 
agora, como indivíduos, percebem o desconforto intolerável e sentem-se levados a 
reagem, às vezes num domínio cultural, às vezes noutro. Antes 
já é tarde, o caminho para os cumes deve ser trazido de volta à consciência destes 
homens dispersos, para além de todos os limites e interesses privados que actualmente 
lhes desgastam as forças. Ação implacável 
devem garantir que a sua força mais pura consegue revelar-se, como 
algo invisível, pronto para quebrar a crosta suja de retórica, sentimentalismo, moralismo 
e religiosidade hipócrita com que o Ocidente 
cobriu e humanizou tudo. Quem penetra no templo - mesmo que seja um bárbaro - tem 
o dever inquestionável de expulsar 
como corruptores todos aqueles que na Europa “civilizada” criaram um monopólio de 
O “Espírito”, o Bem e o Mal, a Ciência e o Divino, e capitalizam-no, declarando-se seus 
defensores, quando, na verdade, só conhecem a matéria e o que as palavras, o medo e 
a superstição dos homens se sobrepuseram à matéria. 


A tudo isto, diga-se: 'Basta!, para que alguns homens possam voltar a 
caminhos duradouros, riscos duradouros, olhares duradouros e silêncios duradouros; 
para que o vento do mar aberto volte a soprar - o vento 
da tradição primordial nórdica - e despertar os adormecidos do Ocidente. 
Anti-filosofia, anti-nhumanitarismo, anti-literatura, anti-'religião”, 
esta é a premissa. 'Suficiente!' deve ser dito sobre esteticismos e idealismos; 'suficiente! 
à sede da alma que cria para si um semita 
Deus para adorar e implorar; cnega da 'necessidade' que une os mendigos 
em laços comuns, para dar-lhes, em nome da dependência mútua, que 
caráter substancial que falta a cada um deles. 

Devemos ir além de tudo isso, com algumas forças puras. 

Então, será-lhes apresentada uma tarefa que transcende a “política”, que 
transcende o preconceito social, e que desconsidera a ges- tão sensacionalista 
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atração superficial e ampla, e que é tal que a força física vigorosa sobre pessoas e 
coisas não pode mais ser útil para nada. 


Em silêncio, através de dura disciplina, autodomínio e auto-superação, com 
esforço individual tenaz e vivo, devemos criar uma elite 
em quem a Sabedoria “solar” é revivida: aquela virtus que não pode ser falada, 
que surge das profundezas dos sentimentos e da alma e não é provado 
com argumentos e livros, mas com atos criativos. 

Devemos despertar para um sentido renovado, espiritualizado e austero 
do mundo, não como um conceito filosófico, mas como algo que vibra em nosso 
próprio sangue: à sensação do mundo como poder, à 
sensação do mundo como ritmo, à sensação do mundo como ato sacrificial. Essa 
sensação criará personagens fortes, duros e enérgicos, seres feitos de força e 
somente de força, abertos a isso. 
sensação de liberdade e nobreza, àquele sopro cósmico que os 'mortos' em 
A Europa tem tagarelado muito, mas nem sequer sentiu o seu sopro. 

Contra a ciência secular, democrática e material, sempre relativa 
e condicionado, escravo de fenômenos e leis incompreensíveis, surdo 
para a realidade mais profunda do homem, devemos despertar - nesta elite - a 
ciência sagrada, interior, secreta e criativa, a ciência da auto-realização 
e 'auto-dignificação', a ciência que leva às forças ocultas 
que regem o nosso organismo e estão unidos às raízes invisíveis do 
taxa e as próprias coisas, e que cria domínio sobre esses 
forças; de modo que, não como um mito, mas como a mais positiva das realidades, alguns 
os homens renascem como seres que não pertencem mais à “vida”, mas ao “mais 
que a vida”, e são capazes de uma ação transcendente. 

Haverá Líderes, uma raça de Líderes. Líderes invisíveis que fazem 
não fala e não se mostra, mas cuja ação não experimenta resistência e que tudo 
pode. Então, existirá um centro 
novamente no Ocidente - no Ocidente sem centro. 

É absolutamente um erro pensar que podemos alcançar a renovação se uma 
a hierarquia não é restabelecida, ou seja, se não colocarmos acima 
as formas inferiores - ligadas à terra e à matéria, ao homem e à humanidade - um 
lei superior, um direito superior, uma ordem superior, que pode encontrar confirmação 
apenas na realidade viva dos Líderes. 

É absolutamente um erro acreditar que o Estado pode ser qualquer coisa 
outra coisa senão uma civitas diaboli se não se levantar novamente como Império, e 
é também um erro tentar construir o Império com base em questões económicas, 
militares, industriais ou mesmo factores “ideais” ou nacionalistas. O Império, segundo 
a concepção primordial enraizada na Tradição, é 
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algo transcendente, e só pode ser alcançado por aqueles que têm o poder de 
transcender as vidas mesquinhas de homens mesquinhos com os seus apetites, 
os seus sentimentalistas, os seus estreitos orgulhos nacionais, os seus “valores”, 
“não-valores” e deuses. 

Os Antigos compreenderam isso, quando, no auge de sua hierarquia, 
veneravam seres cuja natureza real estava unida à sacra, em quem o poder 
temporal estava permeado pela autoridade espiritual de naturezas 'não mais 
humanas”, portadoras de um poder secreto e invencível. força da “vitória” e da 
“fortuna”; quando vivenciaram uma espécie de “guerra santa” vivida em todas as 
guerras, algo universal, algo devastador, que orientava e ordenava tudo - com a 
pureza e o destino das grandes forças da natureza. 


Será que aqueles que ainda podem ou desejam resistir compreenderão 
isso? Eles entenderão que não existe outra alternativa? Que não existe outro 
espírito que - mesmo em outras formas e formatos - deva ser despertado 
novamente? Que esta é a condição para que qualquer “revolução” possa ser não 
apenas um acontecimento contingente trivial numa única nação, mas possa tornar- 
se um conceito universal, um primeiro raio de luz no nevoeiro espesso da “era 
das trevas” da o kali-yuga ocidental ? O início da verdadeira restauração, da 
única recuperação possível? 


A Tradição Nórdica-Solar Primordial 


Aludimos a uma tradição nórdica primordial. Não é um mito, é a nossa 
verdade. Com efeito, na mais remota pré-história onde a superstição positivista 
postulava até recentemente homens-macacos cavernícolas, existiu uma civilização 
primordial, unificada e poderosa, cujo eco ainda ressoa em tudo o que o passado 
tem para nos oferecer como um símbolo eterno. 


Os iranianos falam do Airyanem Vaejah, localizado no extremo Norte, e 
vêem nele a primeira criação do 'deus da luz', a origem da sua linhagem e também 
a sede da 'glória' - hvareno - aquela força mística característica da raça ariana, 

e especialmente dos seus reis divinos; eles veem nele - simbolicamente - o lugar 
onde a religião guerreira de Zara-tustra teria sido revelada pela primeira vez. 


Da mesma forma, a tradição dos indo-arianos conhece a Shveta-dvipa, a 
Ilha da Glória", também localizada no extremo Norte onde Narayana, aquele que 
'é a luz' e 'que está acima das águas', isto é , acima da causalidade dos 
acontecimentos, tem sua residência. Fala também dos Uttarakuru, uma raça 
primordial nórdica; o que se entende por nórdico é 
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o caminho solar dos deuses - deva-yana - e o termo uttara conota o 
conceito de tudo o que é sublime, elevado e superior - daquilo que no 
sentido figurado pode ser chamado de arya, ariano - de acordo com o 
conceito de 'Nórdico". 

Mais uma vez, as linhagens aqueus-dóricas são herdeiras dos 
lendários hiperbóreos nórdicos: o deus e herói mais característico desta 
raça - o Apolo solar, o aniquilador da serpente Píton - veio de lá; Hércules 
- O aliado do deus do Olimpo contra os gigantes, o aniquilador das 
Amazonas e dos seres elementais, o 'justo conquistador, de quem muitos 
reis gregos e romanos mais tarde se consideraram, por assim dizer, como 
seus avatares - teria carregou daqui a oliveira com cujos ramos os 
vencedores foram coroados (Píndaro). 

Mas na Hélade, este tema nórdico confunde-se, além disso, com o 
de Thule, a misteriosa terra nórdica, que por vezes se torna a 'Ilha dos 
Heróis' e o 'País dos Imortais', onde reina o loiro Rhadamanthus, a 'llha 
do Sol' - Thule ultima a sole no-mens habens - cuja memória permaneceu 
tão viva que, convencido de que a tinha reconhecido na Grã-Bretanha, 
Constâncio Cloro marchou para lá com as suas legiões, não tanto para a 
glória militar, mas para alcançar a terra “que está mais próxima do céu e 
mais sagrada que qualquer outra região”, no sentido de antecipar assim a 
sua apoteose como César. 

Muitas vezes, nas tradições nórdico-germânicas, Asgard, o lar dos 
Aesir e dos heróis que partiram, é sobreposta a outra residência divina 
do mesmo tipo; e os reis nórdicos, que eram considerados semideuses e 
Aesir - semideos id est ansis - e trouxeram a vitória ao seu povo com o 
seu poder místico de 'destino', transferiram a origem da sua dinastia para 
aquela terra 'divina'. 

Nas tradições gaélicas, existe Avalon, de onde se originou a pura 
raça divina dos Tuatha de Danann, os heróicos conquistadores da Irlanda 
pré-histórica, entre os quais o herói Ogma corresponde precisamente ao 
Hércules dórico - Avalon, que por outro lado , se mistura com Tir nam Beo, 
a Terra dos Vivos', o reino de Boadag, o 'Vitorioso'. 


Até os astecas têm a sua terra de origem no Norte - Inj Aztlan, que 
também é chamada de 'Terra Branca' ou "Terra da Luz', que deixaram sob 
a liderança de um deus-guerreiro, Huitzilopochtli: daí, os toltecas também 
afirmam, como sede de origem, Tlalocan, Tollan ou Tula, que como o 
grego Thule, é também a 'Terra do Sol' e se mistura com o 'paraíso' dos 
reis e heróis caídos no campo de batalha. 
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Estas são apenas algumas das referências harmoniosas, rastreáveis 
nas mais diversas tradições como a memória de uma civilização e pátria 
nórdica primordial na qual, de forma mais precisa, uma espiritualidade 
transcendente sobre-numana se une à espiritualidade heróica, real, e 
elemento triunfal: rumo à forma vitoriosa sobre o caos; rumo à super- 
humanidade triunfante sobre tudo o que é humano e telúrico; rumo à 
“solaridade” como símbolo principal de uma virilidade transcendente, 
como ideal de uma dignidade que, na ordem das forças espirituais, 
corresponde ao soberano, ao herói, ao governante, no plano material. E, 
enquanto os vestígios da tradição remontam a uma estrada de Norte a 
Sul, de Oeste a Leste, que percorreram as raças preservadoras deste 
espírito, as maiores formações de povos arianos, em tempos mais 
recentes, testemunham, através a qualidade dos seus valores e religiões 
mais puros, às suas divindades e instituições mais características, típicas 
desta força e desta civilização, bem como à luta contra as raças inferiores 
do sul, que estão ligadas à terra e ao espírito do terra, à parte 'demoníaca! 
e irracional do seu ser, ao promíscuo, ao coletivo, ao totêmico, ao caótico 
ou ao 'titânico”. 

Por outro lado, porém - e as referências anteriores já o demonstram 
- a história tornou-se meta-história: enquanto a “Terra dos Vivos”, a 
“Fortaleza dos Heróis”, a “llha do Sol”, continham por um lado o segredo 
da origem, por outro lado, revelou o segredo do caminho para o 
renascimento, para a imortalidade e para o poder sobre-humano: o 
caminho que pode levar em grande medida à tradicional dignidade real. 
Os factores históricos tornaram-se assim factores espirituais, a tradição 
real tornou-se Tradição no sentido transcendente e, portanto, algo que, 
acima do tempo, está constantemente presente. Símbolos, sinais e sagas 
contam-nos de forma oculta uma Tradição única, para nos mostrar uma 
ortodoxia Única, onde os pináculos correspondentes foram sempre 
alcançados, onde a espiritualidade 'solar' sempre se elevou sobre as forças inferiores. 

Assim, em tempos subsequentes já vinculado ao destino do 
escurecimento do 'divino' - Ragnarok - entre os povos dispersos em suas 
forças e em seus líderes, o elemento racial 'nórdico', desvinculando-se 
do reino 'espiritual' ao qual se dirige originalmente pertencia, tornou-se 
uma categoria, um tipo geral de civilização e de conduta oposta ao sobre- 
humano, que pode ser encontrado mesmo onde não resta nenhuma 
memória de uma correlação étnica em sentido estrito; um tipo que, 
portanto, pode reunir as suas diversas civilizações quando revelam a sua 
força formativa espiritual, da mesma forma que, dentro dessa tradição 
primordial, influenciou os elementos inferiores e a multiplicidade da matéria. 
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É por isso que a romanidade pagã deve ser considerada como a última grande 
ato criativo do espírito nórdico, a última tentativa universal, bem-sucedida de 
uma extensão considerável ao longo de um ciclo inteiro, para ressuscitar as forças do 
mundo nas formas de uma civilização heróica, solar e viril: uma civilização 
que estava fechado ao escapismo místico; que era fiel ao tipo aristocrático-ariano dos 
patres, os senhores da lança e do patriotismo; 
que foi misteriosamente confirmado pela insígnia nórdica do Lobo, 

a Águia e o Machado; que estava vivo sobretudo no culto guerreiro olímpico de um 
Zeus e de um Hércules, de um Apolo e de um Marte no sentimento 

de dever sua grandeza e sua aeternitas ao divino; em ação como rito 

e rito como ação, na experiência cristalina e ainda assim potente do 

sobrenatural, que foi reconhecido no próprio Império e culminou no símbolo de César 
como numen. 

A queda da Roma pagã é a queda do maior bastião tradicional e solar, e não é 
difícil reconhecê-la nas forças que principalmente 
contribuíram para esta queda, as mesmas forças que abriram o caminho para todos os 
derivações subsequentes e degenerações sucessivas que levaram 
ao estado actual da Europa. 

No seu esmagamento frenético de todas as hierarquias, na sua exaltação do 
fraco, dos desfavorecidos, daqueles sem nascimento e sem tradição, seu ressentimento 
contra tudo o que é força, vaidade, sabedoria e aristocracia, e seu fanatismo 
intransigente e proselitista, o semita 
onda, sombria e bárbara, inimiga de si mesma e do mundo, era, na verdade, 
veneno para a grandeza de Roma, uma substância galvanizadora para todos os 
outros fatores de decadência asiático-sul que então penetraram 
as estruturas de Roma, e a maior causa do declínio do 
Oeste. 

Na semitisação do mundo greco-romano e depois do mundo nórdico, 
atribuível em grande parte ao cristianismo, temos de facto a revolta 
das camadas mais baixas daquelas raças, por cujo domínio os nórdicos-arianos 
obtiveram as suas esplêndidas civilizações. O espírito de Israel, que 
já havia criado o sentido coletivo de 'pecado' e 'expiação', e 
que surgiu principalmente nos chamados 'profetas' após a derrota e 
a escravização do “povo eleito”, comprando os resíduos do espírito aristocrático dos 
fariseus, reevocou as forças inferiores do telurismo Egeu-Pe-lasgiano que as linhagens 
aqueias haviam subjugado. Estes podem ser 
equiparou às castas dos shudras a chamada casta 'obscura' - Krishna 
- e a casta demoníaca - asurya - acima da qual as hierarquias dos 
três castas superiores dos renascidos - dvija - até os brâmanes e os 
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O rei, entendido como “uma grande divindade sob forma humana”, esteve na Índia, 
como forma sobre o caos. Por último, as forças que o mito nos transmite 
sob o Rinthursi nórdico e a formação militar de Gog e Ma-gog, cujo caminho 
Alexandre, o Grande, barrou com uma parede de ferro simbólica. 

Estas forças trabalharam espiritualmente, através do cristianismo primitivo, para 
destruir o espírito europeu. No início, eles se esconderam dentro 
a espiritualidade lunar que se concretizou na Igreja Católica, ou seja, 
digamos, uma espiritualidade cujo tipo não é mais o rei sagrado, o iniciado solar, ou 
o 'herói', mas o santo ou o sacerdote que se curva diante de Deus, 
cujo ideal não é mais a hierarquia guerreira, sagrada e a “glória”, mas 
comunidade fraterna e caritas. Mais tarde, na Reforma e no humanismo, reaparece 
a natureza original, antitradicional, primitiva, anarquista e dissoluta destas forças. 
Então, através de revoluções políticas, do liberalismo e da emergência do coletivismo, 
uma causa produz 
outra, e uma queda segue a outra. Em todas as formas da sociedade moderna 
- € também na ciência, no direito, no poder ilusório da tecnologia e na 
máquina - aparece o mesmo espírito, por mais paradoxal que pareça; o 
a mesma vontade niveladora, a vontade do maior número, prevalece o ódio à 
hierarquia, à qualidade e à diferença; o coletivo e impessoal 
escravidão nascida da insuficiência mútua, típica da organização de um 
raça de escravos em revolta, fica mais forte. 

Há mais. O misticismo semítico-cristão combinou o pathos órfico-dionisíaco 
(que, anteriormente para a Grécia dórica-nórdica, constituía 
uma deformação do antigo culto olímpico) com o misticismo popular 
de Ísis, nascida do declínio da tradição solar egípcia. No 
da mesma forma, o elemento idêntico de 'paixão' e excitação produzido, 
por meio do messianismo e do milenarismo, a promiscuidade da plebe imperial - em 
contraste com a calma superioridade dos Césares, a grandeza simples dos heróis 
homéricos, a espiritualidade purificada e a 
ideal autárquico do filósofo" e iniciado pagão. Aqui também está o 
raiz de todo desvio moderno, no sentido romântico e irracional que 
anseia por um mau infinito. Após a sua secularização, este misticismo leva-nos 
aos mitos do “ativismo”, do “faustianismo”, da superstição contemporânea do 
progresso, do misticismo semita dos instintos e do 
elan vital”, a avaliação do 'evento' e da 'vida'; em suma, até o 
divinização do elemento bárbaro, subpessoal e coletivo do homem, 
que hoje parece mais desencadeada do que nunca - de modo a conduzir os 
indivíduos e os povos numa direcção que eles próprios não desejavam. 

Antes da queda, a outra força levantou-se mais uma vez contra 
maré judaico-cristã, quase para apresentar uma alternativa decisiva para o 
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curso posterior da história ocidental do espírito. Foi a tradição 
dos arianos do Irã, surgiu na forma do culto guerreiro de Mitra, o 
avatar do antigo deus ariano do céu luminoso, o 'Senhor do 
Sol", o 'Matador do Touro', o herói com a tocha e o machado, o símbolo dos homens 
renascidos 'pelo poder' que um mito sincrético, não menos significativo para isso, 
assimila o deus hiperbóreo do era de ouro. Mas 
forças mais fortes impediram até mesmo esta possibilidade “solar”. 

Então a última grande reação: o Sacro Império Romano da Alemanha 
Nação. Com os chamados 'bárbaros”, algumas raças foram introduzidas 
que na realidade estavam intimamente relacionados com os aqueus, paleo-iranianos, 
paleo-romanos e nórdicos-arianos em geral, que se mantiveram, por assim dizer, num 
estado de pureza pré-histórica. E se o seu surgimento, no que diz respeito ao aspecto 
material do já asiático e 
Império semticizado, parecia destrutivo, ainda era, de um nível superior 
ponto de vista, como um fluxo revitalizante de espírito heróico, um contato galvanizador 
com uma força espiritualmente semelhante àquela com a qual a Romanitas pagã tinha 
originalmente devia sua grandeza solar. É assim que o antigo símbolo romano ressurge 
no mundo, diretamente defendido pelas forças do Norte. 

A civilização imperial, feudal e universal da Idade Média, 
apesar da sua profissão puramente nominal de fé cristã, deve ser avaliada sobretudo 
deste ponto de vista. Uma espiritualidade nórdico-romana é 
expresso através dele. Sua milícia eram os cavaleiros da cavalaria; seu centro 
suprapolítico era o ideal imperial gibelino; seu rito eram as Cruzadas - muito mais 
verdadeiras como o retorno à idéia pagã do "mors tri-umphalis" do que em seu impulso 
religioso exterior. Sua alma secreta, opõe-se 
ponto do cristianismo e fiel a uma tradição mais antiga e superior, foi o que 
manteve-o vivo, escondido em lendas, mitos e ordens guerreiras e cavalheirescas, dos 
Templários aos Cavaleiros do Graal e aos Fedeli. 
d'Amore. 

Após a queda desta civilização medieval, após a destruição de 
esta radiante Primavera Europeia na sua primeira floração, depois do desencadeamento 
daquelas forças que levaram à secularização, ao particularismo e a um humanitarismo 
em desintegração, abriram-se os caminhos para a queda final. 
A força da Tradição passou do visível para o invisível e tornou-se uma herança que foi 
transmitida numa cadeia secreta desde o 
poucos para poucos. Ainda hoje alguns têm um pressentimento disso, de certa forma 
esforços confusos, ainda ligados ao humano e ao material. Eles são 
aqueles que, por um instinto obscuro, como sinal de reação, evocam o 
símbolos da suástica, da águia e do machado. Muitas vezes são homens desconhecidos 
ou homens que brilham como meteoros trágicos como Nietzsche 
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esmagados sob o peso de uma verdade demasiado forte para eles, que agora 
espera outros que saibam reassumi-la e impô-la de novo 

que se levanta dura e friamente contra seus inimigos, na grande revolta, 

a grande luta: se o Ocidente se confirma no seu declínio ou 

surge em um novo amanhecer depende disso. 


Nós, imperialistas pagãos 


O círculo está se fechando e o que um mito antigo - iraniano antes de se tornar 
judeu - descreve no tema apocalíptico do 'julgamento universal", agora nos impõe: a 
separação do 'povo escolhido' 
daqueles que, no “fim do mundo” - isto é, do nosso mundo, do nosso 
civilização - perecerá. 

Apelamos a um regresso decisivo, incondicional e integral à economia nórdica 
tradição dos pagãos. Terminamos com todos os compromissos, com todos os 
fraqueza, e com toda indulgência para com tudo o que, derivado 
desde a sua raiz semita-cristã, infectou o nosso sangue e a nossa mente. 

Sem o retorno a tal tradição não há libertação, não há 
não há verdadeira restauração, e a conversão aos verdadeiros valores do espírito, 
poder, hierarquia e Império não é possível. Esta é uma verdade que não permite 
dúvidas. Anti-Europa, anti-semitismo, anticristianismo - esta é a nossa 
grito de guerra. A fábula mais tola e absurda faz do paganismo um sinônimo de 
materialismo e corrupção e, em vez disso, retrata uma realidade exótica e 
religião antiariana criada em nosso declínio como a ressíntese mais pura e exclusiva 
de tudo o que é espiritual, quase como se toda a história da civilização já tivesse sido 
predestinada. nosso 'culto' contemporâneo 


panorama! 


Não! O espírito vivo e imanente, o espírito em ato como extra-humano 
sabedoria e poder, a glória de reis e vencedores, não era conhecida por 
a contaminação semítica. Nosso paganismo, nossa tradição em pleno 
o grande mar dos povos que o trouxeram de Norte a Sul, de Oeste 
para o Leste, sabia disso. E quem quer que hoje se levante contra a União Europeia 
doença, e contra a religião europeia, não é um negacionista, mas um afirmador - o 
único que sabe o que é uma afirmação. 

Nós, portanto, hoje testemunhamos a tradição pagã nórdica 
e apela à restauração dos seus valores num imperialismo pagão. A pessoa do orador 
e de outros que possam estar unidos a ele na realidade espiritual - solitária, impassível 
e intransigentemente aristocrática em 
este mundo de comerciantes, enjaulados e desviantes - desaparece a face de 
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esta toda realidade, que, através deles, apela aos invencíveis e invencíveis 
da Europa, aos que ainda oferecem resistência, aos que ainda possuem o 
futuro. 

Conseguiremos sentir que não se trata de palavras, de utopias ou de 
abstrações românticas, mas que é a mais positiva e mais poderosa das 
realidades, que espera ser ressuscitada por seres capazes de tudo, por meios 
de uma obra em que tudo o que para as massas a palavra “reação” significa 
se torna nada? Que mil forças pressionam na obscuridade, na expectativa 
apenas daqueles que poderão providenciar a sua libertação. 


Trocar a nossa tradição com qualquer uma das novas pseudo-tradições, 
ou tradições especiais, ou com qualquer uma das novas formas ocidentais de 
fé, todas elas inevitavelmente contaminadas pelo espírito semita, seria o mais 
absurdo dos erros. 

As forças primordiais da nossa raça colocam-nos hoje, nesta fase 
decisiva para a história do Ocidente, pela última vez confrontados com o 
dilema: lealdade ou traição. A nossa restauração é uma palavra vazia se não 
for, antes de tudo, uma restauração “solar”, uma restauração da espiritualidade 
pagã. Seria uma contradição palpável querer invocar a defesa da tradição 
nórdica ou romana e não lembrar as forças que contribuíram principalmente 
para o declínio destas tradições; evocar o ideal do Império e não perceber que 
a imagem semítico-cristã do mundo, despojada de sua máscara, significa a 
negação da base espiritual do Império. 


Além de cada objetivo contingente, de cada interesse empírico, de cada 
paixão e de cada vínculo pessoal ou partidário - quem, entre aqueles que 
estão prontos para a revolta em solo alemão e romano, ousará retomar a 
tocha da tradição pagã nórdica . 

Fazemos um apelo, devemos fazê-lo. Não queremos ter esperança nem 
desesperar. Nem poderia aquilo que é ser mudado por aquilo que não é. 

São os valores que defendemos. Que as circunstâncias e os homens 
possam se mostrar, para que possam ou não ser capazes de dar forma e 
conteúdo a um determinado período na contingência das coisas temporais e 
transitórias - isso é algo que de fato não deve nos interessar tanto quanto 
aqueles cujos a verdade pára nesta contingência. 
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As condições 


para o Império 


O declínio da ideia imperial 


Assim como um corpo vivo só se mantém na medida em que existe uma alma 
dominá-lo, de modo que toda organização social não enraizada numa realidade 
espiritual é precária e insubstancial, incapaz de manter a sua força 
e identidade sob as vicissitudes das diversas forças; não é 
propriamente um organismo, mas sim um composto, um agregado. 

A verdadeira causa do declínio da ideia política no Ocidente contemporâneo 
reside no facto de os valores espirituais que outrora 
impregnadas pela ordem social desapareceram gradualmente, e ninguém ainda 
fui capaz de substituí-los por qualquer coisa. O problema foi reduzido ao nível 
económico, industrial, militar, administrativo ou, 
no máximo, fatores sentimentais, sem levar em conta que tudo isso é 
apenas mera matéria, necessária pelo tempo que você quiser, mas nunca suficiente, 
e tão pouco capaz de produzir uma ordem forte, racional e autossustentável quanto 
o simples encontro de forças mecânicas poderia produzir uma ordem viva. 
ser. 

Inorganicidade, exterioridade - estas são as características dominantes da 
“organizações” sociais contemporâneas. Que o superior deve ser determinado pelo 
inferior; que a lei e a ordem, em vez de serem justificadas de uma forma 
aristocracia, uma diferença de qualidade, uma hierarquia espiritual, deveria ser 
baseado no vínculo contingente do equilíbrio de interesses e na avidez de uma 
multidão anônima já despojada de qualquer sensibilidade superior - tal é o erro 
fundamental que está na base da 
essas organizações. 

A raiz desta degeneração remonta a tempos longínquos, precisamente 
aqueles períodos em que os processos de declínio da energia solar nórdica 
a tradição apareceu pela primeira vez. Está ligado à separação dos dois poderes, 

a divisão dos princípios régios e sagrados, o dualismo através 
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onde, por um lado, se concretizou uma virilidade material - o Estado laico 
e seu soberano, com caráter puramente temporal e, quase preferiríamos 
digamos, valores luciferianos - e por outro lado um valor lunar, anti-nórdico e 
espiritualidade anti-aristocrática, uma espiritualidade do 'sacerdotal' e "religioso" 
tipo, que, no entanto, reivindica o direito de soberania. 

A formação de uma casta sacerdotal, como uma casta dominante distinta, 
levou necessariamente à profanação, à secularização e à materialização da 
ideia política: todo o resto é apenas consequência disso. A primeira revolução 
antitradicional foi aquela em que o sacerdote substituiu o “Rei divino” e a “religião” 
tomou o lugar das elites, que eram as portadoras da espiritualidade solar, vitoriosa 
e aristocrática. 

Fenômenos deste tipo já podem ser observados no limiar 
da pré-história, no mundo pré-cristão e não-cristão: mas eles quase sempre se 
chocaram contra reações, que limitaram a sua influência e 
evitou a possibilidade de novas quedas. Mesmo na Índia, onde a casta 
dos brâmanes muitas vezes se tornou a casta sacerdotal, apesar de todo o eco 
de uma espiritualidade própria de uma casta superior, a dos Kshatriya, suportou, e 
Buda - como Zaratustra - era um asceta de sangue real. 

É apenas no Ocidente, com a ascensão da religião semítica e a 
espírito semita, que a ruptura parece ter se tornado decisiva, e 
irremediável sob diversos pontos de vista. 

Cristianismo primitivo, com o transcendentalismo de seus valores 
conduzindo todos na expectativa daquele 'Reino' que 'não é de 
este mundo", com a vontade semítica característica de submissão a Deus 
e humilhação da criatura, destruiu a síntese “solar” da espiritualidade e da política, 
da realeza e da divindade, que o mundo antigo 
sabia. 

Tomado em si mesmo, no seu profundo desprezo por todas as preocupações mundanas, o 
A doutrina galileia só poderia tornar impossível, não apenas o Estado, mas 
a própria sociedade. Mas para o fracasso da fonte animadora desta doutrina 
- a vinda do 'Reino', em que todos os valores seriam trocados 
e os humildes exaltados — o espírito e a intransigência da doutrina primitiva 
manifestados; surgiram novas forças para deixar espaço 
o mundo por aquilo que “não é deste mundo”. Uma normalização foi alcançada. 
Um compromisso foi alcançado. O elemento semítico conseguiu conquistar o 
símbolo universal da Romanidade. A Igreja Católica, uma formação híbrida, na qual 
a romanização, isto é, a paganização, 
alguns aspectos da doutrina original não impediram o lunar”, 
ideia sacerdotal e feminina de espiritualidade de assumir uma posição central 
ao mesmo tempo: a atmosfera daqueles que “acreditam” e “amam”, que 
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são meros filhos e servos de 'Deus', e que transmitem o direito de soberania à sua 
comunidade fraterna (a Igreja Mãe), concebida 
de, por assim dizer, gineococraticamente. 

Vamos estabelecer este ponto sem dúvida. O cristianismo é uma coisa; 
Catolicismo, outro. O cristianismo como tal, isto é, no seu aspecto semítico primitivo e 
revolucionário, é o análogo místico do cristianismo francês. 

Revolução de ontem e do comunismo e do socialismo de hoje. O Cristianismo, tal 
como a Igreja Católica, assume parcialmente algumas formas de 

organização pagão-romana: algo totalmente contraditório porque 

estas formas prestam-se a um conteúdo, a um sistema de valores e de crenças, que é 
a contradição do espírito “solar” do paganismo romano; 

eles se opõem a esse espírito. 

Nesta contradição intrínseca reside a causa do fracasso da reivindicação 
hegemónica da Igreja, da sua incapacidade de assumir realmente a herança 
daquilo que foi destruído pela revolta asiático-semítica: a imperialidade e a 
universalidade romanas. 

A Igreja Católica, de facto, não é suficientemente pagã para 
abolir este dualismo: assim ele distingue e separa o espiritual 
domínio do político, o cuidado das 'almas forma o cuidado do povo. 

Depois tenta, em vão, reunir as duas partes. Encontra-se numa situação sem saída. 


A atitude dos Guelfos, que se recusaram a reconhecer a possibilidade de um 
Estado secular autónomo contra a Igreja, e exigiram a completa subordinação da Águia 
à Cruz, foi consistente. Contudo, se isso tivesse ocorrido, o que teria restado 


a Igreja que poderia ter permitido que ela ainda se autodenominasse cristã - para 


reivindicar a herança daquele que ensinou a renúncia, a vaidade de 
preocupações mundanas e a igualdade natural dos homens como escravos de um Deus 
cujo reino não é desta terra? Como poderia ter sido possível 
manter o domínio e a hierarquia, se não adotando na realidade o valor pagão de 
realização, imanência e distinção? Isso é o que 
aconteceu com a Igreja na sua época de ouro, a Idade Média, quando, por um 
momento, galvanizado pela romanização parcial do espírito nórdico-germânico, deu a 
impressão de querer realmente abraçar todos os 
povos do Ocidente numa unidade ecumênica. Mas esta foi uma Fata Morgana, algo 
sem realidade duradoura - basicamente, apenas uma apresentação do problema na 
forma de uma solução, uma solução de facto para o problema. 
contradição, mas não de jure. 

Mas então o desacordo permanece irremediável, na medida em que um Império 
que é verdadeiramente um Império não pode tolerar uma Igreja acima dele como um 
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organização. Um Império cujo domínio é puramente material pode certamente 
permitir que uma Igreja coexista com ele, e até mesmo dentro dele, em questões que 
diz respeito ao cuidado das coisas espirituais, em que, por hipótese, não é 
interessado. Contudo, tal Império, como dissemos acima, é para nós apenas um 
aparência de Império. Um Império só é tal quando uma espiritualidade imanente o 
permeia; mas é óbvio que um verdadeiro Império deste tipo não pode reconhecer 
qualquer organização que reivindique uma prerrogativa em relação a 
as coisas do espírito. Desautorizará e suplantará todas as Igrejas, 
colocando-se no seu lugar pura e simplesmente como Igreja verdadeira e única: em 
de uma forma ou de outra, consciente ou inconscientemente, haverá um retorno 
à concepção pagá e ariana, à síntese solar da realeza e 
sacerdócio, ao 'Sacrum Imperium. 

Se considerarmos com mais atenção, na ideia imperial que se afirmou na 
Idade Média contra a Igreja, sobretudo graças a 
Hohenstaufen, podemos notar precisamente isto: não há 
poder em rebelião contra a autoridade espiritual, mas sim uma luta entre duas 
autoridades da mesma natureza espiritual, cada uma reivindicando um 
origem e destino sobrenaturais e uma lei universal e suprapolítica. 
Por um lado, no Império, mesmo que não sem atenuações e compromissos, retorna 
a ideia pagã do Rei divino, do governante sagrado, lex 
animata in terris, centro vivo das relações de uma fides transformadora e guerreira, 
personificação do pólo viril e heróico do espírito. Sobre 
por outro lado, o que subsiste na Igreja é o princípio da espiritualidade 
castração e verdade “sacerdotal”, pólo lunar do espírito, que buscam 
descuidadamente, por qualquer meio, apoiar e abençoar os escravos e comerciantes 
em sua revolta contra o Império (as Comunas) e impedir 
a sua restauração, para poder preservar a sua supremacia. 

Na luta entre estas duas grandes ideias temos, como dissemos, 
o último relâmpago espiritual do Ocidente. Em seguida, uma fase de afrouxamento e 
seguiu-se uma secessão progressiva/ Se, finalmente, o Estado moderno se fizesse 
autônomo da Igreja, isso só aconteceu porque ela declinou 
do princípio espiritual e universal do Império ao princípio pluralista e plebeu da 
“nação”; porque esqueceu o que significava realeza no sentido tradicional; porque 
não sabia que o 
problema político é inseparável do problema religioso, e demorou 
nenhum interesse em todas as questões que transcendiam os interesses materiais e 
as reivindicações das respectivas raças e nações; abandonando o campo para 
todas as invasões do humanismo e da chamada “liberdade de pensamento”, 
foi reduzido a um mero poder temporal. Assim, chegamos ao presente 
horizontes, dentro dos quais vemos, por um lado, uma sociedade essencialmente secular e 
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Estado anti-aristocrático, esgotando-se em problemas económicos, militares 
e administrativos, na verdade, recusando qualquer autoridade nos assuntos 
do espírito, e por outro lado uma religião lunar, dilacerada pelo cisma, que 
não tinha interesse em política, e foi reduzida, na forma da Igreja Católica, a 
uma espécie de grande associação internacional de crentes, capaz apenas 
de um paternalismo insípido, expresso na forma de uma preocupação 
ostensiva e inútil pela salvação do povo - cada um segue o seu caminho, não 
seguindo mais nenhum impulso religioso - ou de salvação das 'almas' - que 
perderam todos o sentido interior, vivo, concreto, viril da realidade espiritual. 


Este estado de coisas não pode mais durar - ou, pelo menos, aqueles 
que querem falar seriamente em recitar, aqueles que não querem recorrer a 
nada que o ditado irônico, ' Plus ca change, plus c'est la meme escolheu ', é 
válido, não deve mais permitir esta renúncia, esta aflição. 

Só há uma saída para a crise do mundo ocidental, através da 
restauração da síntese absoluta dos dois poderes, o político e o sagrado, o 
real e o espiritual, com base numa visão ariano-pagá do mundo e da a 
nucleação de formas superiores de benefício, vida e individualidade - como 
o início de uma nova universalidade. 

Que ninguém nos repreenda pelo anacronismo. O mesmo espírito 
também pode ser evocado de outras formas. Que o declínio secular da ideia 
política possa ser superado, que o Estado possa recuperar um significado 
sobrenatural e representar o ápice da vitória sobre o caos - este é o ponto 
central. 

Estamos fartos da “religiosidade” abstrata e do realismo político. Esta 
antítese paralisante deve ser quebrada, em nome da nossa recuperação e 
tradição. 


O Desvio Protestante 


e nossa Contra-Reforma 


Já aludimos ao facto de que a doutrina messiânico-galileia, segundo o 
seu carácter original, não visava de forma alguma estabelecer uma nova 
forma de vida social, ou mesmo de religião. Tinha um caráter puramente 
anárquico, anti-social, derrotista, subversivo de toda ordem racional das 
coisas. Uma única preocupação o permeou obsessivamente: a salvação da 
alma do indivíduo diante da vinda supostamente iminente do “Reino de Deus”. 


Mas quando a perspectiva deste “Reino” recuou e finalmente 
desapareceu, as forças focadas nesta esperança caíram sobre si mesmas e formaram 
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Do seu aspecto individualista a religião semítica passou ao seu aspecto socialista. A 
eclésia, a comunidade dos fiéis, entendida como um meio impessoal e místico 
formado a partir da necessidade mútua - a necessidade de 
amor, a necessidade de servir, a necessidade de comunicar, a necessidade de mútuo 
reconhecimento e a dependência mútua de vidas, cada uma insuficiente 
em si - substituiu em cada alma a realidade do desaparecido 'Reino de 
Deus”. 

É necessário distinguir claramente a ecclesia, da qual somos 
agora falando, do que então se tornaria o eclesiástico católico 
organização. Esta organização surgiu de uma romanização gradual 
a eclésia no sentido primitivo, cujo espírito, em certa medida, 
traído e cuja parte semítica foi sufocada por meio de um princípio hierárquico de 
autoridade e de um corpus ritual simbólico. O que importa aqui, porém, é compreender 
a sua realidade primordial, a ecclesia das primeiras comunidades cristãs, que veio à 
tona quando 
a influência direta de Jesus cessa e a sensação de iminência do 
O '"Reino' desapareceu. Naqueles tempos encontramos a semente daquela força que 
levaria ao tipo de sociedade euro-americana moderna. 

No Império o princípio era: hierarquia, forma de investidura acima. 
Na eclésia cristã era: igualdade, fraternidade. No Império 
havia relações de dependência personalizadas: havia relações de dependência 
personalizadas: havia senhores e havia 
escravos. Nas suas formas mais completas, existia um sistema de castas. No 
ecclesia, estas relações tornaram-se despersonalizadas: havia um vínculo de 
seres iguais, sem líderes, sem distinção de classe de tradição, 
mantidos juntos apenas pela dependência mútua e pela necessidade idêntica de 
a alma. Em outras palavras, surgiu a sociabilidade, a forma de vida social pura, 
de permanecermos juntos em algo coletivo, numa solidariedade igualitária. 
E como dissemos, o espírito provou ser o aniquilador do espírito. 

E agora chegamos à Reforma. A Reforma é 
a grande queda da humanidade nórdica: é a degeneração, a derrubada 
no negativo e no semítico, daquela força que animou o 
luta pelo Império contra o jugo romano. No ideal do Ho-henstaufen encontramos, de 
fato, aqueles princípios de liberdade, independência e individualidade que são 
característicos do original. 
ethos das linhagens germânicas. Exceto que esses valores, reconciliados com 
o ideal hierárquico, travou uma batalha espiritual durante a Idade Média; 
eles levantaram a reivindicação de uma hierarquia mais elevada, mais solar, mais viril e 
mais perfeito do que qualquer coisa que a Igreja foi capaz de oferecer como 
compromisso. Na Reforma temos precisamente o oposto: aqui, estes 
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mesmas forças nórdicas libertaram-se da escravidão de Roma, apenas para 
comprador, ao mesmo tempo, aqueles resíduos de autoridade hierárquica, romanidade 
e universalidade que a Igreja ainda oferecia; através dele, o que ocorreu foi uma 
ressuscitação daquelas mesmas forças que formaram o 

primeira comunidade cristã e a vida da eclésia. Na Reforma 

temos o retorno do cristianismo primitivo, justamente no seu aspecto mais lento, 
'socialista', em contraste com o aspecto romano característico do 

Igreja. A intransigência protestante pôs fim ao compromisso católico, embora não em 
nome do caminho de regresso ao Império, mas antes 

em direção ao anti-Império. 

Apesar de tudo, os povos germânicos ainda preservaram, dentro 
a hereditariedade de seu sangue, muitos fatores nórdicos para que a convulsão possa 
ser fatal para eles. Entre os povos germânicos, mais do que em quaisquer outros, 
apesar do cisma, um regime imperial e quase feudal foi capaz de 
manter-se, bem como uma sensibilidade viva para o viril e nórdico 
valores de honra, lealdade e hierarquia - até tempos recentes, 
até a eclosão da guerra mundial [Primeira Guerra Mundial]. 

As coisas assumem uma forma totalmente diferente entre os povos anglo- 
saxões, especialmente depois que a revolta religiosa se tornou uma revolta política, 
depois que o humanismo e o Iluminismo deram os seus frutos; depois do princípio 
autoridade caiu, primeiro no domínio espiritual, depois no domínio social, 

e finalmente no domínio moral, e a substância do fermento e da podridão 
da revolução jacobina que invadiu o mundo. 

Num tal contexto vemos de facto como a Reforma - originalmente uma 
revolução religiosa - provocou uma profunda mudança na situação política 
ideia em si. Libertando as consciências da autoridade romana, socializou 
e imanentizou a Igreja; actualizou, numa realidade política mais ou menos 
secularizada, a ecclesia primitiva. 

Ao longo da Reforma, a forma hierárquica acima foi substituída por 
a livre associação de crentes, emancipados dos laços da autoridade, cada um tendo 
se tornado anarquicamente juiz de si mesmo e ao mesmo tempo 
ao mesmo tempo igual a todos os outros. Foi, por outras palavras, o início do declínio 
“socialista” europeu: em oposição ao império imperial 
ideal, a religião protestante abriu caminho para uma forma de organização 
dependente, não de líderes, mas do agregado de indivíduos separados; 
uma organização que vem de baixo e se esgota em impessoal 
relacionamentos; uma realidade puramente coletiva, autônoma e autojustificável. 


Este processo absorveu rapidamente os povos anglo-saxões e 
ainda hoje tende a uma “catolicidade” ou universalidade, antitética tanto 
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catolicidade imperial romana e medieval e aquela que, no sentido mais estrito, era 
característica da própria Igreja. Apenas dentro de cada nação individual, eliminou a 
diferença entre os indivíduos num vínculo social puro, agrupando-os, e também 
tendeu a remover as diferenças e os privilégios de cada nação individual, substituindo- 
os todos no mesmo nível no sistema anónimo. universalismo do ideal de uma “Liga 
das Nações”. Ao mesmo tempo, a religiosidade tornou-se cada vez mais humanizada, 
tendendo cada vez mais a identificar-se com a sociabilidade. As orientações mais 
recentes, no sentido da “religião do trabalho”, e a crescente preponderância do 
interesse pessoal e do moralismo rígido sobre qualquer outro interesse ideal e 
metafísico nos países protestantes provam-no. 


Concluindo: a Reforma favorece uma posição consistente, separa o aspecto 
cristão (na sua forma moderada da ideia de uma mera vida associativa) do seu 
núcleo cristão-pagão mostrado nos países católicos, e realiza um tipo distinto de 
Estado: o Estado democrático, o anti-Império, o autogoverno das massas, soberanas 
sobre si mesmas, juntamente com o nivelamento simultâneo dos indivíduos numa 
solidariedade anárquica e acéfala, com o aparecimento de governantes servidores 
de servidores como meros 'representantes', dependentes na responsabilidade para 
com as massas - em vez de serem responsáveis perante si mesmos, como líderes 
superiores, para continuarem a ser o princípio da autoridade absoluta. 


Naturalmente, nem tudo está incluído aqui. Por meios subterrâneos, a 
reconstituição secularizada da eclésia evoca novamente o elemento semita, e os 
países protestantes são aqueles em que o capitalismo e a plutocracia se 
desenvolveram nas suas formas mais importantes; em que, nos bastidores da 
“iberdade” democrática, o judeu todo-poderoso reaparece, mestre das forças e dos 
homens de um mundo profanado pelas finanças sem Estado. Enquanto juntos, 
anunciam a última queda, o nascimento do colectivo puro, em correspondência com 
o mito proletário da “Terceira Internacional” e a missão profética dos Sovietes. 


Somos assim confrontados com um decisivo “ou-ou”. 


É inútil combater os efeitos sem conhecer as causas remotas e secretas de que 
derivam. É inútil pensar numa reação política de alguma eficácia se não estiver 
enraizada numa revolução espiritual correspondente. 

A Igreja é algo a meio caminho. A Igreja para nós é muito pequena. 

Precisamos de muito mais. Precisamos de uma verdadeira contrarreforma. E esta 
contra-Reforma consistirá no regresso ao ethos ariano original, às forças puras da 
tradição nórdico-romana, o símbolo imperial da Águia. 
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Esta é a primeira restauração. Será uma questão de tempo, mas 
as nossas nações têm de tomar uma decisão: ou tornar-se-ão de facto 
vítimas das forças convergentes do protestantismo e do judaísmo, 
organizando-se definitivamente no tipo republicano e democrático da 
sociedade anglo-saxónica, escolhendo uma religião imanente à 
sociabilidade onde o espiritual se torna um meio para a realização 
temporal, culminando no serviço do misticismo arimânico do 'homem 
coletivo' sem rosto - ou eles têm que reagir e comprometer-se com a 
recuperação e restauração, isto é, para uma revolução na outra direção, 
completando assim o ideal do outro Estado. 

Como a revolução protestante ultrapassou o compromisso católico 
e trouxe o Ocidente de volta às formas e aos valores da sociedade 
democrática, nós, contra a Reforma, devemos superar o mesmo 
compromisso, mas para afirmar a outra alternativa possível : aquilo que 
foi anunciado na luta do Império pelo Sacro Império Romano. Com base 
numa restauração nórdico-romana integral, devemos criar um Estado 
que seja ao mesmo tempo novo e antigo, sustentado pelos valores da 
hierarquia, da organização a partir de cima, da aristocracia, da dominação 
e da sabedoria - isto é, , por aqueles valores imperiais que a Igreja, no 
seu melhor período, possuía até certo ponto por empréstimo, e que, 
após o revés da própria Igreja - no decurso de uma experiência 
bimilenária - devem ser afirmados claramente, livres de qualquer 
disfarce ou mitigação. ção, por homens que não se envergonham da 
sua nobreza primordial, que, na sua fidelidade aos poderes originais do 
nobre arya, à sua espiritualidade urânico-solar, e aos seus símbolos 
heróicos, contra toda a Europa socializada e semítica em declínio, 
poderão finalmente ousar, como nós, declarar-se imperialismo pagão. 


Vontade de Hierarquia 


Doravante, quando falarmos das raízes do mal europeu, teremos 
os meios para recordar os princípios pelos quais a necessária contra- 
reforma pode ser pragmaticamente alcançada. 

Queremos agora deter-nos brevemente num ponto especial: o 
significado do princípio da hierarquia, pressuposto para a nova ideia de 
Estado. Aqui, as proclamações e os programas partidários não importam; 
o que importa é o que se faz, não o que se diz; só importa o impulso 
decisivo, forte o suficiente para varrer hábitos inatos nos homens 
contemporâneos, pelos quais ainda são dominados, embora as suas 
bocas e mentes afirmem o contrário. 
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Hoje em dia fala-se muito sobre hierarquia - mas ao mesmo tempo 
Ao mesmo tempo, continuam a fazer concessões a uma perspectiva burguesa e anti- 
aristocrática que está em contradição precisa com este conceito. 

Naturalmente, em primeiro lugar, deveríamos livrar-nos de todos os resíduos da democracia 
e sistema “representativo”, e de tudo o que participa de alguma forma no 

espírito “socialista” e coletivista. Toda relação deve ser fortalecida, 

revitalizado e virilizado, através de uma atitude guerreira, lealdade, retidão, 

e um zelo viril pelo serviço. Aquela fides, que era uma das divindades mais antigas 

da Roma pagã, e sobre a qual Tito Lívio disse que a diferença entre romanos e os 
bárbaros estava em sua posse; que 

fides, que foi encontrada no bhakti indiano, e na devoção que 

Os guerreiros iranianos dedicaram não apenas suas ações, mas também seus próprios 
pensamentos e vontades, aos seus chefes divinizados - tal fidesis também encontrada como o 
cimento espiritual nas unidades políticas feudais individuais, e na conexão destas 

com o unum quod non est pars, no nível superpolítico e 

centro sagrado do Império medieval. 

Ainda precisamos hoje, e especialmente hoje, de tal fides. 

O orgulho dos subordinados no serviço prestado aos seus superiores deve ser 
redespertado. O serviço deve ser despertado como liberdade e como superação, 
quase como uma oferenda transfiguradora, que não humilha, mas eleva em todos os 
lugares, tanto nos assuntos de guerra como nos de paz, no particular 
como no geral. 

Deve surgir uma estrutura na base espiritual, que corra perpendicularmente do 
superior ao inferior, na qual os campos seriam tantos 
raios de um único centro e, por sua vez, centros de unidade de ordens inferiores, 
reunidos como soldados em torno de seus oficiais. 

Tal sistema implica naturalmente a necessidade da criação de 
elites - elites de fato e não apenas no nome, entre as quais a autoridade não está 
baseada na posição, mas a posição na autoridade - e esta última, em sua 
por sua vez, na superioridade real. Toda hierarquia que se baseia em premissas 
diferentes destas nada mais é do que a aparência de hierarquia, na verdade 
o oposto de uma hierarquia: criação violenta e artificial que esconde 
em si um princípio de injustiça e, portanto, de anarquia. 

Por outro lado, devemos sustentar que a hierarquia não deve, em 
de qualquer forma esgotar-se no plano daquilo que hoje se chama “política”. Em vez 
disso, a política - como parte económica, industrial e administrativa da 
o Estado que estabelece um equilíbrio no sentido material - 
deveria subordinar-se aos valores de caráter superior, a fim de 
servir como meio para o fim. A ideia de uma diferenciação qualitativa re- 
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exige a elaboração de uma série de níveis suprapolíticos, que na verdade 
correspondem a diversas formas de vida e interesses, e precisamente por isso são 
adequados para conferir aos líderes aquela autoridade verdadeira e indiscutível 
que não poderia ser colocada em vigor com qualquer coisa condicionada pelo 
temporal e pelo contingente. 

Naturalmente, este ideal implica não só a afirmação do conceito e do direito 
da nobreza, mas também da monarquia. A este respeito, existe apenas um espaço 
vazio na Europa, quer falemos de Estados republicanos, quer de Estados que 
nominalmente ainda são monárquicos, quer de Estados construídos por ditadores 
(que, do ponto de vista tradicional, nada mais são do que tribunos do pessoas). 
Onde a monarquia ainda subsiste, tornou-se uma sobrevivência, um símbolo 
silenciado, uma função que perdeu o seu verdadeiro sentido e está desligada da 
realidade. É melhor do que nada - mas àqueles que, não só no nome mas também 
no espírito, têm sangue real, seria pedir a coragem de não tolerar mais compromissos 
e acomodações incertas; seria exigir o desprezo das dignidades reais quando elas 
agora não correspondem a nada, ou quase nada - ou voltar resolutamente, como 
centro e chefe do Estado, a esmagar as usurpações “legais” dos últimos tempos, e 
a tornarem-se novamente, num sentido absoluto e transcendente, líderes do povo. 


Onde quer que a monarquia, em mãos que já não eram capazes de empunhar 
uma espada e um cetro, fosse derrotada pelas intrigas da turba de judeus e 
mercadores, ela deveria ser restaurada. Onde quer que, por força da inércia, ainda 
exista, deve ser renovado, fortalecido e dinamizado, como uma função orgânica, 
central e absoluta que incorpora simultaneamente o poder da força e a luz do 
espírito num único ser que é verdadeiramente a atualização de todo um povo e, ao 
mesmo tempo, o ponto que transcende tudo o que está condicionado pela terra e 
pelo sangue. Só então teremos o direito de falar de Império. Se a monarquia for 
despertada para uma realidade gloriosa, sagrada e metafísica, o auge, no entanto, 
da hierarquia política militarmente ordenada - a monarquia assumirá o lugar e a 
função que outrora teve, antes da sua usurpação por partes do sacerdócio. casta. 


Naturalmente, antes de atingir o verdadeiro ideal tradicional neste percurso, o 
caminho é longo. Além disso, expressámos com bastante clareza que não se deve 
pensar que esta identificação dos dois poderes se limita a uma prosopeia retórica, 
ou a uma divinização supersticiosa de algum ser simplesmente porque ele ocupa o 
nível mais alto numa organização puramente material - como aconteceu, em 
períodos decadentes passados, em vários casos de teocracia. Em vez disso, 
insistimos em afirmar uma verdadeira síntese, 
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onde a espiritualidade não é uma palavra, mas a realidade positiva real 

da autotransformação, que, quando alcançada, coloca pelo menos tanta 
distância entre alguns seres e a massa de outros homens, quanto aquela 
que esta massa presume existir entre ela e os animais. Não queremos 
utilizar o termo “super-homem”, tão desacreditado e retórico como é hoje; 
e, por outro lado, podemos esperar ser compreendidos apenas por muito 
poucos, e incompreendidos pela maioria, quando nos referimos ao sentido 
do direito de iniciação, que, em muitos Estados antigos - quando dinastias 
"de sangue já divino" não estiveram presentes - confirmaram a investidura 
do poder político. De qualquer forma, devemos insistir que esta distância 
dos líderes é irredutível a qualquer coisa “moral”, “ideal”, “religiosa”, ou a 
qualquer outro valor humano ou não-humano, mas consiste, por assim 
dizer, em uma qualidade diferente de ser, alcançada por uma transformação 
substancial da consciência. 

Afirmamos, portanto, que esta superioridade real e concreta dará um 
sentido ao termo “espiritualidade” e deverá ser colocada como o centro de 
onde procederão a dignidade, a qualidade e a própria função da realeza. 
Será, por sua vez, evidenciado no Império - segundo a tradição ariano- 
pagã, para a qual os Reis eram Reis em virtude de um fogo' atraído dos 
céus - hvaerno - que os investiu, os tornou imortais , e proporcionou-lhes 
a vitória. 

Desta forma, estaria presente o centro da estabilidade transcendente, 
a 'soberania', o princípio de todas as outras hierarquias, o núcleo de toda 
lealdade, de toda honra no serviço e de toda ação heróica, a mais 
magnífica força de equilíbrio vinda de cima... 
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O erro democrático 


Verdadeiro Liberalismo 


A ideia orgânica deve ser o fundamento principal e sólido do 
novo Estado. 

No capítulo anterior mencionamos como o conceito concreto de 
o organismo se opõe ao do composto, que é a forma do 
um conjunto de elementos atomisticamente livres, mantidos juntos apenas por um 
vínculo impessoal, abstrato, que não está localizado em nenhum princípio superior, 
nem baseada numa diferença real e substancial dos próprios elementos. E 
acrescentamos que a oposição entre o ideal imperial 
e o ideal liberal-democrático é exactamente igual ao que existe entre organização e 
composição. 

O nosso imperialismo exige universalidade e unidade; mas não algo abstrato, 
característico de uma lei impessoal ou de uma “vontade coletiva” irreal e de um colapso 
internacionalista e pacifista, mesmo que isso 
que se concretiza na realidade de um indivíduo superior e no qual 
o sentido do transcendente equivale ao princípio da diferenciação e da organização. 


O nosso imperialismo transcende o nacionalismo, é claro: mas, embora 
O supranacionalismo democrático é um despertar e uma subordinação da afirmação 
nacional, promiscuamente associada a muitos outros 
afirmações, a supernacionalidade imperial e romana é a de uma afirmação nacional 
que, por meio de um grupo de governantes, é reafirmada 
além de si mesmo numa síntese superior tanto a ele como às outras nações, 
que ele retoma para si. 

Por mais estranho que possa parecer, na base do nosso imperialismo, existem 
valores que aparecem, além disso, como pressupostos para as formas liberais de 
democracia. Os valores da liberdade e da independência estão, de facto, em 
o centro das melhores tradições arianas. Um nobre, segundo o 
tradição germânica primordial e alteração na organização da mesma 
civilizações medievais, era equivalente a um homem livre. O primeiro romano 
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A constituição baseia-se na ideia dos patres, sacerdotes, líderes e juízes 
supremos dos seus povos, que são livres como tantos mundos dentro de um 
só mundo. Frederico Il dirá: 'Sou rei na medida em que sou livre." - Idêntico 
em palavras, oposição radical em espírito. 

A diferença reside no facto de, no liberalismo, estes valores serem 
afirmados por uma raça de escravos, que não ousa pensá-los e desejá-los até 
à sua fundação, para e nos indivíduos, mas em vez disso transfere-os, de 
forma ilegítima e igualitária, para a “sociedade”. e 'humanidade', onde perdem 
o seu significado original e se transformam em erros. 

Segundo o que foi dito — de acordo com o primeiro dos seus “princípios 
imortais” — esta raça estabeleceu a era da liberdade. Na realidade, não há nada 
disso. Eles não sabem o que significa liberdade. Se o fizessem, saberiam, 
além disso, que desejar a liberdade é o mesmo que desejar o Império. 


Observemos com mais precisão. A liberdade não tolera compromissos: 
afirma-se ou não. Mas se for afirmado, é necessário afirmá-lo até ao fim, sem 
medo — isto é, é necessário afirmá-lo como liberdade incondicionada. 


Isso inclui completamente quem afirmou que o homem livre pode se 
autodenominar um único indivíduo. Vários seres livres só podem limitar-se e 
negar-se mutuamente - a menos que se suponha que, no fundo de cada um 
deles, existe uma lei que regula as suas ações segundo uma espécie de 
harmonia pré-estabelecida. 

Ora, como uma lei não deixa de ser lei apenas porque é uma lei interior, 
e, além disso, como esta lei é, por hipótese, algo que transcenderá o poder 
consciente de cada indivíduo, também neste caso, há apenas a aparência da 
verdadeira liberdade. 

Estamos, portanto, perante esta alternativa: ou falhar na exigência, 
alterando o seu valor, ou seja, negar a liberdade para fazer com que as muitas 
liberdades, individuais, atomísticas, permaneçam domesticadas, mecanizadas, 
na autolimitação mútua (democratismo liberal); isto é, manter-se 
intransigentemente firme para criar o ideal de um ser que - através de uma 
superioridade interior deixando de representar uma força entre muitas outras 
naquele sistema dinâmico que é a realidade social - se realiza naquilo que, 
como determinado mineiro da lei desta mesma realidade, está livre da lei; 
que, portanto, será lei e autoridade apenas para os outros. Isso significa que 
por mais realidade que a liberdade tenha, o Império também tem. 

Este Império deve ser concebido através da analogia de um corpo que se 
tornou uma unidade sob a síntese dominante de uma alma. A unidade para a 
qual converge tal corpo - ao contrário de um sem alma - é uma unidade superior 
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princípio, que tem início e fim dentro de si; o que não 
viva para as necessidades do corpo, mas em vez disso, o corpo servindo como sua ferramenta; 
e que não é produzido pelo corpo, mas vice-versa, no sentido de que 
a alma é o objetivo final, o princípio organizador profundo do corpo 
em si, sem o qual este se desintegraria (Aristóteles). 

Analogamente, diremos que o Líder, aquele portador do valor 
da liberdade, não será o mero representante das massas (a tese democrática), o 
símbolo impessoal de uma auto-organização mítica, 
do que estas massas já são capazes, mas justamente o contrário: o 
as massas só receberiam ordem e forma graças a esta força superior 
qualitativamente distintos dos demais que tendem a expressar com dificuldade. E 
esta força, longe de viver através deles, subordinaria 
os interesses das massas para os horizontes mais amplos que só ela pode 
determinar; sem reconhecer o direito de ninguém de sancionar 
sua lei, que não é lei porque é justa, mas que é justa porque é 
lei, e sua lei (em contraste marcante com os princípios democráticos de 
sanção popular e de dedicação dos governantes a 'princípios' abstratos ou ao que 
se supõe ser de interesse comum). De outra forma 
o líder máximo não seria um ser livre, mas sim o principal dos 
servos, não um espírito, mas a voz do corpo. 

Infelizmente, hoje já ninguém sabe o que é a liberdade, nem 
ousamos pensar nisso até os seus fundamentos. Infelizmente, hoje, quase nenhum 
já se sabe como comandar ou como obedecer. O risco da responsabilidade 
absoluta e da dedicação absoluta, ambos desapareceram totalmente, face à 
mediocridade da coletividade mecanizada. 

E as pessoas ousam cantar louvores a uma era de liberdade e de liberalismo, 
vangloriando-se da abolição da escravatura, sem compreenderem que, 
em vez disso, a liberdade só pode existir quando há senhores que se opõem à 
escravos, quando há líderes orgulhosos e massas que corajosamente e 
generosamente colocam suas vidas e seus destinos em suas mãos; sem 
compreender que apenas uma raça de escravos poderia ter desejado a abolição da 
escravidão, uma raça de escravos que permaneceu assim mesmo quando as correntes foram 
foram esmagados e as hierarquias quebradas - na medida em que a sua necessidade 
pois a servidão e a dependência criaram novos e muito mais terríveis tiranos: por 
um lado, o juiz semita-Deus da providência e da graça, e 
por outro, o ouro e a “opinião pública” — ferramentas da conspiração judaica, 
o fetiche da lei socializada e impessoal e a intolerância moralista 
das nações protestantes; o homem onipotente das massas do bolchevismo. 
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Hierarquia baseada no poder. A conquista do estado 


O conceito fundamental da visão pagã e “solar” do mundo 
é que o espírito é poder e o poder é espírito, em conformidade com uma síntese 
insolúvel. 

Portanto, voltando às nossas primeiras considerações, afirmaremos sem 
hesitação que a medida da liberdade é o poder. 

Como a alma - na qual, segundo a analogia utilizada anteriormente, 
as várias partes e funções têm seus propósitos, mas a alma tem seus 
finalidade em si - considera as condições e limitações advindas 
O corpo como imperfeições, e não deve tolerá-las, mas tentar superá-las com 
perfeita maestria em um organismo totalmente maleável ao 
espírito, então o Governante se comportará com respeito às várias condições 
típico das massas, ou da raça superior em relação às outras 
raças, que deve organizar numa unidade universal. 

As liberdades do Governante estender-se-ão, portanto, até onde ele tiver 
poder para realizar o que deseja; 'responsabilidade' - sob qualquer aspecto - 
fazendo sentido apenas quando a ação não tem sucesso ou um poder superior 
está presente. Na falta de tal poder, ele perderá, além disso, o direito que 
passar para aquele que sabe reafirmar sua própria lei sobre e 
contra qualquer outro. Então essa hierarquia não será algo dado, mas 
antes uma tarefa: não surgirá através da sua conformidade com a abstração 
de uma lei transcendente do bem e do mal, da justiça e da injustiça, da humanidade, 
nacionalidade ou tradição no sentido mais estreito e empírico 
sentido, mas será um preciso colocar-se-em-relacionamento, equilibrar-se, 
subordinar-se ou subordinar-se a forças específicas, para transmitir quem é mais 
ou menos digno de determinado nível da hierarquia. Nós 
insistimos, portanto, no facto de que, sem poder, o Império - e 
com ele o ápice do ser livre — não tem fundamento; e, quando se 
existisse, existiria de forma contingente e precária, baseada 
não por sua própria força, mas pela fraqueza e covardia de outra pessoa. 


Mas estas afirmações devem ser seguidas imediatamente por uma explicação 
do que precisamente entendemos por poder, sem o qual não haveria 
certamente surgem ambiguidades que, neste contexto, não teriam qualquer razão 
de ser. 

Em primeiro lugar, queremos sublinhar que, para nós, o poder não significa de forma alguma 
significa força puramente física, e que Dominium e Imperium não são 
identificado com a violência e o abuso que pode ser exercido por 
meio disso. É ainda mais necessário deixar isto claro, uma vez que muitos 


35 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


fazer esta confusão habilmente, para poder posteriormente arrastar 
a mais proibida retórica ad hominem contra a “besta humana”, 
o homo hominis lupus", 'governantes desumanos, 'tiranos' e assim por diante. Violência 
é muito pouco. O poder não é violência, na medida em que expressa um mero “lixar 
contra” (e, portanto, no mesmo plano) e não um “ficar acima”. Pressupondo e derivando o 
seu sentido e justificação de uma resistência - isto é, pressupondo que outra vontade 
pode resistir-lhe - ela culpa 
extrínseco, polêmico, contingente e, portanto, não verdadeiramente hierárquico e 
relacionamento dominante. Um corpo livre não se move pela violência, nem 
abalado por um bon mot; quem é verdadeiramente capaz não conhece a violência. Ele tem 
não há necessidade disso, na medida em que ele não tem antítese e impõe sua autoridade 
direta, invisível e irresistível em virtude de seu interior, individual. 
superioridade em relação àqueles que ele comanda. 

Tudo isso, do ponto de vista absoluto. Contudo, não queremos dizer 
negar toda utilidade à violência, mas apenas dizer que ela ainda não é verdadeiramente 
poder; pode ser necessário diante de rigidezes sem vida que não podem 
ser superado, exceto sendo quebrado; poderá ser novamente necessário no 
ação de uma primeira marca organizacional direta no caos de diversas forças materiais 
avassaladoras; no entanto, continua a ser um instrumento rudimentar e 
fase provisória. 

Podemos estar convencidos de que assim é, também considerando que, apoiados 
por forças desencadeadas e suficientemente vivas, pode-se chegar a 
a cabeça de muitos, senão de todos; mas, no entanto, é certamente necessário que 
saibamos primeiro como libertar, e depois dirigir, estes 
forças, algo que não pode ser alcançado pela força puramente física, 
mas sim pela força da persuasão ou sugestão. 

Isto nos leva, portanto, a um plano mais sutil, onde a ação e 
o controle é exercido por meio de ideias. As ideias - esteja atento - não são entendidas 
como noções abstratas, mas sim como ideias de poder, como mitos no 
sentido soreliano, isto é, princípios aplicados à tarefa de despertar energias, movimentos 
e correntes sociais através de diversas sugestões morais ou emocionais, além daquelas 
de crença, tradição, etc., que são capazes de exercer sobre o massas. Mas aqui dois 
pontos básicos devem ser 
mantido firmemente em mente. Em primeiro lugar, o Governante deve permanecer mestre 
das diversas ideias ou mitos; ele não deve, acreditando neles, então cair 
sob sua sugestão, tornando-se um obsessivo, um escravo dos espíritos 
que ele evocou; ele não deve atribuir-lhes qualquer valor absoluto, mas em vez disso deve 
considerá-los friamente como meios, como fascinantes 
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ferramentas com as quais - em conformidade com uma ciência precisa da 
psicologia das multidões - ele exercerá as influências que desejar, despertando 
e direcionando as forças cegas das comunidades associadas. 

O segundo ponto está ligado ao primeiro e consiste em abraçar o aspecto 
absolutamente positivo da nossa atitude, que vai além tanto da ideologia da 
força pura como do idealismo dos “valores”, dos “princípios imortais”, e assim 
por diante. Essa força puramente física não é suficiente por si só, que será 
sempre a ferramenta das ideias - isto é simplesmente um ato a verificar. De um 
ponto de vista positivo, não se pode nem se deve atribuir outro valor além do 
que resulta precisamente desse facto constatado, desse valor sugestivo de 
princípio, medido pelas suas consequências práticas. A ideia, em outras 
palavras, tem valor na medida em que funciona, e enquanto funciona: não 
porque seja “boa”, “justa”, “verdadeira”, etc., tudo isso é apenas neblina em 
relação à sua realidade. da ideia de poder. Controlar os “potenciais sugestivos” 
de que estão carregadas as diversas ideias, examiná-las, avaliá-las, reparti-las, 
explorá-las, descartá-las ou detê-las — esta é uma arte de controle superior, 
invisível e assustadora que, quando tornado consciente, como será dito, pode 
transmitir “mágica” no sentido mais elevado. 


Portanto, podemos rotular como verdadeiramente ingénuas todas aquelas 
correntes que sustentam que só a acção (no sentido limitado mencionado 
acima) vale a pena, e que todo conflito, ou utilização de ideias é uma perda de tempo. 
Não podemos concordar com isto, não por um “idealismo” do qual estamos 
bastante afastados, mas porque esta é uma atitude que se mostra abstrata e 
incompleta do ponto de vista da própria ação. Um Governante intransponível e 
promotor de ideias de poder dominará no primeiro ataque aqueles que exaltam 
a acção pura, despedaçando-os e voltando contra eles precisamente a mesma 
força na qual se baseiam. 

No entanto, esta fase também é novamente transitória e deve ser 
transcendida. Não vai além do nível de tribuno do povo. 

Permanece dentro de uma ordem para a qual até mesmo as teorias psicanalíticas 
do inconsciente coletivo ou da “horda primordial” poderiam ter valor. Isso implica 
um compromisso. Os vários “mitos” e ideias de poder não deveriam servir como 
apoio ou condição do Governante, uma vez que só ele deveria ser a condição. 
Ora, tais ideias - especialmente as de 'nação' e 'pátria', que culminaram na área 
que nos ocupa - contêm necessariamente algo transcendente e impessoal, para 
o qual existe uma margem de contingência, que limita o seu valor instrumental 
como ex- explicado acima. Porque àquele que baseia a sua regra apenas em 
nome de um determinado grupo de ideias, pode sempre acontecer de se 
encontrar 
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confrontar outros que invocam as mesmas ideias e que - demonstrando 
situações, aliás, que lhes correspondem mais do que as dadas pelo grupo 
dominante - pode prejudicá-lo precisamente atraindo para si as forças nas 
quais o primeiro se baseou. 

Assim, é necessária necessariamente uma realização adicional, uma 
mudança para fazer com que o que conta não seja tanto a ideia em si, mas 
sim aquele que a afirma. Não será mais a ideia que dará valor e poder ao 
indivíduo, mas sim o indivíduo que dará valor, poder e justificativa à ideia. 
Foi isso que Voltaire quis dizer, se nos lembrarmos da corte, quando disse, 
referindo-se a um rei francês, que, se certos atos adquirem valor, isso 
acontecia essencialmente porque foi ele quem os realizou. 


Portanto, agora falta dar um grande passo final: livrar-se da superstição 
da “pátria” e da “nação”, entendida num sentido democrático e impessoal. O 
Governante, deslocando gradualmente o centro da atração para o concreto, 
abolirá no final a própria ideia de pátria e deixará de se apoiar nela; ele irá 
imantizá-lo e deixará apenas a si mesmo como centro suficiente para toda 
responsabilidade e todo valor, para que finalmente possa dizer: 'Eu sou a 
nação, o Estado”. 


Este nível, contudo, só pode ser mantido por alguém em quem - de 
acordo com a expressão que acabamos de usar - a superioridade não se 
baseia no poder, mas o poder na superioridade. Precisar de “poder” é 
impotência, e quem entende isso talvez o queira dizer no sentido de que o 
caminho de uma certa renúncia (uma renúncia viril, baseada inteiramente 
numa “capacidade de prescindir”, num “ser -suficiente') pode ser condição 
para o caminho ao poder supremo, e compreenderá também a lógica oculta 
através da qual poderes impressionantes e extra-sensoriais, mais fortes que 
qualquer poder dos homens e das coisas, brotam inesperada e naturalmente 
dos ascetas, santos e iniciados (de acordo com tradições que a maioria das 
pessoas considera como mitos, mas que não podemos de forma alguma considerar como tal). 

Como toda necessidade, todo desejo e toda paixão expressam a 
deficiência do ser, dizer não a tudo isso integra, aumenta, exalta o sere o 
empurra para uma vida solar mais elevada, central. 

Assim, qualquer vestígio de titanismo que pudesse permanecer na 
assunção do poder por uma única pessoa, completamente centralizada e 
deliberada sob todos os condicionamentos, desaparece. Aqui o indivíduo e 
o superindividual, de fato baseados um no outro, e as tendências 
particularistas poderiam tão pouco ser isoladas e desativadas uma contra a 
outra quanto um pequeno riacho poderia no momento de desaguar no mar. 
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Aqui o governante não é tanto um ser mortal específico, mas sim um 
elemento universal, uma força cósmica. Torna-se assim compreensível 
como, em certas tradições orientais, os reis, no momento da sua coroação, 
abandonaram os seus antigos nomes humanos. Compreenderemos, por 
trás dos símbolos mitológicos, até que ponto os antigos países nórdicos 
podiam considerar os seus governantes como encarnações do sangue de 
Odin, Freyr e Tyr, dos egípcios e dos iranianos, imagens quase terrenas de 
divindades solares, suas encarnações: os gregos e os romanos, como 
revelações de constantes influências “heróicas” nascidas de figuras como 
Hércules e Apolo. 'Residir constantemente na grande morada do mundo; 
sentar-se constantemente na cadeira vertical do mundo; avançar 
constantemente na grande estrada do mundo e, quando isso for alcançado, 
tornar as pessoas participantes dos bens que possuem." 'Através da 
vastidão e profundidade da própria virtus, tornar-se semelhante à terra; 
através da sua elevação e brilho, tornar-se como o céu, através da sua 
extensão e duração tornar-se semelhante ao espaço e à eternidade: formar 
um terceiro poder entre o céu e a terra' - assim diz a Tradição. 


O verdadeiro Governante, a natureza imperial, é exatamente aquele 
que organiza essa quantidade superior de ser, que imediatamente significa 
uma qualidade diferente de ser: virtus, pela qual os outros - sem, em certo 
sentido, sua vontade - são inflamados, atraído, oprimido. Ele se impõe, por 
assim dizer, pela sua simples presença: como um olhar extenso e terrível 
ao qual os outros não conseguem resistir; como aquela grandeza mais 
calma que magicamente detém tanto os braços armados quanto o avanço 
das feras selvagens soltas, e desperta diretamente o respeito e o impulso 
de obedecer, de se sacrificar, de buscar na sua vida maior o sentido da 
própria vida mais verdadeira. Nele, toda uma raça, toda uma tradição, toda 
uma história ardem, como em sua ação: deixam de ser abstrações, deixam 
de ser idealidades incruentas, tornam-se realidade, indivíduo, concretude, 
vida-vida absoluta, porque uma fim em si mesmo e pura liberdade - espírito, luz. 

Portanto, há, no topo, aquele que pode realmente dizer: 'Só eu sou o 
caminho, a verdade e a vida', e que dá a uma multidão de seres, a todo o 
sistema das determinações inferiores da vida, uma unidade, um sentido, 
uma justificação que antes não tinham. Pois o interior nunca vive a sua vida 
livre tão perfeitamente como quando sabe que tem o seu centro e o seu fim 
em algo superior; a parte, quando ele sabe que é membro de um organismo 
que tem sua própria razão de ser não em si mesmo, mas em uma alma 
(numa alma que é uma realidade e não menos uma lei ideal ou abstrata). 
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Estas seriam em linhas gerais as principais etapas da conquista de 
o Estado e a forma de poder. A ingenuidade da força bruta, a retórica 
da idealidade e dos “princípios imortais”, e da relatividade e da ambiguidade do 
jogo dinâmico das ideias de poder, do mito da pátria e da 
da nação, o apoio de um mesmo poder - são os vários limites 
que, assim como o sol nascente dispersa a neblina e os fantasmas da noite - 
deve ser esmagado pela poderosa realidade do superior e ranzinza 
indivíduo mais que humano, que finalmente se torna um com os poderes 
do 'supramundo”. 


A impossibilidade do autogoverno democrático 


Voltemos ao liberalismo. 


Apontámos o compromisso que o controla na sua pretensão de 
afirmar o “princípio imortal” da liberdade do indivíduo para a sociedade, ao lado 
da “liberdade” é afirmado outro “princípio imortal”, o da 
igualdade. Como pode alguém deixar de notar que se existe igualdade 
não pode ser liberdade”? Que o nivelamento das possibilidades, a identidade dos 
deveres e direitos e o despotismo de uma lei baseada exclusivamente na 
quantidade tornam a liberdade impossível? Repetimos: só existe verdadeira liberdade 
na hierarquia, na diferença e na irredutibilidade das possibilidades individuais, 
com base num ideal de articulação e, portanto, de desigualdade, 
cujo modelo mais perfeito é o antigo sistema de castas - mas, à parte 
a partir disso, só haverá verdadeira liberdade quando o significado de lealdade, 
heroísmo e sacrifício puder varrer os valores mesquinhos da vida material, 
econômica e política. 

Mas vamos além disto e vamos analisar a natureza da superficialidade e do 
absurdo característicos do ponto de vista anti-imperial. 

Diz-se que a democracia é o autogoverno do povo. A vontade soberana é a 
da maioria, que eles expressam livremente através do 
votar, no símbolo dos representantes, que devem ceder ao comum 
interesse. 

Contudo, por mais que insistam no “autogoverno”, 
sempre surgirá uma distinção entre os governantes e os governados, 
na medida em que uma organização cívica ainda não está constituída se a 
vontade da maioria não se concretiza nas personalidades individuais a quem o 
governo é confiado. Estas pessoas obviamente não serão escolhidas ao acaso: 
serão aquelas em quem o povo acredita reconhecer 
maiores capacidades e, portanto, para melhor ou para pior, superioridade sobre 
todos os outros, para que não sejam considerados simples porta-vozes, 


40 


Machine Translated by Google 


O ERRO DEMOCRÁTICO 


mas supor-se-á um princípio de autonomia e de iniciativa legislativa 
neles. 

Assim surge um factor antidemocrático no seio do democratismo, que procura 
em vão suprimir pelos princípios da eleição e da sanção popular. Dizemos “em vão”, 
porque a superioridade 
homens superiores se expressa, entre outras coisas, no fato de serem 
capaz de discernir o que realmente tem valor e de organizar os vários 
valores hierarquicamente, isto é, subordinando-os ou superordinando-os 
em relação um ao outro. Agora, Os princípios democráticos declarados invertem 
completamente a situação, na medida em que restauram o julgamento (em relação 
à eleição, bem como à sanção) do mais alto valor para a massa. 
decidir, isto é, ao corpo daqueles que, por hipótese, são os 
menos capaz de julgar, e cujo julgamento é restringido pela necessidade 
aos valores mais baixos da vida mais imediata. Portanto, no regime democrático, 
pode-se ter certeza de que aqueles que são capazes de apontar 
descobrir os melhores futuros (mesmo que quiméricos), para efeitos de 
utilidade, terá uma preeminência desastrosa sobre os outros. Em tal 
erro - semelhante ao de alguém que, depois de ter admitido que o 
os cegos devem ser guiados por quem vê, exige que os cegos decidam 
quem pode ver e quem não pode - aí está a principal causa da degradação moderna 
da realidade política numa realidade puramente empírica, utilitária, 

e realidade material. 

É verdade que ainda resta uma objecção possível: que o 
O bem-estar material controlável pelo povo poderia ser um instrumento propiciatório 
parceiro no desenvolvimento de uma ordem superior. Mas esta tese é duvidosa. 

O fato é que valores mais elevados e forças regeneradoras surgiram 

momentos de crise social, enquanto os 'gansos de Cápua', os períodos de 
prosperidade económica levaram à estagnação e ao torpor na vida do 

espírito. Isto é um reflexo do que acontece na vida dos indivíduos, em 

quais certos valores surgem da base do sofrimento, da renúncia, 

e injustiça, e onde um certo grau de tensão, de “viver perigosamente” sob todos os 
pontos de vista, é o melhor fermento para despertar o sentido da relevância do 
espírito. Mas, sem querer insistir nisso, 

limitamo-nos a perguntar: por que critérios se deve esperar que as massas 
reconheçam aqueles que as devem dirigir, porque são capazes de também se 
preocuparem muito com valores superiores, embora baseados em valores materiais. 


A verdade é que a democratização depende de uma visão optimista mas 


pressuposição totalmente gratuita. Não leva em conta de forma alguma 
caráter absolutamente irracional da psicologia das massas. Como nós 
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já indicamos acima, em nossa discussão sobre “idéias de poder”, o 

massa é influenciada não pela razão, mas pelo entusiasmo, emoção e 

sugestão. Como uma menina, segue quem melhor sabe como 

fasciná-lo, assustando-o ou seduzindo-o, usando meios desprovidos de 

lógica. Como uma mulher, é inconsistente e passa de uma coisa para outra. 

em seguida, sem tal transição explicável por uma lei racional ou por um processo 
progressivo. Particularmente, essa ideia de “progresso”, referindo-se não ao 

simples percepção de que as coisas ficam melhores ou piores a partir do material 
ponto de vista, mas referindo-se, em vez disso, à transição de um material 

padrão para um padrão mais elevado, é uma superstição ocidental que tem 

surgiu da ideologia jacobina, contra a qual nunca poderemos reagir com energia suficiente. 
Em vez disso, na medida em que for possível falar de autogoverno das massas, e na 
medida em que o direito de eleição 

e as sanções podem ser deixadas ao público em geral, então tudo o que pode ou pode 
não seja verdade; em vez disso, o “povo” pode ser considerado como uma inteligência 
única, como um grande ser único, vivendo uma vida única, real, consciente e racional. 
Mas este é um mito puramente optimista, que nenhuma consideração social ou histórica 
confirma, e que foi inventado apenas por uma raça de 

servos, impacientes com os verdadeiros líderes, que buscavam uma máscara para sua 
pretensão anárquica de poder fazer tudo sozinhos e por 

sua vontade rebelde. 

Assim, este optimismo, pressuposto pela democracia, é também, e eminentemente, 
pressuposto pelas doutrinas anarquistas. E, trazido a uma forma racionalizada e 
teologizada, reaparece novamente na base da história histórica. 
correntes e a teoria do 'Estado Absoluto. 


Anti-Hegelianismo 


Na nossa descrição do mundo moderno, usamos frequentemente o termo “o 
muitos” em preferência a termos mais em voga como “povo” ou “numanidade”, que foram 
transmitidos a partir da Revolução Francesa. O 
A razão para isso é que esses termos em si já refletem a 
mentalidade democrática e coletivista. Não podemos e não iremos endossar em 


de qualquer forma, aquele resíduo tenaz da mentalidade escolástica pela qual o 
os chamados “universais” são reificados ou substancializados. 

Vamos explicar desta forma. Ainda estamos esperando alguém fazer 
compreendermos o que o 'Homem' pode ser, além dos homens individuais. Em 
realidade que conhecemos dos homens, mas do 'Homem' em geral nada sabemos ou, para 
dito melhor, sabemos que não é nada, na medida em que sabemos que 
é um conceito simples obtido pela omissão das marcas específicas do concreto 
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indivíduos, que se dispersam numa uniformidade vazia através da abstração 
característica de um pragmatismo classificatório. 'Homem', como tal, é 
algo que tem existência, se é que existe, em nossa mente, mas que não corresponde a 
nada na realidade. 

Analogamente, sustentamos que a “nação”, o “povo”, a “numanidade”, etc., 
são simples metáforas, em vez de seres reais, e que a sua 'unidade', em 
por um lado, é simplesmente verbal e, por outro, não é o de um organismo 
constituído por uma racionalidade imanente, mas por um sistema de muitas 
forças individuais colidindo e se equilibrando e, portanto, 
essencialmente dinâmico e instável. Tenhamos isso bem em mente quando 
usamos o termo 'os muitos', acrescentando ao seu caráter já mencionado 
da irracionalidade da “massa”, da sua natureza múltipla. 

Deste ponto de vista, mesmo o conceito de base democrática do 
a chamada “vontade do povo” revela-se insubstancial e precisa de ser 
substituído pelo do equilíbrio momentâneo de muitas vontades, 
aqueles de muitos indivíduos mais ou menos aparentados, como o jato de uma cachoeira 
que, à distância, pode parecer imóvel e unitário, mas, de perto, 
alcance, é visto como proveniente de um número indefinido de elementos diferentes 
em movimento incessante. Portanto, qualquer democracia é, afinal de contas, apenas 
liberalismo e atomismo disfarçados. 

Nunca poderíamos insistir demasiado nestas considerações, concluindo na sua 
realidade a entidade “povo”, a entidade “nação”, etc., e a entidade 
ilogicidade da realidade pluriforme a que estes são concretamente reduzidos - antes 
que uma força vinda de cima apareça e o poder da lealdade seja 
restaurado. Nisto, é decisivo que, se revelam aquilo em que a doutrina democrática da 
organização a partir de baixo pode ser justificada como autogoverno do “povo” ou da 
“nação”, revelem, além disso, uma visão mais 
pretensão desgastada, sobre a qual muitas concepções que se diz 
são, e são considerados antidemocráticos, são tudo menos livres. Nos referimos 
ao conceito neo-hegeliano1 de “Estado Absoluto”, ou Superestado, 


1 Dizemos “neo-hegeliano” porque pretendemos combater sobretudo certas deduções políticas dos últimos 
tempos, das quais apenas em parte se justifica a sua reivindicação à doutrina completa de Hegel. No que 
escreveu Hegel (Enciclopédia das Ciências Filosóficas, 539): “Como espírito vivo, o Estado só é como um todo 
organizado, diferenciado em agências particulares, que, procedendo de uma noção (embora não conhecida 
como noção ) da vontade razoável, produzi-lo continuamente como seu resultado.', e acrescentou (542): 'Na 
forma perfeita do estado, em que cada elemento da noção alcançou a existência livre, esta subjetividade não é 
assim. -chamado “pessoa moral”, ou um decreto emanado de uma maioria (formas em que a unidade da 
vontade que decreta não tem uma existência real ), mas um indivíduo real - a vontade de um indivíduo que 
decreta, - monarquia." - desde que Hegel expressou este pensamento, o nosso crítico não poderia voltar-se 
totalmente contra ele. Aqui está 
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que afirma que o que é real é o Estado, e não os indivíduos que - 
quem quer que sejam, começando pelos líderes - devem desaparecer atrás do 
Estado. 
Poucos fenômenos obsessivos nos parecem ter um caráter tão aberrante como 
este, cujo abstracionismo é certamente muito pior do que 
abstracionismo democrático. Já vimos que, na democracia, 
o “povo” é basicamente uma máscara que, através da noção mais concreta de “interesse 
comum”, nos revela, especialmente na sua expressão liberalista 
formas, a realidade reconhecida dos indivíduos sobre os quais o centro é deslocado, 
também de forma igualitária e anti-hierárquica. Em 
doutrina do "Estado Absoluto", esta realidade desaparece, devorada por 
uma mera ideia; nenhum centro, nem acima nem abaixo, permanece, na medida em que o 
os próprios líderes são os obcecados dos obcecados, instrumentos de 
esta impessoalidade à qual tudo deve estar subordinado. 
Expressámo-nos muito claramente no que diz respeito ao pragmático 
valor que certas ideias de poder ou “mitos” podem ter, e poderíamos até 
conceda, com as devidas reservas, que o 'Estado Absoluto' seja um deles. Isto 
é necessário, porém, que a coisa não se torne um mau negócio (marche 
dos ingênuos). Todo verdadeiro imperialismo deve ser intensamente positivo, por mais 
deve reconhecer uma única realidade: a do indivíduo. O império irá 
existe para um indivíduo, um indivíduo superior, aquele indivíduo capaz de 
dizendo: 'Eu sou o Estado" - o indivíduo não existirá para o Estado. Lá 
será uma hierarquia porque há líderes, não líderes porque há 
é uma hierarquia. Os rastros profundos, a regra organizadora, deixada por um grupo de 
conquistadores, dará sentido à chamada 'unidade nacional", a chamada 
'nação', e não o mito disso para a vida profunda daqueles que não têm 
necessidade disso. O Estado, a nação — e a 'tradição' também — são abstrações 
(no máximo, tarefas), que só encontram sua realidade em certos indivíduos, que 
impor-se, criar caminhos onde não havia caminhos e restaurar a unidade ao que era 
apenas multiplicidade, caos, confusão, o domínio da 
forças subpessoais. 
Na falta desta realidade, deste nível superior de força, vida e luz 
(cuja transmissão através de elites ou dinastias, através de gerações, 
além dos limites do tempo, constitui precisamente aquilo que pode ser dito 


sobretudo sobre algumas interpretações italianas recentes do pensamento hegeliano no sentido estatológico, 
em que a ideia de um Estado absoluto está associada a tendências de centralização despersonalizada, de 
uma 'socialização' absoluta de todas as atividades, de uma intolerância diante de todo conceito tradicional 

de casta e aristocracia: tanto que, no campo do fascismo, alguns chegaram ao ponto de considerar possível 
uma conciliação desta concepção de Estado não só com o marxismo, mas com o sovietismo. 
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ser Tradição num sentido eminente e positivo) com um propósito que 
sobrevive por inércia, com a forma vazia de um sistema imperial ou nacional 
organização sem nada que ainda pudesse justificá-la, com o centro de uma 
monarquia cujo trono está vazio - esta sobrevivência obsessiva, 
que então se tornou autônomo e reage contra aquilo de que 
nada mais é do que uma sombra, com esta afirmação de que não há indivíduo para 
governá-lo e que continua a ser a realidade suprema: com esta degeneração 
coincide com a gênese da ideia de "Estado Absoluto", de 'Nação' e de 
toda a retórica análoga dos últimos tempos. 

Esta superstição, a heresia política derivada de Hegel, levou 
colocá-lo nos cumes de um sistema filosófico. Devemos livrar-nos decididamente 
nós mesmos disso e é todo reflexo, para retornar à visão nórdico-ariana de seres 
livres e vivos, que não conhecem a voz do 
multidões niveladas, que derrubam e zombam desses ídolos de barro das 
ideologias modernas, e se organizam livremente, na única base possível de 
diferenças irredutíveis, que se definem na relação natural e dinâmica de sua 
intensidade. Homens, líderes de homens e homens, 
servos dos homens, como forças puras, não homens transformados em sombras pela sombra 
al. 

Contra o conceito coletivista, centralizador e homogeneizador de 
Estado e nação, insistimos, portanto, na abordagem pluralista, individualista, 
e realista como base para uma restauração, de forma hierárquica, viril, 
e todo o sentido antidemocrático. 

Não esqueçamos que a “nação” é uma invenção moderna — uma invenção 
francesa. O nascimento da ideia de “nação” coincide com a queda do 
nosso ideal feudal, aristocrático e imperial. Para o germânico primordial 
raças, a 'nação' coincide com o conjunto de uma raça comandada por 
mestres livres, ligados pelo sangue, formaram-se numa única frente, prontos 
submeter-se com orgulho à disciplina de uma Ordem guerreira, 
onde imediatamente com sua comitiva eles se tornaram 'vassalos' do dux 
ou hereigo - mas preservando sempre a sua independência e o seu sentimento 
de si mesmos como princípios diferenciados, não como radiações do coletivo. A 
mesma coisa poderia ser dita, mais ou menos, da antiga constituição aristocrática 
de Roma. O mesmo, mutatis mutandis, dos arianos 
da Índia: eles não tinham a 'nação', conheciam apenas a sua casta e, 
neles, a casta se expressava espiritualmente como suprema e inviolável 
princípio de ordem e hierarquia. O mesmo dos arianos de Ira: o fogo divino — 
hvareno ou farr — carregado por sua raça, converge em três fogos, 
que correspondem à articulação das três castas superiores - a 
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mestres do sacrifício, os guerreiros e os chefes de família, mas 
sem qualquer vínculo coletivo e “público”. 

A principal característica das formações do Nórdico-Ariano 
povos é este sentido de individualização, de anti-coletivismo, que 
então coincide com a civilização, com a 'forma' - oposta ao sentido de 
promiscuidade característica das comunidades e raças do Sul e 
da forma inferior da sociedade. 

Quando os reis do Ocidente se tornaram hostis à aristocracia feudal, quando 
visaram sistematicamente a centralização no sentido 
da 'nação' - e realmente a França iniciou este processo de forma decisiva 
- eles começaram a cavar suas próprias sepulturas. As 'autoridades públicas, instituídas 
pelos reis com nivelamento absoluto, eliminando os privilégios e as leis diferenciadas 
próprias de cada casta, estabeleceu aquilo a partir do qual, debilitando a realeza, 
deveria consequentemente tomar forma e exercer sua tirania típica do “povo”, a massa. 
Todo absolutista 
O Estado é um Estado anti-aristocrático. Toda centralização abre caminho para 
demagogia e, portanto, à queda do pessoal para o coletivo. 

Individualidade, diferenciação, articulação — uma Ordem estabelecida 


unicamente por indivíduos e por relações claras, puras e viris entre indivíduos - este é 
o nosso ideal. 


Nacionalismo: retorno ao totemismo. 


Superestado como encarnação do “espírito absoluto”: máscara da ideia Leviatã — 
antecâmara dos Sovietes. 


Anti-Historicismo 


Consideremos o desvio democrático em relação aos seus disfarces historicistas. 


Para a nossa crítica, examinaremos a ideologia de um italiano, Giuseppe Mazzini: isto 
é, apenas como um ponto de conexão. O mesmo 
considerações certamente poderiam ser estendidas a outras concepções que 
têm o mesmo espírito, e que hoje não são nada raros. Mas Mazzini 
ideologia é especialmente interessante por sua tentativa de misturar diferentes temas, 
não excluindo a própria ideia romana. 
A vontade democrática para esta tendência concebeu uma “filosofia de 
história! que os nossos argumentos anteriores já bastam para minar. Isto 
apenas “reifica”, mas até teologiza o “povo”: o povo-entidade torna-se um corpo místico 
no qual a mesma divindade, puxada para baixo do 
céus e no devido tempo socializado, viveria e se revelaria como em 
seu intérprete - de acordo com uma lei progressiva de desenvolvimento que é 
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a evolução da própria humanidade através de grandes ciclos, cada um dos quais 
reflete uma ideia ou “revelação” da mente divina. 

Esta é uma miserável mitologia moderna, que nenhuma pessoa séria 
ainda pode acreditar, e cujo caráter semita-protestante é imediatamente óbvio. 
Repetimos que o povo-entidade, se não um 
mera abstração, é uma entidade inferior, irracional e "demoníaca", que 
em si, sem a ação dominadora de seres superiores, não poderia 
ter qualquer relação com o divino. Consideramos a ideia de que o divino 
deveria revelar-se, a qualquer pessoa igualmente em confusão ou no elemento de 
nas massas, e não naqueles que são eles próprios naturezas quase divinas, 
como uma perversão. Referimo-nos aqui à ideia Doran-Olímpica da superioridade 
dos “deuses” sobre tudo o que está em devir; consideramos os mitos anti-aristocráticos 
do parvenus, tais como a ideia de “progresso” ou a “evolução da humanidade” como 
origem supersticiosa de baixo; consideramos como 
uma fantasia de almas fracas a ideia de um plano providencial ou racional da história, 
a ideia de que tudo o que acontece deve ser considerado racional 
e justificado, e se sobrepõe à realização de um objetivo transcendente, que a opinião 
privada de algum filósofo ou outro 
acontece de. Como seres livres, vemos a liberdade na história e contestamos, 
em particular, a legitimidade da ideia de uma “filosofia da história”, porque ela apenas 
expressa uma forma disfarçada de determinismo e uma incapacidade de ver e 
valorizar a realidade viva, individual e única da história histórica. 
fatos. Como espíritos aristocráticos, nos opomos ao mito moderno da evolução 
e desenvolvimento com o ideal tradicional de permanência e o mito tradicional de 
involução, o declínio que foi unitariamente dado como o 
'direção da história”, através de doutrinas como a das 'quatro idades”, 
de Hesíodo aos persas, dos caldeus aos índios, de 
os egípcios às concepções nórdicas do Ragnarok. 

O que, em todo caso, exige a filosofia da história mazzina? Uma coisa apenas: 
mostrar que o que deve ser, porque incorpora o próprio “objetivo” do progresso 
histórico, e que a “terceira Roma” 
deveria assumir como missão profética, é o antiimpério, ou seja, o 
ideal da realidade da humanidade única, realizado através da irmandade de 
povos iguais, através do associacionismo impessoal numa federação antimonárquica, 
inimiga de toda hierarquia de cima, iludindo-se de que expressa a superstição de uma 
'vontade de Deus' no mítico 
'vontade do povo'. Se esta ideologia for despojada de todos os seus aspectos místicos 
e nos concentramos nisso penetrando friamente até o oculto e 
impulsos não reconhecidos que lhes dão vida, encontraremos o mesmo 
sofismo da democracia e da anarquia, com as mesmas ilusões otimistas 
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sobre a racionalidade das massas e da história; encontraremos o mesmo 
expressão distinta e inequívoca daquilo que, como ideal da ecclesia, surgiu da 
revolta semítico-plebeia contra o ideal de Roma; 

e, portanto, encontraremos, essencialmente, o espírito da Reforma, 

o mesmo espírito do qual deriva a organização moderna: anti-imperial, anti- 
aristocrático, anti-religioso - porque reduz a religião a mera 

socialidade — e antiqualitativa, característica da sociedade anglo-saxônica e 
americana. 

O ideal mazzino é na realidade idêntico aquele produto essencialmente 
democrático e luterano, predito pela cnamada “Liga das Nações”. Na verdade, 
como confederação internacional, presidida, não por 
poder e o indivíduo, a realidade brilhante de um único ser superior 
- O imperador da concepção dantesca universal-gibelina, que 
'ao considerar as diferentes condições do mundo, deveria ter, em 
para dirigir os diferentes e necessários cargos, o universal e indiscutível cargo de 
comando completo” (Convívio, IV, 4) - embora por 
um povo, ou melhor, pelo povo, pela “numanidade”. Já que o 'povo escolhido' 
(povo eleito! - outra superstição judaica: não sabemos 
“povos eleitos”, mas apenas povos superiores, ou que, 
através da luta, tornarem-se superiores) teriam unicamente, segundo Mazzini, a 
missão de se rejeitar e de impor esta nova 
evangelho: que todos os povos são livres e irmãos. A velleidade nacionalista 
mazziniana, para preservar uma função e uma missão particular para cada 
pessoas, desaparece diante da afirmação de que esta missão deve então ser 
resolvida sem deixar resíduos no interesse geral da humanidade. Se sim, uma espécie 
de confederação universal, a ser constituída com base em um sistema de 
revoluções antimonárquicas e anticatólicas, é o centro de todo o evangelho 
político-religioso de Mazzini. Vemos como este evangelho, basicamente, 

é um precursor de vários métodos modernos anti-aristocráticos, pacifistas e 
tendências democráticas até à chamada “Paneuropa”. 

Nem os Mazzinos hesitam em compreender secretamente e de forma verdadeira 
Roma, em Roma como Roma, como algo superado pelo “progresso”. Deles 
o apriorismo cego e evolucionista os sujeita à superstição um tanto deplorável 
que reduz o paganismo romano ao conceito de 
realidade puramente jurídica e material e torna os valores do espírito 
como prerrogativas do cristianismo. A “missão” da Roma pagã, segundo 
para eles, teria se esgotado na criação de uma unidade jurídica 
e um Império material baseado na força; a segunda Roma, a católica 
Roma teria estabelecido um Império espiritual; e a síntese seria a terceira Roma, 
que deveria afirmar a sociedade 
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unidade, estabelecendo o pálido fraternalismo e federalismo que 
mencionamos acima. O direito romano teria contribuído com o fator 
“liberdade” e teria preparado no plano material uma igualdade que então 
se realizou no campo espiritual no Cristianismo: uma nova era seria 
profetizada em que os dois termos, liberdade e igualdade, seriam unidos 
em uma síntese derivada do conceito de uma humanidade relacionada. 

Como defensores intransigentes dos valores da tradição pagã, 
rejeitamos todos estes sofimes historicistas. Não, quer alguém o aceite 
ou não, Roma era simultaneamente uma realidade material e espiritual, 
um ideal completo e brilhante, que se rebela contra qualquer tentativa de 
deformá-lo no jogo de alguma dialética progressista arbitrária. Foi o 
poder augustano, surgido “para governar as nações, estabelecer as leis 
da paz, poupar os vencidos e subjugar os orgulhosos” (Virgílio, Eneida, 

VI, 852-854), e, ao mesmo tempo, , era algo sagrado, uma formação 
cultural em que não havia nenhum gesto de vida, público ou privado, na 
guerra ou na paz, que não fosse acompanhado de rito ou símbolo - uma 
formação cultural de origem misteriosa, que teve seus próprios semideuses 
e reis divinos, o culto ariano do fogo e da vitória, a culminação de uma 

pax au-gusta et profunda', na qual se realizou, quase fisicamente, um 
reflexo universal da 'aeternitas", o que foi reconhecido com consternação 
em a mesma função imperial. 

Não, a nova fé asiática não foi a “continuação” de Roma, ela 
deformou Roma — não hesitou muitas vezes em identificar a cidade de 
César com a besta do Apocalipse Judaico e a prostituta da Babilónia. 
Roma não conhecia a “igualdade”, tal como concebida pela turba moderna. 
A aequitas do direito romano é um conceito aristocrático: responde 
apenas à ideia clássica de justiça, que foi minada pelos conceitos cristãos 
de misericórdia, perdão, arrependimento, graça, compaixão e amor. 
Somente o nivelamento de todo valor terrestre a um não-valor idêntico, 
na igualdade de todos os seres em relação a “Deus”, em relação ao 
“pecado original” da fé judaica e em relação à arbitrariedade da graça, 
produzido em o Ocidente, um princípio igualitário totalmente desconhecido 
pelas formas superiores da civilização pagã; uma heresia para eles, que 
mesmo no plano material eram sustentados por uma organização 
hierárquica, por relações militares, por relações de dominação e servidão, 
e pela preeminência das elites. 

A Romanidade não precisou de nenhuma contribuição semítica para 
poder reconhecer o seu ideal universal e realizá-lo. Qualquer grandeza 
que ainda exista, nos tempos subsequentes, pertence a ela. Como já 
dissemos, a grandeza de Roma, tendo surgido das forças dos arianos nórdicos, 
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criou o último, grande e universal período no Ocidente, a civilização feudal-imperial 
da Idade Média. O que talvez de outra forma teria permanecido o legado de uma 
obscura seita palestiniana foi capaz, através de nós, como Igreja, de participar por 
um momento num valor universal. 

Mas a nossa universalidade não é a universalidade mazziniana: esta é apenas 
um internacionalismo, apenas o desdobramento daquela tendência niveladora, 
confraternizadora, socialista e democrática que nada tem de romana, cuja liberdade 
não é a nossa liberdade, cuja última palavra não é organismo. mas agregado, não 
universalidade, mas coletividade. 

E os dois termos da pseudo-síntese mazzina, romanidade e sociabilidade, 
representam dois conceitos inconciliáveis. Entre eles há uma escolha, mas não há 
compromisso ou composição. 

Que a turba também procure a sua justificação na “direcção da história”, que, 
com todas as suas correntes quebradas, transbordou todos os diques, e agora, num 
mundo que já não conhece nem imperadores nem pastores, ela apresenta as suas 
desculpas, envenenando todos os poços, sujando todas as encruzilhadas da ciência, 
da política, da religião e da cultura com a sua ausência de espiritualidade. Pede 
apenas que o ritmo da história, da evolução, seja acelerado, que se torne pandémico, 
que o objectivo glorioso do seu "progresso" - o "sol do futuro" - se aproxime, porque 
eventualmente atinge a queda final, seja - sob o qual será miseravelmente enterrado. 


Pertencemos a um mundo diferente, que permanece imóvel de acordo com a 
estabilidade das circunstâncias. Possuímos a verdade, não a retórica. 

Possuímos uma tradição; Roma permanece para nós aquele símbolo imutável, 
realizado e super-histórico, que dizia aos galileus: "Enquanto Roma existir, não 
precisamos temer as convulsões da era final - mas se Roma cair, a humanidade 
estará próxima seu fim. 


O Indivíduo e a Humanidade 


Outra forma de justificação, mais evolucionista do que historicista, que a 
democracia pode adotar, pode ser inferida das afirmações do duque G. Colonna di 
Cesarô. Esta forma tem a vantagem de poder ser considerada em si mesma, não 
apenas com base numa verificação hipotética ad usum delphini ['para uso do 
Delfim'], mas como uma concepção possível do mundo em geral. É certamente 
mais coerente, e precisamente por isso é muito mais simples perceber quão 
furiosamente a aplicação tende a ser derrubada por aquilo que anima os valores 
do ideal hierárquico. 
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Segundo este ponto de vista, afirma-se que existe uma sociabilidade 
que, longe de representar o ponto de chegada de um desenvolvimento 
ideal, é antes o seu ponto de partida. Tal fase é comparável em alguns 
povos primitivos, onde parece que os indivíduos não têm uma verdadeira 
consciência de si próprios como seres autónomos, mas vivem como 
partes de um ser colectivo indistinto, que é a sua tribo ou o seu povo. 


Di Cesarô vê progresso ao ultrapassar esta fase “social” primitiva: 
para além da humanidade, é necessário que os homens se reafirmem 
como centros distintos e autoconscientes. Depois, num terceiro período, 
os homens são chamados à restauração do vínculo universal da 
humanidade, que então não será mais um dado, quase uma natureza 
em que os indivíduos estão instantaneamente ligados entre si, mas será 
algo que os próprios homens criarão: espontaneamente, por um ato livre. 
A democracia corresponderia a esta terceira fase, na medida em que 
visaria precisamente o ideal de uma sociabilidade baseada num conjunto 
de seres iguais, autónomos e livres. 

O principal ponto de crítica de tal visão é este: determinar a diferença 
precisa entre aquela sociabilidade, que seria o ponto de chegada, e a 
outra, que seria apenas o ponto de partida de um desenvolvimento 
semelhante. 

Di Cesaro junta o conceito de uma lei de individuação progressiva à 
visão que acabamos de expor, mas isto apresenta as coisas sob uma luz 
muito diferente. Tal lei significa que os níveis inferiores da realidade se 
diferenciam dos superiores, pelo fato de que nos primeiros o indivíduo 
pode ser separado em partes que conservam a mesma qualidade (as 
partes de um mineral, por exemplo - e algo semelhante acontece em 
certas espécies de plantas e na partenogênese dos animais inferiores), 
enquanto, neste último, isso não é mais possível, uma vez que o indivíduo 
é uma unidade orgânica superior, que não pode ser dividida sem a sua 
destruição, e sem as suas partes. perdendo inteiramente o seu significado 
específico e vivo a qualidade que tinham dentro dele. A natureza nos 
mostraria um ímpeto de individuação progressiva que vai dos sistemas 
minerais físicos à individuação suprema, dada pela simplicidade 
inquebrantável característica da autoconsciência humana. 

De acordo com di Cesaró, no entanto, é concebível uma nova fase 
deste processo, na qual a lei da individuação progressiva tende a ir além 
do indivíduo humano para uma forma mais ampla de associação, que 
seria o indivíduo social, a unidade social e espiritual de humanidade. 
Uma unidade que se diferenciaria, portanto, daquele outro ponto de 
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partida típica da sociabilidade primitiva, por ser o culminar de um processo 
de individuação. 

Em tudo isto, há o suficiente para derrubar a posição democrática. 

Em que consiste, de fato, o ser individual? Já foi dito: termina o estado do 
simples, agregado de partes separáveis (a forma mais crua de individuação 
mineral), e surge um princípio superior que se reafirma sobre elas; 
subordina-os a si e os faz obedecer a uma lei determinada. E quanto mais 
perfeita for a subordinação e o domínio deste princípio superior, mais 
elevada será a individuação. E então: assim como vemos que a unidade 
dos compostos químicos é o controle sobre vários elementos e forças 
puramente físicas (nível inferior), e a unidade vegetal é o controle sobre 
várias unidades e leis químicas por uma lei superior que as transcende, e 
assim - da mesma forma, admitindo o desenvolvimento que mencionamos 
acima, para além do indivíduo único, na unidade do 'indivíduo social' 
teremos que pretender o controle sobre os indivíduos individuais - e não a 
unidade democrática da representação dos muitos , mas sim a unidade 
imperial do governante de qualquer, o Imperium, que corresponde à 
superioridade que brilha irrefutavelmente na vida da alma, dona de si 
mesma e do corpo. 

Mesmo admitindo a lei da individuação progressiva, descobrimos 
assim que, se deve haver uma diferença entre o ponto de partida e o ponto 
de chegada do processo, se este processo pretende ser algo mais do que 
um enorme circulus vitiosus, a diferença pode consistem apenas nisto: que, 
no início, cada “eu” em si não era nada, e idêntico a todos os outros, como 
uma espécie de meio dentro do qual circulava a vida coletiva da comunidade; 
mas, no final, depois de distâncias cada vez maiores serem criadas entre 
'eu' e 'eu”, diferenciando os níveis mais elevados dos níveis mais baixos de 
autoconsciência e poder humano, e criando assim uma hierarquia, aqueles 
que não podem mais ser chamados humanidade, mas Senhores da 
humanidade, surgirão. 

Só assim se poderá compreender de forma coerente a lei, ou melhor, 
a vontade de individuação progressiva no que diz respeito a um 
desenvolvimento possível para além da forma típica da consciência humana 
normal; e acrescentemos que a ideia do “Senhor da humanidade” não é de 
forma alguma inventada por nós: ela corresponde precisamente ao 
conceito ariano primordial do cakravarti [Senhor do Mundo], que, nos 
termos simbólicos da sagas e mitos, estava constantemente conectado 
com figuras reais ou lendárias de grandes governantes, de Alexandre, o 
Grande, ao Rei Arthur e ao Imperador Frederico Il. 
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De um ponto de vista unilateral, isto talvez possa ter um certo 
coloração de anormalidade, quase como na ideia de uma parte do corpo 
assumindo o direito de subordinar a si todas as partes restantes. Mas 
esta coloração desaparece completamente quando se desconfia de continuar a 
referir-se aquele que, como governante dos homens, não seria mais um homem, 
mas um ser de nível superior, como um “homem — ainda que, no exterior, ele sustente, 
mais ou menos, uma aparência humana comum - através do fato de que o 
A hierarquia, cujos membros são neste ponto consciências, é imaterial e não pode 
ser distinguida por qualquer característica fisicamente visível. Como 
tal, o governante não seria mais comparado, por exemplo, a uma mão 
que quer fazer-se senhor de todo o corpo, mas deve antes ser comparado à unidade 
orgânica do corpo que, num nível superior, 
síntese incorpórea, inclui a mão e tudo mais. 

Assim como podemos conceber que a função unificadora e organizadora 
da natureza a que corresponde um composto mineral, transforma-se 
e passa (no sentido ideal, não no sentido histórico) para o seu potencial superior, 
no qual os elementos e as leis minerais tornam-se os meios subordinados ao 
indivíduo vegetal, e filho - analogamente, podemos pensar em 
uma transição do poder que governa aquele conjunto de seres e elementos que 
constitui a personalidade de um homem comum, para um poder superior 


poder, em que os elementos que devem ser dominados de acordo com 
a mesma relação são as leis e as vontades da consciência individual dos homens ou das 


raças. 


Com isso, tenha em mente que não queremos abolir o 'homem', que 
é, aquela consciência de liberdade, individualidade e autonomia dos indivíduos 
conquistada contra a sociabilidade mediúnica primitiva, indistinta. A 
o verdadeiro Rei nunca deseja sombras, fantoches e autômatos como sujeitos, 
mas antes ele deseja indivíduos, guerreiros, seres vivos e fortes; 
e de fato, seu orgulho seria sentir-se um Rei dos reis. 

Por outro lado, já dissemos, se somos intransigentes 
afirmadores da necessidade da hierarquia, sustentamos que esta hierarquia 
deve ser construída de forma dinâmica e livre, através de relações naturais de 
intensidade individual. As aristocracias primitivas se formaram assim - mesmo 
onde um princípio sobrenatural fez para impô-los diretamente - não por 
eleição e reconhecimento vindos de baixo, mas pela auto-afirmação direta de 
indivíduos capazes de um grau de resistência, de responsabilidade, de uma vida 
heróica, generosa, plena e perigosa, de que os demais não foram capazes. É a 
“prova de fogo”: que aterroriza e quebra alguns, faz 
aqueles que lhe resistem Líderes, a quem as massas natural e livremente 
sujeitar-se e obedecer - até que outros, ainda mais fortes, apareçam 
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cujo direito e dignidade os antigos líderes serão os primeiros a reconhecer, 

sem ressentimentos ou inveja, mas lealmente, militarmente. Em nenhuma 

outra concepção além desta o valor do indivíduo é melhor preservado. Em 

vez disso, é na solução democrática que tende a desaparecer através do 

advento de uma realidade impessoal que iguala todos os indivíduos sob a 

mesma lei, que não é identificada em ninguém e não é justificada em 

ninguém, e serve como apoio recíproco, como apoio recíproco. defesa, e 

como escravidão recíproca, de seres cada um dos quais é insuficiente em si mesmo. 


A Irracionalidade da Igualdade 


Voltando ao que foi dito no início deste capítulo: por trás do “povo” de 
que falam os democratas, encontramos, portanto, os “muitos” - que são 
entendidos de uma forma igualitária (e aqui reside a diferença ), na medida 
em que se afirma que o reconhecimento dos seus líderes é feito não pela 
qualidade, mas pela quantidade (quanto maior o número, a maioria do 
sistema eleitoral). Mas a quantidade só pode ser um critério no pressuposto 
da igualdade de todos os indivíduos, o que iguala o valor de cada um dos 
seus votos. 

Agora, o “princípio imortal” da igualdade pode ser o mais questionável. 
A desigualdade dos homens é algo demasiado óbvio para que seja necessário 
desperdiçar palavras: basta abrir os olhos. Mas os nossos oponentes, que 
admitirem isto, farão disso uma questão de princípio e dirão: os homens 
podem muito bem ser desiguais, mas o são de facto, e não de jure; eles são 
desiguais, mas não deveriam ser. A desigualdade é injusta, e não levá-la em 
conta, mas sim procurar ultrapassá-la, é precisamente o mérito e a 
superioridade do ideal democrático. 

No entanto, estas são apenas palavras: permanece o facto de que o 
conceito de “muitos” é logicamente contraditório com o conceito de “muitos 
iguais”. 

Em primeiro lugar, existe o princípio leibniziano da identidade dos 
indiscerníveis, que se expressa da seguinte forma: um ser que fosse 
absolutamente idêntico a outro seria uma e a mesma coisa que ele. Kant 
procurou refutar isso com referência ao espaço no qual podem haver coisas 
iguais, mas distintas: mas, mesmo prescindindo da inconsistência da 
transferência para o terreno espiritual e da observação característica apenas 
do mundo físico, a noção moderna de espaço refuta a objeção, já que, para 
ele, qualquer ponto implica a atribuição de um valor diferente usado na 
função contínua quadridimensional de Minkowski. No conceito de “muitos”, 
está portanto implícita a sua diversidade fundamental: uma igualdade 
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'muitos', absolutamente iguais, não seriam muitos, mas um. Para esperar o 
a igualdade de muitos é uma contradição em termos. 

Em segundo lugar, existe o princípio da razão suficiente, 
o que é expresso da seguinte forma: para tudo deve haver alguma razão para que seja 
uma coisa e não outra coisa. Agora um ser absolutamente 
igual a outro faltaria 'razão suficiente": seria uma duplicação 
completamente desprovido de significado. 

A partir de ambos os pontos, então, a ideia de que os “muitos” não só 
são desiguais, mas devem sê-lo, e que a desigualdade só é verdadeira de facto 
porque é verdade de jure, que só é real porque é necessário, torna-se 
ser racionalmente fundamentada. 

Mas postular a desigualdade significa transcender a quantidade, significa 
passando para qualidade; e é assim que a possibilidade e a necessidade 
da hierarquia é justificada; é que o critério da 'maioria' está provado 
absurdo, e que toda lei e toda moral, que parte de pressupostos igualitários, é 
antinatural e extrema. 

Repetimos que é o superior que deve justificar o inferior, e 
não o contrário. Assim como a natureza do erro não é conhecer-se como erro, 
Considerando que a natureza da verdade é colocar-se como consciência da verdade, 
conhecendo ao mesmo tempo o erro como o erro - portanto, a natureza do que é 
superior é colocar-se diretamente como superior ao inferior, o que é 
tornado completamente inferior pela auto-posição do superior. A superioridade não 
deve ser submetida a nenhuma sanção ou reconhecimento, mas deve ser 
baseado apenas na consciência direta da superioridade daqueles que são superiores 
e provam ser superiores em todos os testes. 

Por esta razão, o chamado critério do “útil” não pode oferecer 
qualquer suporte. Na verdade, teríamos que começar perguntando o que é útil, em 
relação a quê e a quem. Por exemplo, existe uma margem para a violência 
mesmo no regime democrático - violência própria da autoridade constituída, que exige 
autoridade tributária, leis civis e criminais, etc. 
a violência não é cnamada assim porque se considera conveniente ser útil ao maior 
número. Mas quem o define e justifica como útil, e 
determinar assim as famosas fronteiras entre “legalidade” e “ilegalidade”? Já mostramos 
que, numa ordem racional das coisas, não pode 
ser a massa, pela incapacidade e inferioridade do seu poder de discriminação. Contudo, 
se não se pretende deslocar o centro da igualdade, tudo se transformará na pior das 
tiranias: aquela exercida 
pelos numerosos sobre os poucos qualitativamente superiores, que são excessivamente 
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inexoravelmente dominado pelo mecanismo, estabelecido pela lei, dos 


determinismos da vida inferior e da “sociedade” organizada, tal como está a 
acontecer no Ocidente moderno. 


Z 


Mas o “útil” é em si algo muito menos absoluto do que muitos gostariam de 
acreditar, em relação à mesma massa. Devido ao carácter irracional da 
psicologia das massas, o que a maioria faz muito raramente tem sido este “útil” 
puro e simples, e ainda menos frequentemente a vontade autónoma de muitos; 
em vez disso, com uma frequência infinitamente maior, tem sido o poder, a força 
atrativa de determinadas pessoas, cujo poder para o maior número de seguidores 
era apenas uma consequência e um eco. 

Indivíduos poderosos souberam arrastar as multidões para onde queriam, 
atirando ao mar todos os padrões medíocres, burgueses e precisamente 
calculados de “utilidade”, adequação e bem-estar geral. A história mostra-nos 
isto em todo o lado: movidos pelo entusiasmo por um homem, um símbolo ou 
uma ideia, milhões de seres ultrapassaram as barreiras da normalidade prudente 
e sacrificaram-se, imolaram-se ou destrufram-se. 

A democracia sabe que e por isso, lentamente, subtilmente, alargando-se 
por toda a Europa, procura extinguir a raça dos líderes, dos espíritos-guia, dos 
encantadores, e criar um nivelamento tal que tudo possa ser reduzido à 
autonomia característica das partes de um mecanismo econômico deixado por 
conta própria. E o jogo está tendo um sucesso terrível nos últimos tempos. A 
Rússia bolchevique e a América democrática e mecanizada opõem-se como 
dois símbolos, como dois pólos do mesmo perigo. 


Mas esta vontade de degeneração, esta escuridão, em que naufraga a 
“civilização” ocidental, encontra-nos contra ela. Nós, mais uma vez seguindo 
Nietzsche, damos o alarme e fazemos o chamado. Que as nossas nações se 
oponham a um 'não ultrapasse este ponto! à maré bolchevique-americana. Mas 
não com palavras, ameaças e proclamações vazias, mas silenciosamente, 
isolando-se e criando uma aristocracia, uma elite que mantém firmemente, na 
realidade viva de indivíduos superiores, os valores da nossa tradição. 


Depois disso, todo o resto virá como consequência natural. 


Do Clã ao Império. Nossa Doutrina da Raça Mencionamos, 


ao considerarmos as ideias do Duque di Cesaró, a forma “social” 
característica das comunidades primitivas. De passagem, tocámos também 
numa relação — que pode parecer paradoxal para muitos — entre totemismo e 
nacionalismo. É necessário esclarecer este ponto, 
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colocando o problema da relação entre o conceito de clã e o conceito de Império, 
entre o conceito de raça e o conceito de civilização em sentido superior. 


Contra certas formas abstratas e racionalistas de universalismo, reconhecer 
o direito ao sangue, exigir verdades e valores que se tornem novamente aquela 
expressão vibrante da nossa própria vida, e que, portanto, estão unidos com 
sangue e raça, em vez de serem generalidades fracas ' válido para todos": este 
é certamente um pedido justificado. Mas, sob este aspecto, a teoria racial é uma 
introdução geral, que precisa ser melhor identificada. 


Não devemos esquecer que falar de sangue no caso de um homem não é 
a mesma coisa que falar dele no caso de um animal. Se por sangue se entende 
a hereditariedade biológica de uma raça, então no animal a raça é tudo, enquanto 
no homem é apenas uma parte. O erro de certos fanáticos raciais que pensam 
que a reintegração de uma raça na sua unidade étnica significa ipso facto o 
renascimento de um povo, reside exactamente aqui: eles consideram o homem 
como se ele pudesse ser considerado como cavalos, gatos, ou cães, de “raça pura”. 
A preservação ou a restauração da pureza da raça, no sentido mais estrito, 
pode ser tudo num animal, mas não no homem - no homem de tipo superior: 
mesmo para o homem, pode constituir uma condição que pode ser necessária 
sob certos aspectos, não é suficiente em qualquer caso, uma vez que o factor 
racial não é o único que define o homem. 

Para atingir um nível superior e refutar a acusação de materialismo 
biológico, ainda não é suficiente atribuir a cada raça uma alma mística, o seu 
“espírito” característico. Na verdade, já encontramos isso, e de forma mais 
significativa, nas formas primitivas da sociedade totêmica. Como foi salientado, 
nestas formas de sociedade, o totem é a alma mística do grupo, do clã ou da 
raça: os membros individuais não se sentem, no seu sangue e na sua vida, 
como outra coisa senão encarcerados. nações desta força espiritual coletiva, e 
não possuindo em si quase nenhum traço de personalidade. 


Se a força totêmica permanece neste nível difuso e sem rosto, por assim 
dizer, e se, consequentemente, não há líderes nem súditos, e os membros 
individuais do grupo nada mais são do que “colocados juntos” ( com-posti) - 
então nos encontramos no nível mais baixo da sociedade humana, no nível que 
faz fronteira com o subumano, isto é, o reino animal: algo confirmado pelo fato 
de que os totens - as almas místicas do clã - são frequentemente considerados 
ao mesmo tempo que os “espíritos” de determinadas espécies animais. Além 
disso, é interessante que, mesmo 
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os totens representam figuras masculinas, a composição destas sociedades 
reflecte sobretudo o tipo telúrico-matriarcal, característico das raças não-arianas 
e, particularmente, das raças meridionais. O princípio comunista desempenha 
aqui um papel decisivo. Este tipo corresponde espiritualmente ao 'caminho do 
pai' - pitr-yana - de que falam as tradições indianas, também chamado de 
caminho da terra ou caminho da mãe, segundo o qual os indivíduos são 
dissolvidos inteiramente após a morte nas existências originais, nas forças da 
raça e do sangue dos antepassados, com os quais somente repousa a 
verdadeira existência. Mas, em oposição a esse caminho, existe o caminho 
solar ou caminho dos deuses — deva-yana — também chamado de caminho 
nórdico (enquanto o primeiro caminho, o caminho do totem, é chamado de 
caminho do Sul); um caminho que também podemos chamar de olímpico, 
percorrido por aqueles que se fazem imortais, que se tornam deuses, que “sair para não voltar”. 
Esse contraste constitui a chave do nosso problema. Uma civilização, no 
verdadeiro e mais elevado sentido O com referência tanto aos indivíduos como 
aos povos - surge apenas onde o nível totêmico é ultrapassado, e onde o 
elemento racial, também entendido misticamente, não é o último recurso; 
onde, além do sangue, se manifesta uma força de tipo superior, metabiológico, 
espiritual e 'solar', que não conduz para fora da vida, mas determina a vida, 
transformando-a, refinando-a, dando-lhe uma forma que inicialmente lhe deu 
não possui, libertando-o inteiramente de toda mistura com a vida animal, e 
abrindo os vários caminhos para a realização dos vários tipos de personalidade. 
Quando isso ocorre, a tradição étnica não é destruída: permanece 
exclusivamente uma base que possui uma tradição espiritual como verificação 
inseparável - e aqui, na ordem da relação entre o fator biológico e o fator 
espiritual, é o última que deveria servir de suporte à primeira, e não vice-versa. 


Isto é válido, dissemos, tanto em referência a indivíduos como a pessoas. 
No que diz respeito ao primeiro ponto, a sociologia mostra-nos, já nas formas 
primitivas de sociedade, a frequente autoenucleação de grupos caracterizados 
pela iniciação, que obedecem a uma lei própria e gozam de uma autoridade 
superior; e a característica mais notável destes grupos é a sua natureza 
puramente viril, O princípio da exclusão das mulheres. Mas mesmo entre os 
grandes povos tradicionais a situação não é diferente: da China à Grécia, de 
Roma aos grupos nórdicos primordiais, depois aos astecas e aos incas, a 
nobreza não se caracterizou pelo simples facto de ter antepassados, mas por 
o facto de os antepassados da nobreza serem divinos, ao contrário dos dos 
plebeus, e aos quais ela pode permanecer fiel, também através da integridade 
do sangue (no sistema de castas, o princípio da hereditariedade era válido não 
apenas para as castas superiores, mas 
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mesmo para os mais baixos). Os nobres originaram-se de 'semideuses”', ou seja 
dizer, de seres que realmente seguiram uma forma transcendente de 

vida, constituindo a origem de uma tradição no sentido superior, transmitindo 
sua linhagem é um sangue divinalizado e, com ele, ritos, isto é, operações 
determinadas, cujo segredo toda família nobre preservou, que 

permitiu que seus descendentes continuassem a conquista espiritual 

onde havia chegado anteriormente, e conduzi-lo gradualmente do virtual ao 
real. 

Assim, do ponto de vista tradicional, o não-ter-ancestrais distingue menos 
a forma plebeia do patrício do que os ritos do não-ter-. Em 
hierarquias arianas, uma única característica diferenciava os superiores 
castas inferiores: renascimento. O arya, em oposição ao shudra (o 
aquele que serve), era o dvija, o nascido de novo. A afirmação do Ma- 
navadharmashastra (Il, 172), de que o próprio brâmane , se deixasse de fora a 
iniciação, não seria mais diferenciado daquele que serve, o 
shudra, é indicativo. Analogamente, o que caracterizou os três 
castas dos iranianos era que cada uma delas correspondia a um determinado 
“fogo” celestial. Os nobres nórdicos eram nobres porque, na sua 
sangue, eles carregavam o sangue dos Asen, das forças “celestiais” em luta 
contínua com os seres elementais. A nobreza das grandes ordens de cavalaria 
medievais - entre as quais as mais significativas foram as 
Templários - também estava ligado à iniciação. Um dos pontos mais fracos da 
concepção de Nietzsche é precisamente este naturalismo biológico, que, em 
maioria dos casos, diminui e seculariza a sua ideia aristocrática, levando-a 
ao nível da 'besta loira. 

Esta seria a questão essencial. Passando de castas para raças, nós 
devo, consequentemente, dizer que a verdadeira diferença entre raça e raça 
não é algo naturalista e ideologicamente condicionado, mas precisamente algo 
muito mais profundo, que existe entre as raças preservando na profundidade 
do seu sangue e da herança e a presença de uma 
princípio que transcende o sangue, inoculado pela ação das elites dominantes 
e “solares”; e as outras raças, que não têm nada disso, 

e em que algo promíscuo e vinculado às forças do 

prevalece a terra, a animalidade e a hereditariedade biológico-coletiva. Entre 
nessas raças, 0 totemismo domina, e não há diferença verdadeira 

nem personalidade verdadeira; o culto se resolve numa nostalgia extática- 
panteísta ou, quando muito, numa “religiosidade” no sentido lunar e comunista. 


Para nós, não há outra diferença entre as raças nobres do 
Norte e as raças do Sul: e mais que uma diferença entre 
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corrida e super-corrida. Por mais escandaloso que isto possa parecer à mentalidade 
pró-fana e plebeia de hoje, mantemo-nos decididamente firmes no carácter divino - no 
sentido literal da palavra - que algumas raças 

pode ter em comparação com outros, nos quais leva a hereditariedade de um fator 
suprabiológico e, podemos dizer, supra-numano não é transmitido 

com o sangue. 

Assim, parece-nos que a doutrina do conde de Gobineau tem um vislumbre de 
verdade, mas não mais. A decadência das qualidades e fatores 
constituem a grandeza de uma raça não é - como ela sustentou - o efeito de 
misturar esta raça com outras, nem o efeito de suas influências étnicas, biológicas e 
decadência demográfica: em vez disso, a verdade é que uma raça decai quando a sua 
espírito decai, quando aquela tensão interna, à qual devia sua forma original 
e seu tipo espiritual falha. Então uma raça sofre mutação ou é corrompida, porque 
está danificado em sua raiz mais oculta; então perde aquela virtude invisível, indomável 
e transformadora, na qual o contato, outras raças, longe de 
contaminando-o, assumindo aos poucos a forma de sua civilização, e 
são puxados por ele como se por uma corrente mais vasta. 

Esta é a razão pela qual o regresso à raça não pode implicar para nós apenas uma 
retorno ao sangue - particularmente nesses itens crepusculares, nos quais ocorreram 
misturas quase irreparáveis. Deve implicar um regresso à 
espírito de raça, não no sentido totêmico, mas no sentido aristocrático, que 
isto é, em conexão com a semente original da nossa “forma”, da nossa civilização. 


Assim, se afirmarmos o regresso à raça e o regresso à tradição, o 
A ideia do Líder está no centro desta ideia. Na sua individualidade solar, os Líderes 
representam para nós a expressão concreta e activa da 
espírito como raça e da raça como espírito; são reanimações do mesmo 
ideia primordial formativa, adormecida nas profundezas do sangue como fundamento 
da “forma”, vitoriosa sobre o caos e a animalidade, e transportada, conscientemente ou 
não, em potência ou em ato, por todos os membros não degenerados 
de um grupo. Os Líderes estabelecem essa tensão interna; eles despertam o 
elementos “divinos” de um sangue transformado. Daí a magia de uma autoridade que 
não tem nada de violento e tirânico, mas sim algo régio; a magia de uma ação 'através 
da presença, de uma indomável 
'ação sem ação' - segundo a expressão do Extremo Oriente 
(wei wu wei). Aqui está o caminho para o renascimento. As numerosas forças de um 
linhagem, que estão fatalmente a caminho da deterioração e da desintegração quando 
são privados deste apoio interior e abandonados à 
o conjunto de condições materiais, étnicas e até políticas no 
sentido estrito, então encontraremos novamente um ponto estável e vivo de unidade, e 
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participar de uma realidade superior: da mesma forma que um corpo animal se o 
o poder de uma alma é infundido nela. 

Toda defesa de raça e sangue que deixa de fora esse aspecto superior 
de consideração e, através dos símbolos da 'nação', do 'povo”, 
ou o 'coletivo", evoca de alguma forma a mistura, a lei pura do sangue 
e solo, significa apenas um retorno ao totemismo e uma inclinação 
cair novamente nas formas sociais características de uma humanidade inferior. 
Basicamente, o anseio das ideologias socialistas, democráticas e comunistas não 
conduz a nenhuma outra condição - o fenómeno dos soviéticos ilustra exactamente 
o efeito desta ideologia, que, seguindo uma tradição judaica, 
(Marx), revivendo o antigo e bárbaro coletivismo eslavo e trazendo-o para 
uma forma nova e racionalizada, criou um sinistro terreno fértil de contágio para os 
resíduos de uma Europa tradicional. 

Longe de ser uma direcção para o futuro, tudo isto é - de um ponto de vista 
ponto de vista ideal - nada mais que uma direção para o passado, para 
o que foi superado na época da formação de toda verdadeira civilização tradicional 
e de todo Império. Embora o ideal “socialista” e democrático-nacionalista ainda 
possa estar rodeado de uma auréola, o facto ainda 
permanece que - mutatis mutandis - encontra o seu reflexo perfeito nas formas 
sociais de tipo inferior, anti-ariano e anti-nórdico; e se as correntes que visam esses 
ideais exigem a subordinação do indivíduo, e de toda possibilidade espiritual 
superior, à lei do sangue e do sangue. 
solo, eles basicamente ensinam uma 'moralidade' que não é diferente daquela 
uma raça animal, se se tornasse consciente, poderia reivindicar para si. 

Oposto à nossa verdade - repitamos mais uma vez - semelhante 
tendências expressam a direção da involução e da abdicação sobre 
contra a realização. É aquilo que desperta em momentos de exaustão e fraqueza, 
momentos em que aumenta o caos escondido no cosmos ; é um fenômeno que 
aparece quando uma época não é 
não é mais capaz de produzir seres superiores nos quais toda a tensão e 


tradição de uma raça superior está localizada, concentrada e liberada em 
formas transcendentes e solares. 


A ideia aristocrática de uma tradição de líderes - e não a democrática 
ou ideia “nacionalista”, que depende da mera comunidade de sangue, 
solo e nascimento - deve ser o fundamento e o eixo de toda doutrina de 
raça corretamente compreendida - da nossa restauração. 
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As raizes 
do mal europeu 


Dissemos que o mundo moderno atingiu agora um ponto em que 
é inútil nos iludirmos sobre a eficácia de qualquer reação não 
originando-se de uma profunda mudança espiritual. Só podemos nos libertar 
do mal que nos corrói por uma negação total, por um impulso espiritual que 
verdadeiramente nos transforma em novos seres, reabrindo-nos a possibilidade de 
agarrar um mundo novo, de respirar uma liberdade nova: mesmo que 
tudo aquilo de que o Ocidente se orgulha em vão também deveria ruir. 
Conscientes de que o nosso mundo é um mundo de ruínas, devemos empurrar 
voltamo-nos novamente para aqueles valores que nos permitem reconhecer 
inequivocamente a causa de tal ruína. 
A primeira raiz da decadência europeia é o “socialismo”, a anti-hierarquia. 


As formas fundamentais que se desenvolveram a partir desta raiz são: 
A regressão das castas. 
O desenvolvimento das ciências e da filosofia positiva. 
Tecnologia e a ilusão de poder mecânico. 


O novo mito romântico e ativista. 


Estas são as quatro principais raízes do declínio europeu, que consideramos 
devemos agora considerar um por um e depois opor-lhes os nossos valores 
hierárquicos. 

Desta forma exporemos os traços fundamentais de uma outra visão do mundo 
e da vida, que deve ter valor para nós como um segredo 
força e como a alma da nossa batalha. 
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A regressão das castas. Ouro e Trabalho 


Já aludimos ao facto de que se pudéssemos formular uma lei de uma forma 
maneira muito geral que nos dá a “direção da história” para a moderna 
vezes, não poderíamos falar de progresso, mas sim de involução. 

Neste sentido, existe um processo que se impõe à consideração de todos da 
forma mais objectiva e evidente: o processo 
da regressão das castas. Como “direcção da história” desde a era pré-histórica, vemos 
precisamente o declínio progressivo de um para o outro. 
outra das quatro grandes castas - a casta "solar" (sagrada real), a nobreza guerreira, a 
burguesia (comerciantes) e os servos - na qual, em 
Nas civilizações tradicionais, e particularmente nos índios arianos, a diferenciação 
qualitativa das possibilidades humanas encontrou o seu reflexo. 

Em primeiro lugar, assistimos, de facto, ao crepúsculo da era da realeza. 
divindade. Os líderes, que são seres “divinos”, que se unem completamente em 
os próprios dois poderes, as autoridades reais e as autoridades pontifícias, pertencem 
a um passado remoto, quase mítico. Esta primeira queda ocorreu através 
uma deterioração progressiva da força nórdica-ariana, criadora da 
civilização. No ideal alemão do Sacro Império Romano, recentemente 
reconheceu o último eco desta tradição, deste nível 'solar”. 

Uma vez ultrapassado este pico, a autoridade passa para o próximo nível inferior: o 
casta de guerreiros. É sobre monarcas que agora são simplesmente militares 
líderes, senhores da justiça temporal, soberanos políticos absolutos. A fórmula do 
“direito divino” subsiste às vezes, mas como mera memória sem 
contente. Por trás das instituições que apenas preservaram formalmente os traços 
da antiga constituição sagrada aristocrática, muitas vezes havia apenas 
soberanos deste tipo partiram na antiguidade. Após a queda do universal 
unidade medieval, este fenómeno manifesta-se de forma definitiva e decisiva. 


A segunda queda: a aristocracia declina, a cavalaria se extingue, a 
as grandes monarquias europeias são “nacionalizadas” e entram em declínio. 
Através de revoluções e “constituições”, quando não são simplesmente suplantadas por 
regimes de tipo diferente (república, federação), são 
transformada na referida sobrevivência vazia, sujeita à 
'vontade' da 'nação'. Nas democracias parlamentares, republicanas ou nacionais, o 
estabelecimento de oligarquias capitalistas transmite a passagem fatal 
de autoridade e poder do segundo para o equivalente moderno do 
terceira casta: do guerreiro ao comerciante. Em lugar dos princípios viris de lealdade e 
honra, a doutrina do “contrato social” agora 


63 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


assume. O vínculo social é agora utilitário e económico: é um contrato baseado 


na conveniência e no interesse dos indivíduos. Em 
dessa forma, o vínculo passa necessariamente do pessoal para o impessoal. O 
ouro atua como intermediário e quem toma posse 
disso e saber multiplicá-lo (capitalismo, industrialismo) também alcança 
virtualmente a tomada do poder. A aristocracia dá lugar à plutocracia, a 
guerreiro para o banqueiro, o judeu e o industrial. O comércio de dinheiro 
e o interesse, antes confinado ao gueto, torna-se a glória e o ápice da última era. 
A força oculta do socialismo, da anti-hierarquia, 
começa a revelar seu poder visivelmente neste ponto. 

A crise da sociedade burguesa, a revolta proletária contra o capitalismo, o 
manifesto da “Terceira Internacional” e a correlativa 
A lenta ascensão e organização de grupos e das massas em formas puramente 
colectivas e mecanizadas — no contexto de uma nova “civilização do trabalho” — 
indicam-nos a terceira queda, através da qual a autoridade passa para 
a última das castas tradicionais, a do trabalhador escravo e do homem-massa, 
com a consequente redução de todo horizonte e valor ao 
nível de matéria e número. 

Se a espiritualidade e a “glória” sobre-humanas caracterizam o período 
“solar”; heroísmo, lealdade e honra, dos guerreiros; e ouro, isso 
de comerciantes e judeus; então a vinda dos escravos deve corresponder 
exatamente à exaltação do princípio dos escravos: o trabalho é elevado 
para uma religião. E o ódio do escravo chega a proclamar sadicamente: 
'Quem não trabalha, não come”, e sua idiotice, glorificando-se, 
forma o incenso sagrado das emissões de suor humano: 'O trabalho enobrece o 
homem, 'O trabalho é grandeza, 'O trabalho é um dever ético". Assim, a pedra 
sepulcral cobre o cadáver do Homem, e o ciclo de involução parece 
para ser concluído de forma conclusiva. 

Nenhum outro ideal oferece o futuro aos sacerdotes do “Progresso”. Para o 
momento, a luta continua entre o judeu, mestre onipotente da 
ouro e a revolta do escravo; e essa “civilização”, da qual os nossos contemporâneos 
tanto se orgulham, paira sobre um mecanismo monstruoso 
movido pelas forças brutas e impessoais do ouro, do capital e da máquina. 


Os laços de dependência, longe de se afrouxarem, estreitaram-se 
de novo. Mas ao lado da força não há mais autoridade, ao lado da obediência, 
não há mais reconhecimento, ao lado da posição, não há mais superioridade. O 
mestre não o é mais porque é mestre, mas porque é ele quem 
quem tem mais dinheiro, porque é ele quem, mesmo tendo 
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não vê nada além do pequeno horizonte da vida humana comum, domina as condições 
materiais da vida; por meio do qual lhe é até possível subjugar ou oprimir aqueles cuja 
amplitude de pensamento é 

imensamente mais poderoso que o seu: a possibilidade do mais 

fraude desprezível e a mais terrível escravidão. O poder e o vínculo de 

dependência despersonalizada e mecanizada, tornaram-se capital e 

máquina. Assim, não é nenhum paradoxo: só hoje podemos falar seriamente de 
verdadeira escravatura, se pudermos falar dela apenas na organização económica e 
mecânica ocidental, na direcção da brutalização, da qual “a liberdade 

América' nos dá o melhor exemplo. 

Talvez, após um curto ciclo de gerações, devidamente e cientificamente 
educado de acordo com os padrões do 'serviço social", o senso de individualidade 
serão completamente removidos e, com isso, os últimos resquícios de consciência 
necessários para perceber, pelo menos, que são escravos. Talvez, o que 
permanecerá será aquele estado de inocência renovada, que será diferente 
do Éden mítico pelo facto de nele reinar o “Trabalho” como finalidade universal e única 
da existência, de que fala Kirilov em Os Possuídos de Dostoiévski: este é o ideal dos 
Sovietes. 

Uma dependência sem líderes, uma organização indiferente 
toda exigência qualitativa - esse ideal “social”, impessoal, bruto 
a força, feita de mera quantidade e dinheiro, a cria. 

Dissemos: sem mais líderes. Não nos deixemos enganar por isso. Repitamos 
que a raça dos Mestres, se ainda não desapareceu, está perto de fazê-lo; e todos 
prosseguem em um crescendo de 
nivelando, correndo em direção a uma vida mais material e sem rosto. O 
as chamadas classes “superiores” ou “dominantes” de hoje o são apenas ironicamente: 
os grandes líderes da organização financeira mundial - como os técnicos, os industriais, 
os funcionários, e assim por diante - não representam nada mais 
do que aqueles libertos a quem os senhores uma vez delegaram o controle do 
escravos e administração de seus bens. O mesmo jugo os sujeita 
à imensa multidão cega e automatizada de trabalhadores e empregados, e 
acima dele, nem escravos, nem libertos supervisionando escravos, tendo qualquer 
trégua - e, acima deles: ninguém - esta é a terrível verdade do "civilizado 
homens! 

E interiormente quão mais estreito, mais dependente e mais pobre é 
o dia dos mestres do ouro e da máquina, sem descanso, febris, saturados de 
responsabilidades, do que o dia do humilde artesão, assim também é o dia das classes 
“altas”, para quem o ouro serve apenas para mul -alimentar mórbidamente sua sede 
de “distração”, luxo, prazer sensual e 
lucros adicionais. 
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Não há nenhum vestígio de Mestres em tudo isso, e na sua ausência há 
nenhum sentido nesta pseudo-organização. Se perguntarmos aos milhões de 
prisioneiros, entre as suas máquinas e escritórios, uma razão, uma justificação, 
além da emoção efémera com que procuram imitar o “refinamento” das “classes altas”, 
não terão resposta. Mas se alguém for 
e pede aos 'líderes da economia', aos investidores, aos mestres da 
aço, carvão, petróleo, ouro e povos (não vimos que a política 
problema hoje tende a ser reduzido ao econômico?) - novamente, não 
responder. Isto significa que a vida controlou a vida; em vez disso, reduziram-no aos 
seus meios. E assim a grande escuridão irrompeu no 
luz das ilusões pomposas do orgulho ocidental, uma escuridão que se expressa num 
mito muito novo e monstruoso: o do trabalho por trabalho, 
do trabalho como fim em si mesmo, como valor intrínseco e dever universal. 

As massas humanas na Terra estão desprovidas de luz, reduzidas a pura 
quantidade - apenas à quantidade - igualada na identidade material de um 
partes dependentes de um mecanismo imparável entregue a si mesmo, que pode 
não fazer mais nada - esta é a perspectiva que está na base do 
direção econômico-industrial que corresponda a todo o Ocidente. 

Aqueles que sentem que esta é a morte da vida e a vinda do 
lei bruta da matéria, o triunfo de um destino muito mais assustador 
já que não é mais pessoal, sinto também que só há um remédio: 
quebrar o jugo semítico do ouro, para ir além do fetiche da sociabilidade e 
a lei da interdependência, para restaurar valores aristocráticos, valores de 
qualidade, da diferença e do heroísmo, para restaurar aquele sentido de realidade 
metafísica ao qual todos hoje se opõem, e ao qual nós, além disso, 
afirmar contra todos. 

E assim, se entendida como uma revolta contra a tirania económica, contra 
o estado de coisas em que a quantidade de ouro, e não o indivíduo, 
regras; em que a preocupação com as condições materiais da existência corrói toda a 
existência; se entendida como a busca da economia 
equilíbrio, a partir do qual diversas formas de vida, já não redutíveis ao plano material, 
podem libertar-se e desenvolver-se - 
se entendido exatamente desta forma, mas apenas desta forma, poderíamos reconhecer 
uma função necessária e um futuro mesmo em algumas correntes extremistas. 

A principal causa da falta de diferenciação qualitativa na vida moderna consiste 
precisamente no facto de esta já não deixar espaço para uma 
tipo de atividade que não é valorizada em termos de utilidade prática e socialidade. O 
viés económico cria um nivelamento; impondo-se a todos, 
já que as diferenças baseadas no ouro e na hierarquia mecânico-econômica 
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não são diferenças. Eles retornam num único nível, numa única qualidade; além deste 
nível, tomado na totalidade de todas as suas diferenciações possíveis, 

seria necessário que existissem outros níveis, mas não existem hoje: independentes do 
primeiro e aos quais o primeiro deveria estar subordinado, e 

e não o contrário, como é a condição das coisas na sociedade contemporânea 
sociedade. 

É por isso que, quando a hipertrofia de tal mal em monstruosos trustes bancários- 
industriais se arroga o direito ao “imperialismo”, nós, incapazes de chorar, só podemos rir. 
E para contrariar calmamente a ideia de que um 
revolução radical contra o ouro e o capital é a premissa inescapável da 
o verdadeiro Império. Passando para a aspiração que se espalha no 
base de todas as ideologias revolucionárias como sintoma de revolta contra a escravidão 
moderna, nós, no entanto, a transcendemos, verificando que ela mesma é 
permeada pelo mesmo mal: também vê apenas problemas económicos e sociais 
problemas, não exige a libertação do jugo económico no 
nome de valores diferenciados, metaeconômicos e metafísicos - não 
porque as forças, livres de preocupações económicas, podem trabalhar nas profundezas - 
mas apenas para um arranjo igualitário e ainda “mais socialista”, considerado melhor, do 
mesmo problema econômico determinado por 
as necessidades puramente materiais e utilitárias das massas. Donde, em tal 
tendências, surge uma desconfiança, uma intolerância e uma quase oculta 
ressentimento, não digamos pelo que é espiritual, mas mesmo pelo que é “in-intelectual”, 
considerado um “luxo”: para além do equilíbrio económico, eles não 
não temos atenção às diferenças não económicas - nem as vemos nem 
desejando-os: com o mesmo espírito de intolerância plebéia e igualitária dos escravos em 
rebelião que já foi revelado na queda do antigo 
Romanidade. 

Em conclusão, é necessário combater a principal raiz da União Europeia 
mal com duas armas. Não precisamos insistir e parar no primeiro: é 
consiste em criar uma elite, em trazer à tona, consciente e tenazmente, novas diferenças, 
interesses e novas qualidades que formam a substância indiferenciada dos indivíduos de 
hoje, de modo que uma aristocracia, uma 
raça de senhores, de governantes, pode retornar. Isto, em primeiro lugar. 

Em segundo lugar, o que é necessário é um movimento, uma revolta contra 
as profundezas, que nos liberta da máquina, do extrínseco, inorgânico, 
dependência automática e violenta; que quebra o jugo judaico, capitalista e económico; 
que zomba do dever do trabalho imposto como lei universal 
e fim em si; que, em suma, nos liberta e abre uma passagem para 
ar e luz - pois a hierarquia não pode ser restaurada pela violência, o controle 
de necessidades, ou a interação de paixões, interesses e ambições, mas apenas 
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pelo reconhecimento livre e espontâneo que brota do sentido dos valores e das 
forças transcendentes, da fidelidade ao próprio modo de ser, seja ele qual for, da 
consciência da natureza, da dignidade e da qualidade. Uma hierarquia orgânica, 
direta, real: mais livre e mais forte que qualquer outra. 


Como não reconhecer, então, que a realidade do passado é também um mito 
profético para um futuro melhor? O retorno ao sistema de castas é o retorno a um 
sistema de verdade, justiça e “forma” no sentido mais elevado. 

Na casta existe o ideal de uma comunidade de atividade, profissão, sangue, 
hereditariedade, leis e direitos, que correspondem mais precisamente a modos de 
ser típicos e pré-estabelecidos, a manifestações orgânicas da natureza 
adequadamente refinadas; nele existe, como pressuposto, a vontade de ser o que se 
é, a vontade de realizar a própria natureza e destino como qualidade, silenciando as 
veleidades individualistas e oportunistas que são a causa de toda desordem e 
desorganização; nele há a superação da uniformidade quantitativa, da centralização 
e da padronização; nele está a base de uma hierarquia social que reflete 
imediatamente uma hierarquia de modos de ser, de valores e de qualidades, e que 
sobe do material ao espiritual ordenado por níveis, do informe ao disforme, do coletivo 
ao universal e ao supra-individual. 


Da forma mais perfeita, a Índia antiga mostra-nos este ideal, que, no entanto, 
também se encontra sob diferentes formas noutras civilizações, até à nossa Idade 
Média Nórdico-Romana. 

Nosso ponto de referência não pode ser outro. 

Como substrato, a atividade saudável da classe mais baixa (shudra), não mais 
anarquista por ideologias demagógicas, liderada por especialistas em comércio, 
comércio e organização económico-industrial, simplificada através de necessidades 
simplificadas (Vaishya); além dos Vaishya, dos Kshatriya, a nobreza guerreira que 
reconhece o valor e o propósito da guerra, e em cujo heroísmo, orgulho e vitória, a 
reivindicação mais elevada de todo um povo pode arder; além do Kshatriya, o 
Brahmana, a raça solar do espírito e da Sabedoria, daqueles que 'vêem' (rishi), que 
'podem, e que testemunham pela sua vida que estamos no topo desta terra escura, 
mas as nossas raízes vitais perdem-se no topo, no brilho dos 'céus'. No ápice de 
tudo, como mito e limite, está o ideal do Chakravartin, 'o Rei do Mundo', o imperador 
invisível, cuja força está oculta, poderosa e incondicionada. 
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Ciência versus Sabedoria 


À medida que o poder, despersonalizado e socializado, se tornou ouro, capital, 
da mesma forma, a sabedoria, despersonalizada e socializada, tornou-se “conceito”, 
“racionalidade”. E esta é a segunda raiz do mal europeu. 

A filosofia, bem como a ciência positiva ocidental, são, na sua essência, 
fundamentalmente socialistas, democráticas e anti-hierárquicas. 
Eles propõem como “verdadeiro” apenas o que pode ser universalmente reconhecido, o que 
qualquer um pode consentir, qualquer que seja a vida que se permita viver, desde que 
só que ele tem uma certa educação. E assim, como no critério do 
“maioria” da democracia política, pressupõem a igualdade e, sob o critério da quantidade, 
dominam tudo neste campo que 
poderia ser a igualdade, a irredutibilidade da qualidade ou a prerrogativa de 
qualidade. 

E é inútil promulgar políticas individualistas, ou mesmo relativistas, 
doutrinas, uma vez que a maneira de promulgá-las, que é a maneira conceitual da filosofia 
secular, mostra que se aderiu a 
os pressupostos democráticos, impessoais e coletivistas que residem 
na base dessa mesma filosofia. O caminho é totalmente diferente - seria 
será necessário começar por contestar, em primeiro lugar, esses mesmos pressupostos, 
se não quisermos cair novamente na loucura de um imperialismo que, em vez de se impor 
através dessa hierarquia de 
acima, que foi mencionado, apela ao reconhecimento popular por sua 
própria justificativa. E aqui começaremos a perceber o inimigo que temos 
com que lutar, e quão assustadoramente é a própria “cultura”, não apenas a “sociedade” 
dos nossos contemporâneos, num democratismo em ação — e começa-se a ver que 
renúncia eles devem exigir de si mesmos para 
para recuperar a saúde. 

Assim como o ouro é uma realidade que se tornou indiferente à qualidade 
dos indivíduos que o possuem, o mesmo ocorre com o “conhecimento” da sociedade contemporânea 
homens. Digamos melhor: seguindo uma vontade de igualdade, uma intolerância anti- 
hierárquica e, portanto, um preconceito socialista, o conhecimento 
dos europeus tiveram necessariamente de chegar a algo em que o efeito 
das diferenças individuais e da condição - através do conhecimento - de 
uma diferenciação individual ativa é reduzida ao mínimo; assim, é 
referia-se à experiência física, mais ou menos igual para todos os homens 
na medida em que são animais (ciência positiva), ou ao mundo da abstração e das 
convenções verbais (filosofia e racionalismo). 

A necessidade de socialização do conhecimento levou fatalmente à sua 
abstração e, portanto, criou um hiato insuperável entre 
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o próprio conhecimento e a vida, entre o conhecimento e o ser, bem como o 
que pode ser a qualidade dos fenômenos e a 'realidade metafísica". Assim, 
no Ocidente, o pensamento, quando não é reduzido a uma ferramenta para 
a transcrição mais ou menos convencional do aspecto mais exterior, 
plenamente quantitativo e uniforme das coisas materiais, é o criador apenas 
da irrealidade, ' palavras reificadas e esquemas lógicos vazios, ou se torna 
um esporte intelectual, ainda mais ridículo pela boa fé com que é praticado. 

Daí vem toda a irrealidade do espírito moderno: separado da vida, o 
homem hoje é quase uma sombra que fervilha entre esquemas, programas 
e superestruturas intelectuais, impotente para dominar a realidade e a 
própria vida, ao mesmo tempo que se torna cada vez mais dependente de 
uma ciência que acumula abstrações sobre abstrações, escravo da lei 
fenomênica apurada, mas não compreendida por ela, e esgotando-se na 
mecânica e na exterioridade, sem quaisquer possibilidades para o ser 
interior do homem. 

Certamente não podemos chegar aqui ao cerne desta questão, devido 
aos limites da presente exposição. Não se deve pensar, contudo, que seja 
alheio ao problema do Império: para nós o problema do Império é o problema 
por excelência, em relação ao qual problemas mais especializados não 
podem ser separados e transformados em domínios próprios. . O 
particularismo, a indiferença comum às diversas formas de actividade 
humana - aqui a política, ali a ciência, aqui a prática, ali a religião, e assim 
por diante - é, como já afirmámos, ele próprio um aspecto do declínio 
europeu, e um sintoma inequívoco da inorganicidade da Europa. 

A base da hierarquia imperial deve basear-se no conhecimento: “Os 
sábios devem governar”, já disse Platão — e este é um ponto central, 
absoluto e definitivo em toda ordem racional das coisas. Mas nada seria 
mais ridículo do que associar este conhecimento a alguma competência 
técnica, a uma ciência positiva ou a uma especulação filosófica: em vez 
disso, coincide com o que, desde o início, chamamos de Sabedoria, uma 
expressão tradicional usada tanto pelo Ocidente clássico como pelo 
Ocidente. Leste. A sabedoria é tão aristocrática, individual, real, substancial, 
orgânica e qualitativa, quanto o conhecimento do “civilizado” é democrático, 
social, universalista, abstrato, nivelador e quantitativo. Aqui, novamente, 
existem dois mundos, dois olhos, duas visões diferentes, opostas uma 
contra a outra sem qualquer abatimento. 

Conhecer, segundo a Sabedoria, não significa 'pensar', mas ser a coisa 
conhecida: vivê-la, realizá-la interiormente. Não se conhece realmente uma 
coisa, a menos que se possa transformar ativamente a própria consciência 
nela. Portanto, apenas o que resulta da experiência individual direta 
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contará como conhecimento. E isso é exatamente o oposto da mentalidade 
moderna, para a qual tudo o que aparece imediatamente ao indivíduo é 
chamado de “fenômeno” ou “subjetivo” e, portanto, postula alguma outra 

coisa por trás disso como “verdadeira realidade”, que é simplesmente 

imaginado ou presumido (a 'coisa em si' dos filósofos, o 'Absoluto' da 

religião vulgar, a 'matéria', o 'éter' ou a 'energia' da ciência). A sabedoria é 

um positivismo absoluto que considera como real apenas o que pode ser 
apreendido pela experiência direta, e tudo o mais como irreal, abstrato e ilusório. 

Objetar-se-á que, deste ponto de vista, todo o conhecimento seria 
reduzido às coisas finitas e contingentes apresentadas pelos sentidos 
físicos - e, de facto, é assim que as coisas são, e como devem permanecer, 
para a grande massa. dos homens, que só podem verdadeiramente afirmar 
conhecer esta finitude e contingência, que permanece assim mesmo depois 
de todas as pseudo-explicações científicas. Porém, além disso, mantemos 
a possibilidade de formas de experiência diferentes das formas sensoriais 
do homem comum, não 'dadas', não 'normais', que podem ser alcançadas 
por meio de certos processos ativos de transformação interior. A 
peculiaridade de tais experiências transcendentes (das quais o 'supramundo”, 
o 'campo dos seres', os sete céus, as esferas de fogo, e assim por diante, 
eram apenas diferentes representações da humanidade ligada à Tradição) 
deve ser direta , concreto e individual, tanto quanto a própria experiência 
sensorial, e ainda ver a realidade, além do aspecto contingente, espaço- 
temporal, característico de tudo o que é sensorial. Aspectos que a ciência 
também tenta transcender, desde que transcenda até mesmo tudo o que é 
verdadeiramente conhecimento - visão, evidência individual e viva - em 
favor de meras probabilidades, 'uniformidades' incompreensíveis e 
princípios explicativos abstratos. 

Este seria o sentido em que falamos de realidade “metafísica”. Deve- 
se ter em mente, porém, que falamos de experiência, e apenas de 
experiência; do ponto de vista tradicional, não existe uma realidade finita e 
uma realidade absoluta, mas uma maneira finita e uma maneira absoluta 
de experimentar a realidade, uma maneira finita e uma maneira absoluta de 
experimentar a realidade, um olho finito e um olho absoluto ; todo o 
chamado “problema do conhecimento” está encerrado na interioridade de 
cada ser e não depende da “cultura”, mas da sua capacidade de libertar-se 
do humano, isto é, do sensorial, do racional e do emocional, e de se 
identificar com uma ou outra forma de experiência 'meta-física', juntamente 
com uma hierarquia que, no seu limite, culmina num estado de identidade 
perfeita, visão espiritual, plena realização suprasensual e supraracional do 
coisa no eu e do eu no 
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coisa, que realiza um estado de poder e, simultaneamente, um estado de absoluta 
obviedade em relação à própria coisa, em que não mais 
pergunta-se qualquer coisa e descobre-se que é apenas um sucessor de 
razão como é falar. 

Este, em linhas gerais, é o significado da Sabedoria que constitui o fundamento 
do ensino “metafísico” e da ciência espiritual, 
cujo rito de iniciação produziu originalmente a transformação da consciência necessária 
para o “conhecimento” e a “visão” metafísica, e 
cuja tradição se manteve no Ocidente, de forma clandestina, 
mesmo após a semitização e o declínio da sua antiga civilização. 

O ponto a ter em mente é que a ciência sagrada e sapiencial, 
uma vez que, ao contrário da ciência secular, não é um 'saber', mas um ser, e não pode 
ser ensinado por livros ou universidades ou transmitido por palavras: para obtê-lo, é 
é preciso ser transformado, transcender a vida comum para uma vida superior 
vida. Mede exatamente a qualidade e a realidade da vida individual, de 
qual se torna um privilégio inviolável e uma parte orgânica, antes 
do que ser um conceito, ou uma noção, que pode ser colocado na cabeça como 
algo em um saco, sem ao mesmo tempo ter que se transformar ou se mover 
minimamente em relação ao que se é. 

Daí a aristocracia natural da Sabedoria; daí a sua resoluta não popularização, 
não comunicabilidade. Outro tabu da irmã europeia 
precisamente a comunicabilidade: pensam, mais ou menos, que o ser inteligível e o 
ser falável são a mesma coisa. Eles não percebem isso, 
embora isso possa fazer sentido no que diz respeito às abstrações intelectuais 
e convenções na base das experiências - aquelas características do 
sentidos físicos - presumidos como sendo aproximadamente os mesmos para todos, 
no entanto, onde esta uniformidade cessa, onde uma diferenciação qualitativa é 
reafirmada, a comunicatividade discursiva não pode mais ser um critério. 


Uma vez que se baseia precisamente na evidência de experiências reais, além 
da experiência dos homens comuns, a Sabedoria deixa em aberto apenas uma 
caminho: tentar colocar-se no mesmo nível, através de uma abordagem livre e 
ato criativo, como aquele que expõe o ensinamento, portanto, conhecendo desde 
experimentar o que o outro sabe, ou dizer com uma palavra, o que de outra forma 
permanecerá apenas palavras. À socialização, à despersonalização, 

e conceituação do conhecimento, à inclinação democrática para 

'popularizar', para enfraquecer o superior em prol dos propósitos do inferior, para que 
que a maioria pode participar no conhecimento sem uma mudança de 

mente ou deixar de ser inferiores - opomo-nos, sem compromisso, ao 

atitude aristocrática oposta. Deve haver hierarquias em 
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o próprio conhecimento; devem existir muitas verdades separadas umas 
das outras por abismos profundos, imensos e intransponíveis, 
correspondendo exatamente às muitas qualidades de vida e de poder, às 
muitas individualidades distintas: deve existir uma aristocracia do 
conhecimento, e da 'universalidade', compreendida de forma comunicativa, 
democrática e uniforme deve deixar de ser um critério. Não devemos 
descer até eles; eles são obrigados a elevar-se até nós, dignificando-se, 
ascendendo de verdade - de acordo com suas possibilidades, ao longo da 
hierarquia dos seres - se quiserem participar de formas superiores e 
metafísicas, que são os pontos de referência para si mesmos e para as formas inferiores e fis 

Disto também resulta a liberdade, o campo aberto, o sopro que dá 
Sabedoria. No conhecimento socializado há sempre, em vez disso, um 
“você deve” oculto, uma restrição oculta, intolerante e moralista: a verdade 
“científica” ou “filosófica” exige ser reconhecida por todos como “a verdade”; 
diante disso, não é permitido tomar uma posição diferente. Expressão de 
um despotismo colectivo, pretende reinar despoticamente sobre todos, 
igualando-os perante ele - e é precisamente com base nesta vontade que 
organizou, construiu as suas armas, as suas provações, O seu método, a sua violência . 
Na Sabedoria, ao contrário, o indivíduo se dissolve, se restaura, volta a si 
mesmo: ele tem a sua verdade, que expressa exata e profundamente a sua 
vida, que é uma forma especial de experimentar e expressar a realidade, 
que não contradiz ou excluir outras formas diferentes, igualmente possíveis 
na diferenciação em que se baseia a hierarquia da Sabedoria. 


Esta discussão será suficiente no que diz respeito à segunda raiz do 


mal europeu e ao seu corretivo; já, neste breve esboço, o princípio de que 
“os sábios devem governar” é justificado. Na ordem da Sabedoria, a 
hierarquia do conhecimento é coextensiva à hierarquia da força e da 
superioridade dos indivíduos. O conhecimento é ser, e ser capacidade e 
poder, de modo que atrai espontaneamente para si a dignidade do Império. 
O verdadeiro fundamento do conceito primordial, enraizado na Tradição da 
realeza divina', não era outro senão este. 

Em oposição a isto, repitamos, está toda a Europa, com a sua herança 
e organização milenares: há, como dissemos, o reinado dos professores, 
dos “intelectuais”, dos óculos sem olhos, dos “cultos”, académicos , mundo 
universitário, que, ao reivindicar para si o privilégio do conhecimento e do 


espírito, testemunha apenas até que ponto eles foram capazes de 
impulsionar o declínio e a abstração do homem moderno. 
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Aqueles que sabem e aqueles que acreditam 


Mas há uma usurpação ainda maior: aquela que a religião — no 
sentido mais estrito e mais recente do termo — realiza ao assegurar para 
si o controlo e a experiência em questões do “sagrado” e do “divino”. 

O sagrado e o divino são questões de fé. Esta é a verdade que tem 


sido imposta à Europa ultimamente. A nossa verdade é outra: é melhor 
saber saber que não sabemos do que acreditar. 

Na mentalidade contemporânea, há um ponto central onde as 
atitudes da ciência materialista e da religião se encontram: numa idêntica 
renúncia, num idêntico pessimismo, num idêntico agnosticismo sobre o 
espiritual, declarado e metódico num caso, velado em o outro. 

A premissa da ciência materialista é basicamente que a ciência — no 
sentido de conhecimento real, positivo e empírico — só pode subsistir 
naquilo que é físico; e que no não-físico não pode haver ciência, de modo 
que o método científico a negligencia e a abandona, por falta de 
autoridade, à crença, às abstrações monótonas e arbitrárias da filosofia, 
ou às “exigências” da filosofia. sentimento e moralidade. 

Além disso, a religião, na medida em que se centra exclusivamente 
na fé e não admite um ensinamento iniciático esotérico além da religião 
profana imposta às massas, ou uma gnose além da superstição piedosa, 
acaba pela mesma renúncia. Na verdade, só se acredita quando não se 
sabe e se pensa que não se pode saber. Portanto, há novamente o 
mesmo agnosticismo dos “positivistas” com respeito a tudo o que não é 
a realidade material e grosseira. 

Nós, pelo contrário, - baseando-nos numa tradição muito mais antiga 
e real do que aquela que pode ser reivindicada pela "fé" do homem 
ocidental, numa tradição que não é provada por doutrinas, mas por feitos 
e actos de poder e clarividência - afirmam, em vez disso, a possibilidade 
e a realidade concreta daquilo que chamamos de 'Sabedoria'. Afirmamos 
assim a possibilidade de um conhecimento positivo, direto, metódico e 
empírico no campo “metafísico”, tal como a ciência se esforça por ganhar 
no campo físico, e, tal como a ciência, permanece acima de qualquer 
crença moral ou filosófica dos homens. 

Portanto, em nome desta Sabedoria e daqueles que podem atestar 
esta Sabedoria, afirmamos que todos aqueles que, no âmbito das 
superstições religiosas, por meras aspirações da “alma”, por dogmas, 
tradições em o sentido mais estreito e mais sectário, as alucinações e os 
atos de fé cega, tornando-se guardiões do sagrado e do divino, devem 
ser destituídos de autoridade e expulsos. Aqueles que sabem 


74 


Machine Translated by Google 


AS RAÍZES DO MAL EUROPEU 


e que, na medida em que sabem e são capazes - tal como aqueles homens-deuses 
conhecido e venerado por todas as grandes tradições antigas - deve substituir 
aqueles que 'acreditam' - os cegos guiando os cegos. 

E parece, portanto, que insistir naquilo que é anti-Europa e anti-democracia 
no campo cognitivo - no que é Sabedoria, em 
a ordem deste mesmo trabalho - representa apenas um desvio supérfluo: 
independentemente disso, a identificação, que podemos reivindicar, dos dois 
poderes - o sagrado e o temporal - numa hierarquia única e intensamente 
personalizada, não podiam ser justificados nem compreendidos e, em vez disso, 
os mal-entendidos mais sinistros tornam-se possíveis. 

Mas, incluindo o que foi examinado, a nossa declaração de que 
os imperialistas intransigentes não sabem o que fazer com uma hierarquia religiosa 
(em oposição à hierarquia gnóstica e iniciática), é confirmada e 
justificado. Na verdade, não acrescentaria nada a uma organização material 
que talvez fosse adicionado: apenas adicionaria um contorno vazio 
de formas vazias, as fantasias de fé e sentimento, a degradação 
em dogmas contraditórios e em símbolos e ritos que não são seus 
próprio e cujo significado perdeu. Em suma, não produziria o 
realidade superior, solar, testemunhando-a em potência, que nós, como pagãos, queremos dizer 
pelo espírito, mas sim uma irrealidade absoluta, uma retórica anti-ariana e anti- 
romana que se expressa no mesmo campo ético, favorecendo 
tudo o que é feminino, “romântico” e escapista que está à espreita na alma 
ocidental. 

É necessariamente uma superação tanto do irrealismo religioso quanto do materialismo. 
realismo materializado por um positivismo olímpico transcendente e viril. 


Força Mecânica e Potência Individual 


A terceira das ilusões europeias é o poder mecânico que 
vem das aplicações técnicas da ciência profana: na qual, de uma forma 
voz unânime, eles acreditam ver o orgulho legítimo, o 
triunfo da civilização ocidental. 

No que diz respeito ao democratismo que reside na ideia da “universalidade” 
da ciência ocidental, se o espírito geral da nova doutrina semítica se reflectir nas 
suas exigências socialistas e igualitárias, deveríamos 
reconhecer também alguns antecedentes no método socrático e em alguns 
aspectos do intelectualismo grego posterior. No entanto, compartilhar deste tipo 
de ideia com Nietzsche, podemos considerar isso uma antecipação e uma 
prelúdio do espírito judaico-cristão, na medida em que é precisamente nesse 
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Espírito judaico-cristão que vemos a aplicação universalista e igualitária manifestar- 
se da forma mais avassaladora, concreta e inequívoca. A cultura grega reflete mais 
um conceito aristocrático de 

conhecimento e os principais motivos de sua especulação foram extraídos de 

as tradições da Sabedoria. A doutrina segundo a qual a realidade 

o conhecimento é condicionado por um processo real de “purificação' e 
autotransformação, dirigido por uma iniciativa individual ativa ou pelo poder 
tradicional de um rito”, e tal conhecimento não é um fato puramente mental 

e menos ainda - passando para outro aspecto - uma questão de fé e de sentimento, 
continua a ser um tema fundamental do mundo clássico, até 

Neoplatonismo. Em vez disso, na atitude passiva dos seguidores do 

nova doutrina, na sua intolerância para com todo método e disciplina autônoma do 
indivíduo como caminho para uma 'gnose', para uma experiência espiritual real - 
uma intolerância oculta, ainda presente nos vários 

crenças sobre 'revelação', 'graça' e o aspecto pecaminoso que qualquer ação direta e 
assume uma iniciativa precisa baseada apenas nas forças do homem - em tudo isto 
existem temas suficientes de renúncia que, unidos ao pathos democrático e 
igualitário , podem explicar suficientemente a eficiência 

do próprio Cristianismo em relação ao caráter social, popularizado, inorgânico, 
impessoal do conhecimento moderno. 

Mas, para além do universalismo pernicioso, particularmente na ciência 
moderna, há outro ponto fundamental que provém do cristianismo — referimo-nos ao 
seu pressuposto dualista. Na ciência moderna, a natureza, em 
na verdade, é pensado como algo “diferente” — como inanimado, externo, 
completamente separado do homem; presume-se - ou pensa-se que se supõe - que 
seja uma realidade em si mesma, totalmente independente daqueles que a conhecem. 
dele e, mais ainda, do mundo espiritual de quem o conhece. 

Agora, o que é revelado por completo é o tema característico da atitude 
religiosa irrealista, em nítido contraste com o 
imagem pagão-ariana do mundo. O tema da oposição do espírito 
à realidade; o tema dualista: a subjetividade do espírito contra a objetividade da 
natureza; o tema da perda do sentido do que é espiritual 
objetividade significa. Chegando a este ponto, a realidade natural tornou-se estranha, 
muda, inanimada, externa, material - e é precisamente assim 
que constituiu o objeto de uma nova ciência, da ciência profana ocidental. 

Longe de esgotar-se no naturalismo - como hoje só a ignorância ou a 
falsificação tendenciosa de alguns são capazes de apresentar 
- além de conhecer os ideais de superação masculina e de libertação absoluta, na 
concepção pagã, o mundo era um corpo vivo, impregnado de 
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com forças secretas, divinas e demoníacas, com significados e com símbolos, como 
ilustra aquele ditado de Olimpiodoro: “a expressão sensível do invisível”. O homem 
vivia numa ligação orgânica e essencial 
com as forças do mundo e do supramundo, para que pudesse ser 
disse, com a expressão hermética, ser 'um todo dentro do todo, 
composto de todos os poderes”: o sentido que é revelado pela doutrina ariana- 
aristocrática do Atman não é diferente. E essa concepção 
foi a base sobre a qual, como um todo em sua forma perfeita, o corpus do 
ciências tradicionais sagradas desenvolvidas. 

O Cristianismo destruiu esta síntese, criando um abismo trágico. Assim, em 
por um lado, o espírito tornou-se 'o que está além”, o irreal, o subjetivo 
- daí a raiz primária do abstracionismo europeu; no outro 
Por outro lado, a natureza tornou-se matéria, aparência exterior fechada em si 
mesma, fenômeno enigmático - daí a atitude que daria origem à ciência moderna. 1 
E assim como o conhecimento interior, direto e integral dado por 
A sabedoria foi substituída pela sabedoria externa, intelectual, discursivo-científica, 
conhecimento profano, portanto a conexão orgânica e essencial do homem 
com as forças profundas da natureza, que constituíram a base da tradição 
rito, do poder do sacrifício e da magia, foi substituído por um extrínseco, 
relação indireta e bruta; a relação peculiar à tecnologia e à máquina. Assim, dessa 
forma, a revolução semita contém as sementes da 
mecanização da vida. 

Na máquina encontramos refletido o caráter impessoal e igualitário 
lado da ciência que o produz. Da mesma forma que o ouro é a dependência 
reduzida ao impessoal; da mesma forma que a cultura moderna 
tem como ideal um conhecimento universalista, bom para todos, inorgânico e 
transmissível como uma coisa - nos encontramos no mesmo nível do mundo 
da máquina diante de um poder igualmente impessoal e inorgânico, baseado em 


1 Não nos acuse de unilateralidade ou preconceito, indicando os vários dualismos conhecidos também pelo 
antigo mundo pagão e oriental. Esses dualismos têm um caráter diferente do cristão. Até Platão conhecia o 
“outro” — mas este “outro” era considerado como um não-ser, como algo ininteligível e ilusório, não como uma 
realidade em si— e o espírito grego conheceu a ideia de matéria apenas com o estoicismo tardio. Maya oriental 
indica uma sensação da presença do espírito nas coisas, mais do que o dualismo, para fazer sentir o aspecto 
sensível destas como um véu de aparência enganosa. A doutrina iraniana conhecia duas forças cósmicas 

em combate, mas justamente por isso estavam no mesmo plano e aproximavam-se de uma síntese dada pelo 
predomínio final de uma sobre a outra. A natureza pura, inanimada, puramente material e oposta ao eu, 

surgiu apenas quando o espírito foi exilado no 'outro mundo! absoluto, e isso é apenas da mentalidade 
judaico-cristã. 
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automatismos que produzem os mesmos efeitos com uma indiferença 
absoluta em relação a quem age. Torna-se clara toda a imortalidade de tal 
poder, que é de todos e de ninguém, que não é valor, que não é justiça, 
que, por meio da força, pode tornar alguém poderoso, sem primeiro torná-lo 
superior. Assim como, porém, é claro que isso só é possível porque também 
não se encontra uma sombra de ação verdadeira nessa ordem: nenhum 
efeito, no mundo da tecnologia e da máquina, depende diretamente do “eu” 
como sua causa. , mas, entre um e outro, existe, como condição de eficácia, 
um sistema de determinismos e de leis que são conhecidos mas não 
compreendidos e que, por puro ato de fé, são considerados constantes e 
uniformes. Sobre o que é o indivíduo e sobre o poder individual direto, a 
tecnologia científica nada diz, ou melhor: no meio do seu conhecimento dos 
fenómenos e das suas inúmeras máquinas diabólicas, o indivíduo hoje é 
extremamente miserável e impotente, cada vez mais condicionado, antes 
do que o condicionamento, avançando cada vez mais por um caminho em 
que a necessidade da vontade é reduzida ao mínimo, o sentido de si mesmo, 
o fogo indomável da entidade individual, vai morrendo gradualmente no 
cansaço, na desolação, na degeneração. 


Com as 'leis' descobertas pela sua ciência, que para nós são meras 
abstrações estatístico-matemáticas, ele também conseguirá destruir ou criar 
um mundo - mas isso não significa que a sua relação real com os vários 
acontecimentos seria mudou de alguma forma: o fogo continuará a queimá- 
lo; mudança orgânica para perturbar sua consciência; tempo, paixão e morte 
para dominá-lo com sua lei. Em geral: ele será absolutamente o mesmo ser 
de antes, na mesma situação de antes em relação aquele nível da hierarquia 
dos seres que o homem com tudo o que é humano representa. 


Ultrapassar esse nível - integrar-se - realizar a ação, sentindo-a, 
levando-a a trabalhar não abaixo, mas acima dos determinismos naturais, 
não entre fenômenos, mas entre causas de fenômenos, diretamente, com a 
irresistibilidade e o direito próprio ao que é superior - este é, pelo contrário, 
o caminho para o verdadeiro poder, que se identifica com o caminho da 
própria Sabedoria: pois onde o conhecimento implica o ser, a certeza 
também implica o poder. 

Mas essa tarefa exige antes de tudo a superação do dualismo, a 
restauração da visão pagã da natureza, daquela concepção viva, uma 
imagem sapiencial, que todas as grandes civilizações antigas tinham. 
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Quando o homem, começando como um fantasma, se tornar novamente um 
'ser que é' e restaurar o contato e a conformidade com as forças profundas da 
natureza, o rito, o símbolo e a própria magia não serão mais 'fantasias', como a 
superstição daqueles quem hoje o teria. Não sabendo nada sobre isso, falam dele 
como uma superstição superada pela sua ciência. E será conhecido aquele poder 
que é a justiça, que é a sanção da dignidade, atributo natural de uma vida integrada 
à qual ele pertence como algo vivo, individual, inalienável. 


Repetimos o que dissemos no início: a Europa criou um mundo que em todas 
as suas partes constitui uma antítese irremediável e completa daquilo que era o 
mundo tradicional. Não há compromissos e reconciliações possíveis, as duas 
concepções opóem-se entre si, separadas por um abismo sobre o qual qualquer 
ponte é ilusória. Além disso, a civilização semítica avança com uma velocidade 
vertiginosa em direcção às suas consequências lógicas, e a sua conclusão final, sem 
pretender ser profeta, não demorará muito a chegar. Quem prevê esta conclusão e 
consegue sentir todo o seu absurdo e toda a sua tragédia deve, portanto, pedir a si 
mesmo a coragem de dizer não a tudo. 


É tudo um mundo. Estas considerações sobre a ciência e a máquina mostram 


claramente até onde deve ir a renúncia e, no entanto, quão necessária e inevitável 

ela é. Esta renúncia, porém, não é um salto no vazio. As mesmas considerações 
mostram como é possível um sistema diferente de valores, possibilidades e 
conhecimentos, igualmente completo e total - um homem e um mundo completamente 


diferentes; que pode ser recuperada das sombras e revivida assim que aquela onda 
de febre e loucura começar a recuar no Ocidente. 


Ativismo e o mundo humanizado 


A chamada concepção de vida activista, evolucionista e “faustiana” está 
intimamente ligada à chegada da máquina ao Ocidente. A exaltação romântica de 
tudo que é estresse, busca, tragédia; religião, ou, melhor dizendo, recorrendo à 
expressão de Guénon, a superstição da vida entendida como uma tensão irreprimível, 
como uma preocupação que nunca encontra satisfação e, numa sede perpétua e 
num desgosto perpétuo, move-se sem pausa de forma em forma, de sensação em 
sensação, de invenção em invenção; a obsessão por “fazer” e por “ganhar”, pelo 
que é novo, por estabelecer o “recorde”, pelo inusitado — tudo isso constitui 
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tutela o quarto aspecto do mal europeu: um aspecto que caracteriza 
inquestionavelmente a fisionomia da civilização ocidental e que, nos 
dias de hoje, atingiu realmente uma crise febril. 

Já indicamos como a raiz de sua perversão também pode ser 
rastreada até a linhagem semítica. O espírito do messianismo é o seu 
espírito, a sua matéria original. A alucinação de um outro mundo e de 
uma solução messiânica que foge do presente é a necessidade de 
fuga dos fracassados, dos párias, dos malditos, daqueles que são 
impotentes para assumir e querer a realidade que é a sua; é a 
inadequação das pessoas que sofrem, cujo ser é desejo, paixão e 
desespero. Gradualmente, persistentemente eclodida dentro da raça 
semítica e tornada ainda mais ousada e mais necessária, à medida 
que a fortuna política do “povo escolhido” tropeçava, esta realidade 
obscura desenvolveu-se a partir da escória do Império e foi o mito da 
grande revolta. dos escravos, pela onda frenética que a Roma pagã foi dominada. 

E então, indo além da ordem católica, deixando-a de lado, houve 
a propagação da loucura milenar; e quando a promessa e a espera 
provaram ser enganosas, e a meta recuou para o infinito, enquanto a 
necessidade e o desespero persistiram e aumentaram, o que restou 
foi um devir sem fim, uma pura tensão, uma gravitação para o vazio. 

A fuga deste mundo e a retirada interminável do outro - esta 
ansiedade em relação ao mundo que é o segredo da vida moderna, e 
que grita desesperadamente que tem valor escapar da consciência 
de si mesmo - é igualmente o mais profundo segredo do Cristianismo 
após o fracasso da sua escatologia; é a maldição imanente que carrega 
dentro de si e que se espalhou pelos povos que a ela se converteram, 
traindo o ideal olímpico, clássico e ariano. 

Combinando o primeiro tema que vimos surgir da figura messiânica 
- O tema da ecclesia que se tornou a lei da interdependência social - 
com aquele segundo tema que tem a mesma origem - combinando 
estes dois temas encontramo-nos diante da própria lei que domina 
toda a cultura e sociedade de hoje: no plano inferior, a febre industrial, 
os meios que se tornam fins, a mecanização, o sistema de 
determinismos económicos e materialistas cujo ritmo a ciência bate - 
ligado à ascensão social, à corrida ao sucesso de homens que não 
vivem, mas são vividos - e, em última análise, os mais novos, já 
mencionados, mitos de “progresso infinito” com base no “serviço 
social” e de que o trabalho se tornou um fim em si mesmo e dever 
universal; no plano superior, todo o conceito 'faustiano', evolucionista, 
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As doutrinas bergsonianas que mencionamos acima, e a base da verdade 
socializada, do 'devir do conhecimento", do universalismo e do impersonalismo das 
filosofias. 

Em última análise, tudo isto confirma e testemunha uma coisa, a mesma 
coisa: a decadência no Ocidente do valor e da individualidade - daquele valor de 
que fala com tanto atrevimento. Só as vidas que não são autossuficientes e que 
perdem o interesse em si mesmas procuram, de facto, o “outro”: precisam da 
sociedade, de um sistema de apoios mútuos, de uma lei colectiva; e pretendem - 
já que não são, são busca, insatisfação, dependência do futuro - estão se tornando. 
Eles ficam aterrorizados com o ambiente natural do homem: com o silêncio, com a 
solidão, com o tempo ocioso, com o eterno - e agem, agitam-se incansavelmente, 
giram aqui e ali incessantemente, lidando com tudo menos com eles mesmos. 


Agem para se sentirem, para provarem que existem: exigindo da ação e de tudo o 
que fazem a sua própria confirmação; na verdade, eles não agem, mas são 
obcecados pela ação. 

Este é o significado do ativismo dos modernos. Não é ação, mas sim a febre 
da ação. É a corrida louca daqueles que foram afastados do eixo da roda e cuja 
corrida é tanto mais insana quanto maior a distância do centro. Essa raça, essa 
“velocidade”, tal como a tirania da lei social no domínio económico, industrial, 
cultural e científico, é inteiramente letal, em toda a ordem das coisas que criaram, 
uma vez que o indivíduo se afastou de si mesmo; uma vez, com o sentido de 
centralidade, de estabilidade e de suficiência interior, ele também perdeu o sentido 
do que realmente constitui o valor da individualidade. O crepúsculo do Ocidente 
decorre inquestionavelmente do crepúsculo do indivíduo como tal. 


Dissemos no início que as pessoas hoje já não sabem o que é acção. Essa é 
a verdade. Aqueles que folheiem algumas doutrinas tradicionais indianas, com as 
quais, além disso, poderiam ser encontradas correspondências também no nosso 
Ocidente clássico, certamente ficariam surpresos com a afirmação de que tudo o 
que é movimento, atividade, devir e mudança é característico de o princípio passivo 
e feminino (shakti), enquanto a imobilidade deve ser referida ao princípio solar 
positivo, masculino (shiva). E da mesma forma, eles não compreenderiam bem o 
significado da outra afirmação, contida num texto relativamente mais conhecido — 
o Bhagavad-Gita; (IV, 18) - segundo o qual o sábio distingue a não-ação da ação 
e a ação da não-ação. 
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O que se expressa nisso não é de modo algum quietismo nem nirvana 
contemplativo : o que se expressa, pelo contrário, é a consciência do que realmente é 
a atividade. O conceito é rigorosamente idêntico ao 
algo que Aristóteles expressou ao falar de “motores imóveis”. O 
aquele que é a causa e o controle do movimento não é movido por si mesmo. Ele 
desperta, controla e dirige o movimento: ele causa o ato, mas 
não age, isto é, não é liderado nem envolvido na ação; ele é 
não ação, mas sim uma superioridade intransponível e muito calma, de quem a ação 
vem e da qual depende. É por isso que seu potente e invisível 
o controle pode ser chamado, com Lao Tzu, de “ação sem ação” (wei-wu-wei). Seu 
oposto, aquele que age recebe a ação: aquele que é apreendido 
pela ação, aquele que está embriagado de ação, de 'vontade', de força' em 
o élan, na paixão, no entusiasmo, já é um instrumento; ele não 
age, mas está sujeito à ação; assim ele aparece - para essas doutrinas - como um 
princípio feminino e uma negação em relação ao modo superior, transcendente, imóvel 
e olímpico dos Mestres do movimento. 

Pois bem, o que hoje se exalta no Ocidente é precisamente este aspecto negativo, 
ação descentralizada e inferior: uma espontaneidade bêbada que é incapaz de se 
controlar e de criar um centro para si mesma, cuja lei está fora de si mesma e 
cujo funcionamento secreto é uma vontade de dissipar e manter um turbilhão de 
atividade. Assim, chamam de positivo e masculino, e exaltam o que é completamente 
negativo e feminino. Na sua cegueira, os homens contemporâneos de 
o Ocidente não vê mais nada e imagina essa ação interna, a força secreta que não cria 
máquinas, bancos e empresas, mas 
homens e deuses, não é ação, mas renúncia, abstração, desperdício de 
tempo. 

'Poder', portanto, é reduzido a sinônimo de violência; a vontade é cada vez mais 
identificada apenas com o tipo único daquilo que é animalesco e 
muscular, daquilo que se assume uma antítese, uma resistência 
(dentro ou fora de si mesmo) contra o qual ele se esforça e se desgasta 


fora. Tensão, luta, esforço, aspiração — nisus, luta — estas são as 
palavras de ordem deste activismo. 


Mas tudo isso não é ação. 

A ação é algo elementar. É algo simples, terrível, 
irresistível. Não há lugar para a paixão ou para a sua antítese, nem 
para 'esforço', e menos ainda para 'humanidade' e 'sentimento'. Começa a partir de 
centros absolutos, sem ódio, sem desejo e sem piedade; de 
uma calma que aterroriza e imobiliza; de um nível de “indiferença criativa” superior a 
qualquer oposição. 
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É um comando. É o temível poder dos Césares. É a ação oculta e silenciosa 
dos Imperadores do Extremo Oriente, inevitável como as forças da natureza, de 
cuja “pureza” partilha. É o que ainda se sente saindo da imobilidade mágica de 
alguns retratos egípcios, da fascinante lentidão de certos gestos rituais. É o novo 
maquiavelismo nu, em toda a sua dureza e desumanidade. É o que irrompe quando 
- como na alta Idade Média feudal - o homem volta a ficar sozinho, o homem ao 
lado do homem ou o homem contra o homem, envolto na sua força ou na sua 
fraqueza, sem fuga, sem lei. É o que brilha quando - no heroísmo, no sacrifício ou 
no grande sacrilégio - surge no homem uma força mais forte que o bem e o mal, a 
misericórdia, o medo e a felicidade, uma força diante da qual o olho não mais olha 
nem para si mesmo nem para os outros. e em que surge o poder primordial das 
circunstâncias e 


filhos. 


O que em física se chama dissipação de energia por fricção é o que, em vez 
disso, os europeus chamam de “heroísmo”, do qual, como crianças, eles se 
orgulham. O tormento das almas dilaceradas, o pathos dos fracos ingênuos, 
impotentes para se controlarem, para se imporem o silêncio e a vontade absoluta, 
tudo isso é exaltado no Ocidente em nome do 'sentido trágico da vida', uma vez que 
desequilibra um dualismo, ' a consciência culpada, o sentimento de 'pecado', do 
homem como inimigo de si mesmo e irado contra si mesmo, cresceu na alma. 


E a complicação surgiu da complicação: a ação desapareceu por trás do 
prazer de sentir e do tormento. A resistência, isto é, impotência, tornou-se uma 
condição para o sentido de si mesmo, daí a necessidade de esforço, a exaltação 
romântica da violência, o andar em círculos, o anseio, a superstição de que o valor 
não está em chegar, mas no correndo; não domínio e controle, mas conquista 
dolorosa e difícil; não uma realização precisa, nua, realizada, mas uma “tarefa 
interminável”. O Cristianismo, negando a harmonia clássica, o sentido de autarquia 
e de limite absoluto, o sentido de superioridade olímpica, de simplicidade dórica, 
de força ativa, positiva, dura, imanente, preparou o terreno para um mundo de 
obcecados e de algemado. 


Todos no Ocidente conhecem correntes, sangue e trevas, mas nada sobre 
liberdade. O grito de liberdade, que se ouve por toda parte, é apenas um grito de 
prisioneiros, um uivo de animais selvagens acorrentados, uma voz que vem de 
baixo. O “voluntarismo” moderno não é vontade, mas uma retórica desesperada 
que substitui a vontade, uma efusão mental para se convencer de uma vontade 
que não se tem. Sinais obsessivos idênticos, sintomas de preocupação, afirmações 


que apenas testemunham a 


83 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


a falta e a necessidade do que afirmam, são todas exalações modernas de 
“poder” e de “individualidade”: os aspectos desesperadores da decadência europeia 
sob uma dura lei de “seriedade” e “dever”. 

Pois tudo no Ocidente é, de uma forma sinistra, sério, trágico, não-livre. Tudo 
revela um sentimento de coerção profunda que, em alguns, se manifesta como 
rigorismo, proibicionismo, imperativismo, intolerância moralista ou racionalista, em 
outros como impulso romântico e pathos humano. Clareza cristalina, simplicidade 
ágil, desapegada na alegria espiritual do jogo livre, 
ironia e superioridade aristocrática, tudo isso existe e é concebido 
apenas como um mito. Em qualquer coisa reina, em vez disso, um novo sentido de 
identificação, de colapso, de interesse ganancioso. É o mundo das prisões 
michelange-lescas que ainda ecoa na humanidade, embelezado de “heroísmo” e 
de “universalidade”, com um Beethoven e um Wagner. E quanto 
seriedade e paixão romântica há na exaltação nietzschiana 
da 'ciência gay", no próprio riso de Zaratustra! A maldição do 
O deus crucificado espalhou-se por toda a parte, envolveu toda a Europa, um bloco 
de metal e sangue, na sua profunda dor. 

Este sentido “humano” da vida, tão típico do Ocidente moderno, confirma 
seu aspecto plebeu e inferior. Aquilo de que alguns tinham vergonha - 'homem' 

- outros se orgulhavam. O mundo antigo elevou o indivíduo a Deus, 

fez todos os esforços para libertá-lo da paixão, para adaptá-lo à transcendência, 
com o ar livre das alturas na contemplação e também 

em ação; conhecia tradições de heróis não-hnumanos e de homens de divindade 
sangue. O mundo semítico não só privou a “criatura” do divino, mas finalmente 
reduziu Deus a uma figura humana. Trazendo de volta à vida o 

demonismo de um substrato pelasgiano, substituiu o puro olimpismo 

regiões, vertiginosas na sua radiante perfeição, com as visões terroristas dos seus 
apocalipses, dos infernos, da predestinação, da perdição. Deus 

já não era o deus aristocrático dos romanos, o deus dos patrícios, a quem se reza 
em pé, à luz do fogo, de cabeça erguida 

e que é levado à frente das legiões vitoriosas; não foi 

mais Donar-Thor, o exterminador de Thrym e Hymir, o 'mais forte dos fortes", o 
'irresistível', o mestre do 'refúgio contra o terror”, cuja arma temível, o martelo Mjolnir, 
em uma representação 

correspondente ao Vajra de Shiva - a mesma força relâmpago que 

santificou os reis divinos dos arianos; não era mais Odin-Wotan, 

aquele que traz a vitória, a Águia, a hoste dos heróis que, em 

morte no campo de batalha, celebravam o mais alto culto ao sacrifício e eram 
transformado na falange de imortais - mas tornou-se, para dizer com 

Rougier, o patrono dos miseráveis e dos desesperados, do holocausto, 
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o consolador dos aflitos que é implorado com lágrimas de êxtase na aniquilação de 
si mesmo. Portanto, o espírito materializou-se, a alma abrandou-se. Somente o que 
é paixão, sentimento, esforço foi então experimentado. Não só o sentido 
supramundano da espiritualidade olímpica, mas também da viril dignidade nórdico- 
romana desapareceu pouco a pouco e, numa degeneração geral, seguiu-se um 
mundo contorcido de tragédia, de sofrimento e de seriedade: o mundo “humano” em 
vez do épico e mundo dórico. 


'Humanismo": em tudo isto - uma névoa suja exalada da terra, que impediu a 
visão dos céus - alguns se orgulham de ser o 'valor' do Ocidente. Difunde-se 
eficazmente em cada uma das suas formas, está na raiz dos antigos e dos novos 
romantismos, de todos os sentimentalismos, de todos os entusiasmos modernos de 
acção e de vontade. 

E gritamos: é preciso purificar-se disso! A tarefa é tão difícil como a erradicação 
dos outros elementos descritos que canonizam a decadência europeia. 


O que é “humano” deve ser superado, absolutamente, sem piedade. Mas, para 
chegar a isso, é necessário que os indivíduos alcancem o sentimento de libertação 
interior. Que se saiba que isto não pode ser objeto de sede, não pode ser objeto de 
uma busca gananciosa por parte dos acorrentados que, como tais, não têm direito a 
isso. Ou é, como uma simples questão que não é solenemente proclamada nem 
teorizada, que mal é notada, como uma presença natural, elementar e inalienável 
dos eleitos - ou não é. Quanto mais é procurado e desejado, mais é evasivo, porque 
a necessidade é fatal para ele. 


É preciso recuperar a consciência: como diria aquele que, ao perceber que está 
correndo, ofegante no calor escaldante: 'E daí? E se eu andasse mais devagar?' - e, 
andando mais devagar: 'E daí? E se eu parasse de andar? - e, parando de andar: "E 
daí? E se eu me deitar no chão, aqui, na sombra”! - e, deitado no chão, sentia um 
descanso infinito e recordava com espanto a sua corrida, a sua antiga pressa; da 
mesma forma, a alma dos Modernos, que não conhece descanso, silêncio, nem 
espaço para respirar, deve ser gradualmente apaziguada. 


É necessário reconduzir os homens a si mesmos e forçá-los a encontrar em si 
mesmos a sua finalidade e o seu valor. Deveriam aprender novamente a sentir-se 
sozinhos, sem ajuda e sem lei, até despertarem para o ato de comando absoluto e 
de obediência absoluta. Para que, olhando friamente ao redor, percebam que não há 
para onde ir, que não há nada a pedir, nada a esperar, nada a temer. Eles deveriam 
respirar novamente, livres do peso, e reconhecer a miséria 
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e a fraqueza do amor e do ódio. Eles deveriam se levantar tão simples, 
coisas puras, mas não mais humanas. 

Na superioridade dos aristocratas, na posição elevada das almas que se 
autocontrolam, eles zombam da avidez turva com que os escravos avançam. 
o banquete da vida. Eles recuam para uma indiferença ativa capaz de 
tudo de acordo com uma inocência renovada. O poder de colocar a própria vida 
em risco e de olhar, sorrindo, para os abismos, de 
dar sem paixão, de agir colocando no mesmo nível ambos 
vitória e derrota, sucesso e fracasso - deve brotar daquela superioridade que dispõe 
de si mesmo como uma coisa e na qual a experiência de um princípio que toda 
morte e toda corrupção realmente desperta. A sensação de rigidez, de esforço, do 
bruto 'você deve!" não mais 
existe exceto como a memória de uma mania absurda. Reconhecendo a ilusão de 
todas as “evoluções”, de todos os “planos providenciais”, de todos os “historicismos”, 
reconhecendo a ilusão de todos os 'objetivos' e as 'razões' como trelas 
necessário apenas para quem, ainda criança, não sabe andar 
por conta própria, os homens deixarão de se comover, mas se moverão. Se o 'eu' deles se tornar 
seu centro, homens e não mais fantasmas, a ação em seu sentido primitivo, 
elementar e absoluto surgirá novamente deles. 

E, aqui, então, se a névoa venenosa do mundo “humano” for dissipada, além 
do intelectualismo, além da psicologia, além da paixão 
e a superstição dos homens, a natureza em seu estado livre e essencial irá 
reaparecer. Tudo ao redor ficará livre novamente, tudo ficará 
respire, finalmente. A grande doença do homem romântico, a fé, será agora 
superado através da experiência. Ao homem, assim reintegrado, novos olhos, 
novos ouvidos, novas asas se abrirão real e espontaneamente. O sobrenatural 
deixará de ser a pálida fuga de almas pálidas. Será realidade 
e se tornará a mesma coisa com o natural. No puro, 
luz calma, poderosa e incorpórea de uma simplicidade dórica revivida, 
espírito e forma, interioridade e exterioridade, realidade e supra-realidade, 
se tornará a mesma coisa no equilíbrio de ambos os membros, de 
onde nenhum é mais alto, nenhum é mais lento que o outro. Será assim um 
época do realismo transcendente: nas forças daqueles que acreditam que 
são homens e não sabem que são deuses adormecidos, as forças dos elementos 
despertarão, até as emoções da iluminação absoluta e da ressurreição absoluta. 


E então a outra grande restrição humana, a do amálgama social sem rosto, 


também será superada. Se a lei que os criou 
partes de máquinas, pedras ligadas entre si no cimento impessoal de 
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o despotismo coletivo e as ideologias humanitárias forem postos de lado, cada indivíduo 
será o começo e o fim em si mesmo; cada fechado 
em si mesmo como mundos, rochas, picos, revestidos apenas de sua força e de 
sua fraqueza. Para cada um um lugar - um posto de combate - uma qualidade, uma vida, um 
dignidade, uma força distinta, incomparável, irredutível. A moral deles será: você 
deve afirmar-se sobre a necessidade de 'comunicar' e de 'compreender 
uns aos outros”, sobre a ignomínia do pathos da fraternidade, sobre o deleite sensual de 
amar e sentir-se amado, de sentir-se igual e próximo - afirmar-se sobre essa força sutil de 
corrupção que dissolve e 
enfraquece o senso de aristocracia. A incomunicabilidade será desejada, em 
o nome de um respeito absoluto e viril: vales e picos, mais fortes 
forças e forças mais fracas, uma ao lado da outra ou uma contra a outra, 
lealmente reconhecido, na disciplina do espírito interiormente em chamas, mas 
externamente rígido e duro como aço, contendo a imensidão do infinito em uma extensão 
magnífica: militarmente, como em uma empresa bélica, um filho 
O campo de batalha. Relacionamentos precisos, ordem, cosmos, hierarquia. Grupos 
rigorosamente específicos que se organizam, sem intermediários e sem atenuações, 
através de ações em que alguns ascenderão luminosamente, 
outros cairão irremediavelmente. Acima, seres solares e altivos, uma raça de 
Mestres com um “olhar longo, distante, temível”, que não leva, mas 
dar desprezo e poder superabundantemente e, em uma conduta resoluta de 
vida, aspira a uma intensidade cada vez mais extraordinária, mas sempre equilibrada na 
sua calma sobrenatural. 

Então o mito romântico, o do “nomem” e do “numano”, desaparecerá 
desaparecer e nos aproximaremos do limiar da grande libertação. Em um 
mundo de limpidez, as palavras de Nietzsche, o precursor, serão então 
capaz de ressoar num sentido transcendente: 'Quão belos, quão puros, estes 
forças livres, não mais manchadas pelo espírito! 
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Nietzsche, incompreendido 


Mais uma vez, acabamos por nos deparar com dois mundos ideais, cuja oposição 
não queremos mitigar, mas sim agravar. 

É necessária uma pausa e uma mudança total, se quisermos encontrar uma solução. 

Considerando a situação a que chegámos, a eficácia dos enxertos já não deveria 
ser esperada. Nada, com base nos valores do nosso mundo contemporâneo, poderia 
salvar este cadáver que brinca todos os dias com as ressurreições e troca as emoções 
da agonia pelas emoções do despertar. 


É a própria substância que deve ser destruída e renovada, radicalmente — caso 
contrário, tudo o que pode ser dado como salvação será contaminado; não salvará, 
mas estará sujeito ao mesmo mal. 


Em todos os campos — como vimos — as concepções actualmente prevalecentes 
são o absoluto oposto das premissas espirituais com base nas quais uma restauração 
no sentido tradicional pode ser alcançada. Assim, não devemos hesitar em exigir que 
seja destruído tudo o que no homem moderno faz parte daquilo que levou à corrupção 
actual. Mas, ao mesmo tempo, devemos ter isto em mente: exigimos a destruição 
apenas na medida em que conhecemos formas mais elevadas, mais gloriosas e mais 
vivas. Não queremos negação, mas sim restauração. Existe um sistema de valores 
completo, total e positivo, desenvolvido em correspondência com todas as outras 
formas que ocorreram na “civilização” profana de hoje, como uma base segura para 
superar todas as negações características da decadência europeia sem medo de 
acabar com nada. 


O ideal de um regresso às castas e à hierarquia qualitativa deve ser atribuído ao 
demónio do colectivo, ao anonimato das finanças omnipotentes e à tirania do Ocidente 
socializado e semticizado. 

O ideal aristocrático da Sabedoria deve opor-se à ciência positiva e às 
degradações que - através dela - abriram as comportas do trabalho e da cultura à 
multidão. 
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O ideal super-real e solar da iniciação deve se opor ao 
abstracionismo hipócrita e formalismos de uma fé anti-ariana. 

O ideal aristocrático da ação metafísica, o poder incondicionado que rito e 
sagrado a ciência tradicional, pode oferecer às lentes de uma humanidade 
reintegrada, contra a ilusão luciferiana do poder técnico-mecânico, fruto de uma 
renúncia total, instrumento de novas necessidades e de novas escravidão. 


Da visão clássica nórdica libertada e dominadora e do ideal de uma 
experiência metafísica, como base de uma nova ação e de uma nova contemplação, 
à visão romântica, evolucionista e faustiana da vida. 


O ritmo acelera, o círculo da “civilização” ocidental ameaça- 
ens para fechar. Existem três atitudes possíveis em relação a isso. 

Ou recue, colocando barreiras, deixando aqueles desviantes e traidores 
entregues a si mesmos; quebrar as pontes - antes que os "filhos de Muspell" 
pensem nisso - para evitar que o seu contágio chegue aos nossos recantos mais 
escondidos. 

Ou esperar pela solução, acelerando o ritmo do “progresso”, esperando pelo 
fim, ou, se isso não bastasse, indo longe demais a ponto de provocá-lo, para que 
o terreno esteja limpo para a ascensão instantânea do novo árvore. 

Ou unimo-nos, entretanto, no apelo à consciência e à revolta, opondo-nos 
pacientemente, tenazmente, impiedosamente, com uma força destrutiva por um 
lado, com uma força criativa por outro, a maré que ameaça subjugar as partes 
ainda sás do Europa. 

Mas a base para esta — repitamos — a premissa de qualquer outra ação é 
uma renovação interior. Antes de qualquer outro tipo de coragem é preciso ter a 
espiritual, que já não nos permite tolerar qualquer reaproximação e qualquer 
compromisso e que, manifestando a mais completa indiferença para com aqueles 
que nos acusaram de sermos sonhadores anacrónicos, utópicos afastados da 
realidade, fixa-nos firmemente, impassíveis, na verdade tradicional. 


E aqueles que ainda não são capazes por si próprios podem encontrar um 
precursor, mesmo nestes tempos sombrios, alguém incompreendido, que espera 
nas sombras: Friedrich Nietzsche. A experiência nietzschiana ainda não está 
esgotada, pois nem sequer começou. O que se esgota é a caricatura estético- 
literária de Nietzsche, condicionada ao longo do tempo, e a redução teológico- 
naturalista de algumas partes de suas teorias. Mas o valor carregado heroicamente 
por Nietzsche depois de tanto sofrimento inominável, apesar de todo o seu ser ter 
se revoltado e cedido, até que, sem qualquer reclamação, depois de ter dado 
tudo, ruiu - esse valor 
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que está além de sua ilosofia', além de sua humanidade, além de si mesmo, 

idêntico a um significado cósmico, reflexo de uma força económica - o 

hvareno e o terrível fogo das iniciações solares - este valor ainda espera ser compreendido 

e assumido pelos contemporâneos. Já existe 

nele o apelo às armas, o apelo ao ódio, ao despertar - e à 

a grande luta: aquela em que - como dissemos - o destino da 

O Ocidente será resolvido: ou cairá no crepúsculo ou entrará em um novo amanhecer. 
Libertando a doutrina de Nietzsche da sua parte naturalista, vemos 

que o “super-homem” e a “vontade de poder” não são verdadeiros exceto como qualidades 

suprabiológicas e, deveríamos dizer, qualidades sobrenaturais, então isso 

doutrina, para muitos, pode ser um caminho pelo qual o grande oceano pode ser 

alcançado - o mundo da universalidade solar das grandes tradições nórdicas-arianas, de 

cujo cume se impõe o sentido de toda a miséria, de toda a irrelevância e de toda a 

insignificância deste mundo dos algemados e dos maníacos. em si. 


É nesta base que deve ser entendida a acção prática temporária, que deve basear- 
se nos pontos de contacto mais elevados acessíveis, mesmo que apenas a uma pequena 
elite neste momento; enquanto, para os outros, 
que não entendem, seriam apenas causa de confusão, 
que os forçaria a renunciar aos ideais de solução imediata, prática e 
e valor realizável junto com esses ideais mais elevados. 

Os valores pagãos nórdicos são valores transcendentes que obtêm sua verdadeira 
só faz sentido dentro dessa concepção plena, antimoderna e antieuropeia, 
que já descrevemos em linhas gerais essenciais. Mas estes poderiam 
também constituem princípios éticos, susceptíveis, entretanto, de constituir uma base 
por uma nova educação e por um novo estilo de vida, livre de hipocrisia, forma 
a baixeza e formam as alucinações das gerações mais recentes. 


A experiência pagã não é de todo impossível e anacrónica 
experiência de qualquer ponto de vista. Não nos sentimos quase 
todos os dias como o 'paganismo' no mundo moderno é notado e deplorado 
pelos representantes das religiões europeias? Assim, o paganismo é em grande parte, 
e é verdadeiramente um paganismo imaginário: estamos lidando com um mal em 
cuja raiz aqueles que nos acompanharam até aqui podem reconhecer 
sem dificuldade as forças e as condições que originalmente alteraram 
o mundo antigo e pré-cristão. 

Sob outros aspectos, pelo contrário, este paganismo é um verdadeiro paganismo. Isto 
é uma questão de descobrir os aspectos através dos quais ele pode ser utilizado como 
significa atingir um fim, transformando-se em algo positivo; sem ser de forma alguma 
sinônimo de materialismo e corrupção, como é 
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infelizmente assumido pela maioria das pessoas quando falam de paganismo; 
e tornando-se a expressão da preparação de um estado superior e 
verdadeiramente espiritual, de modo a permitir-nos permanecer fiéis às forças 
da raça nórdico-ariana - onde estas forças, mesmo que ainda oprimidas, não 
sejam derrotadas. 

O aspecto positivo do paganismo moderno existe onde quer que haja 
um realismo que signifique a superação do romantismo; onde quer que, nas 
novas gerações, tenha ocorrido uma eliminação não teórica, mas 
experienciada na prática, dos vários bichos-papões do pensamento, do 
sentimento, da arte e da moralidade; onde quer que surja algo original e 
bárbaro, mas unido às forças simplificadas, claras e controladas da 
modernidade mais excepcional; onde quer que tenha realmente ocorrido uma 
nova objectividade, uma nova seriedade, um novo isolamento, o que, no 
entanto, não exclui a possibilidade de uma união na acção e para a acção; 
onde quer que os objectos, mais do que os homens, as obras, mais do que 
as “personalidades” privadas e as “tragédias” dos seus autores — sejam 
indivíduos, raças ou colectivos — voltem a despertar interesse; onde quer que 
o impulso de sair da própria “alma” no vasto mundo, restaurado ao seu caráter 
de eternidade e à sua indiferença para com o humano, ganhe valor; não como 
uma fuga, mas como um retorno à normalidade, à naturalidade, à centralidade. 

Tudo isto pode conter princípios para uma catarse temporária. O esforço 
deve visar não deixar que o caminho dessas “superações” flua - como 
acontece na maioria dos casos - para o plano da matéria e do mero “viver” — 
para terminar na mais horrível degeneração das possibilidades humanas. 

Seria assim necessário que os temas de um novo realismo, de um novo 
classicismo nórdico-pagão, de uma nova liberdade no essencial, no anti- 
sentimentalismo, no 'dórico' e no objectivo - que, aqui e ali, aparecem em 
diversas tendências da geração mais recente, não raramente acompanhadas 
pelos temas viris de um novo nietzscheanismo - que esses temas conseguem 
transformar, para atingir um verdadeiro nível de espiritualidade (para 
encontrar, portanto, caminhos que conduzam a algo que está além da matéria 
e do “espírito” tal como entendidos pela cultura moderna) e - através de elites 
voltadas para o futuro - com um estilo de visão clara, de controle e de 
perfeição supra-individual, para terminar no extra-humano. 

Se, nesta base, uma ética que ainda podemos chamar de nórdica-pagáã 
purificar as nossas raças ainda sãs e preenchê-las plenamente com um novo 
estilo de vida, o terreno estará pronto para a compreensão e a realização 
gradual daquilo que foi criado. um valor ainda maior, e do qual falamos, 
reconhecer que não há vazio à frente ou além, mas o vazio é apenas agora. 
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A Verdadeira Paneuropa 


Algumas considerações práticas sobre o estado da Europa contemporânea 
podem estar relacionadas com isto. 

É um facto que, mesmo apenas no domínio político e económico, forças 
negativas definidas que antes se manifestavam apenas esporadicamente e apareciam 
numa condição desorganizada, estão hoje organizadas, tornam-se poderes no 
verdadeiro sentido da palavra e , na sua reivindicação hegemónica, no seu carácter 
destrutivo, em relação a tudo o que pode ser considerado como tradição europeia 
mesmo no sentido estrito, aparecem-nos como uma ameaça precisa face à qual 
uma alternativa política e social é forçada . 


Nestas condições, surge um problema fundamental: será possível que a 
Europa, apesar da sua ferida económica e política, possa afirmar a sua autonomia 
contra potências não europeias e anti-europeias, ou que, para salvar a sua existência, 
precise organizar-se como uma unidade? 

Este é o chamado problema pan-europeu que o Conde Coudenhove-Kalergi 
levantou recentemente, indicando que a Rússia, a Inglaterra e a Ásia são as três 
principais potências em relação às quais esse problema assume uma importância 
especial. 

Além disso, é incontestável que, no sentimento geral de crise e de desconforto 
que encontra expressão até no plano material da sociedade ocidental, as melhores 
mentes de hoje se vêem forçadas a recordar o ideal de uma civilização ecumênica 
superior, na qual uma nova e o princípio uniforme deveria reorganizar as raças 
europeias, dispersas e enfraquecidas nas suas forças e nos seus indivíduos. 


O problema pan-europeu pode assim ser incluído nas nossas considerações, 
e podemos dizer que tem verdadeiramente um significado e uma razão de ser mais 
profunda, na medida em que - in primis et ante omnia - expressa uma necessidade 
de defesa da Europa ligada à Tradição. As vantagens práticas de uma união pan- 
europeia podem ter para nós apenas um interesse secundário e condicional, uma 
vez que o principal problema que ameaça a Europa não é tanto um perigo material, 
mas antes um perigo espiritual. Não nos enganemos quanto às possibilidades de 
uma unidade no plano da matéria e da “política”. 
Isto ocorre, por sua natureza, num plano de contingência, de relatividade, de 
irracionalismo e de compromisso: não se pode pensar que é nesse plano que uma 
forma dotada de verdadeira estabilidade pode ter vida, uma vez que um princípio 
superior - como sua alma - não está presente ali. É somente no plano do espírito que 
uma verdadeira unidade pode ganhar vida e superar qualquer espírito de cisma e de 
particularismo. 
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Considerando as coisas deste ponto de vista, pode-se continuar a ver 
- com Coudenhove - na Rússia, na Inglaterra e na Ásia, os principais centros 
de forças contra as quais um bloco europeu se torna necessário: desde que 
que, ao mesmo tempo, se tenta descobrir o aspecto do espiritual 
perigo que corresponde a cada um deles. 

No que diz respeito à Rússia, estamos efectivamente na presença do 
força mais ameaçadora para o nosso futuro. Vimos como o processo de 
regressão espiritual - especialmente no seu aspecto da queda do poder de 
uma antiga casta ariana para a outra - tendem ao surgimento de uma nova barbárie 
coletivista, proletária e mecanizada, inimiga declarada de tudo o que é liberdade, 
espírito e personalidade, como é precisamente mostrado 
para nós pela Rússia dos soviéticos. Na consciência obscura e demoníaca 
disso, os soviéticos realmente assumem a missão profética de trazer para 
humanidade futura uma cultura universal - a cultura proletária com a sua 
mito do homem-massa. E Coudenhove observa, com razão, que, se a Europa 
ontem poderia representar a ordem contra o caos face à Rússia 
revolução, hoje é precisamente o contrário que é verdade: hoje, vemos 
os Sovietes constituindo-se como um bloco de ferro - político, ideológico e 
económico ao mesmo tempo - e se tal poder bárbaro persistir neste 
direcção de uma organização absoluta de todas as energias, de uma racionalização 
e utilização de todos os recursos naturais e humanos (dos quais o seu 'plano 
quinquenal' é a primeira manifestação e para o qual se dirigiram 
no que diz respeito a intenções específicas de dominação política internacional), 
então, para a Europa, dividida em seus vários 
divergências, na sua economia e, sobretudo, nos seus ideais, existe um perigo que 
é difícil de sobrestimar. 

Quanto à segunda potência, a Inglaterra, deve ser considerada na sua relação 
mais estreita com a América, a fim de avaliar inteiramente o anti-europeanismo de 
um capitalismo utilitário, mercantilista, democrático, essencialmente 
cultura secular e protestante, que atingiu precisamente a sua conclusão final na 
América: mamonismo, padronização excessiva, 

a tirania dos trustes e do ouro, a religião degradante da “socialidade” e 

do trabalho, a destruição de todo interesse metafísico e a glorificação do “ideal 
animal”. Assim, desse ponto de vista, a Inglaterra, cuja 

império mundial caminha agora para o declínio, constitui um perigo menor do que a 
América, que pode ser considerada objectivamente como o Ocidente 

análogo ao mesmo perigo que, na fronteira oriental, a Rússia 

dos Sovietes representa para nós. A diferença entre as duas culturas 

consiste apenas nisto: as questões que os soviéticos tentam resolver 

com uma tensão trágica e cruel e através de uma ditadura e de uma 
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sistema de terror, na América, em vez disso, prosperam com uma aparência de 
democracia e liberdade, na medida em que aparecem no resultado espontâneo, 
necessariamente alcançado através do interesse na produção material e industrial, 
do distanciamento de qualquer tradicional e ponto aristocrático de 
referência, da quimera de uma conquista técnico-material do mundo. 

Quanto ao terceiro perigo, o perigo asiático não existe para nós em 
O Japão europeizado e menos ainda na China e na Índia. O mérito de 
René Guenon deve ter destacado que é precisamente o oposto 
o que é verdade, isto é, que foi o Ocidente que representou um 
perigo para esses povos, ou melhor, o princípio do seu declínio: a 
O Ocidente injectou nas suas veias o vírus da modernização, causando 
a rápida dissolução de tudo o que é tradicional e transcendente 
esses grandes povos mantiveram em suas organizações. Se, algum dia, 
A Ásia, organizando-se como o Ocidente e participando de todas as contaminações 
do espírito moderno, passa a representar um perigo político para a Europa, 
somente este último será responsável e culpado por isso. Podemos falar de um 
O perigo asiático num sentido bem diferente: é o perigo que se constitui para a alma 
europeia, especialmente na situação actual, 
por uma espiritualidade ambígua, panteísta, confusa, escapista, em fuga 
do mundo, que pode ser encontrada em milhares de correntes e seitas neomísticas 
e teosóficas contemporâneas, quase sempre ligadas 
com os temas do humanitarismo, do pacifismo e do anti-hierarquismo, 
surpreendentemente semelhantes à cultura sincrética asiática do período de 
decadência alexandrina. Naturalmente, tudo isso não tem absolutamente nada a ver 
com o Oriente tradicional e especialmente ariano: é um pathos que, em última 
análise, pode nos levar ao substrato das raças inferiores, através 
cujo governo e civilização formaram as grandes culturas orientais: um 
pathos que favorece precisamente os fermentos de decomposição do 
Ocidente semitizado. No entanto e infelizmente, em muitos países europeus 
correntes o Oriente é conhecido e ativo neste sentido, e é neste sentido 
que representa um perigo: o perigo de cair numa situação antiocidental 
e o espiritualismo não-viril para combater o materialismo ocidental. 

A tripla hostilidade relativamente à qual o problema da unidade europeia pode 
ser colocado nos seus verdadeiros termos deve ser integrada dessa forma. 
Lutar, é justo - mas o principal é: lutar em nome de quem” Deixar 
suponhamos que a Europa, para poder opor-se no plano político 
e económico, quer a Rússia como uma confederação de repúblicas soviéticas, quer 
os Estados Unidos, devem organizar-se de uma forma que corresponda precisamente 
aos ideais anti-hierárquicos, "socialistas" e seculares do 
esses dois poderes. Então, veríamos que a solução positiva seria 
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coincidir com o negativo; a oposição equivaleria a uma abdicação oculta, a uma 
ruína secreta, a uma desertação para o inimigo através de 
a ação que deveria ter fechado a porta para ele. Além disso, seria 
imprudente exigir da soma de duas partes algo que seja 
nem mesmo presente em um deles; iludir-se de que qualquer forma de unidade 
europeia pode ser útil para qualquer coisa, se cada povo já não se dirigiu, cada um 
por si, para uma reação no 
mesma direção, rumo a uma integração espiritual que rejeita tudo 
tendendo na direção russa ou americana. Bem, isso cria uma unidade 
espírito que realmente dá a esses povos a possibilidade de se tornarem 
organicamente e, por assim dizer, espontaneamente, unidos em algo superior 
do que a sua existência individual. 

A alma dessas reações e integrações individuais, que, 
por dentro, poderia abrir caminho para a formação de uma União Europeia 
bloco, material e espiritual ao mesmo tempo, encontra-se nos ideais que 
defendemos, nos valores plenamente assumidos pela tradição nórdica-ariana, 
como base de uma restauração aristocrática. 

Coudenhove-Kalergi pensa reconhecer o individualismo, o heroísmo, 
e o socialismo como elementos da “alma europeia” - e, portanto, como 
premissas de uma futura Paneuropa: valores que a Europa moderna 
inspiraram-se na tradição clássica, ou melhor, nórdica e cristã. 
Mas a união destes três valores é um compromisso: a introdução 
do “socialismo” como um valor europeu - como demonstrado por todas as nossas 
considerações anteriores - equivaleria a uma espécie de cavalo de Tróia, que, mais cedo ou mais tarde, 
mais tarde, exporia o bloco europeu às forças que caracterizam o perigo ao qual é 
necessário combater e ao qual é necessário 
para combater. Coudenhove cometeu esse erro porque vê o elemento 
do “individualismo” formam um ponto de vista puramente pluralista; é por isso que ele 
aceita, como compensação pela divisão e pelo atomismo a que 
o individualismo puro poderia conduzir ao direito do “socialismo” como cimento 
unificador. Na verdade, existe antes um individualismo que, por si só - através 
os valores da fidelidade, do serviço e da honra - contém as sementes de uma 
superação do isolamento e do egoísmo do indivíduo e 
abre caminho à possibilidade de uma organização hierárquica clara e sólida. Nem 
os romanos, nem os povos ariano-romanos primordiais, precisavam 
esperar que o socialismo cristão alcance formas reais e mais elevadas de 
organização. Além disso, existe o socialismo ariano, como ideal bélico de uma 
associação de senhores livres, e existe o socialismo semítico, ambíguo, totêmico e 
socialismo não viril, feito de necessidade mútua e pathos, do qual 
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não saberíamos o que fazer com isso, e que consideramos uma vergonha 
para a alma europeia. 

Se, na nossa concepção, a ideia aristocrática é o primeiro fundamento para 
num restauro tradicional, temos simultaneamente com ele o princípio 
que, mesmo no sentido prático e político, poderá levar-nos à superação daquilo 
que hoje se opõe em substância à unidade europeia. 

Este obstáculo substancial é o nacionalismo. Vemos, de fato, 
como a queda daquela unidade universal que a Europa já tinha no 
A Idade Média ocorreu por causa do nacionalismo. Uma vez que o ideal 
hierárquico-aristocrático medieval decaiu; uma vez que a diferenciação de castas 
e as guildas desapareceram, e desde o trabalho de centralização nacional 
e da criação de 'autoridades civis' tomaram o seu lugar e os líderes 
passaram das funções superiores, o que os vinculou a uma liturgia de 
poder, a uma interferência direta e absolutista no mundo de uma política 
diretamente ligada à economia e à nação - entendida como país e 
coletividade - então houve uma materialização e uma regressão que 
deu origem a um particularismo dissolvente: àquele particularismo que ainda 
perdura de forma exacerbada e que as várias nações europeias apoiam, uma 
delas também -, como tantos cismas, como tantos 
conceitos que se opõem e atrás dos quais se esconde uma série de hegemonias 
de tipo meramente político, económico e territorial. 

Portanto, é apenas tomando a estrada na direção oposta - 
de maneira natural, sem necessariamente ter que retornar às formas 
condicionadas pelo tempo, mas reassumindo o seu espírito - que se pode chegar ao 
realização do ideal de uma unidade europeia. Na medida em que - como hoje 
- O espírito é um instrumento ao serviço da política; e a aristocracia pode ser 
mudou para uma plutocracia e para os líderes de uma organização puramente 
económica, administrativa ou militar; que o Estado é precisamente - e unicamente 
- a nação, e não uma hierarquia de castas correspondente a uma diferenciação 
e a uma hierarquia de valores - na mesma medida, os apetites, os egoísmos, a 
concorrência, os planos de uma indústria gananciosa, e assim por diante, embora 
eles são irracionais e autodestrutivos, serão as forças mais fortes, 
contra cuja frente qualquer tentativa de unificação falhará. 

Em vez disso, é necessário que ocorra uma descentralização e uma 
desmobilização económica; que o Estado, como princípio espiritual, como espiritual 
princípio, liberta-se do seu aspecto material; que atribui a esse aspecto um 
campo limitado, além do qual ele se eleva de acordo com o ideal hierárquico 
plenamente compreendido que, como tal, nunca poderia terminar como aquilo que 
é condicionado pelo particularismo e pelo materialismo, pela etnia e pela 
geografia. Nos vários Estados teremos então tantas aristocracias 
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que, ao experimentar a mesma tradição de espírito e os mesmos rituais de poder, ao 
aderir interiormente aos valores essencialmente supranacionais desta tradição, traria 
uma unidade real de cima: esta unidade supranacional que une no espírito sem 
misturar os corpos . 

Desta forma, poderíamos chegar a uma Paneuropa; poderíamos determinar de 
forma coerente tudo o que é útil para resolver a crise europeia e formar um bloco 
contra os perigos que, mesmo materiais, ameaçam enterrar os restos da nossa 
civilização. Em alguns casos, a unidade europeia poderia permanecer num estado 
de realidade vivenciada que não necessita de qualquer ordem externa. Mas, noutros 
casos, deverá estar pronto a mostrar, mesmo de forma dinâmica, o seu poder, 
gerando num impulso único e imparável, e com uma vontade única, várias raças e 
tradições para um mesmo objectivo de defesa e de conquista. , mas ainda procedendo 
de um impulso de cima, que deixa para trás os determinismos cegos das paixões 
políticas, e que segue uma idealidade, algo universal e transformador: 
aproximadamente como o ideal das Cruzadas, em que a Europa, pela primeira vez 
e da última vez, conseguiu uma acção universal e unificadora, para além dos limites 
do país e do sangue. 


É através da forma política de tal unidade, que seria consistente com a tradição 
europeia, que só podemos indicar mais uma vez o ethos em que se basearam as 
antigas constituições nórdicas-pagás. Assim, pensamos naquelas associações de 
homens livres que, em tempos de paz, eram como um parlamento de pares, de 
senhores independentes dentro do seu próprio mundium; em tempos de guerra, pelo 
contrário, ou no momento de um objectivo comum e enquanto durou a acção comum, 
prontos para o chamado, transformaram-se, juntamente com os seus homens, em 
vassalos absolutamente fiéis a um líder. 


O Mito das Duas Águias 


As considerações imediatamente anteriores levam-nos a um problema ainda 
mais prático: consiste em avaliar o ponto a partir do qual poderia partir a acção para 
uma nova unidade europeia. 

Nossa convicção é que tal início só poderia ocorrer com a união das duas 
Águias: a Águia Alemã e a Águia Romana. 

Lénine disse uma vez: “O mundo romano-germânico constitui o maior obstáculo à 
realização do novo ideal proletário”. Esta admissão é preciosa para nós. 


Se houver necessidade de formar um cinturão de isolamento dos países 
europeus que legitimamente em si têm uma tradição oposta 
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para aqueles que não o têm, ou o repudiaram, ou o perderam, e que, para os 
primeiros, de uma forma ou de outra, representa um perigo - então, só a união da 
Itália com os países germânicos pode constituir, para nossa mente, o coração da 
formação de tal bloco. O mundo romano-germânico representa o símbolo e a fonte 
de tudo o que no Ocidente pode ser chamado de “civilização” no sentido verdadeiro, 
qualitativo e tradicional: neste sentido, um suposto ao qual o ponto de viragem 
socialista, mecanicista e plebeu representa, como sabemos, o colapso mais 
vergonhoso. Itália, Alemanha e Áustria formam juntas o pólo tradicional do Ocidente. 
Do Oriente ao Ocidente, os povos antitradicionais empurram: os eslavos nunca 
tiveram uma tradição; nem a América; A França, republicana e decadente, 
negrificada e semticizada, primeiro terreno fértil da moderna insurreição dos 
escravos, já não tem tradição; a velha Inglaterra aristocrática está nas mãos da 
democracia e, agora, sob todos os pontos de vista, está perto do seu declínio; os 
vários satélites do Mediterrâneo, dos Balcãs e do Norte, em vários graus, fazem 
parte do mesmo quadro e não têm, em caso algum, qualquer possibilidade de se 
aproximarem de algo que tenha valor como símbolo universal. 


Portanto, não hesitamos em afirmar que, na medida em que os esforços de 
uma revolta e de uma restauração que se manifestam à sombra de signos 
essencialmente pagãos e arianos - por um lado, a Águia e a Suástica, por outro Se, 
por outro lado, a Águia e os Fasces - conseguissem assumir uma importância maior 
entre os povos alemão e italiano, estes não poderiam encerrar-se no chamado 
'egoísmo sagrado”. 

Contudo, em nossa opinião, a nação alemã e a nação italiana são 
especialmente chamadas a um vínculo que não é ditado apenas por interesses 
políticos, económicos e militares - como no imoralismo que hoje é a única coisa que 
une ou divide fortemente as nações - a um vínculo orgânico suplementar do espírito 
e do intelecto, assim como o corpo. E não hesitamos em afirmar que a restauração 
- sob diferentes formas - daquilo que teve a sua antecipação incerta na 'Tríplice 
Aliança' antes da guerra, ainda representa a questão de um futuro melhor. Está 
ligada à possibilidade de dar à Europa um primeiro centro, uma base sólida para a 
sua defesa em todos os 
senso. 

Naturalmente, a premissa é que, em ambos os países, ocorre este processo 
de reintegração viril e “solar” de que já falamos, e em relação ao qual tudo o que a 
Alemanha e a Itália já oferecem com base na sua nova ideia política só pode ser 
considerada como uma preparação exploratória. 
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Em todo o caso, a Itália já deu um enorme passo em frente na eliminação dos 
últimos resíduos que, mesmo que a esta altura banais, ainda persistiam nesta ideologia 
de renovação que insistia em retratar a Áustria 
e os países alemães em geral como seus “antigos inimigos” e os outros, os latinos, 
como irmãos. E se a Itália evoca um ideal imperial, o 
antigo ideal romano, não só no nome, mas também de fato, de pensar que 
as guerras deveriam ser travadas por ideologias românticas e “patrióticas”, 
simplesmente tornar-se ridículo. Certamente, chegará o dia em que - 
além dos seus impulsos superficiais e ilusórios - a própria guerra mundial irá 
revelar um sentido que já não terá nada a ver com os pretextos hipócritas de uma 
ideologia humanitária e anti-aristocrática. Mussolini já explicou que “a guerra mundial 
foi revolucionária porque — no meio do banho de sangue — liquidou o século da 
democracia, dos números, da maioria e da quantidade”. De fato, 


a guerra mundial significou apenas a ressurreição e a coalizão da plebe 
nacionalismos e da moderna democracia mundial contra os povos 
em que, basicamente, os últimos vestígios da antiga ordem imperial-feudal 
foram mantidos e que lutaram em nome do conceito feudal de 
direito e honra, e não do princípio plebeu moderno da terra 
e de 'nação”. 
Naturalmente, existe até uma contrapartida para o povo alemão. Se a Itália tiver 
que passar do ideal nacional, do qual tem o seu próprio 
tradição antiga em menor grau e que, portanto, a liga ao 
nova ideologia francesa, à ideia imperial universal que tem em virtude 
da ideia romana, depois na Alemanha as barreiras deste fanatismo e 
nacionalismo de raça, pelo qual, basicamente, cairia numa situação materialista 
e o particularismo antitradicional, devem então ser quebrados. É necessário 
que a Alemanha também recorda a sua tradição superior, a supranacional de 
o Sacro Império Romano da nação alemã - e então o caminho para isso 
O “Terceiro Reich”, previsto por muitas correntes contemporâneas da restauração 
alemã, não poderá deixar de levar ao ponto em que - como no 
tempos da Europa medieval universal - a águia romana une uma vez 
novamente com a águia nórdica. Se a Alemanha tiver que defender a aliança nórdica-ariana 
tradição, deve então distinguir - como fizemos - entre o 
sentido inferior, biologicamente condicionado e, portanto, contingente e particularístico, 
e o sentido espiritual superior desse conceito, que 
não exclui o primeiro, mas integra-o e conduz-o essencialmente a 
a ideia de um tipo, de uma força formativa primordial, que deve ser despertada como 
força criadora da nova unidade e da nova civilização do 
Europa. Se permanecer no nível em que o mito do sangue e da raça 
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tem o valor de último recurso, é claro que a reivindicação de uma missão universal, 
característica das raças superiores, encontraria obstáculos por regra. 

Do nosso ponto de vista, é precisamente o comportamento de alguns círculos 
nacionalistas alemães que deve ser superado, não no sentido de uma 

renúncia, mas para autoafirmação numa ideia superior, livre do condicionamento da 
natureza e da contingência. Um nacionalismo espiritual nunca poderia 

ser um obstáculo a uma ideia universal, uma vez que se estabelece como seu pré- 
requisito. 

Se Moeller van den Bruck dissesse que a Alemanha, depois de ter perdido o 
guerra, deve vencer a revolução, esta expressão para nós deve então ser 
essencialmente entendida no sentido de que a Alemanha deve rejeitar qualquer 
conceito reformista que a leve na direção dessas ideias políticas 
encarnado pelos nossos antigos adversários militares. É precisamente isso que 
alguns lamentam hoje, isto é, o facto de a Alemanha ainda não ter 
sido uma 'nação', no sentido de uma união social e anti-hierárquica de todos 
castas, que vemos o valor e o lado positivo e antimoderno 
Essas pessoas. Deve acabar com qualquer “socialismo”, enfrentando resolutamente 
quaisquer tendências extravagantes de um certo jovem. Aquele que pensa que o 
A tradição alemã parou no espírito da insurreição luterana e 
as guerras camponesas (com base nas quais se chegou até agora a uma 
proclamação sot de uma “mensagem do Leste”, segundo a qual uma Alemanha “socialista” 
deveria unir-se à Rússia contra Roma e contra os restos do “feudalismo”), em vez 
de procurar os verdadeiros fundamentos do mesmo no mundo medieval e no ethos 
ariano-germânico, demonstra-nos uma das mais 
evidência indicativa de falta de consciência. Se nos depararmos com o anti- 
romanismo de um imperador gibelino, em conflito com o jugo sob 
que uma Roma que tivesse passado para uma religião semítica teria gostado 
colocá-lo, pesando-o demais para sustentar aqueles restos de 
imperialidade, hierarquia e autoridade que Roma conservou apesar de 
tudo, deve-se afirmar firmemente que, na mesma medida em que 
O Cristianismo representou a grande queda da humanidade romano-pagã, o 
A Reforma representou a grande queda da humanidade nórdico-alemã, 

e que devemos revoltar-nos contra ela, não em nome da Igreja, mas em 

o nome da tradição nórdica, em nome do espírito pagão plenamente assumido. Uma 
vez alcançada essa convicção, muitas antíteses artificiais, 

que alguns, mesmo num nível espiritual e cultural mais elevado, por incompreensão, 
falta de coragem espiritual ou espírito sectário, fomentam 

contra Roma, será automaticamente eliminado. Lutero está tão longe 


da verdadeira essência aristocrática alemã como é o 'socialismo' do judeu 
Karl Marx. 
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Passando para um ponto de vista mais empírico: em Itália, uma luta 
já se manifestou com o fascismo”, contra o parlamentar 
cancro e contra a democracia e o socialismo. Uma vontade de ordem e de hierarquia, 
de virilidade e de autoridade estão impregnando a nova realidade nacional. 
Reconhecer tudo o que de positivo possa haver em tudo isto não deve 
impedem-nos, no entanto, de determinar os muitos limites que, se forem 
persistir, ainda manterá a Itália longe de uma verdadeira restauração aristocrática- 
tradicional. A tendência fascista à centralização do Estado certamente 
tem valor como antídoto contra o liberalismo democrático e o individualismo anárquico- 
destrutivo, mas deve, em qualquer caso, ser contido, se quisermos 
evitar aquele despotismo das “autoridades” que, como consequência necessária, 
provoca o nivelamento e a decadência num mecanismo impessoal. 
Assim, a ideia corporativista do fascismo, embora tenha o valor de 
superar o desvio marxista da luta de classes em nome de uma 
ideal mais elevado de colaboração, não deve conduzir nem a uma afirmação da 
política através da economia, nem a uma transformação num sistema sindicalista. 
sentido, nem ao controle estatal da economia, como é desejado por alguns fascistas 
que consideram o seu movimento como um cumprimento da revolução moscovita. 
Trata-se, antes, de reavivar e de defender os aspectos qualitativos e 
sistema pluralista das guildas e das corporações medievais com seus 
relativa autarquia e, especialmente, com sua espiritualidade secreta, sua superioridade 
em relação ao mero ganho de dinheiro e à atividade produtiva ativista. 
agitação: naturalmente, na medida em que isso ainda é possível no mundo 
de hoje, devastado pela máquina e acorrentado aos ilusórios determinismos de uma 
finança internacional omnipotente. A “revolução” fascista preservou a monarquia — e 
isto já é muito — mas não 
conseguiu trazer a monarquia de volta de um mero símbolo a um poder vivo. 
A monarquia, mesmo no contexto do fascismo, continua infelizmente a ser uma 
monarquia que “governa mas não governa”. Além disso, as chamadas “hierarquias” 
do fascismo são quase sempre compostas apenas por meros partidos. 
líderes, muitas vezes pessoas que surgiram de baixo, sem nome de 
verdadeira tradição espiritual, fortalecida mais pela habilidade de instigar o 
tribunos do povo' ou de 'líderes mercenários' no sentido secular de 
a Renascença, em vez de figuras verdadeiramente aristocráticas. 

Levado pelas lutas e pelas preocupações com a política prática, 
O fascismo parece perder o interesse em criar uma hierarquia nos níveis superiores 
sentido, que depende de valores puramente espirituais e que só tem 
desprezo por todas as contaminações provenientes da “cultura” e da modernidade 
intelectualismo, de modo a deslocar mais uma vez o centro para algo 
que está acima da limitação secular e também da religiosa. O 
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A evocação fascista dos símbolos romanos ainda está muito longe de ser uma 
evocação da ideia romano-pagã, não apenas militar, mas também da ideia sagrada 
do Império, que tornaria claro todo o conjunto comprometedor e puramente aspecto 
oportunista da união de um fascismo integral com qualquer interpretação da religião 
judaico-cristã. Assim, o 
O facto de a concepção fascista do estado parecer ser essencialmente secular, 
“política” ou, no máximo, “ética”, faz com que até nós, imperialistas pagãos, 
consideremos como “melhor do que nada” a situação em virtude da qual 
O fascismo, apesar da contradição, paga à Igreja Romana 
- como portador de uma autoridade universal sobrenatural, senão outro tributo, 
o reconhecimento da sua primazia. Na mesma medida em que esses limites 
poderia ser superada, a Itália, no caminho do fascismo, poderia estar entre os 
primeiros povos que a restauração provisória tradicional e aristocrática chama a 
destinos mais elevados. 

No que diz respeito à Alemanha, considerando o estado da luta no 
que ainda hoje se encontra, trata-se sobretudo de trazer à luz 
os ideais e os mitos que melhor poderiam orientar as correntes impacientes pela 
situação atual. Se a suástica, o sinal pagão ariano 
do sol e da chama, que arde graças à sua própria força, pertence 
certamente aos símbolos que, melhor que outros, poderiam levar a uma verdadeira 
Renascimento germânico, no entanto, temos de reconhecer que o nome 
do partido político que o recuperou como emblema e que hoje está a revolucionar a 
Alemanha num sentido fascista, é muito lamentável. 
Na verdade, deixando de lado a referência à classe operária, 
tanto o 'nacionalismo' como o 'socialismo', são elementos que não combinam bem 
com toda a tradição alemã, e seria claramente necessário 
estar convencidos de que o que a Alemanha precisa é de uma contra-revolução contra 
o socialismo democrático. A Frente de Harzburg reconstituída 
já indicava o caminho certo: um movimento de revolta antimarxista e antidemocrática 
que se convocou face aos mesmos elementos conservadores e tradicionais. Será 


necessário cuidar para que 

o momento “socialista” - mesmo que seja um “nacional-socialismo” - não leva 

a vantagem, levando tudo para a estrutura de uma massa 

fenômeno, que se concentra em torno do prestígio momentâneo de um 

líder. Certamente, muitas reivindicações por “justiça social” são justificadas, e a revolta 
contra a oligarquia capitalista é mesmo um pressuposto para a restauração da ordem 
qualitativa e aristocrática; portanto, não deveria ser 

esquecido que, enquanto se trata apenas disso, ainda permanece - mesmo que 

com sinal oposto - no mesmo plano daquele em que o marxismo 

agiu e além do qual não concedeu direito a nada. A impressão 
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de uma tradição de ordem, de disciplina e de aristocracia ainda permaneceu com o 
povo alemão. Têm de permanecer fiéis a esta tradição e reconstruir os elementos 
metapolíticos nos quais ela possa encontrar uma justificação mais elevada. Na 
Alemanha, o facto de o regime democrático-republicano ser apenas um interregno, 
uma fase de transição, é uma convicção que sempre se apodera das melhores 
mentes. 

Em circunstâncias específicas e tempestuosas, a ditadura pode revelar-se um 
fenómeno necessário, mas nunca poderá ser uma solução verdadeira e suficiente. 
Pode aplicar-se na medida em que talvez possa representar uma forma de reconstruir 
o que essencialmente uma força exterior — o destino de uma era perdida após uma 
tensão extraordinária — destruiu. Isto é naturalmente uma questão de princípio e não 
de pessoas. É uma questão do tipo de regime. 

Como dissemos no início, a monarquia - que enquanto império, na sua supremacia 
sobre cada Estado autónomo, nos deu uma pequena imagem do que poderia ser 
uma função europeia transnacional integral - é a base mais sólida para a preservação 
duradoura de uma tradição e para a formação de uma hierarquia viril fortemente 
personalizada; uma hierarquia que se basearia em princípios arianos-feudais de 
serviço e de lealdade, e não em qualquer “lei” ou em qualquer uma das “verdades 
sociais” que foram insinuadas com a chegada ao poder da casta dos mercadores, e, 
finalmente, a casta dos servos. 


Naturalmente, um requisito adicional para a Alemanha é livrar-se de todas as 
substâncias de decomposição que se manifestaram desde os anos do pós-guerra 
nas muitas formas de uma literatura derrotista-pacifista, vaga, grosseira e vulgar- 
realista. A antítese que se estabelece, por um lado, por meio de um racionalismo 
profissional, maltratado, secular e incompetente e, por outro lado, pelo romantismo 
moderno da vida e do irracional, deve ser superada pela reivindicação do direito a 
um novo realismo de carácter transcendente em que o ideal de cultura num sentido 
clássico, supra-racional e de orientação dórica, pode assumir uma nova forma; 
devemos imprimir no espírito, na alma e no corpo desde cima, em silêncio e 
dignidade, a sua lei precisa; cheio, no que nos diz respeito, de repulsa pelo mundo 
dos homens de letras, dos eruditos e dos homens insignificantes, na dança em torno 
dos complexos de eros e do motor da economia. 


Considerando as reservas já levantadas contra uma doutrina racial entendida 
unilateralmente, o anti-semitismo é mais um ponto preliminar para uma recuperação 
alemã. Mas, avançando até ao fundo nessa direcção, perceber-se-á que o Judaísmo, 
que a Alemanha é sempre 
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a luta pronta, é apenas um dos lados de um inimigo ainda maior: que o anti- 
semitismo leva necessariamente à alternativa oferecida pela profissão de 
religião cristã, ou melhor, da fidelidade à nossa verdadeira tradição, pela 
vontade de uma nova espiritualidade totalmente nórdica-solar e, portanto, pagá como 
maior integração das nossas forças enfraquecidas e dispersas na era das trevas 
do Ocidente. Um anti-semitismo radical só é possível na medida em que 
há ao mesmo tempo um anticristianismo. Somente com base em um 
A espiritualidade ariopagã pode desenvolver uma antítese universal ao semitismo, 
um fenómeno igualmente universal, cujas modernas características económicas e sociais 
as formas são apenas aspectos particulares específicos no plano material. 

Para favorecer nesta base a união das duas Águias - a Romana e a 
o alemão - é o primeiro problema a ser resolvido da futura Europa. Isto 
é uma questão de ver se haverá coragem e intransigência suficientes 
e se surgirem homens capazes de manter-se no 
alturas deste 'mito', para que possam afirmá-lo como um 'deve ser!" de um futuro 
realidade. E a consciência de que só os nossos dois povos podem defender a 
Europa antiga deverá dar-nos poder suficiente para nos permitir superar tudo o que, 
no plano radical ou político, possa constituir um obstáculo a um acordo. 


Em antecipação às convulsões políticas que deveriam indicar aos 
Europa o caminho para um destino superior, entretanto é necessário 
agir internamente, que é essencialmente isto: chegar à criação de um 
estado de espírito e um estilo de vida que, pouco a pouco, se aproxima do tipo 
tradicional. Os pontos de conexão e as forças primordiais podem ser 
reencontramos mais profundamente que, nos bastidores, graças a esses “líderes 
invisíveis” de quem falámos no início, serão capazes de abrandar 


no outono e para contrabalançar essas potências - elas próprias extra-humanas - 
que contribuíram para o declínio do Ocidente. 


Restauração Gibelina 


Para concluir esta série de considerações devemos nos aprofundar 
o problema - acabamos de apontar - da relação entre o ideal de 
a nova civilização europeia e o catolicismo. Do ponto de vista puramente doutrinário, 
não é aconselhável afirmar que, como dissemos, 
já demos uma resposta inequívoca a este problema. Mas aqui 
trata-se de descer a um nível mais contingente, tendo em conta a 
princípios através dos quais movimentos de caráter político podem ser 
hoje fortalecido. 
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Deve-se sublinhar que pretendemos falar especificamente do catolicismo e 
não do cristianismo em geral. Certamente, um católico não 
seria tal se ele não defendesse que o catolicismo é cristianismo e que o 
A Igreja representa o legítimo e único herdeiro de Cristo. Este 'ortodoxo' 

Sua convicção, no entanto, não muda o fato de que o Cristianismo, em 

ligação com o judaísmo, tem sido a base que, direta ou indiretamente, formou um 
todo muito longe de ser reduzido ao puro catolicismo. 

Já apontamos dúvidas em quais potências o fator Semítico-Christina pode ser 
encontrado, deixando de lado a corrente que, em certa medida, 

foi romanizada pela cidade da Águia e dos Fasces. Nós não 

precisamos desperdiçar aqui outras palavras sobre a nossa atitude em relação a esses poderes. 
É com o catolicismo, no sentido estrito, que devemos lidar agora. 

O facto é que o catolicismo, com o seu grande aparato hierárquico, 
com sua aparência de algo estável, eterno e universal, ainda exerce uma magia 
sedutora sobre qualquer um. Isto implica que, para alguns, o conceito 
da tradição baseia-se inevitavelmente na tradição católica e alguém, a maioria 
recentemente, em Itália, não hesitou em afirmar oficialmente que, se Roma ainda é 
a entrada de uma ideia universal, só o é na Igreja Católica. Além disso, até 
recentemente, muitas grandes monarquias tradicionais da Europa 
eram católicos e a ideia legitimista foi defendida essencialmente numa base 
base católica. Muitas tentativas modernas de retorno à Idade Média universal 
baseiam-se na premissa de que o catolicismo tem sido o principal 
força daquele período. 

Tudo isto é verdade, mas apenas mostra como o horizonte da modernidade 
o homem se estreitou. O reconhecimento do catolicismo é possível 
na medida em que se perdeu o sentido de um sistema de valores de uma dimensão 
muito diferente e de uma pureza muito diferente. Acabamos de dizer acima: 
para quem não tem nada, o catolicismo é pelo menos alguma coisa. Contra 
as usurpações de um Estado “secular” ou “ético”, um Estado que pelo menos 
reconhece a autoridade representada pela Igreja como uma autoridade superior e 
a autoridade universal, para nós, é sem dúvida um valor. Apesar disso, é um 
questão de ter coragem e de procurar a fundo os elementos para 
qual o catolicismo seria aprovado; então, de observar com clareza 
olhos se esses elementos estão presentes no catolicismo de uma forma além 
qual um superior é impensável. 

Estes elementos — para nos limitarmos aos principais — já foram mencionados: 
uma lei de ordem, um reconhecimento do sobrenatural, um princípio de 
universalidade. 

Quanto ao primeiro ponto, quem encontra na Igreja 
um princípio de ordem deve naturalmente deixar de considerar um passado em 


105 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


que certamente nem sempre apareceu sob este aspecto. Mas lá 
é mais. Mesmo no ideal bolchevique existe um princípio de ordem — 
consequentemente, deve-se identificar qual princípio de ordem está sendo falado. 
sobre, então examine até que ponto existe uma conexão entre o 
princípio escolhido e as premissas fundamentais da doutrina católica. Como 
para a última pergunta, a resposta não poderia ser duvidosa: permaneceria o 
constrangimento da seleção que o demonstra com base em textos, encíclicas e 
programas de estudos, de que o ideal católico de ordem é essencialmente o de 
coordenação, e certamente não o da hierarquia, e que 
não está interessado na forma especificamente política assumida pelos Estados 
individuais, desde que a sua subordinação à Igreja e à 
As doutrinas católicas perduram. O catolicismo, basicamente, continua sendo o cristianismo, 
como "socialismo" dos povos - sob uma espécie de supervisão paterna que 
favorece o seu nivelamento espiritual - este é o ideal de ordem que mais 
compatível com ele do que qualquer outro. Será este o ideal que poderá atrair a 
melhores forças da restauração europeia? Daqueles que não esquecem 
a herança do seu mais nobre passado ariano? Certamente não. Em vez disso, para 
até que ponto o catolicismo, apesar de tudo, representaria o 
ideal hierárquico, essas forças poderiam encontrar apoio na Igreja. 

Além disso, desse ponto de vista, o fato é que tudo que é bom e 
grande que a Igreja conseguiu alcançar ao longo dos séculos seria 
encontra sua justificativa não tanto nas afirmações doutrinárias dos primeiros 
cristianismo e da própria filosofia ortodoxa, mas sim no romano 
elemento, que revitalizou parcialmente e tornou seu. Mas se isso for 
verdade, um retorno inconsciente ao catolicismo só poderia ser uma maneira de ir 
além do catolicismo, apelando diretamente para a tradição pré-cristã, romana, vital 
e criativa, onde termina o compromisso e aqueles imperiais 
forças que, quando assumidas pelo catolicismo, foram suficientes para causar uma 
oposição protestante, são encontrados em seu estado puro. O julgamento de 
Maurras sobre a Igreja como princípio de ordem pertence a uma linha bastante semelhante 
âmbito de ideias. Fascistas italianos - se não se trata da política mais vulgar 
oportunismo - só poderia reconhecer a Igreja de acordo com a possibilidade de 
ligar a ideia cesariana de Roma ao catolicismo. E isso 
não seria difícil encontrar outros exemplos desse tipo. 

Cheguemos a um ponto ainda mais particular: ao catolicismo como base 
da doutrina legitimista com respeito ao direito divino. Mesmo aqui, uma distinção 
precisa ser feita. Em primeiro lugar, trata-se de reconhecer 
tudo o que no catolicismo está em contradição com esta doutrina. Não esqueçamos 
que foi precisamente a Igreja que, pela primeira vez, 
primeira vez no Ocidente, defendeu a doutrina do direito natural, ou seja, 
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da origem popular e do caráter profano da realeza, contra a tese da linhagem de 
Ghibel dos "dois sóis' e do princípio do sobrenaturalismo da 
o império. Isto porque a Igreja compreendeu claramente que, no 
contexto de uma doutrina do direito divino plenamente compreendida - como foi o caso 
a partir dos Hohenstaufens - não restaria muito espaço para as suas aspirações 
hegemónicas. Portanto, se o catolicismo passou a apoiar a 
tese do direito divino, há um compromisso adicional nisso. Esta doutrina, na medida 
em que cria uma base sobrenatural para a premissa do poder legítimo, é na verdade 
apenas a redução de uma doutrina muito mais concreta, antiga e tradicional, a da 
divindade real, à qual nos referimos. 
repetidamente referido. Será que o catolicismo desejaria retratar a admiração de 
Gelásio | de que “depois de Cristo nenhum homem pode ser ao mesmo tempo 
rei e sacerdote", como acontecia nas nossas tradições arianas e pagãs? 
Será que saberia compreender o direito divino do Governante 
de uma forma diferente da mera condição em que a Igreja 
'reconhece' como tal apenas nominalmente, ou mesmo por uma 'consagração' 
que - já excluído durante séculos dos verdadeiros e próprios sacramentos - não 
poderia representar hoje senão um símbolo vazio e um mero 
cerimonial. Mais uma vez: o catolicismo é muito pouco. Repetimos que o 
O princípio do direito divino deve ser entendido concretamente e não de maneira 
formal e convencional: deve ser entendido no sentido de que 
um ser realmente deificado, como pessoa - além de qualquer convenção e qualquer 
reconhecimento exterior de outra autoridade - mostrando uma natureza extra-humana, 
tem o verdadeiro e legítimo direito de governar. Portanto, uma vez 
novamente, o que poderia nos levar ao catolicismo nos leva além do catolicismo 
e, para visões como aquelas típicas das grandes tradições pré-cristás, mostra-nos um 
todo completo, definido e sólido. 

Consideremos agora o segundo ponto: o valor de 
catolicismo na medida em que defende um ponto de vista metapolítico e orienta 
almas em direção a uma ordem sobrenatural. Mesmo aqui, primeiro deve ser dito que, 
para poder reconhecer este valor no catolicismo, devemos deixar de lado 
consideração tudo o que, como o cristianismo, é apresentado como uma 
redução romântica, apaixonada e sentimental, e humanizada em sua 
comportamento em relação ao divino. Apesar disso - depois do materialismo e 
secularismo se insinuaram por toda parte como um câncer no 
mundo moderno - um direito superior deve ser reconhecido, de uma forma totalmente geral 
caminho, para um sistema que muda o baricentro para algo verdadeiramente 
sobrenatural. Certamente, esta é apenas uma premissa. Além do problema da relação 
com o supramundo, permanece o problema de examinar o 
natureza de tal relacionamento. E é aqui que - como se sabe - o 
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obstáculo maior e intransponível é encontrado, para nós, imperialistas, para uma 
reconhecimento do catolicismo. Dissemos que são possíveis duas atitudes 
fundamentais em relação ao sobrenatural: a atitude solar, viril, assertiva. 
um, correspondente ao ideal da realeza sagrada tradicional, e o lunar, feminino, 
religioso, passivo, correspondente ao sacerdotal 
ideal. O sacerdote, por mais poderoso que seja, tem consciência de voltar-se para Deus como 
Senhor a quem ele serve e diante de quem se humilha. Ele tem 
todo poder de Deus e ele é apenas um intermediário do espírito. Foram especialmente 
os semitas que levaram este comportamento a um grau extremo, ao retratarem em 
cores quase masoquistas a sujeição do 
criatura e o pathos de sua distância formam em princípio a Onipotente. Em vez 
disso, o rei sagrado tradicional era ele próprio de natureza divina 
e os “deuses” eram seus pares; ele era, como eles, de origem “celestial”, ele 
tinha o mesmo sangue que eles; ele era, portanto, um centro, um ser afirmativo, livre, 
e princípio cósmico. Então, se a nossa tradição primordial, a da nossa raça mais 
pura, é uma tradição do tipo “solar”, não devemos nos iludir: 
a vontade de restauração correspondente a esta tradição, mais cedo ou mais tarde, 
estará em conflito com o catolicismo - precisamente como aconteceu na Idade 
Média guibelina; a menos que o catolicismo, com base no que vamos dizer, concorde 
em reconhecer o verdadeiro lugar hierárquico próprio de um 
sistema religioso. 

Um problema semelhante, antes mesmo independente daquele que 
acaba de ser tratado, surge no que diz respeito ao último ponto: o 
valor do catolicismo como princípio de universalidade. Já sublinhamos que, se o 
anticatolicismo se limitasse à afirmação de uma ideia particularista, estritamente 
racialista, nacionalista-totemista, não estaríamos 
hesitamos, apesar de tudo, em nos declararmos a favor do catolicismo. Mas, em 
vez disso, se, a título excepcional e provisório, alguém estiver satisfeito com o 
reconhecimento do valor mais elevado e do valor mais elevado 
direito próprio do universal, surge um outro problema, na medida em que 
existe universalidade e universalidade, assim como existe uma forma solar e uma 
forma lunar em relação ao sobrenatural. Depois de tudo o que aconteceu 
dito até aqui, não é necessário insistir nesta conclusão, clara como deveria ser 
agora para todos: contra a universalidade solar, imperial - e hierárquica -, culminando 
no ideal de 
divindade real, há uma universalidade de base lunar, eclesial - e "socialista", 
culminando no sacerdote como escravo de Deus. Qual destas duas universalidades, 
nós, arianos, herdeiros dos sagrados Césares e dos filhos reais 
de Thor e Odin, pediremos uma nova civilização europeia? A maioria 
voz secreta do nosso sangue deve dar a resposta a esta pergunta e a nossa 
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a coragem espiritual deve ser capaz de afirmá-la contra os hábitos de 
pensamento, preconceitos, superstições e falsas tradições que se 
insinuaram nas várias raças europeias. 

Que lugar e que função poderia a Igreja continuar a ter no contexto 
de uma civilização imperial universal? Estamos tentando responder a 
esta pergunta da maneira mais inequívoca. Para isso é necessário 
retomar o que já foi dito sobre a relação entre Sabedoria e fé. 


O princípio da desigualdade, no qual se baseou o espírito 
tradicional, estabelece como axioma que, de acordo com a diversidade 
dos homens e das suas possibilidades naturais, existem formas muito 
diferentes de entrar em relação com o divino. Para os melhores - que 
serão sempre minoria - é possível desenvolver uma ligação direta 
com o divino, transformando-se nele e possuindo-o como estado vivo 
e real da sua própria experiência: este é o caminho solar, o ideal 
iniciático. Para os outros, para as massas, não é possível concretizar 
este tipo de transformação e realização. Neles, os laços da natureza 
humana são mais fortes. Outro caminho está aberto para eles: conectar- 
se por meio de um voto a algo que lhes é oferecido na forma de um 
ser particular, real e transcendente - que é Deus no conceito teísta. Em 
lugar do conhecimento do divino, a fé no divino o suplanta; no lugar da 
experiência, dogma; no lugar da técnica da superação e da participação 
real, a oração, o temor a Deus e a religiosidade; no lugar do senso de 
suficiência e suprapersonalidade, insuficiência e dependência do 
Onipotente. 

Portanto, existe um sistema “religioso” que tem o seu lugar e a 
sua justificação também no mundo tradicional, na medida em que 
pertence às massas e foi oferecido como substituto aqueles para 
quem o caminho da vida aristocrática e super-religiosa , e o 
cumprimento iniciatório foi impedido. O princípio da hierarquia estendeu- 
se ao domínio espiritual mas, para além da religião popular e 
devocional, para além do culto e da fé para as massas, prevaleceu 
sem contradição uma doutrina iniciática, um esoterismo, uma tradição 
de Sabedoria e de rito, que originalmente era privilégio de príncipes e 
nobreza. Desta forma, qualquer tradição pode aceitar em pleno sentido, 
e justificar sem desprezo, quem sabe e quem não sabe, desde que 
haja um só eixo, desde que não haja saída, desde que quem não 


sabe , ou que apenas presumem conhecer, reconhecer, reverenciar e 
elogiar aqueles que estão acima deles. 
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Nesta concepção completa, o sistema da Igreja Católica só poderia 
representar um sistema que correspondesse precisamente, de forma aproximada, 
ao da religião popular das civilizações antigas. Conflito com 
O catolicismo é, portanto, irremediável apenas na medida em que não 
reconhecer o seu “lugar”; na medida em que afirma ser o valor mais alto, o 
religião por excelência, acima da qual nada jamais poderia ser encontrado e 
fora dos quais só existem desvios e erros; em suma, para o 
na medida em que não tem ou não quer ter qualquer sentido para uma 
hierarquia de valores que, objetivamente, são superiores a tudo 
que é 'religião”. 

Não é necessário notar que foi precisamente este espírito de intolerância e 
de limitação que deu forma ao cristianismo primitivo e 
sobretudo ao Judaísmo, de modo a assumir as características de uma verdadeira inversão de 
aqueles valores peculiares às elites tradicionais, em favor daqueles que pertencem 
para os casos mais baixos: é por isso que as virtudes pagás, aristocráticas, foram chamadas 
“vícios esplêndidos', o tipo do sábio e do iniciado torna-se o 'inimigo de Deus, e 
as qualidades de suficiência, de força calma e consciente 
para a auto-realização, é estigmatizado como orgulho Luciferiano. Tudo isso já foi 
enfatizado por Nietzsche e não há necessidade de repeti-lo 
aqui. Aludimos, em geral, ao fenómeno da usurpação - 
que já se manifestava na antiguidade - das castas dos sacerdotes, 
que se apropriaram do poder e das funções sagradas, originalmente privilégios 
dos reis. 

Mas, voltando ao presente, deve naturalmente ser afirmado em 
nos termos mais claros que esses valores, vis-à-vis aqueles aos quais a Igreja, 
com o regresso à normalidade e à verdadeira hierarquia, seriam forçados a 
aceitar, não estão de todo presentes na realidade. No mundo moderno, o que 
falta completamente é a contrapartida de uma idealidade que, mesmo tomando 
enraizada como a Igreja numa origem e propósito sobrenaturais, ainda não 
representa o pólo religioso, mas o pólo solar do espírito, e forma o 
alma de uma universalidade, não do tipo socialista-lunar, mas antes do tipo 
imperial. E achamos que fomos suficientemente claros para que ninguém 
podemos pensar que poderíamos apoiar um anticatolicismo que representa 
a tentativa de um poder temporal ou nacional de se arrogar uma autoridade 
espiritual, ainda que de tipo meramente religioso. Apesar de tudo, permanece o 
fato de que, no caso do princípio e do mito, 
para o nosso despertar, o conceito de uma ordem completa deve ser desenvolvido 
inequivocamente em que a Igreja - repetimos - pudesse ser admitida, 
na medida em que expressão da espiritualidade daqueles que só podem 'acreditar' 


110 


Machine Translated by Google 


O NOSSO SÍMBOLO EUROPEU 


- permanece hierarquicamente dependente do Império, entendido como encarnação 
da espiritualidade real daqueles que “sabem” e “são”. A Águia acima da Cruz, o 
símbolo solar da lei dos Padres (Império) 
acima da lunar da lei das Mães (a Igreja Matriz). Isso é 
só assim se poderá falar de um tradicionalismo pleno e regressar ao 
uma ordem de justiça e de normalidade. 

A luz da mesma origem prova-nos, com efeito, a legitimidade da 
esta ideia. Somente quando as linhagens primordiais arianas da Índia se dividirem 
e entrou em contato com as forças adulteradoras das raças originárias do Sul, do 
purohita, que originalmente era o sacerdote em 
relação de dependência do rei sagrado, unido ao rei - de acordo com a fórmula 
precisa do ritual - como a esposa está com o marido 
e aterra para o céu, que o Brahman, no sentido de um dominador 
casta de sacerdotes, surgiu. Na China, na Roma antiga, na antiga Hélade, o 
o rito era essencialmente privilégio do rei e da casta sacerdotal, 
quando não se identificava com a aristocracia, estava subordinado a ela. Esse 
o mesmo se pode dizer das linhagens nórdicas primordiais: parece que os reis 
noruegueses foram os únicos a celebrar o rito, e, entre os 
Os alemães, se é que alguma vez existiram sacerdotes, ainda não tinham a 
supremacia e a dignidade de reis e líderes divinos. No Egito, é apenas 
no final da XX dinastia que a casta sacerdotal conseguiu 
tomar o poder e dar origem à dinastia dos grandes sacerdotes de 
Tebas, em detrimento da autoridade dos reis solares. Em primeiro 
três séculos de cristianismo, a própria Igreja Católica foi apenas uma 
órgão oficial dependente do Império, e, nos Concílios, os bispos remetiam ao 
príncipe a sanção de suas decisões, não apenas em 
questões disciplinares, mas também em questões dogmáticas. Para o merovíngio 
e os reis pontífices carolíngios prestaram o tributo de reconhecimento, 
conforme expresso na fórmula: 'Melchizedek noster, merito rex atque sac-erdos, 
complevit laicus Religionis opus' - 'vos gens sancta estis atque re-gale estis 
sacerdotum' 1; e diz-se que depois de Carlos Magno ter recebido a multidão romana, 
Leão Ill prostrou-se diante dele de acordo com a antiga tradição: 'Post laudes ab 
apostolico more antiquorum 
principuum adoratus est' 2 - diz o Liber Pontificalis. Estas referências, tiradas entre 
muitas outras que poderiam sem dúvida ser 


1 'Nosso Melquisedeque, por mérito tanto rei quanto sacerdote / um leigo aperfeiçoou a obra da religião' de 
Venantius Fortunatus Carmina 2.10, 'De ecclesia Parisiaca' 2 Após os hinos de louvor, ele 
foi adorado pelo papa na forma de os antigos príncipes. 
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acrescentam, mostram-nos a ortodoxia tradicional do nosso conceito gibelino: 
mostram-nos o que a justiça exige, ou que, num ideal hierárquico plenamente 
compreendido, a Cruz - como símbolo sacerdotal - tem uma função e um lado 
positivo, se permanecer subordinada para a Águia. Na medida em que a Igreja não o 
pode ou não o quer, coloca-se imediatamente no contexto das forças antitradicionais, 
destrutivas e paralisantes; reduz-se ao problemático fator semítico-cristão, que, como 
uma das principais causas da decadência do nosso mundo, só pode encontrar em 
nós, antimodernos, inimigos implacáveis e inexoráveis. 


Conclusão 


Portanto, acreditamos ter dito o suficiente porque as principais características 
do nosso mito imperial tornaram-se claramente reconhecíveis. Aqui trata-se apenas 
de um ponto de vista. O desenvolvimento sistemático e abrangente das premissas 
que podem consolidar este ponto de vista numa forma que não é uma esfera, a de 
uma campanha militar, é encontrado nos nossos outros escritos. 

No início dissemos que a civilização europeia deve planear uma convulsão 
radical, sem a qual está condenada ao colapso. A superstição plebéia, segundo a 
qual o homem ocidental acreditou na quimera do desenvolvimento e à qual dedicou 
a sua conquista material do mundo, infelizmente desapareceu. Falar de declínio e de 
Ocidente já não é, como ontem — ou como no século do Iluminismo e no costume 
jacobino da deusa Razão — uma heresia absurda. Mais ou menos por toda parte, 
tornam-se visíveis os resultados finais, aos quais a louvada “civilização” deveria 
conduzir. Confrontados com este resultado, parece que alguns homens regressam 
ao seu passado, para que possam surgir novas forças para a reconquista. 


E é por isso que um apelo que este livro pretende representar não carece hoje 
de justificação. Ainda existem homens que não pertencem a este mundo moderno e 
a quem nada neste mundo poderia desviar, exaltar ou humilhar - mas que, no 
entanto, estão prontos para lutar contra este mundo com todas as suas forças, assim 
que chegar a hora. 

Todos conhecem a saga do imperador gibelino que aguarda seu despertar na 
'montanha' para travar a última batalha com seus homens leais. Isto ocorrerá quando 
as hordas de Gog e Magog tiverem demolido o muro simbólico que barrava o seu 
caminho, e se lançarem na conquista do mundo - quem traduz o significado deste 
mito apocalíptico para a realidade não pode deixar de pensar que o momento não 
está mais distante. As hordas de Gogue e Magogue são as 
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demônios do coletivo e a emergência do homem-massa socialista, onipotente 
em todo o mundo, tanto no espírito como na matéria. Em oposição a isto, o 
símbolo imperial gibelino representa o apelo à mobilização das forças ainda 
saudáveis. 

Não falamos muito de “política”, de reformas sociais ou económicas, uma 
vez que a ideia de alcançar um renascimento desta forma é simplesmente 
ridícula: seria como aplicar remédio nas partes doentes do corpo quando o 
sangue já está infectado ou envenenado. O que importa apenas é o 
estabelecimento de uma ordem de valores para que, através da sua realização, 
possam ser evitados os destinos sombrios que, mesmo no plano material, 
pesam sobre a Europa. A quem nos diz que isto não é política e realidade, 
respondemos calmamente que já não sabe o que significa política, o que 
significa realidade. 

A exaltação criada pelos momentos de perigo, crise e alarme é composta 
por vários elementos, muitas vezes irracionais e contraditórios. 
Consequentemente, se examinarmos os vários movimentos sociais e culturais, 
reacionários e reformistas contemporâneos, encontraremos neles muitos 
fatores impuros, abaixo de forma condicionada, paixões pertencentes de uma 
forma ou de outra ao mesmo mal contra o qual gostariam de lutar. para se 
defenderem. Mas, em poucos movimentos, pode-se encontrar algo melhor, 
uma vontade na qual possa despertar secretamente a possibilidade de um verdadeiro renascimer 

O caminho para isso deve ser apontado. 

Para os inquebráveis, os invencíveis, propomos o símbolo profundamente 
enraizado na Tradição e afirmamos que só é possível através de um regresso 
a espiritualidade solar, à visão viva do mundo, ao ethos viril e pagão, e ao ideal 
imperial, como herança sagrada do nosso sangue nórdico-ariano, que as 
forças da revolta europeia serão capazes de arder naquela alma onde ainda 
faltam, e só isso pode dar-lhes uma autoconsciência absoluta, só isso pode 
empurrá-los para fracturar o círculo da “era das trevas” do Ocidente. 


113 


Machine Translated by Google 


Apêndice 


Os ensaios neste apêndice ampliam a compreensão de Evola 
sobre romanidade, mito e raça. 


Machine Translated by Google 


Introdução 


A Ordem das Nações 


Na edição de setembro de 1941 de La Vita Italiana, Julius Evola escreveu 
uma resenha de Das Reich der Volker do teórico político alemão Hans 
Keller. A primeira parte do ensaio de Evola é uma resenha do livro. Na segunda 
parte, cuja tradução aparece abaixo como A Futura Ordem das Nações, Evola 
apresenta a sua própria concepção do papel do Volk. Claramente, 
Evola não apoia nem o naturalismo de Keller nem o papel do Volk como 
a vanguarda ou a base da organização política. 

Na perspectiva Tradicional, o Volk é lunar ou passivo e 
portanto, tem que contar com uma hierarquia espiritual e política para o seu pleno 
desenvolvimento. Assim, Evola opõe-se a qualquer tipo de nacionalismo com base em 
uma etnia ou uma raça. Ao rejeitar esse tipo de neo-nordicismo, Evola 
nos leva de volta ao ideal da Romanidade. 

Nesta análise do jurista alemão Hans Keller, vemos temas reconhecíveis. Em 
particular, Keller cnega surpreendentemente perto do 
ideal contemporâneo do Etnopluralismo. No esquema de Klemmer, cada povo é 
livre para se definir, para se realizar e para viver independentemente de cada um. 
outros em seus próprios enclaves. Evola rejeita esta concepção em vários 
motivos. 

O primeiro e mais óbvio é o ponto de partida naturalista de Keller. 
Evola salienta que para cada civilização ariana, a autoridade da sua 
a lei baseava-se em sua relação com o sobrenatural, e os legisladores 
eles próprios eram considerados 'divinos'. Portanto, a visão de Klemmer não tem nada a ver 
tudo a ver com a autocompreensão dos povos europeus do 
passado. Keller considera tais afirmações como fantasias e projeções de 
líderes em um plano imaginário. Qualquer movimento direitista deve estar 
relacionado com uma tradição transcendental; a pseudotradição do neopaganismo 
não se qualificaria por razões que ficam claras. 

A segunda dificuldade da tese de Keller é o próprio problema de definir um 
volk'. Keller fala de nações com destino ou devir, sem 
especificando seu destino real ou a meta do devir. Como tal, é 
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não é muito útil. Além disso, implica que haverá nações num 
estado de vir a ser menor ou maior. Será que este último teria que tratar o 
ex-menores e orientar o seu desenvolvimento? 

Em comum com uma ideia semelhante sustentada por alguns movimentos hoje, 
Keller atribuiu a “inorganicidade e o nivelamento” ao Reg-num religioso anterior. Evola 
rejeita esta tese. O próprio etnopluralismo de Keller é desenraizado, uma vez que lhe 
falta qualquer conteúdo, ou princípios, que uma concepção sobrenatural do Regnum 
forneceria. As relações entre os conclaves etnocêntricos são ad hoc, relativistas e 
contingentes. Em contrapartida, Evola 
prevê um Império supranacional, no qual o poder do imperador fornece a estrutura ao 
outro. Isto, afirma ele, é uma unidade real, oposta 
à unidade meramente nominal definida por Keller. 

A objeção final é devastadora. Keller vê uma união pacifista de 
povos separados, cada um segundo a sua natureza. Mas Evola coloca a questão: 'e se 
a natureza de um povo for ser uma raça guerreira?" Isso, Evola 
afirma, é uma parte essencial das civilizações indo-europeias. Isso vai explodir 
o ideal de enclaves etnocêntricos pacíficos, uma vez que um 9 ou mais) de 
eles procurarão estabelecer um Império sobre os outros; isso é essencial 
característica e não um evento historicamente contingente que pode ou não ocorrer 
cur. 

Em oposição a Keller, Evola declara que a Tradição é romana, 
forma uma união com tradições anteriores, tendo a tradição hiperbórea como seu início 
último. O Volk é uma invenção moderna, oposta 
à Tradição. Suas raízes estão em Rousseau e na Revolução Francesa. 

A vida e as tradições das primeiras tribos germânicas estão mal documentadas, 
baseando-se principalmente em alguns comentários de Tácito e nos Eddas, que 
foram preservados muito mais tarde pelos pós-pagãos. 

No entanto, como os alemães eram arianos, podemos supor 
sobre eles, com base no que sabemos de outras civilizações arianas. O 
A tradição romana, particularmente a da Idade Média, é muito mais 
totalmente documentado. Portanto, é aí que colocamos nosso foco. O Estado organiza 
as pessoas e as relaciona com a realidade espiritual. No entanto, isso 
não é uma superestrutura cujo propósito é apenas engrandecer seus líderes 
e oprimir as massas, como acreditam alguns na Nova Direita. 

Esta orientação para valores transcendentes é uma característica não só do 
Idade Média cristã, mas também as autênticas tradições pagãs. Alguns 
civilizações podem expandir-se, criando uma organização supranacional. Mas 
esta não é apenas uma função administrativa, hegemonia ou atuação como 
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a “polícia mundial”. Pelo contrário, é difundir a sua visão de uma realidade 


espiritual transcendental. Surgirão blocos de nações, unidos por valores 
transcendentais comuns. 


O Espírito do Roman da Civilização 


Com este artigo da edição de dezembro de 1940 da La Vita Italiana, 
Evola retoma a ideia de romanidade e a sua continuidade para além do 
próprio Império Romano. Embora diferente da visão mística de Guido de 
Giorgio, baseada em Dante, é igualmente espiritual. Seguindo uma concepção 
de Spengler, nota-se a diferença entre cultura e civilização. 

Ao longo do caminho, são delineadas as características da Velha Direita. Isso 
requer uma ordem hierárquica, baseada num poder supremo, divino e 
transcendente. 


Raça e o mito das origens de Roma 


Este ensaio de Julius Evola foi publicado originalmente em 20 de abril de 
Edição de 1940 da revista La Difesa della Razza. 

Para a mente moderna, este artigo pode ser entendido como a “Nobre 
Mentira” sobre o nascimento de Roma. Do ponto de vista da história profana, 
estes mitos são simplesmente superstições. Evola, por outro lado, apoiando- 
se em Vico, Bachofen, René Guenon, entre outros, vê tais símbolos, mitos e 
lendas como testemunhas do espírito interior de um povo, que não pode ser 
apreendido simplesmente na acumulação de factos históricos. Logicamente, 
esta técnica leva-o a ir além da compreensão meramente física e zoológica da 
raça para a sua teoria das raças do espírito. 

Nesta primeira parte, Evola traz à luz dois aspectos do mito. A primeira é 
a ideia de que o fundador nasceu da união de um deus com uma mulher 
mortal. O deus confere qualidades espirituais ao fundador. Nesse caso, Marte, 
como padrinho de Rômulo e Remo, é o espírito da virilidade guerreira, não 
apenas dos gêmeos, mas de toda a cidade. 

O segundo aspecto é sermos salvos do Tibre quando crianças. Para 
Evola, isso representa o herói, o vidente, etc., homens que estão acima do 
fluxo do tempo. O defeito da metodologia de Evola é que ele fica na mesma 
posição do historiador profano: a perspectiva da terceira pessoa. Embora veja 
mais profundamente, ele ainda é um estranho e não participa do mito. Então, 
sim, para ele também é uma Nobre Mentira. Para os romanos, Marte era um 
ser vivo, não uma força abstrata, e a história do seu resgate milagroso do 
Tibre era considerada história, não lenda. 
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Existe o simbolismo da figueira, que também foi a árvore associada ao despertar de 
Buda. O próximo símbolo é a Loba que 
chupa os bebês gêmeos. O lobo curiosamente tem um duplo simbolismo: pode 
representam tanto as forças da luz quanto as forças das trevas. Isto é frequentemente 
descrito como a batalha entre a ordem, ou Logos, e o Caos. 

O espírito de Roma é exemplificado pela manifestação “de um princípio de luz e de 
ordem, de uma ética e de uma visão de vida que é testemunho de 
o espírito ariano”. Aqui fica claro que a raça romana é conhecida 
através de seu espírito, não de sua genética. 


O misticismo da raça na Roma Antiga 


Este ensaio de Julius Evola foi publicado originalmente na edição de maio 
Edição de 20 de janeiro de 1940 da revista La Difesa della Razza. 
Por 'raça', Evola significa algo menos e algo mais 
do que o mundo de hoje significa. 'Menos' no sentido que uma raça se refere 
a qualquer grupo de pessoas de origem ou linhagem comum. 'Mais' no sentido 
que ele inclui o aspecto transcendente, espiritual e místico da raça, 
não apenas características biológicas ou fisiológicas. Neste ensaio, ele descreve o elemento 
místico da raça na Roma antiga. Uma linhagem foi 
fundada por um pai espiritual, não necessariamente pelo ancestral biológico comum; este 
pai determinou o culto, as leis e os costumes de sua linhagem. 
Nota sobre a tradução: deixei as palavras lares, manes, penates, genius (NÃO uma 
pessoa inteligente), gens e gente sem tradução, seguindo o 
maquete da Cidade Antiga de Fustel de Coulanges. O leitor interessado 
deve consultar esse trabalho para obter as definições adequadas. 
Em primeiro lugar, este ensaio confirma que a interioridade aristocrática é 
centrado na mente superior, o mens, o ajna chakra, a sede do intelecto e da intuição, que 
comanda a alma inferior e o corpo. Ser 
contundente, que descreve o verdadeiro 'aristocrata da alma. 
A segunda é a ideia de destino e o ímpeto espiritual por trás 
isto. Um povo, uma família, e assim por diante, têm certas qualidades espirituais em sua 
origem. O propósito dos ritos e da adoração era manter essas qualidades 
presentes para projetá-los no futuro. A mente moderna corta 
do passado para criar um futuro sem qualquer relação com ele. Mas 
a natureza humana não será negada. Em vez de ser guiado por heróis do passado 
e sagas, capazes de distinguir o bem e o mal, os contemporâneos desenraizados se 
agarrarão aleatoriamente a quaisquer influências espirituais. Destituído de 
verdadeira identidade, eles criarão identidades fictícias. 
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das Nações 


In primis et ante omnia não podemos aderir à mitologia do Volk, da 
“nação popular”, tão cara a Keller, que faz dela a base do seu edifício 
jurídico. Mussolini certa vez falou ironicamente da “entidade misteriosa 
que se autodenomina povo”. “Povo”, mesmo que apenas como “Volk”, é 
um simples mito que soa sempre e inevitavelmente a demagogia: do tipo 
que é acompanhado por intensas aplicações polémicas para desvalorizar 
e degradar o significado de tudo o que é o Estado, o força política formativa 
vinda de cima. Keller defende a lei natural mais ingênua e otimista: ele 
acredita que o povo existe como uma entidade muito precisa, dotada de 
sua própria consciência, de sua própria vontade, determinada por “leis 
eternas” superiores a todas as formas políticas nas quais eles se 
manifestam. se concretiza, depositário de valores determinados. Só 
podemos falar de coisas semelhantes a alguns tipos ingênuos para quem, 
hoje, o significado natural da nacionalidade (bem diferente de todo 
'nacionalismo' e desprovido de caráter 'político” torna-se algo extremamente 
tênue diante de se tornar o 'massa' do povo e o advento de uma civilização 
que já não se baseia em valores verdadeiramente tradicionais. Hegel 
disse: “o povo é aquela parte do Estado que não sabe o que quer”. Isso é 
exato. A nossa ideia fascista é que o povo, a nação, existe apenas como 
Estado, no Estado e, em certa medida, apenas através do trabalho do Estado. 

Mas o nosso Estado não é o fim das antíteses artificiais de Kellar: não 
é uma superestrutura jurídica, um mero facto de “poder”, um poder externo 
sem base. Nosso Estado é ético e espiritual. Tem o valor de uma enteléquia, 
isto é, de uma força formadora da nação e do “povo”, que de outra forma 
permaneceria uma realidade difusa e informe, vegetando num plano de 


vida naturalista, sem qualquer sentido metafísico, ético ou verdadeiramente 
tensão heróica. 


119 


Machine Translated by Google 


IMPERIALISMO PAGÃO 


Nosso ponto de vista está desligado tanto da ideia de direito natural quanto 
coletivização do povo, bem como o abstrato, jurídico e racionalista do Estado. 
Somos realistas. Não acreditamos no 'povo', 
em vez disso, acreditamos numa elite orientadora e formativa e, onde quer que isso 
aconteça, em líderes do povo. Keller tem em mente o Estado apenas conforme caput 
mortuum , ou seja, como aquilo que se tornou, em alguns casos, quando o político 
estrutura criada por líderes e elites personificando tradições vivas despersonalizaram- 
se, objetificaram-se, criaram uma desculpa para 
justificar-se, dando a entender a existência de poderes públicos autônomos e de 
formas ou normas jurídicas neutras para obter 
dessa forma o reconhecimento ao qual a afirmação direta e o destaque 
prestígio pela alta estatura dos Líderes e pelos príncipes superiores era 
insuficiente. 

Alcançar o mesmo objetivo, ou seja, mantê-lo sem exibi-lo, juntamente com 
outras direções, portanto, está associada à criação de um mito oposto 
aparentemente ao do 'Estado' neutro, mas na realidade respondendo a 
o mesmo fim: o mito do “povo”. Keller evita admitir que a ideia do Volk foi “descoberta” 
em 1933. Mesmo que o 
data não é para nós tão recente, tendo alguns antecedentes precisos especialmente 
no nacionalismo democrático e no jacobinismo francês (na verdade, mesmo em 
A França, como antítese de um excesso de estatismo, determinado pelo trabalho 
centralizador, absolutista e anti-aristocrático seguido pelo rei 
ceia a Filipe, o Belo, deixou, pela primeira vez, a mística da nação, 
do povo fonte de todas as leis, não tolerando nenhuma autoridade 
de cima) - mesmo, portanto, que o Volk nem sequer tenha sido descoberto em 
19383, só que de fato a mitologia a que se refere é nova, 
era desconhecido pelas civilizações anteriores e surgiu por razões políticas e 
propagandísticas precisas: o 'povo' e o Volk, longe de 
sendo noções que têm, hoje, um conteúdo real, são duas forças-idéias, duas 
mitos assumidos por um poder para afirmar um determinado sistema político, 
determinado pelas circunstâncias, para capturar e organizar as forças - em si 
mesmas sem direção e aptas a seguir sugestões muito diferentes - do 
pessoas verdadeiras e fortalecer, portanto, um determinado tipo de autoridade 
política. Para o convívio tendencialmente menos importante, não era necessário 
que nós, na Itália, recorressemos sequer a este mito: para nós o espiritual 
ideia de Estado e, além disso, a autoridade direta que procede 
um Duce e um Monarca eram suficientemente fundamentados para levar ao mesmo 
resultado. 

Keller diz que todas as diferenças entre a lei estatutária e uma 
baseada na ideia de Volk reside no julgamento sobre a natureza humana: na 
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no primeiro caso, como em todas as ideias de Reich e Império de origem católica 
romana, é pessimista e não tem fé na natureza humana, enquanto no segundo caso 
tem. Mas o que é esta “natureza humana”? Não somos pessimistas, mas realistas. 
Acreditamos na natureza humana, mas não em todos, menos do que nunca na 
coletividade como na massa, cuja psicologia conhecemos bem; em vez disso, 
acreditamos na minoria que cria os Estados, que anima os povos, que conduz as 
coletividades a alturas que elas nunca poderiam alcançar sozinhas. Nem o estatismo, 
portanto, nem a lei natural, mas o ideal hierárquico aristocrático, sem a farsa que só 
é necessária aos demagogos e às naturezas fracas. É isso que queremos dizer com 
realismo romano e ariano. 


Keller diz: “só o Estado é importante para o povo românico, mesmo que sirva 
motivos aditivamente nacionalistas”. 

Dizemos que podemos até renunciar aos motivos aditivos; valorizamos a ideia 
mussoliniana, segundo a qual o povo é algo fraco e cego, antes de constituir uma 
realidade e uma vontade unitária, comentada por significados superiores com o 
nascimento do Estado. Mas não somos estatistas, porque não fazemos do Estado 
um ídolo, como Keller e alguns juristas alemães fazem do Volk: porque por trás do 
Estado, na nossa opinião, há alguém, há Líderes, Monarcas - se você quiser , existe 
uma “super raça”, na qual somente “nação”, “povo”, “raça”, “tradição” deixam de ser 
abstrações. Todo grande “povo” é sempre composto por diversas influências, vários 
elementos raciais, diversas tradições. É tarefa das elites escolher, afirmar um dado 
elemento dentre todos eles, subordinar todos os outros a ele, conduzindo assim de 
volta a uma ordem precisa que de outra forma teria permanecido heterogênea e 
presa na forma de uma potencialidade confusa. 


Keller acredita em leis imanentes ao povo, dadas pela “natureza”, respeitadas 
e seguidas em si mesmas, não originadas de nenhum poder superior ou 
personificadas: em qualquer caso, nada tendo a ver com um “além”. Esta é uma “fé” 
como qualquer outra. Na realidade, seria difícil apresentar um sistema jurídico único 
dos povos antigos, incluindo os arianos, para os quais a autoridade das leis não 
estava relacionada com uma origem “divina” de cima, e não era considerada como 
tendo sido introduzida. -duzido pelos próprios legisladores como 'divino'. Mas já 
conhecemos o ponto de vista de Keller: em vez de compreender a ordem própria de 
um Império terreno e temporal como o reflexo de uma ordem transcendente e, de 
outro ponto de vista, a secularização da lei e da autoridade 
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de origem puramente espiritual, ele tende a ver em cada ideia de Reg-num 

espiritual uma espécie de projeção fantástica da imagem fantástica de um 

reinado terreno. Isto situa-se, mais ou menos, no nível intelectual do enemerismo. 
Por outro lado, Keller considera particularmente difícil definir o conceito 

de Volk. Em certos casos, parece que ele valoriza a concepção nacional- 

socialista como critério e medida, correspondendo à fórmula Volksgemeinschaft. 

Onde ele diz que a “comunidade das nações”, a esperança de uma ordem 

supranacional, não poderá ser realizada até que todos os povos tenham 

sido realizados de acordo com o conceito social totalitário nazista, expresso 

precisamente pela fórmula mencionada. 

Mas, por outro lado, ele admite: 


'Não é importante ver como os povos individuais se concebem, 
mesmo que cada um deixe o outro livre para formar para si um 
determinado conceito de sua própria essência e viver em 
conformidade com ele.' 


Esta é a conclusão da análise das várias ideias do povo, uma conclusão 
que evidentemente conduz a um indiferentismo total e a uma norma pálida 
de tolerância recíproca no plano internacional. O fato de Keller reconhecer 
insuficientemente a raça para definir o povo; que introduziu o conceito 
bastante indeterminado de 'comunidade de destino' (esta é uma grandeza 
que se define em função das direções e existem muitas direções na história 
de um grande povo); que, finalmente, ele fala de um “povo em devir”, sem 
poder dizer exatamente o que definirá o terminus ad quem, ou seja, a forma 
definida de tal devir - tudo isso confirma o conteúdo mítico e fraco desta 
concepção do Volk. A única solução coerente seria afirmar dogmaticamente 
que as nações como verdadeiramente tais não existem antes de serem 
“nações totais” de acordo com a fórmula nacional-socialista da 
Volksgemeinschaft. 


No entanto, tentar assumir uma disposição para a adesão com plenos 
direitos na orde nationum, esta forma política não significa, evidentemente, 
ficar aquém do princípio do respeito de cada “povo”, mesmo ao ponto de 


julgá-los “como menores”. ' e colocá-los quase sob tutela, mesmo sob um 
Estado estrangeiro, quando ainda não atingiu tal forma? 


Há mais. Keller, como vimos, culpa a organicidade e o nivelamento que 


seriam típicos de toda concepção romana ou religiosa do Regnum, ou Reich, 
se preferirmos, das nações. Tal acusação 
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está até mesmo voltado contra sua própria concepção. Na lógica disso, na verdade, 
não encontramos nenhum obstáculo para terminar na visão utópica de um 
ordem que abrange todos os povos da terra. E não encontramos 
qualquer obstáculo pelo fato de que esta ordem é bastante mais abstrata e 
privado do conteúdo da agora extinta Liga das Nações. Iniciar, 
seria uma questão de apenas cuidar das leis de cada povo, 
de ensiná-los, de manter a paz e o equilíbrio de poder - em 
resumo, um tipo de função administrativa que não pressupõe 
qualquer visão específica do mundo, nenhum ponto de referência superior. Mas, em seu 
por sua vez, a concepção particularista, relativista e coletivista do 
Volk, é a causa disso. Se a autoridade dos valores superiores não for reconhecida, 
é evidente que entre as diversas unidades “nacionais”, apenas relações extrínsecas, 
“gravitacionais” e “equilíbrios” poderão existir, 
que não envolvem, na sua base, nada de essencial. De toda forma 
para nós, tal ordo nationum como ordem universal é absurdo e indesejável: 
concebemos a unidade concreta, diferenciada, supranacional, 
descentralizado numa visão de mundo bem definida e em valores bem definidos 
que dão o tom e a unidade interna a um dado “espaço imperial”. 
A civilização superior de uma raça dominante deve fornecer o ponto de referência 
para uma sucessão de minorias étnicas políticas, para que estes, 
surgindo a partir de valores simplesmente nacionais e integrando tais valores, eles 
encontrar neles a base para compreender e sentir-se unidos: para 
realmente unir-se, e não no estilo de uma tolerância indiferente de pertencer ao 
mesmo clube. 

Portanto, estas unidades supranacionais, que porão fim à 
período de nacionalismo particularista, cismático, antieuropeu, bem como de 
nacionalismo diferenciado, poderá até ser combativo. Vemos que Keller 
reconhece a guerra, mas sem reconhecer nela qualquer valor específico, em 
da mesma forma que acaba por reconhecer o Estado, numa fase de transição, 
como instrumento e pedagogo que pode ajudar a unir as 'pessoas' 
realizar-se, finalmente, de forma “total”. A entonação geral de 
sua visão permanece pacifista. Onde quer que ele use a palavra “poder”, Macht, 
Keller pensa apenas em opressão, tirania, violência, distorção do 
pessoas. Ele mal se lembra da frase de Moltke: “a paz universal é apenas 
um sonho, e nem mesmo um sonho lindo". 

No entanto, como cada povo, segundo ele, deve ser respeitado de acordo 
com as suas próprias inclinações, podemos certamente pensar que 
existem povos de raça e vocação guerreira - anotamos tudo 
o que foi dito, a partir de Klemm e D'Eichthal, sobre a distinção tipológica entre 
'raças ativas' e 'raças passivas”, raças conquistadoras' 
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e 'raças escravistas', etc. Keller, é verdade, por outro lado, refere-se à pesquisa sobre 
tribos selvagens, onde demonstraria inclinações naturais ao respeito recíproco e à paz, 
com o propósito de desafiar o 

ideia de que o estado natural é a guerra de todos contra todos. Mas muito mais 
documentação seria necessária para mostrar tal tese, contra 

qual, toda a grande história ariana já permanece: é verdade, não uma história da guerra 
eterna e para a própria guerra, mas uma história, no entanto, que 

é consistente com naturezas viris e dominadoras, capazes de realizar valores superiores 
na batalha - superiores, muitas vezes, a tudo o que pode advir de um clima de paz de 
harmonia naturalista. Entre os direitos reconhecidos 

Keller para o povo, ele reconhece o direito ao “seu próprio desenvolvimento”: caberia, 
portanto, perguntar por que esse desenvolvimento deve 

limitar-se ao domínio burguês da “cultura e economia”, com a 

exclusão de tudo que se refere ao fator 'poder”, onde a inclinação natural de tais 
pessoas era exatamente a do guerreiro e do 

tipo heróico. Pensamos, em vez disso, que os elementos heróicos e guerreiros são 

de particular importância, mesmo sendo a base comum de um “sistema imperial”. 
espaço, isto é, de uma ordem concreta e bem articulada entre um determinado 

grupo de nações. 

Sendo necessário, portanto, tirar uma conclusão, apenas o que se refere à 
polêmica contra um normativismo jurídico internacionalista abstrato é aceitável nas 
ideias de Keller, afinal, até este ponto isso é 
o que a ideia de Estado assumiu em certos casos no mundo moderno 
mundo, em plena colonização e contra formas despersonalizadas e “neutras”, privadas 
de um substrato de qualidade e de verdadeira força. Os pontos positivos 
referência invocada por Keller contra o que é, no entanto, problemático e dificilmente 
aceitável do ponto de vista de uma tradição, 
que sem dificuldade declaramos ser romanos, para imediatamente 
acrescentar que em sua romanidade forma uma unidade com as tradições características 
de toda grande civilização do passado, com a da antiga arianidade no início. 
cabeça. Na verdade, como dissemos, esta mitologia do Volk, do povo-nação 
como fonte absoluta de toda autoridade, é apenas uma invenção moderna, que 
surgiu recentemente na Alemanha e que na própria Alemanha parece agora 
algo ultrapassado, pela mesma força dos acontecimentos europeus. 

Os esforços de Keller e outros para relacioná-lo com um antigo alemão 
tradição são artificiais. Vimos, da mesma forma, que Keller estava constrangido a 
condenar como não-alemã e 'romanizar' a própria tradição do 
Estado prussiano e, para estender uma analogia, ele culpou o Império Medieval. Talvez 
ele consiga apoiar-se numa tal visão do 
alemães primitivos. Mas tais opiniões nos interessam muito pouco, porque 
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não pode ser autoritário: os alemães “primitivos” são, na verdade, apenas alguns 
estoques isolados, dispersos e involutos da grande árvore ariana, e nós 

têm que julgar e compreender as suas tradições com base naquilo que, 

de uma forma bastante mais completa, precisa e documentada, apresenta-nos 
as grandes civilizações arianas da antiguidade, incluindo a romana. 

Nessas tradições antigas, existem tantos “mitos”, mas de uma forma mais 
conteúdo elevado e real do que o mito moderno do 'Volk', que, como 
observamos, foi essencialmente dada à Europa tradicional e dinástica por 
jacobinismo francês e tem um sabor fortemente coletivista e anti-hierárquico. 
De acordo com o nosso ponto de vista tradicional, as “nacionalidades” só podem 
existir num plano naturalista, ainda não político nem propriamente 
espiritual: no lugar de certas formas espontâneas de sensibilidade e de certos 
costumes onde, no entanto, o elemento primário acaba sendo menos 
a 'nação' do que a raça. O centro e a condição indispensável 
da nação como realidade política e espiritual é, em vez disso, o Estado. O 
O Estado não é um mero facto de “poder” ou uma espécie de superestrutura 
jurídica abstracta, mas uma realidade ética e espiritual e uma força formativa e 
discriminatória. Esta força, por sua vez, está ligada tanto a uma elite, 
uma raça de líderes e ao prestígio que lhes é próprio, tanto para transcender, 
em certa medida, valores (que não são necessariamente apenas os de 
a religião cristã: o antigo Irã, a antiga Roma, etc., ensinam isso) que os 
legitimam, porque só existe autoridade verdadeira como autoridade de 
acima. 

O poder formativo de tais princípios, depois de unificados e 
anima um “povo”, pode projetar-se para além das suas fronteiras e, de diferentes 
maneiras, não exclui as da guerra, pode dar origem a unidades superiores, 
isto é, supranacionais, mas mesmo assim bem definidos e ordenados por uma 
lei determinada: são os “espaços imperiais”. A 'posição' que garante a uma 
determinada nação a função diretiva supranacional não pode ser 
medido em termos materialistas, administrativos, pacifistas burgueses, e 
como quase-polícia para a segurança e a paz colectivas. Pelo contrário, é 
adesão aos valores transcendentais já notados e à correspondente faculdade 
de animar, transportar, tornar capaz de energia 
e comprometimento, capaz até de enfrentar a tragédia, o infortúnio, 
qual é o desígnio de tal superioridade. A lógica do sistema não 
levar à sua extensão a todas as nações do mundo, mas às suas limitações 
e zonas particulares, como blocos de nações, blocos unidos pelo mesmo 
cadeia de uma 'Ordem, capaz, onde ocorre, da mesma unanimidade heróica 
de uma 'cruzada'. 
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Deixando de lado os mitos universalistas e nacionalistas, a organização 
de um bloco do tipo europeu, ariano e romano 


bloco é a única tarefa concreta do nosso futuro e o único objeto de uma 


consideração séria em relação a uma nova lei e a um novo ordenamento 
do povo. 
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O espírito de 
Civilização Romana 


Com o aparecimento de cada novo trabalho sobre a Civilização Romana, 
experimentamos uma certa sensação de aborrecimento: na verdade, na maioria das vezes, 
tome conhecimento de livros deste tipo apenas superficialmente, eles não revelam 
qualquer ideia nova, eles repetem os clichês de interpretações “positivistas” anteriores, 
acrescentando apenas o exagero retórico da comemoração, produzindo assim um efeito 
patético, e qualquer que seja o verdadeiro significado que tenha da nossa tradição original, 
não é tão muito iluminado por escritos semelhantes, mas bastante banalizado e quase 
profanado. 

Ficamos, portanto, satisfeitos por termos sido removidos, pelo menos ocne, 
formar preconceitos desse tipo ao ler um livro muito recente de 
clareza escrita por Pietro De Francisci sobre o Espírito da Civilização Romana. [Espírito 
della civilta romana, 1940]. Acima de tudo, começando pela sua 
primeiros capítulos, tivemos que admitir: finalmente existe uma pessoa de autoridade 
quem acerta e sabe o que deve ser considerado essencial no 
Romanidade. E também nos encontramos consentindo totalmente com a justificação dos 
livros, a saber, que nenhuma revolução construtiva é uma criação. 
do nada, mas tem como condições o retorno aos princípios elementares 
e fatores, que para nós só podem ser aqueles da tradição original de 
Roma. E De Francisci também critica muito corretamente aqueles que quebram 
nossa história em duas partes: a história de Roma e seu Império em uma 
lado, a história da Itália, do outro. 

Quanto a Corradini, também para De Francisci, italianidade e romanidade 
são uma coisa única, ou melhor: devem ser uma coisa só, com base 
de uma escolha decisiva das próprias vocações e tradições: isto é, devemos 
exaltar, considerar o que é amargo e glorificar como 'italiano' apenas o que tem valor 
para nós em nossa história, como 'romanos, e não ter qualquer clemência ou mitigação 
para o resto. De Francisci diz corretamente que para levar a juventude à consciência do 
poder e da profundidade da corrente da Romanidade que se espalha 
ao longo de toda a nossa história medieval e moderna, eliminando erros 
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ideias e destruir velhos e novos preconceitos significam recorrer a um alimento 
precioso para a força ideal da nossa revolução. 

Quem não vê o abismo que separa posições semelhantes de 
aqueles que, no entanto, como De Francisci, deveriam ter a direção de 
o fascista Istituto Nazionale di Cultura [Instituto Nacional de Cultura] - 
queremos dizer gentio, que não hesitou em afirmar para que serve a romanidade 
nós, mas apenas na retórica vazia de vida e conteúdo, porque para ele 
a verdadeira tradição italiana é identificada com uma série de pensadores suspeitos 
e rebeldes heréticos começando com o Renascimento, como se na Itália fascista 
em si, nenhum outro deve ser visto e desejado, exceto aqueles envolvidos no 
desenvolvimento da Itália de 1870? [quando a Itália foi unificada]. 

Como premissa de seu tratado, De Francisci, seguindo uma ideia 
de Spengler, faz a distinção morfológica apropriada entre cultura e civilização. A 
cultura, tanto como fenômeno intelectualista, quanto como refinamento das condições 
materiais de vida dos 
um povo, não tem nada a compartilhar com a civilização, a realidade. De Francisci 
escreve esta passagem muito profunda: 


“A civilização não é apenas uma manifestação das atividades intelectuais 
predominantes, mas a expressão complexa e concreta de 

todas as energias do espírito: não é apenas o governante do homem em 
sua natureza exterior, mas é ao mesmo tempo o domínio de 

homem sobre sua própria natureza humana, a consciência da coordenação 
com outros homens, da subordinação a uma certa hierarquia 

poder e de dependência de um poder supremo, divino e transcendente.' 


É uma construção unitária e orgânica que, por ser tal, ainda 
permeia o campo político, ou seja, pressupõe também uma organização política como 
realizadora e promotora dos valores fundamentais que residem 
na base da própria organização. E neste ponto especial, vemos 
o contraste entre a ideia de civilização e a concepção abstrata de “cultura”, tal como 
entendida na sua compreensão moderna, através da qual, 
cultura seria um reino para si mesmo, alienado de tudo o que é 
“política”, em vez de ser a força máxima animadora e justificadora da 
o político, como sempre aconteceu em todas as civilizações tradicionais e, pelo menos 
na vanguarda, admitamos agora, na civilização romana. 

Agora, De Francisci estuda o mundo romano antigo exatamente no que diz 
respeito à “civilização” neste sentido preciso. Roma foi eminentemente uma 
“civilização” e a sua grandeza deve falar-nos no sentido desta unidade 
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e acordo anti-intelectualista. Qual era a face específica de tal civilização? Quais são 
os elementos fundamentais, típicos e constantes de sua 
'estilo'? De Francisci considera quatro acima de tudo: 

Em primeiro lugar, clareza e simplicidade, fundadas numa visão precisa e certa 
intuição da realidade, e não apenas da realidade visível, mas também - é o mérito 
do nosso autor reconhecê-la - realidade invisível. 


'Embora os romanos fossem realistas, eles nunca foram materialistas: 
portanto, poucas pessoas como os romanos carregavam consigo 
durante séculos a convicção da existência de uma vontade e de um 

poder transcendente, ao qual as leis devem ser adaptadas e a conduta 
humana conformada. Mas a clareza e a simplicidade são os elementos 
da grandeza. 


Estes são refletidos - como o eco de algo eterno e desapegado 
dos pequenos acontecimentos dos indivíduos, de tudo o que é pathos e 
sensibilidade - nos elementos monumentais do mundo romano. Além disso, a 
unidade que juntas é organicidade e solidez, fundada numa 
equilíbrio de forças e fatores, num vínculo sábio que supera e abrange todas as 
variedades, distinções, complicações: a unidade como formativa e 
poder organizador. 

Daí resulta uma ordem que, embora “fosse vivida como uma 
sistema transcendente de princípios determinados pela própria natureza do 
coisas' (que é a antiga concepção ariana de cosmos ou rta), é expressa num estilo 
rigoroso, definido e essencial: intolerância a tudo o que é desordenado, incerto, 
subjetivo, disperso. Precisão 
e a clareza predominam no ethos, mas não apenas como uma norma humana, mas 
antes como a objetivação rigorosa de uma realidade supra-sensível. 

A este respeito, De Francisci opõe-se, com razão, aqueles que preferem 
retratam o antigo romano como seco, sem sentimento e imaginação. 
O que, por si só, permanece estranho à alma romana é o subjetivismo estéril que 
se entrega aos caprichos do arbitrário em que 
toda energia moral é dispersa e dissipada: 


“Mas não é por isso que a sua interioridade é menos rica, a qual consiste 
sobretudo na adesão do espírito às normas de uma 


ordem superior.' 


Isto é demonstrado nas três virtudes de pietas, fides e gravitas. E, como nós 
próprios sublinhámos noutras ocasiões, a falta 
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A imaginação nos romanos é mais um sinal de superioridade do que de 
inferioridade: deve ser entendida no sentido, como diz De Francisci: 


'A imaginação dos romanos não é um jogo gratuito de ousadia 
intelectual, não é a criação de um mundo de imagens desligadas da 
realidade, mas um instrumento para selar esta realidade em formas 
bem definidas para enquadrar e organizar as suas forças. ' 


O mesmo deve ser salientado em relação à acusação feita contra os 
romanos de terem degradado o pensamento em favor da ação. Mas de que 
pensamento se trata? Ninguém nega a escassa simpatia dos romanos pelas 
construções teóricas. Mas a própria ação, quando se mostra coerente, 
consistente e eficaz - observa De Francisci - não testemunha ela mesma um 
pensamento, ou melhor, um poder superior de pensamento? Toda a história 
dos romanos demonstra que eles acreditavam em tais valores e se mantinham 
firmes em princípios que, através da sua experiência, foram definidos, tornados 
precisos, afirmados e até assumiram uma importância e aplicabilidade cada 
vez mais universais. 

Na ordem do elemento estrutural, há um elemento específico da 
'civilização' de Roma, ou seja, uma hierarquia, em que a preeminência é 
reservada aos valores políticos: tudo é assumido e organizado no funcionamento 
do Estado. Mas tivemos o prazer de ver que De Francisci evitou uma dupla 
reviravolta em que, a este respeito, termina a maior parte das interpretações 
modernas da romanidade. Na verdade, em primeiro lugar, tal preeminência do 
elemento político não deve de forma alguma ser entendida de acordo com 
certas pretensões políticas modernas de primazia do poder temporal sobre 
qualquer autoridade espiritual. Os elementos políticos e religiosos da Roma 
antiga eram uma união indissolúvel. O ponto de partida do romano foi a 
consciência de que forças divinas e transcendentes existem e agem 
entrelaçando as forças humanas e históricas. Assim, o princípio mais elevado 
da “política” romana, e consequentemente de toda determinação da vontade 
e da ação, era o de conformar a vida individual e coletiva à fas [lei divina], 


'A vontade divina revelada, que é a lei suprema contra a qual não é 
possível festejar sem cometer uma nefas, isto é, não apenas um ato 
reprovável, mas que produz consequências terríveis.' 
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Afinal, De Francisci já havia mencionado a base religiosa da 
o primeiro direito romano em sua história anterior do direito romano. No novo 
livro ele relembra o profundo significado relativo ao fato da conexão 
inseparável do império dos líderes políticos romanos, 
com o auspício [adivinhação], isto é, com uma disciplina tendo 
como pressuposto a possibilidade de entrar em relação com o 
forças divinas e de apresentar as direções ao longo das quais elas foram 
capaz de confirmar e capacitar as forças e ações humanas, mesmo que De 
Francisci não vai além de um exame mais profundo do significado de 
o rito no mundo antigo, mas nisso há o suficiente para claramente 
distanciá-lo daqueles, a este respeito, que vêem apenas 'superstições' e 
fatalismo obtuso' para apreciar, no ius [direito] romano, apenas o seu 
cadáver jurídico positivo. 

O outro preconceito, frequentemente fomentado em relação ao 
totalitarismo da civilização política romana, diz respeito à libertas [liberdade 
civil]. Mas, novamente, é impossível julgar a palavra antiga com a moderna 
medidas, que então são simplesmente falsas e enganosas. De Francisci 
aponta claramente todo o respeito que a Roma antiga atribuía à liber-tas: 
mas é uma libertas concreta, compreendendo em si o conceito de limites: 

é a liberdade como faculdade e direito legítimo de se movimentar, de agir, 
de se dispor, e mesmo dentro de um espaço bem definido, dentro de um 
hierarquia positiva, onde cada um reconhece o seu: suum cuique. Então o 
Roman conheceria um equilíbrio exemplar de auctoritas[responsabilidade] 
ou lex [lei] e libertas , desconsiderando o conceito democrático de 
igualdade característica da decadência helênica, na superação do 
individualismo com determinação de limites, com obsessão pela hierarquia, 
com uma coordenação de atividades. E este é outro dos aspectos, segundo 
os quais a Romanidade continua a ser, durante séculos, o sinal e o símbolo 
de um ideal político e tradicional superior. 

Já que definimos o aspecto verdadeiramente valioso e, para muitos, 
esclarecedor, do novo trabalho de De Francisci nestes termos, vamos nos 
permitir abordar alguns outros pontos. 

Em primeiro lugar, no que diz respeito às origens: é verdade que, a este respeito, se 
não ouve nada dito sobre eles hoje. No entanto, quem tem olhos 
suficientemente treinados podem reconhecer e discernir o que há de valor em 
no que diz respeito à raça e às forças espirituais do mundo das origens. No 
problema ariano na Itália, sobre o significado da travessia ou composição 
vários símbolos e trajes - por exemplo os ritos de sepultamento ou de 
cremação, os cultos solares e os cultos telúrico-maternais, etc. - as relações 
espirituais entre a Etrúria e Roma e assim por diante, pouco ou nada se encontra em 
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Livro de Francisci. Agora, se alguém não consegue ter um, por assim dizer 

falar, visão dramática do antigo mundo itálico, no que diz respeito tanto 

raça e espírito, não se pode de forma alguma compreender o verdadeiro significado de Roma, sua 
batalhas, sua missão, seu destino. 

Em relação a isso, o que também falta na obra de De Francisci é qualquer 
investigação do que chamaríamos de “história subterrânea” de Roma. Em seu 
livro, a atenção permanece concentrada na história em 
o significado bidimensional comum do termo, mesmo se examinado com 
perspicácia inegável. A análise do aspecto espiritual mais profundo 
de certas divisões sociais e certas oposições de culto em Roma não é 
feito. Qual foi, por exemplo, a influência que atua, na Roma antiga, 
através dos Livros Sibilinos? É um problema, entre muitos outros, do 
história subterrânea dos ciganos, cuja importância está longe de ser 
negligenciado. 

De Francisci, como dissemos, viu claramente na ligação do ser humano 
a vontade e, portanto, a ação, a um significado mais que humano, um elemento 
característico da realidade romana. E foi enfatizado mais particularmente por 
outros que os romanos percebiam essencialmente a revelação 
do divino não no espaço, como visão, mas no tempo e na história, como 
Ação. Ora, será possível reconhecer que, sem reconhecer também que uma 
história da Romanidade será sempre incompleta, se não se tornar, a um nível 
certo grau, uma metafísica da história, isto é, se não se esforçar para compreender 
um conteúdo simbólico na sua forma objetiva nas convulsões mais importantes e 
decisivas da Romanidade? O perigo da digressão e das interpretações puras, aqui, 
naturalmente, é grande. Mesmo assim, é necessário fazer 
algo nessa direção, se a história romana quiser realmente falar conosco. 

De Francisci conhece a famosa introdução à Lenda de Bachofen 

de Tanaquil? Nesta obra antiga, mesmo em referência ao Romantismo, há 
ideias metodológicas que ainda hoje são particularmente importantes. [Tal 
como a interpretação da lenda como história e o uso da imaginação ou 
intuição para compreendê-lo. -trad.] 

Além disso, De Francisci tratou de vários problemas do período imperial, 
como a importação de cultos “asiáticos” e seu significado, apenas em 
de forma “histórica”, no sentido atual da palavra. O momento racial, ao nível dos 
elementos da civilização e do culto, não foram desenvolvidos. Por exemplo: o que 
dizer dos cultos asiáticos e das formas do mesmo 
culto imperial, remetendo, apesar da degeneração de suas expressões exteriores, 
a elementos de uma tradição ariana arcaica comum, dentro 
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na medida em que, por exemplo, certos aspectos da reforma religiosa augusta, 
de facto, trazem de volta à vida algumas ideias esquecidas ou obscurecidas pela 
primeira romanidade? 

Em vez disso, o melhor é a análise feita por De Francisci dos vários 
fatores políticos e sociais e diversas tentativas de restauração da 
final do período imperial. Ele traz à luz o verdadeiro uso da decadência: 
O Império universal só poderia resistir se a expansão 
momento teria um momento correspondente de desconcentração e 
intensificação nacional-racial. Embora indispensável, um ponto de referência 
supremo e único - a autoridade divina imperial - não poderia ser 
suficiente: em vez disso, teria sido necessário providenciar simultaneamente a 
defesa espiritual e material da raça itálico-romana como 
a matriz privilegiada por elementos destinados a governar e comandar em 
o mundo. Em lugar disso, Roma aceitou o cosmopolitismo, a turbulência 
de nivelamento e desarticulação. O Império presumia abraçar universalmente a 
espécie humana, sem distinção de raça, povos ou tradições, com base única no 
poder divino central supremo e próximo 
a uma ruptura e a uma 'positivação' da antiga ideia judicial, neste ponto 
transformando-se em lei natural. 

Nesta base, tendemos a acreditar que, contrariamente às opiniões da 
maioria e, pode-se dizer, a julgar por alguns dos seus comentários, de De 
O próprio Francisci, o cristianismo ou, pelo menos, um certo cristianismo, assumiu 
a herança apenas dos aspectos negativos do Império. Em 
na verdade, apenas em termos de 'espírito', universalisticamente, propôs unificar 
e reunir os povos dispersos no Império, e se, além disso, 
criou no clero uma hierarquia e um poder central, foi criado 
sem quaisquer pressupostos raciais: o clero foi recrutado em todos 
a classe e os povos e, por causa do celibato, não poderia constituir uma 
casta, não poderia dar origem a uma tradição regular, também apoiada em 
sangue, como acontece em muitas sociedades arianas antigas. 

Somente na Idade Média, por meio da contribuição ario-germânica, houve 
uma certa retificação desses aspectos negativos da 
o legado da última romanidade. O ideal orgânico surgiu. O próprio catolicismo 
passou a mostrar menos os traços de uma religião universalista do que aqueles 
da fé característica do bloco combativo das nações arianas e europeias do 
“Cristianismo”. E é nestes termos e nestas formas que, 
como tivemos a oportunidade de observar recentemente nesta revista, hoje temos 
um aspecto curioso da atualidade e até do 'futurismo', que o mais puro 
a força das nossas origens é reafirmada para além do declínio da primeira Roma. 
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Em sua Vida de Rômulo (|, 8), Plutarco escreve: 


'Roma não teria alcançado tal poder se não tivesse, de forma alguma, 
uma origem divina, tal que oferecesse aos olhos dos homens algo 
grande e inexplicável." 


Cícero repete a mesma coisa (Nat. Deor. Il, 3, 8) e depois passa a considerar 
(Har. Resp.; IX, 19) a civilização romana como aquela que superou todos os 
outros povos ou nações através do conhecimento sagrado: omnes gentes 
superavivums nacionais. Para os antigos romanos, Salústio tem a expressão 
religiosissimi mortales [os mortais mais religiosos]. 

Por outro lado, nos nossos dias tudo isso é fantasia ou superstição para 
muitas pessoas “sérias” e mentes “críticas”. Os “fatos” são a única coisa que conta 
para eles. As tradições míticas dos antigos não têm valor, ou o têm apenas na 
medida em que se supõe que, aqui e ali, sejam reflexos confusos de acontecimentos 
reais, isto é, tangivelmente históricos. Há nisso um mal-entendido fundamental que 
já foi denunciado até certo ponto pelo nosso Giambattista Vico, depois por 
Schelling, ainda mais recentemente por Bachofen e, finalmente, pela mais recente 
escola de interpretação metafísica do mito, e por aqueles pouco conhecido hoje 
(Guenon, WR Otto, Altheim, Kerenyi, etc.). Segundo todos estes escritores, as 
tradições místicas não são criações arbitrárias mais ou menos no plano poético e 
fantástico, nem deformações e transposições de elementos históricos. 
Especialmente no que diz respeito às origens, Bachofen apontou corretamente 
que símbolos e lendas, 


'Mesmo que apenas de forma dramatizada, represente real e 
verdadeiramente a história dos primórdios de uma nação, mas não a 
história dos eventos que ocorrem materialmente na terra, mas sim a história espiritual 
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processos que deram origem a um novo povo ao lado 
outros povos, embora diferentes em cultura e civilização: história, por assim 
dizer, do seu período pré-natal. 


Lenda e história estão intimamente ligadas; o primeiro procede pela 
interiorização e se dispersa através das imagens, enquanto o segundo 
procede pela exteriorização como fatos 

e eventos. Estas imagens são o resultado de uma vivência formativa 
forças, os fatos são organizados pelo pensamento humano. Nas lendas um 
é transportado por forças formativas; no outro, há organização premeditada 
dos fatos. Mas a lenda é o invisível 

parte e raiz da história; não é poesia, mas sim uma realidade 

muito mais vasto que a própria história. Os fios do destino de um 

pessoas que se desvendam visivelmente das mais diversas maneiras em suas 
desenvolvimento histórico, remonta aos impulsos, às esferas criativas, às 
quais estão ligados os heróis de suas lendas.' 


De modo particular, Bachofen revelou que mesmo no momento em que 
cujas evidências, ao serem reconhecidas como mito, passaram a ser rejeitadas por 
história profana, mesmo quando é um testemunho positivo do espírito de um povo. 


Dessa forma, um estudo das tradições místicas, utilizando novos critérios, pode 
nos levam a conclusões interessantes do ponto de vista de uma teoria da 
raça que não é definida pelos aspectos materiais das questões, mas também 
aborda a realidade interna da raça. 

Por ocasião do actual aniversário do nascimento de Roma, 
quero ilustrar este método interpretativo, aplicando-o precisamente ao 
exegese do mito de nossas origens. As lendas relacionadas ao nascimento de 
Roma concentra tamanha quantidade de elementos sensíveis baseados em significados 
gerais das civilizações e mitologias dos povos arianos, que uma 
seria necessário um trabalho especial para analisá-los e esclarecê-los adequadamente. 
Portanto, apontaremos aqui apenas os temas mais notáveis, 
entre os quais estão: o nascimento milagroso, o tema de ser 'salvo por 
as águas, 0 lobo', a 'árvore', o par rival de gêmeos. 

O mito da união de um deus com uma mulher mortal, no presente 
caso, de Marte com Reia Silvia, forma cuja união Rômulo e Remo 
nasceram, é recorrente em quase todas as tradições no que diz respeito ao nascimento do “divino 
Heróis". Zeus e Leto deram à luz Apolo, Zeus e Alcmena a Hércules, sendo Hércules o 
herói simbólico do Ariano Dórico-Aqueu. 
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povos, e Apolo tendo uma ligação com a terra dos hiperbóreos e com as 
raças nórdicas-arianas primordiais. Uma origem análoga, nas tradições 
propriamente germânicas, é atribuída aos povos heróicos dos Volsungos, 
aos quais pertence Siegfried. 

Na antiga tradição real egípcia - cuja origem remota também pode, 
com razão, ser considerada ariana e atlântica-ocidental - pensa-se que 
todo soberano foi gerado por um deus que se une à rainha: sua tradição 
na qual o O significado oculto do mito vem à tona, na medida em que foi 
imaginado um nascimento milagroso sem a ajuda de um homem, de um 
pai humano. Como a rainha tinha seu consorte, a ideia de que seu filho foi 
concebido por um deus, sendo despertado para a vida por seu marido, só 
poderia indicar que ele, não em sua parte moral, mas por assim dizer, 
naquela vida eterna e 'divinatória' parte, devia ser pensado como uma 
espécie de encarnação de um elemento sobrenatural decisivo que lhe 
veio conferir uma dignidade real. 

No caso de Roma, portanto, Marte é tal elemento do alto, ou seja, a 
representação divina do princípio da virilidade guerreira. 

Tal força está, portanto, nas origens da Cidade Eterna e na base da sua 
origem secreta, velada pela lenda: de modo que em algumas tradições da 
época da própria República Romana, ela será diretamente concebida 
como o 'filho' de Marte. E esta força de “Marte” está associada àqueles 
que podem ser os guardiões da chama sagrada da vida; simbolicamente, 
com uma vestal (Rhea Silvia). 

Os gêmeos Rômulo e Remo são abandonados às águas e são salvos 
das águas. Aqui está novamente um tema simbólico recorrente em muitas 
tradições: Moisés é salvo das águas, o herói indo-ariano Karna é deixado 
num cesto no rio e é salvo das águas, e assim por diante. Mas o símbolo 
contido na mais antiga tradição ariana é especialmente importante, isto é, 
a tradição védica, na qual os ascetas são retratados como “naturezas 
supremas que estão sobre as águas”. Explicações análogas e, portanto, 

o significado oculto de tal símbolo, podem ser esclarecidos da seguinte 
forma: as águas sempre representaram tradicionalmente a corrente do 
tempo, ou seja, o elemento básico da vida mortal, instável, contingente, 
apaixonada, fugaz. O homem fraco é tirado das águas e levado das águas. 
O vidente ou o herói, o asceta ou o profeta é salvo das águas, ou é capaz 
de permanecer sobre as águas, ou de não afundar nas águas. Portanto, 
no mito das origens de Roma, este símbolo deve caracterizar novamente 
o elemento “divino” dos fundadores de Roma, a sua, por assim dizer, 
dignidade sobrenatural. 
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Os gêmeos encontram refúgio perto da figueira [Ficus Ruminalis] e são 
amamentado por uma loba. A palavra Ruminal contém a ideia de alimentação: 
a qualidade de Ruminus, relacionada a Júpiter, aludiu à qualidade de 'nutriisher', do 
'deus que dá nutrição' na antiga língua latina. 
Mas este é o aspecto mais elementar do símbolo. Em geral, no 
Na maioria das antigas tradições das raças arianas, a árvore é o símbolo da vida 
universal, é a árvore do mundo ou a árvore cósmica. Se estiver no formato 
de uma figueira tal como aparece na lenda de origem romana, precisamente como 
fico indico" [figueira] - a árvore ashwattha - é retratada de cabeça para baixo na 
tradição indo-ariana para expressar que suas raízes são de 
acima, nos 'céus'. A ideia de uma inundação mística vinda da árvore é uma 
tema frequentemente recorrente: o mito de Jasão, Hércules, Odin, Gilgamesh, 
etc. Naturalmente, de acordo com as raças e seu espírito, isso então apresenta 
diversas variações. Sabemos pelo mito hebraico que colher e comer 
sair da árvore para se tornar semelhante a deus é considerado o princípio da culpa, 
do abuso de poder e da maldição. As coisas são concebidas de uma forma muito 
maneira diferente nos mitos das raças arianas e até mesmo no mito paleo-caldeu de 
Gilgamesh. Além disso, nas lendas da Idade Média gibelina, o tema heróico prevalece 
e a árvore aparece frequentemente como a de 
o império universal, alcançá-lo nas terras simbólicas do misterioso Preste João 
significa assegurar a mesma dignidade que os antigos governantes ario-iranianos 
associavam ao título de 'rei dos reis". 

Voltando ao nosso tema principal, no mito dos gêmeos nas origens de Roma, 
temos, portanto, a alusão a um alimento sobrenatural 
da Árvore - mas também da Loba. O símbolo da Loba, considerado em sua totalidade 
e em todas as histórias que a ela se referem, tem um caráter ambíguo. Luciano e o 
imperador Juliano lembram que, na antiga 
mundo, com base na semelhança fonética entre os dois 
palavras, a ideia de lobo [lupo] e de luz [luce] são frequentemente associadas: 
lykos, que em grego significa mundo, soa como /yke, luz. Mas há 
também figurações do lobo como um animal infernal, como uma força obscura. O lobo 
aparece-nos assim em duplo aspecto, símbolo de uma natureza feroz e selvagem e 
também como símbolo de uma natureza aluminosa. Essa dualidade é 
verificável, não apenas na pré-história helénico-mediterrânica, mas também na 
os celtas e os nórdicos. Na verdade, por um lado, nos países Nórdico-Célticos e 
Nos cultos délficos o 'lobo' está ligado a Apolo, ou seja, ao Hiperbóreo, 
Deus nórdico-ariano, simultaneamente concebido como o deus solar do 
idade de ouro e significativamente associada por Virgílio à grandeza romana. 
'Filhos do lobo', nesta base, era uma designação para guerreiros e heróicos 
povos de origem nórdico-germânica, designações que persistiram mesmo 
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até a época dos godos e nibelungos. Contudo, por outro lado, na Edda, 
a “era do Lobo” significa uma era das trevas, marcando a época da 
eclosão de forças selvagens e elementares, quase do poder do caos, 
contra as forças dos “heróis divinos”. ', ou Aesir. 

Ora, podemos certamente também relacionar esta qualidade com 
o princípio que, segundo a lenda das origens, “alimentou” os dois 
gémeos, na medida em que o vemos reflectido na sua própria natureza, 
isto é, na dualidade antagónica de Rómulo e Remo, como relacionado 
a nós no mito. Como outros já notaram, também o tema de um princípio 
único do qual se diferencia uma antítese, seja representado pelo 
antagonismo de dois irmãos de gêmeos ou, em geral, de um casal, é 
encontrado novamente em muitas tradições, e não raramente em 
relação a momentos particularmente significativos para as origens de 
uma determinada civilização, raça ou religião. Por exemplo, apenas 
nos lembramos que na antiga tradição egípcia Osíris e Set são dois 
irmãos da discórdia - às vezes concebidos como vitórias - e um encarna 
o poder luminoso do sol, o outro, um princípio obscuro, “infernal”, cuja 
geração é chamada de “filhos da revolta impotente”. Algo semelhante 
também não aparece talvez na lenda romana? Rômulo é quem marca 
o contorno da cidade como sentido de uma sacre drite e de um princípio 
de limite - da ordem, da lei - tendo recebido o direito de colocar seu 
nome na cidade a partir da aparição do número solar, da os doze 
abutres. Em vez disso, Remus é quem viola esse limite e é morto por 
esse motivo. Poderíamos dizer que a força primordial de origem romana 
se diferencia assim e destrói os poderes 'obscuros' que o contêm, 
afirma em seu aspecto luminoso de ordem, denominação olímpica, força guerreira purificad: 

Tem havido tentativas de ver no contraste entre Rômulo e Remo o 
reflexo do contraste entre forças raciais arianas opostas, ou do tipo 
ariano, e tipos não-arianos ou pré-arianos. Uma investigação deste tipo 
é sem dúvida interessante: problemática nas suas conclusões, se 
pretende permanecer exclusivamente no plano dos factos materiais, ou 
das evidências arqueológicas e antropológicas. Tem maiores 
possibilidades se penetrar também no mito e na lenda para extrair 
elementos que integrem pesquisas em outros domínios. Naturalmente, 
para conseguir isso, também precisa resolver delinear os quadros 
gerais de vários aspectos da sociedade romana antiga, considerando, 


por exemplo, com vários escritores, um tanto provável que o sistema 
social de castas da Roma antiga tivesse um substrato racial. 
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Nesta totalidade, é interessante examinar a ligação entre os dois 
princípios, cujas figurações simbólicas bem poderiam ser Rômulo e Remo, com as 
duas colinas Palatino e Aventino. O Palatino é, como 
sabe, a colina de Rômulo e o Aventino é a de Remo. Agora, de acordo com o 
antiga tradição itálica, no Palatino, Hércules conheceu o bom rei 
Evander (que fundou significativamente um templo da deusa Vitória em 
o mesmo monte Palatino) depois de ter matado Cacus, filho do Pelasgian 
deus (pré-ariano) do fogo subterrâneo: e Hércules conquistou e 
morto na caverna de Cacus, localizada no Aventino, e ergueu um altar ao 
Deus olímpico, de quem era aliado segundo o mito helênico. Pesquisadores como 
Piganiol são de opinião que este duelo entre Hércules e Caco - com a correspondente 
oposição do Palatino e 
Aventino - poderia ser uma transcrição mítica da batalha travada por 
povos de raças opostas. 

A lenda mítica das origens de Roma está, portanto, saturada 
com significado profundo. O triunfo de Rômulo e a morte de Remo é 
a chave da origem escondida na Romanidade - e o primeiro episódio de uma história 
dramáticgatalha externa e interna, espiritual, social e racial, em parte conhecida, 
em parte ainda encerrados em símbolos ou em acontecimentos ainda não penetrados 
respeito ao seu aspecto mais essencial - quase, diremos: com respeito 
para a “terceira dimensão” Através desta batalha secular, Roma eleva-se 
gradualmente e afirma-se no mundo como manifestações triunfais de um princípio 
de luz e de ordem, de uma ética e de uma visão de vida que, na sua forma original, 
e formas não corrompidas, é testemunha do espírito ariano. E nós sabemos 
o que é, segundo a tradição mais difundida, a conclusão 
da lenda das origens: é a apoteose de Rômulo, Rômulo divinizado, 


'Ele retornou da terra para o céu depois de sua parte mortal 
foi destruído por meio do fogo ofuscante.' 


Portanto, o que foi tratado não é fantasia, nem poesia, nem retórica. Explicações 
análogas são recorrentes nas tradições de todos os povos, segundo uma uniformidade 
que deveria levar qualquer pessoa à reflexão. Também em 
no que diz respeito a Rômulo, o mito contém uma fé e uma certeza espiritual: 

é o sentido de uma realidade que, liberta da pessoa e do símbolo, 
não foi, mas sempre será, e sempre estará presente, na sua grandeza para além da 
história, a raça que sabe recordar o “mistério”. 
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A literatura sobre teoria racial não deixou de enfatizar tudo o que mostra a 
importância atribuída à linhagem, ao povo, à origem, 
e ancestralidade na Roma antiga daquela época, e também conduziu pesquisas para 
recuperar o elemento ariano ou nórdico-ariano e digitar 
Romanidade e seguir o seu destino. Devido aos interesses predominantes na teoria 
racial moderna e na própria natureza do seu desenvolvimento, 
esta investigação centra-se, portanto, quase sempre nos elementos basicamente 
exteriores e subordinados: permanece assim ao nível dos antigos 
lei e nos costumes, em certas tradições aristocráticas, na evidência direta ou indireta 
a respeito de um determinado tipo físico e, com menos frequência, é transmitido dentro 
do alcance dos mais notados e difundidos 
cultos e mitos. É curioso que, tanto quanto sabemos, uma série de fontes 
é, em vez disso, quase sistematicamente negligenciado, o que, no que diz respeito ao 
aspectos mais elevados da doutrina da raça, apresentam um significado especial e são 
ricamente documentado. A razão para isso está na predominância do 
preconceito - que relatamos anteriormente nesta revista - justamente para 
considere a totalidade de tudo o que na antiguidade romana tinha um caráter supra- 
racional e propriamente tradicional como fantasias, imaginações, superstições e, 
finalmente, como algo pouco sério e insignificante. Nisso 
maneira, uma grande parte do antigo mundo romano ainda espera para ser explorada 
e esta exploração, se conduzida possuindo os princípios corretos e 
qualificação adequada, está destinado a produzir resultados valiosos, não apenas em 
diz respeito a uma consciência espiritual e religiosa das forças do 
corrida. 

Os lares, penates, manes, genii familiari, os heróis arquegetes e 
assim por diante, são noções bem conhecidas por qualquer um que tenha enlouquecido até mesmo o elementar 
estudos da história romana antiga. Mas conhecido até que ponto? Além disso, como 
os equivalentes de coisas mortas e mudas que são conservadas em museus, como 
os resíduos verbais de um mundo que é sentido como estranho e “morto”, 
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tanto para nos deixar indiferentes, pelo menos, por quaisquer razões 
técnicas e académicas, não são obrigados a fazer estudos especiais de 
fontes e tradições, em lugar da mera cultura, resultando numa monografia 
digna. Integrar tais sinais, inclusive extraindo deles elementos suficientes 
para nos fazer compreender o significado e as verdades fundamentais da 
humanidade romana antiga e, em geral, ario-mediterrânea, é uma tarefa 
que, com raríssimas exceções, não é de todo sentida. . Contudo, com isto 
entendemos também a profissão racial mais precisa e significativa da fé da 
Roma Antiga, não uma profissão de fé “filosofada” restrita a qualquer círculo 
culto, mas viva e activa nos mais originais, mais difundidos, mais tradições 
reverenciadas. 
As noções de lares, penates, gênios, heróis, etc., são em boa medida 
interdependentes. De várias maneiras, todos eles se referem à antiga 
consciência romana das forças místicas do sangue e da raça, à linhagem, 
considerada não apenas em seus aspectos corpóreos e biológicos, mas 
também em seus aspectos “metafísicos” e invisíveis, mas não “metafísicos”. 
aspectos transcendentes no significado dualista limitado que passou a 
prevalecer para tais termos. Os inimigos individuais, atômicos e desenraizados 
não existem. Quando se presume ser um ser em si, engana-se da forma 
mais patética, porque não consegue sequer nomear o último dos processos 
orgânicos que condicionam a sua vida e a sua consciência finita. O indivíduo 
faz parte de um grupo, de um folk, de uma gente. Ele faz parte de uma 
unidade orgânica, cujo veículo mais imediato é o sangue, e se estende 
tanto no espaço como no tempo. Esta unidade não é “naturalista”, não é 
determinada e chamada à vida apenas através de processos naturais, 
biológicos e fisiológicos. Tais processos constituem apenas o seu lado 
exterior, a condição necessária mas não suficiente. Existe uma 'vida' da 
vida, uma força mística de sangue e povo. Subsiste além das forças da vida 
dos indivíduos que nela se dissolvem na morte ou que são por ela dadas 
através do novo nascimento; é, portanto, um locus vitae mortisque [um lugar 
de vida e de morte] - um placer que abrange a vida e a morte e que, por isso mesmo, está alér 
Manter um contato vivo, contínuo e profundo com esta força profunda 
da raça é a forma mais direta e essencial de pietas, religiosidade, a base e 
condição de todas as outras, os principais cânones do direito da família são 
suas consequências e aplicações, mesmo em relação à terra, que ela 
mesma — como mostra a noção de genial loci — mantém relações misteriosas 
e “místicas” com o sangue e a força originária do povo ou gens que a possui 
e ali vive. Olhando para as origens, há a sensação de um “mistério” — há o 
mito tanto dos seres que vieram de cima, como dos homens que 
transcenderam 
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auto-humanidade, para desatar sua vida de sua pessoa e assim constituí-la como a força 
supraindividual de um povo, de uma linhagem, de uma ancestralidade 
que verá sua origem nele. Idealmente, existe um contato e uma combinação perfeita 
do indivíduo com este poder, para poder significar através dele o 
apoteose, ou seja, a conquista do privilégio da imortalidade, e conferir-lhe o direito de ser 
considerado até mesmo um 'filho' - num sentido mais elevado - de 
o ser da linhagem, mesmo que seja uma espécie de nova manifestação deste ser 
em si. 
Esta é a essência do credo místico-racial da antiga humanidade ario-mediterrânica e, 
particularmente, romana. O significado 
que dá à raça um espírito, além do corpo, é uma certeza irrefutável 
fato e constitui a base da crença das entidades indicadas e 
do culto meticuloso que lhes foi dedicado. Apresentaremos algumas evidências que também 
serão válidas para destacar outros aspectos 
das ideias centrais que expusemos sucintamente. 
De acordo com um notável trabalho de Macróbio (Sat., III, 3) os lares para 
Os romanos eram “os deuses que nos dão vida: eles nutrem nosso corpo e 
governar nossa alma'. Naturalmente, isso não deve ser entendido de uma forma 
engenhosamente literal, mas em referência ao mistério das forças últimas. 
do nosso organismo. Como apontamos, nenhum dos processos mais importantes que 
estão na base da nossa vida orgânica e psíquico-física depende diretamente do nosso 
poder e é iluminado pela nossa consciência. 
O homem antigo, embora não se interessasse pelo exterior, pelo trabalho físico 
de tais processos, que são estudados pela ciência positiva moderna, concentra toda a sua 
atenção nas forças que foram pressupostas por 
e que precisamente - num sentido mais elevado e simbólico - 'nutriu' 
e 'governou' nossa vida. O testemunho de Macróbio, entre muitos outros, é 
o mais explícito ao indicar que os antigos cultos de lares, manes ou 
penates estavam de fato relacionados, acima de tudo, com tais forças. 


Além disso, estes foram trazidos de volta a uma única origem em estreita relação 
relação com a ideia de raça. 


'Os documentos mais antigos do culto dos lares principalmente 

relaciona a divindade com o indivíduo e a incorpora no lar fa-miliaris [o espírito 
de família], o Único, mas ideal, pai de um determinado 

corrida; esta palavra, na realidade, significa não que ele criou materialmente a 
raça em sua origem como o antepassado, mas que ele é o 

causa divina de sua existência e duração.' (Saglio, Dict. Des 

Antiguidades gregas e romanas, III.) 
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O lar familiaris também era chamado de familiae pater, pai ou raiz de 
da família ou da gens, sob este aspecto identificado com o gênio 
generis, o gênio [espírito] de uma determinada linhagem. Agora a palavra gênio era 
ainda significada mais distintamente como a força oculta e 'divina' que gera - genial 
nominator qui me genuit - o criador de uma dada raça é gene-eris nostri parens, a 
palavra genial já em si está relacionada ao 
palavras geno, gigno, ou seja, à ideia de gerar, que está na base da 
a mesma palavra gens, gente : aqui ainda é uma questão do verdadeiro 
poder que atua além da geração física, na união dos sexos (um 
gignendo genial appellatur, Consorino, de die nat. 3), através do qual o 
O leito nupcial tem também o nome de fectus genialis (cama do povo) e 
toda ofensa à sacralidade do casamento aristocrático e à linhagem era considerada 
um crime, sobretudo em face da genialidade do 
senhor. 

Os escritores antigos relacionam o gênio não apenas com o geno, genere (com 
gerar), mas também à palavra gero, de modo que, por ser etimologicamente 
inexato, não é menos significativo nas relações da ideia que eles tinham de 
a entidade em palavra. Esta reconciliação traz de facto à luz a convicção de que a 
força que constitui a origem mística de uma determinada linhagem e 
a matriz de cada geração, permanece como uma 'presença' no grupo correspondente 
e por meio de princípio governa, dirige e sustenta o 
vida dos indivíduos (Hartung, Die Religion der Romer, |). Nossa língua 
ainda tem a palavra 'geniale' [brilhante, inspirado], mas apenas para designar um 
coisa bastante diferente, também oposta à concepção mais antiga. O 
indivíduo “inspirado”, como comumente se entende, é mais ou menos aquele que 
inventa, que tem algumas “ideias brilhantes”, numa base rebelde, desordenada e 
individualista. Na concepção antiga, a genialidade só poderia ser concebida como 
uma inspiração ou inspiração especial de que o indivíduo gozava não dessa forma, 
mas essencialmente em relação à sua raça e sangue, 
ao gênio, ao elemento divino de sua gens e à tradição do 
gente. 

A 'presença' do gênio, dos lares ou dos penates no grupo para 
a que correspondia, foi tornado consciente e simbolizado pelo fogo, o 
chama sagrada, que devia arder ininterruptamente no centro das casas patrísticas, no 
templo situado no átrio, local onde se realizava a 
pater familias celebrava os ritos e nos quais os vários membros da 
o grupo doméstico ou aristocrático reunia-se para as refeições, por exemplo, o que 
por si só tinha um significado ritualístico na antiga vida romana e ariana. Por exemplo, 
uma porção da comida era reservada ao deus da 
o fogo doméstico, para recordar a unidade de vida que ligava 
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os indivíduos para ele - uma unidade de vida e também uma unidade de destino. Em 
certos aspectos, de fato, o gênio, além de ser o princípio que determina os traços 
fundamentais dos indivíduos surgidos sob o seu signo, 
também foi concebido como o princípio orientador deste importante e 
atos mais decisivos, como quem o ajuda e orienta, por assim dizer, nos bastidores de 
sua consciência finita, tornando-se a causa última 
do seu destino, bom e mau, que lhe estava destinado. Dessa forma, 
este ser do antigo culto racial romano deu origem sucessivamente ao 
representações populares, que no entanto conservam muito pouco do original 
significado: podemos, por exemplo, recordar a inegável relação do génio com a 
concepção popular cristã dos “anjos da guarda” ou 
dos anjos bons e maus, estas imagens que se tornaram absolutamente 
mitológico e privado da relação essencial e concreta com 
o sangue e as forças místicas da raça. 

A íntima ligação existente entre o indivíduo e o 
lares, o gênio, e em geral com a divindade simbolizada pelo fogo sagrado de uma 
determinada linhagem, e o caráter vivo, assumido como sendo 
presentes e atuando em tal divindade, explicam as peculiaridades do culto antigo. 
Esta entidade do fogo apareceu como o intermediário natural 
entre o mundo humano e a ordem sobrenatural. Começando de 
a ideia da unidade, realizada na linhagem e na raça, do indivíduo com uma força que, 
como o gênio ou os lares, era mais do que física, o homem antigo estava convencido 
da possibilidade real da influência 
precisamente desta forma, no seu próprio destino. Ritos especiais tinham que propiciar 
e enobrecer, a fim de garantir que a influência transcendente fosse útil 
as suas forças e ações através do mistério do sangue e da raça para 
qual ele pertencia. Um caráter específico dos cultos mais antigos do 
maioria das antigas sociedades arianas era o seu anti-universalismo. O homem antigo fez 
não nos voltarmos para um Deus em geral, um Deus de todos os homens e de todas as raças, mas para o deus 
de uma linhagem, na verdade, de sua gente e de sua família. E vice-versa: apenas o 
os membros do grupo que lhes correspondia podiam invocar legitimamente a divindade 
do fogo doméstico e pensar que os seus ritos eram 
eficaz. É fácil pronunciar julgamentos negativos e formular 
estereótipos, como o do “politeísmo”; é difícil esclarecer o que, no 
mundo antigo, isso aconteceu porque o significado da religião antiga se perdeu quase 
totalmente, nos séculos seguintes. Limitamo-nos a destacar dois pontos. 


Em primeiro lugar, existe uma hierarquia visível que legitima a antiga 


culto aristocrático-racial ariano e romano. Num exército, não se dirige diretamente ao 
líder supremo, mas sim à hierarquia na qual 
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ele depende imediatamente, por causa do efeito que ele, ou os indivíduos 

mais próximo dele, conseguiram resolver a situação, sem precisar ir 

mais alto. Da mesma forma, admitir um Deus universal não era motivo para excluir 
todos os intermediários e condenar qualquer referência às forças místicas específicas 
que estão mais próximas de um povo ou raça e ligadas de uma forma. 

unidade concreta do destino da vida. Celso até trouxe à tona a questão hierárquica 
argumento contra a acusação de politeísmo feita pelos cristãos 

observando, por analogia, que quem presta homenagem à obediência a um 
autoridade delegada ao governo de uma determinada província implicitamente 
presta homenagem ao governo central, enquanto quem pretende abordá-lo única e 
diretamente, além de ser impertinente, pode, na realidade, ser 

agindo de forma anárquica. E é sabido que a Romanidade, além 

cultos aristocráticos particulares, também reconheceram cultos mais gerais, paralelos 
à universalidade à qual a cidade eterna se elevou gradualmente, 

e indica também ao nível das entidades, como os próprios lares ou génios , porque 
também havia uma concepção nacional dos lares, por exemplo, onde atribufam um 
culto aos lares militares, ou falavam 

dos lares publici, ou se referiam à força mística do império imperial 

linhagem, aos 'semideuses que fundaram a cidade e estabeleceram o império 
universal", ou introduziram a ideia de 'gênio ou demônios universais". 


Em segundo lugar, o antigo homem tradicional não reduziu o culto 
a uma mera disposição sentimental para a qual o rito era apenas um vazio 
cerimônia. Aqueles que consideraram a relação entre o ser humano 
mundo e o divino como reais e eficazes, pensava que existia 
condições precisas. Um deles era raça e sangue. Mesmo sem querer entrar no 
complexo campo dos pressupostos metafísicos da 
do culto, parece evidente que a força à qual o indivíduo 
pensava que devia sua vida, que supunha 'presente' em seu nome corpo 
mas ao qual atribuiu características superindividuais e sobrenaturais, foi concebido 
como o caminho mais direto e positivo para retornar ao 
o que há de mais elevado na vida. A raça, como raça do espírito, era portanto uma 
valor religioso, continha um sacramento, foi escondido por 'magia' e 
que, por considerações, é preciso reconhecê-lo bem, em seu aspecto positivo e 
modo realista. 

O juramento ao gênio na antiguidade romana era feito tocando-se o centro da 
testa, e o culto ao gênio em si não 
não tem relação com a da Fides, personificação essencialmente 
Virtude ariana e viril, de fidelidade e lealdade. O detalhe relacionado ao 
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O gesto do juramento é, para qualquer especialista, bastante interessante, 
porque relacionou o gênio e as entidades semelhantes a ele com o mens, com 
o princípio intelectual e viril da vida, hierarquicamente superior tanto ao 
a alma e às forças puramente corporais: não pode ser por acaso 
que o lugar atribuído pela tradição romana ao mens - o centro da 
a testa - era aquilo que na tradição indo-ariana é certamente 
atribuiu o ajna chakra à força da 'virilidade transcendente' e ao 
chamado “centro de comando”. Com isso em mente, é improvável a suspeita de 
que no culto da família romana, se não exatamente de personificações 
supersticiosas, fosse uma espécie de 'totemismo', sendo o totem a entidade obscura 
do sangue de uma tribo de bárbaros, relacionado com as forças do animal 
reino. Vemos, em vez disso, que o antigo mundo romano deu aos deuses 
da raça e do grupo familiar precisamente alguns traços sobrenaturais, o 
a mente (mens ou nous) concebida na antiguidade mediterrânea precisamente 
como o princípio sobrenatural e “solar” do homem. 

Certamente, não devemos generalizar e pensar que se trata disso em 
cada caso. As tradições abrangidas no mundo romano antigo são 
mais variado e complexo do que se supunha até agora. Tanto étnica como 
espiritualmente, diversas influências se encontraram no período mais antigo de 
Roma. Alguns estão, na verdade, relacionados com formas inferiores de culto - 
inferiores, quer por pertencerem a um substrato étnico não-ariano, quer por 
representarem uma forma regressiva e materializada de culto um pouco mais antigo. 
cultos, de origem ariana e particularmente atlântico-ocidental. Isso é válido 
também para o culto criado ou forças místicas de sangue, raça e família, 
que em alguns casos e fases tem, admitamos, traços 'crepusculares', com 
atenção especial ao seu aspecto ctônico inferior relaciona-se predominantemente 
pontilhe isso em vez de símbolos celestiais e superterrestres. No entanto, não 
se pode contestar a ideia de que, no maior número de casos, o 
a mais alta tradição estava presente em Roma e que no seu desenvolvimento 
Roma foi capaz de “retificar” e purificar, numa medida não negligenciável, o 
diferentes tradições que incluía. Portanto, contra os mitos, que, em 
referência ao culto dos lares, em Acca Larentia, ao re plebeo Servio 
Tullio, e para o elemento Sabino permanecer em um nível inferior, temos 
os elementos “heróicos” do culto dos lares e dos penates e tais elementos 
assumem cada vez mais significado nos acontecimentos da época do 
Império. Alguns pensam que o próprio termo 'lares'vem do etrusco 
lar, palavra que significa líder ou chefe, mas que estava relacionada a 
chefes e líderes como Porsenna e Volumnio. Uma tradição muito difundida entre 
os antigos, para a qual basta recordar Varrone, identifica os lares com os 
“heróis”, no sentido grego de semideuses, de homens. 


146 


Machine Translated by Google 


O MISTICO DA RAÇA NA ROMA ANTIGA 


que transcenderam a natureza e se tornaram participantes da indestrutibilidade 
das Olimpíadas para que valide, apesar da sua generalização, a ideia de Mommsen 
através da qual cada gens teria tido como 
um dos seus heróis, o princípio do povo que era venerado precisamente na pessoa 
do lar familiaris. 

O lado sobrenatural e “régio” do antigo culto do místico 
forças do sangue são enfatizadas com isso. Isso não é tudo. No 
por um lado, as epígrafes fúnebres atestam à fé romana que o princípio da 
imortalidade para os seus descendentes eram os próprios lares: muitos 
epígrafes não indicam a possibilidade “telúrica” negativa de um tipo de 
sobrevivência post mortem monótona e noturna em um submundo, mas afirmam a 
ideia superior de que a morte é o princípio de uma existência superior. 
Eles colocaram a morte exatamente em relação à qual se dedicaram, com 
os lares ou heróis de seu povo. Por outro lado, como observado anteriormente, 
A romanidade universalizaria a noção de lares, estendendo-a ao 
força dominante central da Romanidade. Encontramos assim as inscrições 
dedicadas ao lar victor, ao lar martis et pacis, e finalmente ao 
Lares Augusti. Já está num ambiente em que não se trata 
mais da raça como gens e família nuclear, mas como pessoas e políticas 
comunidade. Mesmo fora da raça assim concebida, apresenta-se uma força divina, 
uma entidade mística, ligada aos destinos da guerra, da vitória e da vitória. 
paz triunfal - lar victor, lar martis et pacis - e finalmente conectado 
ao 'gênio', ao princípio gerador dos líderes, os Césares, ao 
o lar Augusti. 

Com isso discutiremos agora um assunto bem diferente que é o 
concepção ariana da fortuna e do destino dos líderes, da cidade e 
nações. Por enquanto, acreditamos ter trazido luz suficiente para o 
significado das figurações míticas e dos cultos típicos dos antigos povos romanos, 
onde é inequívoca a consciência do sangue e da raça 
residia e onde a religiosidade não era um fator de evasão e universalismo, mas 
constituía o cimento mais sólido da unidade do povo e do povo. 
Linhagens De Sangue. O mistério do sangue era uma ideia central da antiga Roma 
espiritualidade e desconsiderá-la significa estar condenado a uma atitude superficial 
e compreensão profana dos mais tangíveis, notados e celebrados 
aspectos da lei, dos costumes e da ética da sociedade antiga. 
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Introdução 


por John B. Morgan IV 


O Julius Evola que se encontra neste volume é alguém que, até agora, 
permaneceu em grande parte desconhecido dos leitores de língua inglesa, para 
além da forma como foi descrito em segunda mão por outros escritores — 
nomeadamente, o político Julius Evola. Com exceção de Men Among the Ruins, que 
define a atitude política de Evola no pós-guerra, bem como dos ensaios 
disponibilizados on-line e impressos no site Evola as He Is, todas as obras de Evola 
que foram traduzidas para o inglês antes do presente volume foram seus trabalhos 
sobre esoterismo, e este é o lado de seu trabalho com o qual os leitores de língua 
inglesa estão mais familiarizados. Os ensaios contidos neste livro foram escritos 
durante o período do envolvimento de Evola tanto com o fascismo italiano como 
com o nacional-socialismo alemão, e, embora Evola considerasse estes escritos 
como sendo apenas um único aspecto — e de forma alguma um aspecto de 
importância primária — do seu trabalho , é por esses escritos que ele é mais 
frequentemente chamado a prestar contas(e quase sempre duramente condenado) 
no tribunal de acadêmicos e historiadores profissionais. Por esta razão, então, é de 
grande valor que estes ensaios estejam sendo disponibilizados para que os leitores 
de língua inglesa possam agora formar a sua própria opinião sobre o trabalho de 
Evola nesta área. E para aqueles que estão interessados em Evola como professor, 
estes ensaios servirão para abrir uma área de seu trabalho que até então permanecia 
em grande parte inacessível e que contém muitos conselhos práticos para o 
estudante de mentalidade tradicional. 


É importante lembrar, ao ler estes ensaios, no entanto, que o próprio Evola 
não fez distinção entre as diversas áreas da cultura com as quais escolheu se 
envolver — áreas que foram artificialmente divididas umas das outras pela filosofia 
da modernidade, que trata todo o corpo do conhecimento universal como uma 
criatura a ser dissecada e examinada, um órgão de cada vez, sob um microscópio, 
e assim cada parte do corpo da criatura é entendida apenas como uma coisa em si, 
sem qualquer compreensão de como ela diz respeito ao todo. A abordagem de 
Evola 


151 


Machine Translated by Google 


METAFÍSICA DA GUERRA 


ao conhecimento era tradicional e, portanto, integrado na natureza. 

Para ele, sempre houve um só assunto: Tradição, que, como seu 

amigo René Guénon o definiu pela primeira vez, é o atemporal e imutável 

núcleo esotérico que está no coração de todos os caminhos espirituais genuínos. 'Tra- 
dicionalismo', um termo que o próprio Evola nunca usou, refere-se ao 

conhecimentos e técnicas derivados de textos sagrados que o indivíduo pode utilizar 

para se orientar no conhecimento da Tradição e no conhecimento 

isso, vivendo assim todos os aspectos de sua vida de acordo com ele. A política era 
interessa apenas a Evola em termos de como a prossecução de determinados objectivos políticos 
objetivos poderiam ser benéficos para o avanço espiritual de um indivíduo de mentalidade 
tradicional, e também em termos de como o desagradável 

negócio da política pode ser capaz de aproximar as sociedades modernas 

alinhado com os valores e estruturas encontrados nos ensinamentos de 

pensamento tradicional. 

Durante a década de 1930, dois fenómenos políticos pareciam ter alguma 
possibilidades esperançosas para ele em termos de como elas podem ser utilizadas como 
veículos para a restauração de algo que pelo menos se aproxime de uma sociedade 
tradicional: o fascismo italiano e o nacional-socialismo alemão (nazismo). Em nenhum 
momento, porém, Evola foi um revolucionário fanático e de olhos arregalados, cheio de 
entusiasmo idealista pela causa. Na verdade, em 1930 
ele escreveu sobre o fascismo: 'Na medida em que o fascismo abraça e 
defende ideais [tradicionais], chamaremos a nós mesmos de fascistas. E isso é 


todos." Refletindo sobre seus compromissos políticos mais tarde na vida, ele ainda 
escreveu: 


“Filosofia, arte, política, ciência e até religião” estiveram aqui 

desprovidos de qualquer direito e possibilidade de existirem apenas em si 
mesmos e de terem qualquer relevância fora de uma estrutura superior. 
Esta estrutura superior coincidia com a própria ideia de Tradição... [O meu 
objectivo era] “defender ideais não afectados por qualquer regime político — 
seja ele fascista, comunista, anarquista ou democrático. Estes ideais 
transcendem a esfera política; ainda assim, quando 

traduzidos no nível político, eles necessariamente levam a diferenças 
qualitativas — ou seja: à hierarquia, à autoridade 

e imperium no sentido mais amplo da palavra” em oposição a 

“todas as formas de turbulência democrática e igualitária”.' 2 


1 Citado pelo próprio Evola em The Path of Cinnabar (Londres: Arktos, 2009), p. 106. 
2 Ibid., pág. 106. 


152 


Machine Translated by Google 


INTRODUÇÃO 


Levando em consideração todos os comentários de Evola, antes e depois 
durante a guerra, ele nunca se considerou um fascista. Ele 
compreendeu desde o início que tanto o fascismo como o nacional-socialismo eram 
completamente modernos na sua concepção. Em 1925, Evola tinha 
já foi escrito que o fascismo italiano carecia de uma “estrutura cultural e espiritual” 
raiz', que só tentou desenvolver depois de ganhar o poder, 'tal como uma 
o homem recém-rico tenta mais tarde comprar para si uma educação e um título de 
nobreza”.3 Ele atacou as noções de patriotismo que o fascismo tentou inculcar na 
sociedade italiana como mero “sentimentalismo”. Ele também condenou 
a violência que Mussolini usava contra os seus adversários políticos. 
Ele rotulou a revolução fascista como uma “revolução irónica”,4 que deixou 
demasiado da ordem política pré-existente intocada (um sentimento 
aparentemente compartilhado por Hitler, que supostamente se referia ao fascismo italiano, 
com a sua estranha mistura da posição ditatorial do “Il Duce” com o Grande Conselho 
Fascista e a monarquia tradicional, como um “meio-emprego”). Mais tarde 
anos, ele observaria que, 'Em termos estritamente culturais, no entanto, o 
A 'revolução' fascista foi simplesmente uma piada.'5 Tanto o fascismo como o nacional- 
socialismo dependiam do apoio das massas, o que os diferenciava. 
do domínio da aristocracia do mundo tradicional, e o Nacional-Socialismo estava 
obcecado por uma teoria racial derivada de bases científicas modernas. 
conceitos de evolução e biologia que eram completamente antitradicionais. 


Dados tantos problemas com o fascismo e o nazismo de uma perspectiva 
tradicional, então por que Evola demonstrou algum interesse por eles? 
de forma alguma? A resposta está no espírito da época. Na década de 1930, era 
claro que as nações democráticas da Europa Ocidental e dos Estados Unidos 
Os Estados Unidos, a União Soviética Comunista e os países fascistas foram todos 
em rota de colisão entre si. E, apesar de suas muitas falhas, o 
os movimentos fascistas, ao contrário das sociedades democráticas e comunistas, foram 
pelo menos tentando restaurar algo semelhante à ordem hierárquica tradicional dentro 
da estrutura social do mundo moderno — uma ordem 
que permaneceu inquestionável ao longo da história de todas as civilizações durante 
milhares de anos, antes do início da modernidade. Embora o Fascismo e o Nacional- 
Socialismo fossem completamente modernistas na sua concepção, Evola acreditava que, 
com o tempo, poderiam ser potencialmente usados 


3 Citado em Introdução de HT Hansen a Julius Evola, Men Among the Ruins (Roches-ter: Inner Traditions, 
2002), p. 36. 

4 Ibid., pág. 36. 

5 O Caminho do Cinábrio, p. 114. 
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como uma porta de entrada para o restabelecimento de uma ordem na Europa 
baseada em valores genuinamente tradicionais, e que poderão mesmo eventualmente 
dar origem a formas sociais genuinamente tradicionais que os substituiriam. É neste 
contexto que estes ensaios — alguns dos quais contêm referências directas ao 
fascismo, sendo dirigidos aos leitores italianos ou alemães como eram originalmente 
— devem ser entendidos. 

O ideal político de Evola sempre foi o Império Romano. É invocado 
repetidamente ao longo destes ensaios. Os fascistas falavam frequentemente sobre 
a Roma antiga, tal como os nazis invocavam constantemente o mito de um passado 
nórdico idealizado. A sua compreensão destas maravilhas antigas, no entanto, era 
de um tipo extremamente superficial, que na prática não se estendia além da 
construção de novos edifícios no estilo do mundo antigo e da geração de estilos 
artísticos que eram uma mera imitação da era clássica. Evola queria provocar 
mudanças num nível muito mais profundo. Ele não queria apenas que fossem feitas 
algumas mudanças cosméticas — ele queria que os italianos modernos realmente 
voltassem a pensar e a se comportar como seus ancestrais faziam. Em suma, ele 
queria que os italianos se tornassem como os antigos romanos — em pensamentos, 
palavras e ações. É por isso que, para ele, o fascismo ficou muito aquém das suas 
esperanças — nos seus escritos, ele por vezes referia-se ao que queria como “super- 
fascismo”. Ao usar este termo, ele não quis dizer que desejava mais daquilo que o 
fascismo já oferecia. Em vez disso, ele estava apelando a uma transcendência do 
fascismo. 

Ele queria que a revolução fascista penetrasse no interior, na própria alma de cada 
italiano individual, e despertasse a memória racial há muito enterrada dos seus 
ilustres antepassados imperiais. Quando a Itália o decepcionou, ele transferiu suas 
esperanças para os alemães, particularmente na forma da Schutzstaffel (SS), que, 
com os esforços de Heinrich Himmler para transformá-la em algo semelhante a uma 
ordem de cavaleiros medievais, parecia conter uma centelha da antiga Cavaleiros 
Teutônicos dentro deles. Evola foi até convidado para proferir uma série de palestras 
para representantes da liderança da SS em 1938. No entanto, a SS estava fixada 
nas definições puramente biológicas de pureza racial dos nazistas e na sua crença 
na supremacia do país nórdico. povos e, como tal, não ficaram impressionados com 
as ideias do “latino” Evola, que propôs a ideia de que o espírito e o carácter eram tão 
importantes para as qualificações raciais de uma pessoa como a ascendência e o 
sangue. Ele foi educadamente mandado embora. Como tal, a esperança de Evola 
de influenciar as forças políticas do período de modo a implementar o seu plano para 
a regeneração espiritual e cultural da Europa nunca se concretizou. 


O fracasso dos esforços de Evola, contudo, não deve de forma alguma ser 
entendido como uma redução da relevância dos ensaios deste volume a mera 
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relíquias de interesse puramente histórico. A escrita de Evola sempre foi direcionada 
no indivíduo, e ele acreditava que a mudança genuína tinha que começar no 
esse nível antes que qualquer mudança política ou social significativa pudesse ocorrer 
terno. Além disso, a raiz de todo o pensamento de Evola estava no mundo imutável 
da Tradição. Portanto, as atitudes e orientações que 
que ele encorajou seus leitores a adotarem como forma de se preparar para a luta 
mundial de seu tempo são igualmente relevantes para uma mentalidade tradicional 
indivíduo se preparando para se preparar para as lutas e conflitos de 
da nossa era, sejam elas políticas ou de um tipo totalmente diferente. 
As definições de heroísmo e as qualidades do guerreiro que Evola 
descreve aqui são certamente atemporais e universais. Na verdade, em “Variedades 
do Heroísmo”, pode-se facilmente ver, no fenómeno da sociedade muçulmana de hoje 
"homens-bomba", um heroísmo suprapessoal de tipo idêntico ao 
dos pilotos kamikaze japoneses que Evola descreve. Embora não fosse 
seria correcto rotular os actuais radicais islâmicos como “tradicionalistas”, uma vez que 
Embora a sua interpretação particular do Islão tenha raízes modernistas na escola 
salafista do século XIX, ainda podemos ver alguns elementos de uma concepção 
tradicional do guerreiro nas suas acções. Por exemplo, Evola descreve detalhadamente 
o conceito de jihad, que, como ele explica, envolve uma luta interior contra as próprias 
fraquezas, bem como contra a 
luta contra Os inimigos externos — aqueles cujas características 
se assemelham aos aspectos de si mesmo que o guerreiro está tentando 
purga. Lamentavelmente, este duplo conceito de jihad como consistindo numa 
bem como uma forma exterior de luta foi rejeitada pelos radicais islâmicos de hoje, 
que acreditam que a guerra contra os infiéis deveria levar 
precedência sobre todas as outras considerações. Felizmente, porém, o 
A dupla compreensão da jihad ainda pode ser encontrada entre os místicos islâmicos: 
os sufis, que podem muito bem ser os últimos guardiões de uma tradição tradicional. 
Islã no mundo moderno. 

Apesar destas diferenças, no entanto, um ataque levado a cabo por um «bomba 
suicida» islâmico ainda mantém a ideia essencial de auto-sacrifício, 
e anseio pela transcendência, que se encontra no tradicional 
conceito de guerreiro. Em 'Variedades de Heroísmo”, Evola explica por que aqueles 
Pilotos kamikaze japoneses que morreram ao bater seus aviões 
Os navios americanos não deveriam ser considerados suicidas, uma vez que os 
pilotos realizaram esses ataques com a crença de que estavam apenas desistindo. 
esta vida em favor de uma existência mais transcendente e suprapessoal. 
Dado que os “homens-bomba” muçulmanos também acreditam que estão destinados 
ao Paraíso como resultado de suas ações, a objeção a tal tentativa 
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As abordagens baseadas na proibição do Alcorão contra o suicídio são, portanto, 
ridículas. Tal foi, de facto, a motivação por detrás dos famosos Assassinos Is-mailis 
de Alamut que aterrorizaram o mundo islâmico, bem como 

os exércitos dos cruzados europeus, durante séculos. Os Assassinos realizaram 
ataques cuidadosamente planejados contra inimigos individuais, sem se preocupar 
com a segurança do assassino e, como tal, a técnica do “ataque suicida” foi sua 
marca registrada. Os Assassinos sempre tiveram certeza, 

no entanto, mesmo que morressem durante o ataque, 

eles seriam resgatados por anjos e enviados para morar no Paraíso para sempre. 
Embora os Assassinos, que eram uma pequena ramificação do Xiismo, sejam 
considerados hereges por outros muçulmanos, podemos ver as raízes (ou, talvez, 
apenas um paralelo) dos actuais "bombas suicidas" nas suas práticas, o que é 
inteiramente consistente com a descrição de Evola do modo suprapessoal 

de morte em combate. 

É importante que eu esclareça que estou me referindo apenas àqueles 
ataques realizados contra alvos militares ou políticos. Os ataques com vítimas em 
massa contra civis, que se tornaram uma ocorrência muito comum no Iraque e em 
outras partes do mundo islâmico nos últimos anos, são 
estranho às disposições de guerra estabelecidas no Islã tradicional, e pode ser 
justificado apenas dentro das modernas doutrinas inovadoras do takfir - em 
qual se pode declarar que outros muçulmanos são apóstatas — ou jahiliyyah — 
que considera que os companheiros muçulmanos vivem num estado de ignorância pagã. Isto 
também é proibido no Alcorão atacar a população civil, mesmo 
do inimigo, algo que os islamitas tiveram de realizar acrobacias teológicas para 
contornar, a fim de justificar os seus ataques sangrentos 
no oeste. Certamente, tal comportamento assassino, que geralmente é perpetrado 
por desespero por indivíduos escolhidos entre os mais baixos 
degraus da sociedade, não é algo que Evola teria definido como 
tradicional ou visto como desejável, mesmo em oposição às sociedades que ele considerava 
detestável. O ideal de Evola era o kshatriya descrito pelo Senhor 
Krishna no Bhagavad-Gita, que foi explicado por AC Bhak-tivedanta Swami 
Prabhupada da seguinte forma: 


'Aquele que protege contra o mal é chamado kshatriya. ... O 

Os kshatriyas são especialmente treinados para desafiar e matar porque 
a violência religiosa às vezes é um fator necessário. ... Em 

nos livros de leis religiosas é afirmado: 'No campo de batalha, um rei ou 
kshatriya, enquanto luta contra outro rei com inveja dele, é elegível para 
alcançar os planetas celestiais após a morte, assim como os brah-manas 
também alcançam os planetas celestiais sacrificando animais 
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no fogo sacrificial.' Portanto, matar no campo de batalha com base em 
princípios religiosos e matar animais no fogo sacrificial não são de forma 
alguma considerados actos de violência, porque todos são beneficiados 
pelos princípios religiosos envolvidos.' 6 


Um kshatriya, portanto, não é um homem comum, mas sim um homem da 
mais alta atitude e comportamento aristocrático. Ele não mata pelo desejo de 
satisfazer algum desejo egoísta ou de obter algum ganho político temporário. Em 
vez disso, um kshatriya luta porque sabe que essa é a razão de sua existência, seu 
dharma. Ele luta para defender os princípios da sua religião e da sua comunidade, 
sabendo que se cumprir o seu dever, independentemente da vitória ou da derrota 
ou mesmo da sua própria segurança pessoal, está destinado a atingir a mais 
elevada plataforma espiritual. Mas, infelizmente, poucos kshatriyas genuínos podem 
ser encontrados na degenerada Kali-Yuga em que vivemos agora. 


Enquanto Evola olhava para o passado em busca de sua compreensão do 
verdadeiro guerreiro, Evola estava muito à frente de seu tempo na sua compreensão 
da política, assim como todos os 'Revolucionários Conservadores' na Europa 
durante o período entre as guerras que buscavam uma forma de política além das 
disputas banais entre os partidos que dominaram nos últimos séculos. 

No nosso tempo, contudo, descobrimos que as ideias inicialmente delineadas por 
Evola e outros estão a encontrar um novo apelo entre aqueles que procuram uma 
alternativa à expansão global aparentemente imparável do capitalismo democrático. 
À medida que mais pessoas se cansam da insípida sociedade de consumo 
multicultural (ou, mais propriamente, anticultural) que é apresentada como uma 
visão de utopia, parece provável que os escritos de Evola só continuarão a 
aumentar em relevância à medida que as fissuras da a crise social continua a 
aprofundar-se. Em particular, “O Significado do Elemento Guerreiro para a Nova 
Europa” contém uma série de ideias que são tão relevantes hoje como eram em 
1941. Neste ensaio, Evola discute a Primeira Guerra Mundial no contexto da 
“democracia”. imperialismo", e a tentativa dos Aliados de pôr fim aos últimos 
vestígios do modo de vida tradicional que foram incorporados nas Potências 
Centrais. Vemos exactamente o mesmo fenómeno em acção hoje nos esforços 
dos Estados Unidos para difundir a “liberdade” através da acção militar no Médio 
Oriente e noutros lugares, que é igualmente concebida para pôr fim à resistência 
no último áreas do mundo que ainda se opõem activamente à cultura do 
materialismo com os tradicionais 


6 AC Bhaktivedanta Swami Prabhupada, Bhagavad-Gita como ele é (Mumbai: Bhaktive-danta 
Book Trust, 2008), Capítulo 2, Texto 31, p. 105. 
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valores. Como tal, estamos agora a testemunhar outro caso de “imperialismo 
democrático” através do qual as potências democráticas actuais, tendo já tido 
sucesso na Europa, estão a tentar destruir os últimos vestígios (e apenas um 
vestígio, dado o quão profundamente impactados pela modernidade o mundo 
inteiro passou pelo último século) da concepção tradicional de ordem. Contudo, 
estas forças não serão derrotadas através de meios militares, mas apenas 

por aqueles que escolherem incorporar o ideal do guerreiro interior e 
exteriormente, sendo o mundo da Tradição um reino que nenhuma quantidade 
de força ou riqueza pode subjugar. 

Esta introdução não conterá um resumo biográfico da vida de Evola, pois 
isso já foi feito extensivamente por vários escritores em outras partes da língua 
inglesa (o mais notável, particularmente em termos de suas atitudes políticas, 
é a Introdução do Dr. HTHansen aos Homens entre as Ruínas), bem como 
na autobiografia de Evola, The Path of Cinnabar. 

Contudo, dado que estes ensaios se preocupam principalmente com a guerra, 
vale a pena mencionar que Evola não entendia a guerra num sentido 
puramente teórico. Evola serviu como oficial de artilharia no exército italiano 
durante a Primeira Guerra Mundial, e teria servido novamente na Segunda 
Guerra Mundial se a natureza controversa da sua posição na Itália fascista 
não tivesse intervindo para impedi-lo de fazê-lo. Evola praticou o que escreveu. 
Isto não é mais evidente do que no seu ensaio “Raça e Guerra”, cuja passagem 
parece ser uma premonição do destino que se abateria sobre ele em 1945, 
quando foi ferido e paralisado para o resto da vida, da cintura para baixo, em 
consequência de uma um ataque aéreo enquanto trabalhava em Viena. 

Nele, Evola menciona um artigo alemão sobre bombardeios aéreos, “no qual 

o teste de sangue-frio, a reação imediata e lúcida do instinto de direção em 
oposição ao impulso brutal ou confuso, não pode deixar de resultar em uma 
decisão decisiva”. discriminação daqueles que têm maior probabilidade de 
escapar e sobreviver daqueles que não têm”. Aqui podemos, de facto, ter um 
vislumbre do pensamento por detrás da sua recusa em retirar-se para abrigos 
durante os ataques aéreos, optando em vez disso por caminhar pelas ruas 
como um teste ao seu próprio destino. 

Por último, uma palavra sobre onde esses ensaios apareceram 
originalmente. Em 1930, Evola criou seu próprio jornal quinzenal, La Torre, 
que se concentraria na crítica do fascismo a partir de uma perspectiva 
tradicionalista, escrita por Evola e também por outros escritores. Contudo, os 
seus ataques aos fracassos do fascismo irritaram muitos membros do 
establishment fascista e as autoridades forçaram a suspensão da publicação 
de La Torre depois de apenas cinco números. Evola percebeu, portanto, que, 
se quisesse continuar a tentar alcançar um público daqueles que pudessem simpatizar com a sua m 
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da reforma, ele precisaria encontrar aliados fascistas bem relacionados que 
estaria disposto a publicar seus escritos, e ele conseguiu. Isto é o 
período ao qual pertencem quase todos os ensaios deste livro. Evola encontrada 
um importante aliado de Giovanni Preziosi, que foi editor da revista La Vita Italiana (ver 
Variedades de Heroísmo". Publicação de Preziosi 
também às vezes criticava o regime fascista, mas o próprio Preziosi 
havia conquistado a confiança e o respeito de Mussolini e, portanto, foi-lhe permitido mais 
liberdade de conteúdo do que a maioria dos outros. (De acordo com Evola também foi 
rumores de que Preziosi possuía um arquivo de materiais que, se 
tornado público, envergonharia muitos dos líderes fascistas.)7 Preziosi 
era um admirador de La Torre de Evola e também amigo de 
Arturo Reghini, o grande esoterista italiano que foi mentor e colaborador de Evola quando 
ele começou a estudar espiritualidade e misticismo. Ele concordou em começar a 
publicar os escritos de Evola em seu próprio diário e, a partir de 1936, também financiou 
muitas das viagens de Evola a outros países. 
países, o que ele estava fazendo em um esforço para construir uma rede de contatos 
entre várias organizações 'Revolucionárias Conservadoras' 
por toda a Europa, em sintonia com as suas esperanças no momento de preparar uma 
Uma elite europeia — e não uma elite estritamente italiana — que um dia poderá 
implementar os seus ideais “super-fascistas” (ou, como ele próprio disse, “gibelinos”) 
para todo o continente. O próprio Evola escreveu: 'Minha ideia era a de 
coordenar os vários elementos que, em certa medida, na Europa, encarnaram o 
pensamento tradicionalista de uma perspectiva política e cultural.'8 
Este desejo é bastante evidente nas páginas deste livro, pois Evola refere-se 
constantemente à civilização Ariana e cita referências de todo o mundo. 
da cultura e da história europeias, em vez de se concentrar exclusivamente na 
A tradição italiana, como a maioria dos escritores fascistas, com seus textos mais convencionais 
sentido de nacionalismo, estávamos fazendo. 

Preziosi também apresentou Evola a Roberto Farinacci. Farinacci era 
um fascista que tinha uma relação pessoal com Mussolini, e ele era 
o editor-chefe do // Regime Fascista (veja os primeiros seis ensaios, bem como 
'A Concepção Romana da Vitória), um jornal que era uma publicação oficial do Partido 
Fascista. Farinacci foi indiferente ao passado de Evola 
problemas com o regime e procurou elevar as aspirações culturais da revolução fascista. 
Para tanto, concedeu a Evola uma página de 
seu diário a cada duas semanas, no qual ele recebeu carta branca para 
escrever sobre qualquer assunto que desejasse. Esta página, que começou a aparecer 


7 O Caminho do Cinábrio, p. 110. 
8 O Caminho do Cinábrio, p. 155. 
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em 19383, foi intitulado 'Diorama Filosofico' (Diorama Filosófico), e 

o subtítulo era “Problemas do Espírito na Ética Fascista”. Farinacci usado 

sua influência para desviar qualquer tentativa de repreender Evola por escrever sobre 
O fascismo numa perspectiva crítica. Foi assim que Evola recebeu um 

posição inexpugnável a partir da qual expressar suas observações. Esta situação 
continuaria por uma década inteira, até 1943. Frequentemente, Evola 

escreveu ele próprio o conteúdo do 'Diorama', mas também o utilizou como fórum 
para destacar pensadores com ideias semelhantes, tanto de inclinação literária 
como política, que desejava promover. Assim, ao examinar o 

história dos esforços de Evola para publicar textos de orientação política durante o 
Na era fascista, podemos compreender a complexidade da sua relação com o 
fascismo em geral e, assim, ver por que não se pode dizer com total precisão que 
Evola era um fascista ou um antifascista. O mais verdadeiro 

A resposta é que Evola viu no fascismo uma possibilidade para algo melhor, 

mas que essa possibilidade permaneceu não realizada. 

Para aqueles recém-chegados à Evola que procuram compreender o 
totalidade de seu pensamento, estes ensaios não são o lugar ideal para começar. O 
A base de todo o seu trabalho é o livro que foi publicado em breve 
antes de os ensaios deste volume serem escritos: Revolta Contra o Mundo Moderno. 
Este livro apresenta a base metafísica para todos os acontecimentos de sua vida. 
trabalho, e deve-se familiarizar-se com ele antes de ler qualquer um dos 
Outros escritos de Evola. Também deve ficar claro que esses ensaios 
não foram de forma alguma a última palavra de Evola em matéria de política. Leitores 
interessado em saber onde o pensamento político de Evola terminou no pós-guerra 
anos deveria consultar seu livro Men Among the Ruins, no qual ele delineia sua 
compreensão do conceito de apoliteia, ou o 'apolítico 
postura 'que ele sentiu ser uma condição necessária para aqueles de uma posição tradicional 
inclinação para adotar na era de Kali-Yuga — a última e mais degenerada era dentro 
do ciclo de eras, conforme entendido na tradição védica, e na qual vivemos 
atualmente. Contudo, a Apoliteia não deve ser confundida com apatia ou falta de 
envolvimento — é, em vez disso, uma forma especial de envolvimento com assuntos 
políticos que não se preocupa com os objectivos específicos da política, mas sim 
com o impacto de tal 
engajamento no indivíduo. Este não é o lugar para um exame 
dessa ideia, no entanto, já que os ensaios deste livro foram escritos por um 
o jovem Evola, que sentia que ainda havia uma possibilidade de restaurar algo da 
ordem social tradicional através do uso de políticas profanas. Ainda, 
vale a pena notar que no último ensaio deste volume, "The Decline 
of Heroism', que foi escrito não muito antes de Men Among the Ruins, 
podemos ver algo do estado de espírito de Evola imediatamente após o 
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guerra. O pessimismo foi algo sempre estranho à concepção de Evola de 
vida, mas neste ensaio podemos ver Evola examinando as forças políticas em 
trabalho em 1950 e percebendo que nenhum deles pode ter qualquer interesse por 
aqueles de natureza tradicional. Com a destruição da visão hierárquica e heróica do 
Fascismo, não sobrou nada por onde escolher 
no cenário político, mas as duas ideologias concorrentes do igualitarismo: o capitalismo 
democrático e o comunismo, ambos os quais procuraram 
desumanizar o indivíduo. Além disso, Evola observa que a guerra no 
A era tecnológica foi reduzida ao combate entre máquinas, 
e, como tal, as oportunidades de transcendência heróica oferecidas pela guerra 
em épocas anteriores não estão mais disponíveis. Portanto, a luta por uma 
indivíduo que busca experimentar o heroísmo não será político, ou 
mesmo de combate no campo de batalha, mas sim, consistirá no heróico 
indivíduo em conflito com o próprio fenômeno da 'guerra total, em que 
a ideia de humanidade enfrenta uma possível aniquilação. Esta é, de facto, a situação 
difícil em que todos nos encontramos desde 1945, ano em que 
quando a humanidade não apenas aproveitou a capacidade de se extinguir, mas também 
também começamos a enfrentar a perspectiva de nos perdermos dentro de uma 
maquinaria sempre multiplicadora criada por nós mesmos. Sem forças políticas significativas 
opondo-se à conversão do nosso mundo num mercado universal, o 
O conflito do nosso tempo é a luta para manter a humanidade num mundo cada vez 
mais artificial. Essa é a única batalha que mantém algum significado genuíno de uma 
perspectiva tradicional. 

A maioria das notas de rodapé dos textos foram adicionadas por mim. Um pequeno 
várias notas de rodapé adicionadas pelo próprio Evola foram incluídas com algumas 
dos ensaios e foram assim indicados. 
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Publicado originalmente em 25 de maio de 1935 como 
'Sulle forma dell'eroismo guerriero' em 
Diorama mensil', || Regime Fascista. 


O princípio fundamental subjacente a todas as justificações da guerra, 
do ponto de vista da personalidade humana, é “heroísmo”. Guerra, diz-se, 
oferece ao homem a oportunidade de despertar o herói que dorme dentro dele. 
A guerra quebra a rotina da vida confortável; através de suas severas provações, 
oferece um conhecimento transfigurador da vida, da vida segundo a morte. 
No momento em que o indivíduo consegue viver como herói, mesmo que seja o 
momento final da sua vida terrena, pesa infinitamente mais na balança da 
valores do que uma existência prolongada gasta consumindo monotonamente 
entre as trivialidades das cidades. Do ponto de vista espiritual, estas 
possibilidades compensam as tendências negativas e destrutivas da guerra, 
que são unilateral e tendenciosamente realçados pelo materialismo pacifista. A 
guerra faz perceber a relatividade da vida humana e, portanto, 
também a lei de um “mais-que-vida” e, portanto, a guerra tem sempre um valor 
anti-materialista, um valor espiritual. 

Tais considerações têm mérito indiscutível e cortam a tagarelice do 
humanitarismo, os gritos sentimentais, os protestos do 
defensores dos “princípios imortais” e da “Internacional” do 
heróis da caneta. Contudo, há que reconhecer que, para 
definir plenamente as condições sob as quais o aspecto espiritual da guerra 
realmente se torna aparente, é necessário examinar mais a fundo o assunto e 
delinear uma espécie de “fenomenologia da experiência guerreira”, 
distinguir várias formas e organizá-las hierarquicamente de modo a 
destacar o aspecto que deve ser considerado primordial para a experiência 
heróica. 
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Para chegar a este resultado, é necessário recordar uma doutrina com a qual 
os leitores regulares de 'Diorama' já estarão familiarizados, que - lembrem-se - não 
é o produto de alguma construção filosófica particular, pessoal, mas sim o dos 
dados reais, de natureza positiva e objetiva. É a doutrina da quadripartição 
hierárquica, que interpreta a história mais recente como uma queda involucionária 
de cada um dos quatro graus hierárquicos para o seguinte. Esta quadripartição — 
recorde-se — é o que, em todas as civilizações tradicionais, deu origem a quatro 
castas diferentes: os escravos, a classe média burguesa, a aristocracia guerreira e 
os portadores de uma autoridade pura e espiritual. Aqui, 'casta' não significa — 
como muitos assumem — algo artificial e arbitrário, mas sim o “lugar onde se 
reúnem indivíduos, partilhando a mesma natureza, o mesmo tipo de interesse e 
vocação, a mesma qualificação primordial. 


Uma “verdade” específica, uma função específica, define as castas, no seu estado 
normal, e não vice-versa: não se trata, portanto, de uma questão de privilégios e 
modos de vida serem monopolizados com base numa constituição social mais ou 
menos artificialmente e mantido de forma não natural. O princípio subjacente a 
todas as instituições formativas em tais sociedades, pelo menos nas suas formas 
históricas mais autênticas, é que não existe um modo simples e universal de viver 
a vida, mas vários modos espirituais distintos, apropriados respectivamente ao 
guerreiro, ao guerreiro. o burguês e o escravo, e que, quando as funções e 
distribuições sociais correspondem de facto a esta articulação, existe — segundo a 
expressão clássica — uma ordem secundum equum et bonum. 1 Esta ordem é 
“hierárquica” na medida em que implica uma 

dependência natural dos modos de vida inferiores dos superiores — e, 
juntamente com a dependência, a cooperação; a tarefa do superior é atingir a 
expressão e a personalidade numa base puramente espiritual. Somente os casos 
em que existe esta relação direta e normal de subordinação e cooperação são 
saudáveis, como fica claro pela analogia do organismo humano, que é doentio se, 
por algum acaso, o elemento físico (escravos) ou o elemento da vida vegetativa 
(burguesia) ou o da vontade animal incontrolada (guerreiros) ocupa o lugar principal 
e orientador na vida de um homem, e só é sólido quando o espírito constitui o 
ponto de referência central e último para o faculdades restantes — às quais, no 
entanto, não é negada uma autonomia parcial, com vidas e direitos subordinados 
próprios dentro da unidade do todo. 


1 Latim: 'de acordo com a verdade e a justiça'. Esta tem sido uma máxima jurídica comum. 
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Dado que não estamos a falar de qualquer hierarquia antiga, mas de 
uma hierarquia «verdadeira», o que significa que o que está acima e 
governa é realmente o que é superior, é necessário referir-nos a sistemas 
de civilização nos quais, no centro, existe uma elite espiritual, e os modos 
de vida dos escravos, dos burgueses e dos guerreiros derivam o seu 
significado último e justificação suprema da referência ao princípio que é 
a herança específica desta elite espiritual, e manifestam este princípio na 
sua atividade material. Contudo, chega-se a um estado anormal se o 
centro se deslocar, de modo que o ponto de referência fundamental, em 
vez de ser o princípio espiritual, seja o da casta servil, da burguesia ou 
dos guerreiros. Cada uma destas castas manifesta a sua própria hierarquia 
e um certo código de cooperação, mas cada uma é mais antinatural, 
mais distorcida e mais subversiva que a anterior, até que o processo 
atinja o seu limite — isto é, um sistema em que o A visão de vida 
característica dos escravos passa a orientar tudo e a imbuir-se de todos 
os elementos sobreviventes da totalidade social. 

Politicamente, este processo involucionário é bastante visível na 
história ocidental e pode ser rastreado até aos tempos mais recentes. 
Estados de tipo aristocrático e sagrado foram sucedidos por Estados 
guerreiros monárquicos, em grande parte já secularizados, que por sua 
vez foram substituídos por Estados governados por oligarquias capitalistas 
(castas burguesas ou mercantis) e, finalmente, temos testemunhado 
tendências para tal Estados socialistas, coletivistas e proletários, que 
culminaram no bolchevismo russo (a casta dos escravos). 

Este processo é acompanhado por transições de um tipo de 
civilização para outro, de um significado fundamental da vida para outro. 
Em cada fase, cada conceito, cada princípio, cada instituição assume um 
significado diferente, reflectindo a visão do mundo da casta predominante. 

Isto também se aplica à “guerra”, e assim podemos abordar a tarefa 
que nos propusemos originalmente, de especificar as variedades de 
significado que a batalha e a morte heróica podem adquirir. A guerra tem 
uma face diferente, conforme seja colocada sob o signo de uma ou outra casta. 
Embora, no ciclo da primeira casta, a guerra fosse justificada por motivos 
espirituais e mostrasse claramente o seu valor como caminho para a 
realização sobrenatural e a obtenção da imortalidade pelo herói (sendo 
este o motivo da 'guerra santa”. ), no ciclo das aristocracias guerreiras, 
eles lutaram pela honra e pelo poder de algum príncipe específico, a 
quem demonstraram uma lealdade que estava voluntariamente associada 
ao prazer da guerra pela guerra. Com a passagem do poder para as mãos 
da burguesia, houve uma profunda transformação; neste ponto, o conceito 
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da nação se materializa e se democratiza, e se forma uma concepção anti-aristocrática 
e naturalista da pátria, de modo que o 

o guerreiro é substituído pelo soldado-cidadão, que luta simplesmente pela defesa ou 
pela conquista de terras; as guerras, no entanto, geralmente permanecem astutas 
impulsionado por motivos supremacistas ou tendências originadas dentro do 

ordem econômica e industrial. Finalmente, a última etapa, em que a liderança passa 
para as mãos dos escravos, já conseguiu concretizar 

— no bolchevismo — outro significado da guerra, que encontra expressão em 

as seguintes palavras características de Lenin: 'A guerra entre as nações 

é um jogo infantil, preocupado com a sobrevivência de uma classe média que 

não nos diz respeito. A verdadeira guerra, a nossa guerra, é a revolução mundial para o 
destruição da burguesia e triunfo do proletariado." 

Diante de tudo isso, é óbvio que o termo “herói” é um denominador comum que 
abrange tipos e significados muito diferentes. A disponibilidade para morrer, para 
sacrificar a própria vida, pode ser o único pré-requisito, desde 
do ponto de vista técnico e coletivista, mas também do ponto de vista 
vista daquilo que hoje, de forma bastante brutal, passou a ser chamado de “bucha para 
canhão”. Contudo, também é óbvio que não é deste ponto de vista 
visão de que a guerra pode reivindicar qualquer valor espiritual real no que diz respeito ao 
indivíduo, uma vez que este último não aparece como 'alimento', mas como uma personalidade - como 
é o ponto de vista romano. Este último ponto de vista só é possível desde que haja 
uma dupla relação entre meios e fins — isto é, 
digamos, quando, por um lado, o indivíduo aparece como um meio no que diz respeito 
a uma guerra e aos seus fins materiais, mas, simultaneamente, quando uma guerra, 
por sua vez, é um meio para o indivíduo, como uma oportunidade ou caminho para 
o fim de sua realização espiritual, favorecido pela experiência heróica. 

Há então uma síntese, uma energia e, com ela, uma máxima eficiência. 

Se prosseguirmos com esta linha de pensamento, fica bastante claro 
pelo que foi dito acima, nem todas as guerras têm as mesmas possibilidades. Isto se 
deve às analogias, que não são meras abstrações, 
mas que agem positivamente por caminhos invisíveis para a maioria das pessoas, entre 
o carácter colectivo predominante nos vários ciclos de civilização e o elemento que 
corresponde a este carácter no conjunto 
da entidade humana. Se, na era dos mercadores e dos escravos, as forças 
prevalecem as que correspondem às energias que definem a parte pré-pessoal, física, 
instintiva, 'telúrica', orgânico-vital do homem, então, nas épocas 
dos guerreiros e líderes espirituais, forças encontram expressão que correspondem, 
respectivamente, ao que no homem é caráter e personalidade volitiva, e ao que nele é 
personalidade espiritualizada, personalidade real. 
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definido de acordo com seu destino sobrenatural. Por todos os factores transcendentes 
que ela suscita neles, é óbvio que, numa guerra, a maioria 
não pode deixar de sofrer coletivamente um despertar, correspondendo mais ou menos 
menos à influência predominante dentro da ordem das causas que 
foram os mais decisivos para a eclosão daquela guerra. Individualmente, o 
a experiência heróica leva então a diferentes pontos de chegada: mais precisamente, 
a três desses pontos primários. 

Esses pontos correspondem, basicamente, a três possíveis tipos de relação em 
que a casta guerreira e seu princípio podem se encontrar. 
com relação às demais manifestações já consideradas. No estado normal, eles estão 
subordinados ao princípio espiritual, e então há 
irrompe um heroísmo que leva à supra-vida, à supra-pessoalidade. 
O princípio guerreiro pode, no entanto, construir a sua própria forma, recusando 
reconhecer qualquer coisa como superior a ela, e então a experiência heróica 
assume uma qualidade “trágica”: insolente, com temperamento de aço, mas sem luz. 
A personalidade permanece e se fortalece, mas, ao mesmo tempo, 
Oo mesmo acontece com o limite constituído pela sua natureza naturalista e 
simplesmente humana. No entanto, este tipo de “herói” mostra uma certa grandeza e, 
naturalmente, para os tipos hierarquicamente inferiores ao guerreiro, ou seja, O 
burgueses e escravistas, esta guerra e este heroísmo já significam 
superação, elevação, realização. O terceiro caso envolve um princípio guerreiro 
degradado, que passou para o serviço de elementos hierarquicamente inferiores (as 
castas abaixo dele). Nesses casos, heróico 
experiência está unida, quase fatalmente, a uma evocação e a uma erupção de 
forças instintivas, subpessoais, coletivas, irracionais, de modo que ocorre, basicamente, 
uma lesão e uma regressão da personalidade do indivíduo, que só consegue viver a 
vida de forma passiva, movido seja pela necessidade ou pelo poder sugestivo dos 
mitos e dos impulsos apaixonados. 
Por exemplo, as notórias histórias de Remarque2 refletem apenas possibilidades 
deste último tipo; eles contam as histórias de tipos humanos que, 
levados à guerra por falsos idealismos, finalmente percebem que a realidade é algo 
muito diferentes — não se tornam bases, nem desertores, mas tudo o que os impele a 
avançar através das mais terríveis provas é elementar 
forças, impulsos, instintos e reações, nos quais não resta muito humano e que não 
conhecem nenhum momento de luz. 


2 Erich Maria Remarque (1898-1970) foi um escritor alemão que serviu na Primeira Guerra Mundial. Seu 
trabalho mais conhecido é seu romance de 1927, All Quiet on the Western Front, que retratou a guerra em 
termos horríveis e pacifistas. 
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Numa preparação para a guerra que deve ser não só material, mas também 
espiritual, é necessário reconhecer tudo isto com um olhar claro e inabalável para 
poder orientar as almas e as energias para a solução superior, a única que 
corresponde aos ideais nos quais o fascismo se inspira. 


O fascismo aparece-nos como uma revolução reconstrutiva, na medida em 
que afirma um conceito aristocrático e espiritual da nação, em oposição ao 
coletivismo socialista e internacionalista, e à noção democrática e demagógica da 
nação. Além disso, o seu desprezo pelo mito económico e a sua elevação da 
nação, na prática, ao grau de “nação guerreira”, marca positivamente o primeiro 
grau desta reconstrução, que consiste em ressubordinar os valores das antigas 
castas de os 'comerciantes' e 'escravos' aos valores da casta imediatamente 
superior. O próximo passo seria a espiritualização do próprio princípio guerreiro. 
Estaria então presente o ponto de partida para desenvolver uma experiência heróica 
no sentido da mais elevada das três possibilidades mencionadas acima. 
Compreender como uma possibilidade espiritual tão elevada, que foi devidamente 
experimentada nas maiores civilizações que nos precederam, e que, para falar a 
verdade, é o que nos torna aparente o seu aspecto constante e universal, é mais 
do que apenas erudição estudiosa. É disso que trataremos nos nossos escritos 
seguintes, nos quais nos concentraremos essencialmente nas tradições peculiares 
à Romanidade Antiga e Medieval. 
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A sacralidade da guerra 


Publicado originalmente em 8 de junho de 1935 como 
'Sacritã della guerra' em 'Diorama 
mensil', /| Regime Fascista. 


No nosso artigo anterior, vimos que o fenómeno do heroísmo guerreiro tem 
diferentes formas e pode ter formas fundamentalmente diferentes. 
significados, vistos do ponto de vista de uma concepção que pretende 
estabelecer os valores da verdadeira espiritualidade. 

Retomando a partir desse ponto a nossa argumentação, começaremos por 
indicar algumas concepções relacionadas com as nossas antigas tradições, as 
tradições romanas. Geralmente temos apenas uma idéia secular dos valores da antiga 
Roma. De acordo com esta ideia, o romano era apenas um soldado, no 
sentido mais limitado da palavra, e foi por meio de suas qualidades meramente 
militares, juntamente com uma feliz combinação de circunstâncias, que ele 
conquistou o mundo. Esta é uma opinião falsa. 

Em primeiro lugar, até ao fim, os romanos consideraram 
um artigo de fé de que as forças divinas criaram e protegeram o 
grandeza de Roma — o imperium1 e a Aeternitas.2 Aqueles que 
querem limitar-se a um ponto de vista “positivo” são obrigados a substituir esta 
percepção, profundamente sentida pelos romanos, por um mistério; o 
mistério, isto é, que um punhado de homens, sem qualquer 
razões, sem sequer ideias de “terra” ou “pátria”, e sem nenhuma das 
os mitos ou paixões aos quais os modernos tão voluntariamente recorrem para 
justificar a guerra e promover o heroísmo, continuaram a avançar, cada vez mais, de 
de um país para outro, seguindo um impulso estranho e irresistível, 
baseando tudo numa 'ascese de poder”. De acordo com a unanimidade 


1 Acreditava-se que o Imperium, que era o poder conferido aos líderes de Roma, se originava 
da sanção divina. 


2 Aeternitas Imperii, que significa “a eternidade do domínio romano”, era uma deusa 
que cuidava da preservação do Império. 
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Segundo o testemunho de todos os autores clássicos, os primeiros romanos eram 
altamente religiosos — nostri maiores religiossimi mortales, lembra Sallust3 — e Cic-ero4 
e Gellius5 repetem a sua opinião — mas esta religiosidade deles não era 
confinados a uma esfera abstrata e isolada, mas permearam sua experiência em sua 
totalidade, incluindo em si o mundo da ação e, portanto, 
também o mundo da experiência do guerreiro. 

Um colégio sagrado especial em Roma, o Feciales, presidiu um período bastante 
sistema definido de ritos que fornecia a contrapartida mística para 
todas as guerras, desde a sua declaração até ao seu fim. Mais geralmente, é 
certo de que um dos princípios da arte militar dos romanos exigia que eles não se 
deixassem compelir a entrar em batalha 
antes que certos sinais místicos tivessem definido, por assim dizer, o seu “momento”. 
Por causa das distorções mentais e preconceitos resultantes da modernidade 
educação, a maioria das pessoas de hoje estaria naturalmente inclinada a ver em 
esta é uma superestrutura extrínseca e supersticiosa. O mais benevolente 
pode ver nisso um fatalismo excêntrico, mas não é nada disso. A essência 
da arte inaugural praticada pelo patriciado romano, como disciplinas semelhantes, com 
mais ou menos os mesmos caracteres que podem ser facilmente encontrados 
no ciclo das grandes civilizações indo-europeias, a descoberta dos “destinos” não 
deveria ser seguida com passividade supersticiosa: pelo contrário, 
era o conhecimento de pontos de junção com influências invisíveis, o 
uso do qual as forças dos homens poderiam ser desenvolvidas, multiplicadas e lideradas 
atuar em um plano superior, além do cotidiano, assim — quando 
a harmonia foi perfeita — provocando a remoção de todos os obstáculos 
e toda resistência dentro de um complexo de eventos que fosse material e 
espiritual ao mesmo tempo. À luz deste conhecimento, não se pode 
duvidava que os valores romanos, a 'ascese do poder' romana, necessariamente 
possuíam um aspecto espiritual e sagrado, e que eram considerados 
não apenas como um meio para a grandeza militar e temporal, mas também como um 
meio de contato e conexão com forças supernas. 


3 'Os nossos antepassados eram uma raça de homens muito devota”, de A Conspiração de 
Catilina, de Salústio , capítulo 12. Nesta passagem, Salústio elogia o carácter devocional dos 
primeiros romanos em oposição aos romanos do seu tempo, a quem chamava "o mais vil da 
humanidade”. Sallust (86-34 aC) foi um notável historiador romano. 

4 Marco Túlio Cícero (106-43 a.C.) foi um filósofo e orador famoso na República Romana. 


5 Aulus Gellius (c. 125-c. 180 DC) foi um autor romano cuja única obra sobrevivente é seu Attic 


Nights, que é um livro comum de notas retiradas de várias outras fontes que ele leu ou 
ouviu falar. 
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Se fosse apropriado fazê-lo aqui, poderíamos produzir vários materiais em 
apoio a esta tese. Limitar-nos-emos, no entanto, a 
mencionando que a cerimônia do triunfo em Roma teve um caráter 
que era muito mais religioso do que militarista no sentido secular, e 
que muitos elementos parecem mostrar que os romanos atribuíram a vitória 
de seus líderes menos aos seus atributos simplesmente humanos do que a 
uma força transcendente que se manifesta de maneira real e eficiente através deles, 
seu heroísmo e às vezes seu sacrifício (como no rito conhecido como 
devotio, em que os líderes se sacrificaram).6 O vencedor, no 
referida cerimónia do triunfo, ostenta a insígnia do supremo 
Deus do Capitólio? como se fosse uma imagem divina, e saiu em procissão 
colocar os louros triunfais da sua vitória nas mãos deste Deus, como 
se quisermos dizer que este último foi o verdadeiro vencedor. 

Finalmente, uma das origens da apoteose imperial, ou seja, 
da sensação de que um numenB imortal estava escondido no Imperador, 
é sem dúvida a experiência do guerreiro: o imperador era originalmente o líder 
militar,9 aclamado no campo de batalha no momento de 
vitória: neste momento, ele parecia transfigurado por uma força vinda de cima, 
terrível e maravilhoso, que impôs justamente o sentimento dos nu-men. Esta 
visão, podemos acrescentar, não é peculiar a Roma, mas é encontrada 
ao longo de toda a antiguidade clássica do Mediterrâneo, e foi 
não se restringe aos vencedores da guerra, mas às vezes aplica-se também 
aos vencedores dos Jogos Olímpicos e das lutas sangrentas do circo. No 
Hélades,10 o mito dos heróis se funde com doutrinas místicas, como 


6 Na devotio, um general romano oferecia-se para sacrificar a sua própria vida numa batalha 
para garantir a vitória. 

7 O Capitólio era um templo situado numa das sete colinas de Roma, dedicado a uma tríade 
de divindades. A tríade original consistia em Júpiter, Marte e Quinrus. Mais tarde foi 
composto por Júpiter, Juno e Minerva. 

8 «O numen, ao contrário da noção de deus (como veio a ser entendido mais tarde), não é 
um ser ou uma pessoa, mas um poder absoluto que é capaz de produzir efeitos, de agir e de 
se manifestar. A sensação da presença real de tais poderes, ou numina, como algo 
simultaneamente transcendente e ao mesmo tempo imanente, maravilhoso mas assustador, 
constituiu a substância da experiência original do “sagrado”. De Julius Evola, Revolta 

Contra o Mundo Moderno (Rochester: Inner Traditions, 1995), p. 42. 

9 Este foi o caso na República Romana. Durante o Império Romano, o título de imperator 

só era concedido ao Imperador e, ocasionalmente, a membros de sua família. 

10 A forma plural de Hellas, que é o antigo nome da Grécia. 


170 


Machine Translated by Google 


A SACRALIDADE DA GUERRA 


Orfismo,1 1 que unem significativamente o caráter do guerreiro vitorioso e do iniciado, 
vencedor da morte, num mesmo simbolismo. 

Estas são indicações precisas de um heroísmo e de um sistema de valores 
que se desenvolvem em vários aspectos espirituais mais ou menos autoconscientemente 
caminhos, caminhos santificados não só pela gloriosa conquista material que 
mediam, mas também pelo facto de representarem uma espécie de ritual 
evocação envolvendo a conquista do intangível. 

Consideremos algumas outras evidências desta tradição, que, por sua 
natureza, é metafísica: elementos como “raça” não podem, portanto, 
possuem mais do que um lugar secundário e contingente nele. Dizemos isso porque, em 
nosso próximo artigo, pretendemos tratar da “guerra santa” praticada 
pelos guerreiros do 'Sacro Império Romano'.12 Essa civilização, como é 
bem conhecido, representa um ponto de convergência criativa entre vários componentes: 
romano, cristão e nórdico. 

Já discutimos as características relevantes do primeiro dos 
esses componentes (ou seja, o romano). O componente cristão aparecerá com as 
características de um heroísmo cavalheiresco e supranacional como a Cruzada. A 
componente nórdica continua por indicar. Para evitar alarme 
aos nossos leitores, afirmamos desnecessariamente desde o início que o que 
a que se refere tem, essencialmente, um carácter supra-racial, não sendo por isso 
calculado para encorajar a postura de qualquer pessoa que se autodenomina “especial” 
em relação aos outros. Para nos limitarmos a uma dica sobre que tipo de coisa 
aqui queremos excluir, diremos que, por mais surpreendente que possa parecer, no 
revivalismo nórdico mais ou menos frenético celebrado hoje ad usum del-phinit3 pela 
Alemanha Nacional Socialista, encontramos principalmente uma deformação e 
vulgarização das tradições nórdicas tal como existiam originalmente e como 
ainda poderia ser encontrado naqueles príncipes que consideravam uma grande honra 
poder dizer de si mesmos que eram romanos, embora do 
Raça teutônica. Em vez disso, para muitos escritores racistas de hoje, “Nórdico” tornou-se 


11 O orfismo era uma religião na Grécia antiga que diferia em vários aspectos da religião 
popular, que se dizia ter sido fundada pelo poeta Orfeu, que desceu ao Hades e depois 
regressou. 

12 O Sacro Império Romano, como veio a ser conhecido, foi fundado em 962 d.C. e sobreviveu 
sob várias formas até 1806. A sua composição territorial esteve sempre em mudança, mas no 
seu auge consistia na Europa Central, incluindo a Europa moderna. Alemanha, bem como 
partes das atuais Itália e França. Apesar do seu nome, Roma raramente fazia parte do Império e 
não havia ligação direta entre ela e o Império Romano original. 


13 'Para uso do Delfim', após uma prática de censura aos clássicos gregos e romanos promovida 


por Luís XIV para a educação de seu filho, que exigia a remoção deles de passagens 
supostamente ofensivas. 
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significa anti-romano, e 'romano' passou a significar, mais ou menos, 'judeu!. 


Dito isto, pensamos que é apropriado reproduzir esta significativa fórmula de 
exortação ao guerreiro, tal como encontrada no antigo 
Tradição Celta: 'Lute pela sua terra e aceite a morte se necessário, já que 
a morte é uma vitória e uma libertação para a alma.' 

A expressão mors triunfalis14 na nossa tradição clássica 
corresponde a este conceito. Quanto à tradição propriamente nórdica, bem conhecida 
de todos é a parte que diz respeito ao Valhalla, a sede dos deuses celestiais. 
imortalidade, reservada à linhagem divina “livre” e aos heróis caídos 
o campo de batalha ("Valhalla' significa literalmente 'do palácio dos escolhidos"). O 
Senhor deste assento simbólico, Odin ou Wotan, aparece no 
Ynglingasaga como aquele que, pelo seu auto-sacrifício simbólico no 
'árvore do mundo', mostrou aos heróis como alcançar a permanência divina, onde 
eles vivem eternamente como num pico brilhante, que permanece sob luz solar 
perpétua, acima de cada nuvem. De acordo com esta tradição, nenhum sacrifício ou forma 
de adoração foi mais apreciada pelo Deus supremo, e rica em frutos supramundanos, 
do que aquela que é realizada pelo guerreiro que 
luta e cai no campo de batalha. Mas isto não é tudo. Os espíritos do 
heróis caídos acrescentariam suas forças à falange daqueles que ajudam 
os "heróis celestiais' na luta no ragnarókk, ou seja, o destino 
do 'obscurecimento do divino”, que, de acordo com estes ensinamentos, e 
também segundo os helenos (Hesíodo),15 ameaçou o mundo 
desde tempos imemoriais. 

Veremos este motivo reaparecer, de uma forma diferente, na Idade Média 
lendas que se relacionam com a “última batalha', que o imperador imortal 
vai lutar. Aqui, para ilustrar a universalidade destes elementos, iremos 
apontar a semelhança entre essas antigas concepções nórdicas 
(que, digamos de passagem, Wagner16 tornou irreconhecível por 
meio de seu romantismo nebuloso, bombástico e caracteristicamente teutônico) 
e as antigas concepções iranianas e, mais tarde, persas. Muitos podem ser 
surpreso ao saber que as conhecidas Valquírias, que escolhem o 


14 Latim: 'morte triunfal". 

15 Hesíodo (aproximadamente século VIl a.C.) foi um dos primeiros poetas gregos. Sua obra 
mais famosa, Obras e Dias, descreve as cíclicas Cinco Idades do Homem, começando com a 
utópica Idade de Ouro e terminando na apocalíptica Idade do Ferro. 

16 Richard Wagner (1813-1883), compositor alemão, cujas obras foram muito influentes em todas 
as esferas da cultura europeia desta época. Evola sem dúvida tem em mente a tetralogia de 
dramas musicais de Wagner, O Anel dos Nibelungos, cujo libreto é baseado nos antigos mitos 
nórdicos. 
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almas dos guerreiros destinados a Valhalla, são apenas a personificação 
transcendental de partes dos próprios guerreiros, partes que encontram seu 
equivalente exato nos Fravashi, dos quais falam as tradições iraniano-persas — os 
Fravashi, também representados como mulheres de luz e tempestuosas virgens de 
batalha, que personificam mais ou menos as forças sobrenaturais por meio das 
quais as naturezas humanas dos guerreiros fiéis ao Deus da Luz' podem se 
transfigurar e realizar vitórias terríveis, avassaladoras e sangrentas. A tradição 
iraniana também inclui a concepção simbólica de uma figura divina —Mitra, descrito 
como 'o guerreiro que nunca dorme” — que, à frente do seu fiel Fravashi, luta contra 
os emissários do deus das trevas até a vinda do Saoshyant, Senhor do futuro reino 
de paz “triunfante”. 


Estes elementos da antiga tradição indo-europeia, em que recorrem os 
motivos da sacralidade da guerra e do herói que não morre realmente, mas se 
torna parte de um exército místico numa batalha cósmica, tiveram um efeito 
perceptível em certos elementos do Cristianismo. — pelo menos aquele cristianismo 
que poderia realisticamente adotar o lema: vita est militia 17 e reconhecer não 
terram , da apenas a salvação através da humildade, do caráter, da super 
esperança e do resto, mas também que — ao incluir o elemento heróico, no nosso 
caso — 'o Reino dos Céus pode ser tomado de assalto". É precisamente esta 
convergência de motivos que deu origem à concepção espiritual da "Grande Guerra 
peculiar à época medieval, que discutiremos no nosso próximo artigo em 'Diorama', 
onde trataremos mais de perto do interior, individual, mas ainda assim um aspecto 
atual desses ensinamentos. 


17 Latim: 'a vida é uma luta na Terra. 
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Publicado originalmente em 9 de julho de 1935 como 
'Significato della Crociata' em 'Diorama 
mensil', /| Regime Fascista. 


Voltemos ao nosso exame daquelas tradições relativas ao heroísmo nas 
quais a guerra é considerada um caminho de realização espiritual no 
sentido mais estrito do termo, e assim adquire uma justificação e um propósito 
transcendentes. Já discutimos as concepções do antigo mundo romano a esse 
respeito. Descrevemos então as tradições nórdicas relativas ao carácter 
imortalizador da morte verdadeiramente heróica em 
O campo de batalha. Foi necessário examinar estas tradições antes de considerar 
o mundo medieval, uma vez que, como é geralmente reconhecido, a Idade Média, 
como cultura, surgiu da síntese de três elementos; primeiramente, 
Romano; em segundo lugar, nórdico; e em terceiro lugar, cristão. 

Assim, estamos agora em condições de examinar a ideia da “sacralidade da 
guerra” tal como a era medieval ocidental a conheceu e cultivou. Como 
deveria ser evidente, nos referimos aqui às Cruzadas conforme entendidas em sua 
sentido mais profundo, não o sentido reivindicado pelos materialistas históricos, 
segundo o qual eles são meros efeitos de determinismos econômicos e étnicos, 
nem o sentido reivindicado pelas mentes “desenvolvidas”, segundo o qual 
são meros fenômenos de superstição e exaltação religiosa — nem, 
finalmente, iremos considerá-los simplesmente como fenômenos cristãos? Em 
relação a este último ponto é necessário não perder de vista a correta relação 
entre meios e fins. Costuma-se dizer que, nas Cruzadas, a fé cristã fez uso do 
espírito heróico da cavalaria ocidental. No entanto, a verdade é o oposto: isto é, a 
fé cristã, 
e os imperativos relativos e contingentes da luta religiosa 
contra o 'infiel' e a 'libertação' do 'Templo' e da 'Terra Santa', 
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foram apenas os meios que permitiram ao espírito heróico manifestar-se, afirmar- 
se e realizar uma espécie de ascese, distinta da do contemplativo, mas não menos 
rica em frutos espirituais. A maioria dos cavaleiros que deram as suas energias e o 
seu sangue para a “guerra santa” tinham apenas as mais vagas ideias e o mais 
vago conhecimento teológico relativamente à doutrina pela qual lutaram. 


No entanto, o contexto cultural das Cruzadas continha uma riqueza de 
elementos capazes de lhes conferir um significado espiritualmente simbólico mais 
elevado. Mitos transcendentes ressurgiram do subconsciente na alma da cavalaria 
ocidental: a conquista da “Terra Santa” localizada “além do mar” estava muito mais 
intimamente associada do que muitas pessoas imaginavam à antiga saga segundo 
a qual “no distante A leste, onde o Sol nasce, fica a cidade sagrada onde a morte 
não existe, e os heróis afortunados que conseguem alcançá-la desfrutam da 
serenidade celestial e da vida perpétua”. 


Além disso, a luta contra o Islão teve, pela sua natureza e desde o seu início, 
o significado de um teste ascético. “Esta não foi apenas uma luta pelos reinos da 
terra”, escreveu o famoso historiador das Cruzadas, Kugler,1 “ mas uma luta pelo 
Reino dos Céus: as Cruzadas não foram uma coisa dos homens, mas sim de Deus 
— portanto, não devem ser pensados da mesma forma que outros acontecimentos 
humanos.' 

A guerra sagrada, segundo um antigo cronista, deveria ser comparada a “um 
banho como aquele no fogo do purgatório, mas antes da morte”. Aqueles que 
morreram nas Cruzadas foram comparados simbolicamente pelos Papas e 
sacerdotes ao “ouro testado três vezes e refinado sete vezes no fogo”, uma 
provação purificadora tão poderosa que abriu o caminho para o Senhor supremo. 

“Nunca esqueçais este oráculo”, escreveu São Bernardo,2 “quer vivamos, 
quer morramos, pertencemos ao Senhor. É uma glória para você nunca deixar a 
batalha [a menos que] coberto de louros. Mas é uma glória ainda maior ganhar no 
campo de batalha uma coroa imortal [...] Oh, condição afortunada, em que a morte 
pode ser abordada sem medo, esperada com impaciência e recebida com um 
coração sereno!" Foi prometido que o Cruzado alcançaria uma glória absoluta — 
glorie assolue, no estilo provençal. 


1 Bernhard Kugler, Geschichte der Kreuzziige (Berlim: G. Grote, 1880). Não existe tradução 
para o inglês. 

2 São Bernardo de Claraval (1090-1153), abade francês que foi extremamente influente na 
formação da Segunda Cruzada. Ele também ajudou a formular a Regra dos Cavaleiros 
Templários. 
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língua - e que encontraria "descanso no paraíso" - conquiste lit en paradis - ou seja, 
alcançaria a supra-vida, o sobrenatural 

estado de existência, algo além da representação religiosa. Nisso 

respeito, Jerusalém, meta cobiçada da conquista, apareceu em duplo aspecto, como 
cidade terrena e como cidade simbólica, celestial e intangível. 

cidade — e a Cruzada ganhou um valor interno independente de todos os valores externos 
tegumentos, suportes e motivos aparentes. 

Além disso, a maior contribuição em mão de obra foi fornecida para 
as Cruzadas por ordens de cavaleiros como os Templários e os Cavaleiros 
de São João, que eram constituídas por homens que, como o monge ou o 
Asceta cristão, aprendeu a desprezar a vaidade desta vida; guerreiros 
cansado do mundo, que tudo viu e gostou de tudo, 
retiraram-se para tais ordens, preparando-se assim para uma ação absoluta, livre dos 
interesses da vida comum, temporal, e também da 
vida política no sentido estrito. Urbano VIII3 abordou a cavalaria como o 
comunidade supranacional daqueles que estavam “prontos para correr para a guerra 
onde quer que ela pudesse irromper, e para trazerem para ela o medo das suas armas 
em defesa da honra e da justiça”. Eles deveriam responder ao chamado para o 'sagrado 
guerra! ainda mais prontamente, de acordo com um dos escritores da época, 
visto que a sua recompensa não é um feudo terreno, sempre revogável e contingente, 
mas um “feudo celestial". 

Além disso, o curso das Cruzadas, com todas as suas implicações mais amplas 
para a ideologia geral da época, levou a uma purificação e internalização do espírito do 
empreendimento. Dada a convicção inicial de que 
a guerra pela “verdadeira fé” não poderia deixar de ter um resultado vitorioso, a 
primeiros reveses militares sofridos pelos exércitos cruzados foram uma fonte 
de surpresa e consternação; mas, no final, serviram para trazer à luz o 
aspecto mais elevado da “guerra sagrada”. O destino infeliz de uma Cruzada foi 
comparado pelos clérigos de Roma aos infortúnios da virtude, que são 
feito bom apenas em outra vida. Mas, ao adotarem essa abordagem, eles estavam 
já perto de reconhecer algo superior à vitória e à derrota, e de atribuir a maior importância 
ao aspecto distintivo 
de ação heróica que é realizada independentemente de qualquer ação visível e 
frutos materiais, quase no sentido de uma oferenda, que tira, da 


3 Urbano VIII (1568-1644) foi Papa de 1623 até à sua morte, durante a Guerra dos Trinta Anos. Ele foi o último 
Papa a usar a força armada num esforço para aumentar a área sob autoridade papal. Foi também o Papa 
que condenou Galileu pela sua teoria do heliocentrismo. 
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sacrifício viril de todos os elementos humanos, a imortalização do “absoluto 
glória”. 

Vê-se que assim se aproximaram de um plano supratradicional, no sentido 
mais estrito, histórico e religioso da palavra 
tradição'. A fé religiosa particular, os propósitos imediatos, a 
espírito antagônico, foram claramente revelados como meros meios, como 
em si, como a natureza precisa de um combustível que é utilizado exclusivamente 
propósito de reavivar e alimentar uma chama. O que permaneceu no centro, 
no entanto, era o valor sagrado da guerra. Tornou-se assim possível reconhecer que 
os adversários do momento concordaram em combater o mesmo 
significado tradicional. 

Desta forma e apesar de tudo, as Cruzadas conseguiram enriquecer o 
intercâmbio cultural entre o Ocidente Gibelino4 e o Ocidente Árabe. 
Leste (ele próprio o centro de elementos tradicionais mais antigos), um intercâmbio 
cujo significado é muito maior do que a maioria dos historiadores tem 
ainda reconhecido. À medida que os cavaleiros das ordens cruzadas se encontravam 
na presença de cavaleiros de ordens árabes que eram quase seus sósias, 
manifestando correspondências em ética, costumes e, por vezes, 
até mesmo símbolos, de modo que a “guerra sagrada” que impeliu as duas 
civilizações uma contra a outra em nome de suas respectivas religiões, levou 
ao mesmo tempo para se encontrarem, ou seja, para perceberem que, apesar 
tendo como ponto de partida duas crenças diferentes, acabaram por atribuir à guerra 
o valor idêntico e independente da espiritualidade. 

Em nosso próximo artigo estudaremos a maneira pela qual, a partir das 
premissas de sua fé, o antigo Cavaleiro Árabe ascendeu ao mesmo ponto 
supratradicional que o Cavaleiro Cruzado alcançou por seu ascetismo heróico. 


Por enquanto, porém, gostaríamos de tratar de um ponto diferente. 
Aqueles que consideram as Cruzadas, com indignação, como uma das mais 
episódios extravagantes da "obscura" Idade Média, não têm a menor suspeita de 
que o que chamam de "fanatismo religioso" era o visível 
sinal da presença e eficácia de uma sensibilidade e determinação, 
cuja ausência é mais característica da verdadeira barbárie. Na verdade, 

o homem das Cruzadas foi capaz de se levantar, lutar e morrer por um propósito 


4 Os gibelinos eram uma facção do Sacro Império Romano que favorecia o poder imperial do 
trono Hohenstaufen em detrimento do poder do Vaticano, apoiado pelos seus rivais, os 
Guelfos. Evola viu este conflito como um destaque da distinção entre autoridade 

sacerdotal e real no estado, uma vez que acreditava que a visão gibelina era a única válida de 
uma perspectiva tradicional. Ele discute isso detalhadamente em Re-volt Against the Modern 
World 
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que, na sua essência, era suprapolítica e supra-humana, e servir numa frente 
definida não mais pelo que é particularista, mas sim pelo que é universal. Este 
continua a ser um valor, um ponto de referência inabalável 

eência. 

Naturalmente, isto não deve ser mal interpretado como significando que 
o motivo transcendente pode ser usado como desculpa para o guerreiro se 
tornar indiferente, esquecer os deveres inerentes à sua pertença a uma raça e 
a uma pátria. Este não é de todo o nosso ponto de vista, que diz respeito antes 
aos significados essencialmente profundamente díspares segundo os quais as 
ações e os sacrifícios podem ser experimentados, apesar do facto de, do ponto 
de vista externo, poderem ser absolutamente iguais. Há uma diferença radical 
entre aquele que se envolve na guerra simplesmente como tal, e aquele que 
simultaneamente se envolve na “guerra sagrada” e encontra nela uma 
experiência superior, ao mesmo tempo desejada e desejável para o espírito. 

Devemos acrescentar que, embora esta diferença seja essencialmente 
interior, no entanto, porque as potências da interioridade podem encontrar 
expressão também na exterioridade, dela derivam efeitos também no plano 
exterior, especificamente nos seguintes 

aspectos: Primeiro de tudo. tudo isso, numa “indomabilidade” do impulso 
heróico: aquele que vivencia espiritualmente o heroísmo é permeado por uma 
tensão metafísica, um ímpeto, cujo objeto é “infinito” e que, portanto, o levará 
perpetuamente para frente, para além do capacidade de quem luta por 
necessidade, luta por profissão ou é estimulado por instintos naturais ou 
sugestões externas. 

Em segundo lugar, quem luta segundo o sentido da “guerra sagrada” está 
espontaneamente além de qualquer particularismo e existe num clima espiritual 
que, a qualquer momento, pode muito bem dar origem e vida a uma unidade 
de acção supranacional. Foi precisamente isto que ocorreu nas Cruzadas, 
quando príncipes e duques de todas as terras se reuniram num empreendimento 
heróico e sagrado, independentemente dos seus interesses utilitários 
particulares ou divisões políticas, trazendo pela primeira vez uma grande 
unidade europeia, fiel à civilização comum e à o próprio princípio do Sacro 
Império Romano. 

Ora, também neste aspecto, se conseguirmos deixar de lado o 
“integmento”, se conseguirmos isolar o essencial do contingente, encontraremos 
um elemento cujo precioso valor não se restringe a nenhum particular. período 
histórico. Conseguir referir a ação heróica também a um plano “ascético”, e 
justificar a primeira de acordo com o último, é abrir caminho para uma possível 
nova unidade da civilização, remover todo antagonismo condicionado pela 
matéria, preparar o ambiente 
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para grandes distâncias e para grandes frentes e, portanto, adaptar 
gradativamente os propósitos exteriores da ação ao seu novo significado 
espiritual, quando não for mais uma terra e as ambições temporais de uma 
terra pela qual se luta, mas um princípio superior de civilização, um prenúncio 
daquilo que, embora metafísico, avança sempre, para além de todos os 
limites, para além de todos os perigos, para além de todas as destruições. 
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Publicado originalmente em 21 de julho de 1935 como 
'La grande e la piccola guerra' em 'Diorama 
mensil', || Regime Fascista. 


Os nossos leitores não deveriam considerar estranho que, depois de terem 
examinado um conjunto de tradições ocidentais relativas à guerra santa — isto é, 
à guerra como um valor espiritual — propomos agora examinar este mesmo conceito 
tal como expresso na tradição islâmica. Na verdade, para os nossos propósitos (como 
apontamos muitas vezes) é interessante esclarecer o valor objetivo 
de um princípio por meio da demonstração de sua universalidade, ou seja, 
isto é, da sua conformidade com o princípio de quod ubique, quod ab omni-bus, et 
quod semper. 1 Só assim podemos estabelecer com certeza 
que alguns valores são absolutamente independentes das opiniões de qualquer 
pensador particular, e também que, na sua essência, são superiores às formas 
particulares que assumiram para se manifestarem. 
em uma ou outra tradição histórica. Quanto mais conseguirmos demonstrar a 
correspondência interna de tais formas e seu princípio único, mais profundamente o 
leitor se tornará capaz de mergulhar em seu próprio 
tradição, possuí-la plenamente e compreendê-la a partir de seu próprio 
ponto de origem metafísico. 

Historicamente, para compreender o que aqui nos interessa, é 
primeiro deve ser entendido que a tradição islâmica, em vez de ter 
um ponto de origem metafísico tão único, é essencialmente dependente 
com base na herança da tradição persa — a Pérsia, como é bem conhecido, 


1 Latim: "aquilo que é aceito em todos os lugares, por todos e sempre”. Este é um 
axioma da Igreja Católica. 
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tendo possuído uma das mais altas civilizações pré-europeias. O 
concepção mazdaísta original de religião, como o serviço militar sob o 
sinal do 'Deus da Luz' e da existência como um contínuo e implacável 
luta para resgatar seres e coisas do controle de um antideus, é 
no centro da visão persa da vida, e deve ser considerado como 
a contraparte metafísica e a base espiritual do guerreiro 
empreendimentos que culminaram na criação do império dos "reis 
de reis pelos persas. Após a queda do poder da Pérsia, ecos de tais 
tradições persistiram no ciclo da civilização árabe medieval em 
formas que se tornaram ligeiramente mais materialistas e por vezes exageradas, 
mas não a tal ponto que os seus elementos originais de espiritualidade fossem 
totalmente perdidos. 

Trazemos aqui tradições desse tipo, sobretudo porque introduzem um 
conceito que é muito útil para esclarecer ainda mais a ordem de 
ideias expostas em nossos artigos mais recentes; nomeadamente, o conceito de “maior 
ou “guerra santa”, distinta da “guerra menor”, mas ao mesmo tempo que 
relacionado com este último de uma maneira especial. A própria distinção deriva 
de um ditado do Profeta, que, retornando de uma batalha, declarou: 'Eu 
retorne agora da guerra menor para a guerra maior.'2 

A guerra menor aqui corresponde à guerra exotérica, à guerra sangrenta 
batalha que é travada com armas materiais contra o inimigo, contra o 
'bárbaro', contra uma raça inferior sobre a qual um direito superior é 
reivindicado, ou, finalmente, quando o evento é motivado por uma justificativa 
religiosa, contra o 'infiel”. Não importa quão terríveis e trágicos sejam os acontecimentos, 
não importa quão grande seja a destruição, esta guerra, metafisicamente, continua 
a ser uma “guerra menor”. A “guerra maior” ou “guerra santa” é, ao contrário, de 
ordem interior e intangível — é a guerra que se trava contra o inimigo, o “bárbaro”, 
o “infiel”, que cada um traz consigo , ou 
quem todos podem ver surgindo em si mesmo em todas as ocasiões em que 
tenta submeter todo o seu ser a uma lei espiritual. Aparecendo no 
formas de desejo, parcialidade, paixão, instintualidade, fraqueza e covardia interior, 
o inimigo dentro do homem natural deve ser vencido, sua resistência quebrada, 
acorrentada e sujeitada ao poder espiritual. 


2 Isto está registrado no Hadith (tradições orais) do Profeta Muhammad — especificamente, 
no Tarikh Bagdá de Khatib al-Baghdadi (13:493, 523). O texto prossegue dizendo que os 
seguidores de Maomé lhe perguntaram: “Qual é a guerra maior?”, ao que ele respondeu: 
“A guerra contra a parte inferior da nossa natureza”. 
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homem, sendo esta a condição para alcançar a libertação interior, a 'paz triunfante' que 
permite participar no que está além da vida 
e morte. 

Alguns podem dizer que isto é simplesmente ascetismo. A maior guerra santa 
é a ascese que sempre foi uma meta filosófica. Poderia ser 
É tentador acrescentar também: é o caminho daqueles que desejam escapar 
mundo e que, usando a desculpa da libertação interior, se tornam um rebanho 
de covardes pacifistas. Não é assim que as coisas são. Após a distinção entre os dois 
tipos de guerra ocorre a sua síntese. É um 
característica das tradições heróicas que prescrevem a “guerra menor”, ou seja, 
para dizer a guerra real e sangrenta, como instrumento na realização do 
'maior' ou 'guerra santa'; tanto que, finalmente, ambos se tornam um e o 
mesma coisa. 

Assim, no Islão, “guerra santa” — jihad — e “o caminho de Deus” são termos 
intercambiáveis. Quem luta está no 'caminho de Deus”. Um ditado bem conhecido e 
bastante característico desta tradição é: 'O sangue de 
heróis está mais perto do Senhor do que a tinta dos estudiosos e as orações dos 
o piedoso.'3 

Mais uma vez, como nas tradições já revisadas por nós, como no 
Na ascese romana do poder e no mors triunfalis clássico, a ação atinge o valor de uma 
superação interior e de uma aproximação a uma vida 
não mais misturado com escuridão, contingência, incerteza e morte. Em 
em termos mais concretos, as dificuldades, riscos e provações peculiares 
os acontecimentos da guerra provocam a emergência do “inimigo” interior, que, 
nas formas do instinto de autopreservação, covardia, crueldade, piedade 
e a rebeldia cega, surgem como obstáculos a serem vencidos assim como se 
luta contra o inimigo exterior. Fica claro daí que o ponto decisivo é 
constituído pela orientação interior, pela persistência inabalável 
no que há de espiritual nesta dupla luta, para que uma irresistível e 
A transformação cega de alguém em uma espécie de animal selvagem não ocorre, mas, 
em vez disso, encontra-se uma forma de não deixar escapar as forças mais profundas, uma forma de 
cuidando para que nunca fiquemos sobrecarregados interiormente, que sempre 
permanece senhor supremo de si mesmo e, precisamente por causa desta soberania, 
continua a ser capaz de afirmar-se contra todas as limitações possíveis. Numa tradição 
à qual dedicaremos o nosso próximo artigo, esta situação é representada por um 
símbolo muito característico: o guerreiro é 


3 Não tenho certeza da origem deste ditado, mas ele é contradito por outro Hadith retirado do Al-Jaami' al- 
Saghir do Imam al-Suyuti: 'A tinta do erudito é mais sagrada 
do que o sangue do mártir.' 
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acompanhado por um ser divino impassível que, sem lutar, o conduz e 
guia em sua luta, lado a lado com ele na mesma carruagem de guerra. 
Este símbolo é a expressão personificada de uma dualidade de princípios, 
que o verdadeiro herói, de quem sempre emana algo sagrado, mantém 
incessantemente dentro de si. 

Voltando à tradição islâmica, podemos ler no seu texto principal: 
Então, que aqueles que vendem a vida deste mundo pelo Próximo Mundo 
lutem no Caminho de Allah. Se alguém lutar no Caminho de Allah, seja ele 
morto ou vitorioso, Nós lhe pagaremos uma recompensa imensa'4 (4:74). 

As premissas metafísicas para isso são prescritas da seguinte forma: 
'Lute no Caminho de Allah contra aqueles que lutam contra você' (2:190); 
'Mate-os onde quer que os encontre' (Il, 191); 'Não desanime e clame pela 
paz' (47:35); “A vida deste mundo é apenas um jogo e uma diversão” 
(47:36); “Mas quem é mesquinho só é mesquinho consigo mesmo” (47:38). 


Este último princípio é obviamente um paralelo ao texto evangélico: 
'Quem procura salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida, 
preservá-la-á',5 como é confirmado por estas passagens adicionais: 'Você 
que tem iman!6 o que Será que o seu problema é que quando lhe dizem: 
“Saia e lute no caminho de Allah”, você afunda pesadamente no chão? 
Você está mais feliz com este mundo do que com o Próximo Mundo?” 
(9:38); Diga [aos Companheiros]: “O que vocês esperam de nós, exceto 
uma das duas melhores coisas [martírio ou vitória)?” (9:52). 

Esses trechos também são dignos de nota: “A luta está prescrita para 
você, mesmo que seja odiosa para você. Pode ser que você odeie algo 
quando é bom para você e pode ser que você ame algo quando é ruim 
para você. Allah sabe e você não sabe' (2:216), e também, "Quando uma 
sura” é enviada dizendo: “Tenha iman em Allah e faça a jihad junto com 
Seu Mensageiro”, aqueles entre eles com riqueza irão pedir-lhe para ex 
-cuse-os, dizendo: “Fiquemos com aqueles que ficam para trás”. Eles têm 
o prazer de estar com aqueles que ficam para trás. Seus corações foram 
carimbados para que não entendam. Mas o Mensageiro e aqueles que têm 
iman junto com ele fizeram a jihad com sua riqueza e com 


4 O Nobre Alcorão: Uma Nova Interpretação de Seu Significado em Inglês (Norwich: Bookwork, 
2005), interpretado por Aisha Bewley. Todas as citações do Alcorão foram retiradas desta edição. 


5 Lucas 17:33, conforme traduzido em Bíblia Sagrada: The New King James (Nashville: T. Nelson, 
1982). 
6 Árabe: 'crença!. 


7 Uma sura é um capítulo do Alcorão. 
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eles mesmos. São as pessoas que terão as coisas boas. Eles 
são os que têm sucesso! (9:86-89). 

Portanto, temos aqui uma espécie de amor fati,8 uma forma misteriosa de 
intuir, evocar e resolver heroicamente o próprio destino na certeza íntima de que, 
quando a “intenção recta” estiver presente, quando toda a indolência e cobardia 
forem vencidas, e o salto para além da vida dos 
si mesmo e aos outros, além da felicidade e do infortúnio, é movido por um 
senso de destino espiritual e uma sede pela existência absoluta, então 
deu-se à luz uma força que não será capaz de perder o supremo 
meta. Então a crise da morte trágica e heróica torna-se uma crise insignificante 
contingência que pode ser expressa, em termos religiosos, da seguinte forma 
palavras: 'Quanto àqueles que lutam no Caminho de Allah, Ele não permitirá que seus 
as ações se extraviam. Ele os guiará e melhorará sua condição e Ele 
os admitirá no Jardim que Ele lhes deu a conhecer' 

(47:4-6). 

Como se por um caminho circular o leitor fosse levado de volta ao mesmo 
ideias que foram examinadas em nossos escritos anteriores sobre o assunto 
tradição, seja clássica ou nórdico-medieval: isto é, ao 
ideia de uma imortalidade privilegiada reservada aos heróis, os únicos que, segundo 
Hesíodo, passam a habitar ilhas simbólicas, que representam o 
existência brilhante e intangível dos atletas olímpicos.9 

Além disso, na tradição islâmica, há referências frequentes 
à ideia de que alguns guerreiros caídos na 'guerra sagrada' são na realidade 
não morto, 10 num sentido que não é simbólico de forma alguma, e que precisa 
não ser referido a estados sobrenaturais separados das energias e destinos dos 
vivos. Não é possível entrar neste domínio, que é 
bastante misterioso e requer o apoio de referências que 
não combina com o presente artigo. O que podemos dizer com certeza é que, ainda 
hoje, e particularmente na Itália, os ritos pelos quais uma comunidade guerreira 
declara que os seus companheiros mais heroicamente caídos e ainda “presentes” 
recuperaram uma força evocativa especial. Aquele que parte da crença de que tudo 
o que, por um processo de involução, mantém hoje apenas um caráter alegórico e, 
na melhor das hipóteses, moral, enquanto originalmente possuía o caráter 
valor da realidade, e cada rito continha ação real e não mera 'cerimônia' - para ele, 
esses ritos guerreiros de hoje talvez pudessem fornecer 


8 Latim: 'amor ao destino". 


9 Os deuses do panteão grego. 
10 Por exemplo, Alcorão 1:154: 'Não diga que aqueles que são mortos no Caminho de Allah estão mortos. Pelo 
contrário, eles estão vivos, mas você não tem consciência disso.' 
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material para meditação, e talvez pudesse aproximar-se do mistério contido 
no ensinamento já citado: isto é, a ideia de heróis que realmente nunca 
morreram, e a ideia de vencedores que, como o César romano, permanecem 
como 'vencedores perpétuos' no centro de um estoque humano. 
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De guerra 


Publicado originalmente em 13 de agosto de 1935 como 
'Metafísica da guerra' em 'Diorama 
mensil', Il Regime Fascista. 


Concluiremos nossa série de ensaios para o 'Diorama' sobre o tema da 
guerra como um valor espiritual discutindo outra tradição dentro 
o ciclo heróico indo-europeu, o do Bhagavad-Gita, que é um 
texto muito conhecido da antiga sabedoria hindu, compilado essencialmente para 
a casta guerreira. 

Não escolhemos este texto arbitrariamente e não desejaríamos 
alguém imagine que oferecemos um jornal como os artigos do Regime 
sobre assuntos exóticos como objetos de curiosidade. Agora que nossa discussão sobre o 
A tradição islâmica permitiu-nos expressar, em termos gerais, a ideia 
que a guerra interna ou 'guerra maior é a contrapartida alcançável e a alma 
da guerra externa, portanto uma discussão da tradição contida no 
o texto acima mencionado nos permitirá apresentar uma visão metafísica clara 
e concisa do assunto. 

Num plano mais exterior, tal discussão sobre o Oriente Hindu 
(que é o grande e heróico Oriente, não o dos teosofistas, humanitários 
panteístas ou velhos cavalheiros em êxtase diante dos vários Gandhis e 
Rabindranath Tagores1) auxiliará também na correção de um ponto de vista 
e a compreensão supratradicional que estão entre as primeiras necessidades 
do Novo Italiano. Durante demasiado tempo permitimos uma 


1 Rabindranath Tagore (1861-1941) foi um artista e filósofo bengali altamente 

influente que ganhou o Prémio Nobel da Literatura em 1913, o que lhe trouxe grande 

fama internacional na altura em que Evola escrevia. Embora Tagore se baseasse 

na sua tradição hindu nativa nas suas obras, ele enfatizou o indivíduo sobre a 

tradição e integrou elementos do modernismo artístico nas suas obras. Da perspectiva 

da concepção de tradição de Evola, portanto, ele era um pobre representante da tradição hindu. 
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antítese entre Oriente e Ocidente: artificial porque, como disse Mussolini 
já apontado, opõe ao Oriente o modelo moderno e materialista 
Ocidente, que, na verdade, tem pouco em comum com os mais antigos, mais verdadeiros e 
maior civilização ocidental. O Ocidente moderno é tão oposto ao 
antigo Ocidente como é para o Oriente. Assim que nos referimos a tempos anteriores 
estamos efetivamente na presença de uma herança étnica e cultural 
que é, em grande medida, comum a ambos e que só pode ser descrito como “indo- 
europeu”. Os modos originais de vida, a espiritualidade e 
as instituições dos primeiros colonizadores da Índia e do Irã têm muitos 
pontos de contacto não só com os dos povos helénico e nórdico, 
mas também com os dos próprios romanos originais. 

As tradições às quais nos referimos anteriormente oferecem exemplos disso: 
mais notavelmente, uma concepção espiritual comum de como 
travar a guerra, como agir e morrer heroicamente — ao contrário da opinião daqueles 
que, com base em preconceitos e banalidades, não podem ouvir falar da civilização 
hindu sem pensar no nirvana, nos faquires, no escapismo, na negação do 
Valores “ocidentais” de personalidade e assim por diante. 

O texto a que aludimos e no qual basearemos a nossa 
A discussão é apresentada na forma de uma conversa entre o guerreiro Arjuna e o 
divino Krishna, que atua como o mestre espiritual de 
o antigo. A conversa ocorre pouco antes de uma batalha em 
no qual Arjuna, vítima de escrúpulos humanitários, reluta em participar. No artigo 
anterior já indicamos que, a partir de uma 
Do ponto de vista espiritual, as duas pessoas, Arjuna e Krishna, são na realidade 
uma só. Eles representam duas partes diferentes do ser humano — Ar-juna, o 
princípio da ação, e Krishna, o princípio da ação transcendente. 
conhecimento. A conversa pode assim ser entendida como uma espécie de 
monólogo, desenvolvendo um progressivo esclarecimento interior e uma solução, tanto 
no sentido heróico e espiritual, do problema da atividade do guerreiro que se 
apresenta a Arjuna enquanto ele se prepara para a batalha. 

Agora, a piedade que impede o guerreiro de lutar quando 
reconhece entre as fileiras do inimigo alguns de seus antigos amigos 
e parentes mais próximos são descritos por Krishna, isto é, pelo princípio espiritual, 
como 'impurezas... nada condizentes com um homem que conhece o 
valor da vida. Eles não levam a planetas superiores, mas à infâmia' (2:2).2 


2 De AC Bhaktivedanta Swami Prabhupada, Bhagavad-Gita como ele é. Todas as citações do Bhagavad-gita 
foram retiradas desta edição. 
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Já vimos este tema aparecer muitas vezes nos ensinamentos tradicionais do 
Ocidente: “Ou você será morto no campo de batalha e alcançará os planetas celestiais, 
ou conquistará e desfrutará os 
reino terreno. Portanto, levante-se com determinação e lute' 

(2:37). 

Contudo, juntamente com isto, o motivo da “guerra interna”, a ser travada 
no mesmo momento, é delineado: 'Assim, sabendo que é transcendental aos sentidos 
materiais, à mente e à inteligência, ó 
Arjuna, deve-se firmar a mente através da inteligência espiritual deliberada 
e assim — pela força espiritual — conquistar este inimigo insaciável conhecido 
como luxúria” (3:43). 

O inimigo interno, que é a paixão, a sede animal de vida, é 
portanto, a contrapartida do inimigo externo. É assim que a orientação correta é 
definida: 'Portanto, ó Arjuna, renunciando a todos os seus trabalhos 
para Mim, com pleno conhecimento de Mim, sem desejos de lucro, sem 
reivindicações de propriedade, e livre de letargia, luta” (3:30). 

Esta exigência de um heroísmo lúcido e supraconsciente que se eleve acima do 
paixões é importante, assim como este trecho, que traz à tona o personagem 
de pureza e absolutismo que a ação deveria ter para ser considerada 'guerra sagrada': 
'Lute por lutar, sem considerar a felicidade ou a angústia, a perda ou o ganho, a vitória 
ou a derrota - e assim 
fazendo, você nunca incorrerá em pecado (2:38). 

Descobrimos, portanto, que a única falta ou pecado é o estado de uma vontade 
incompleta, de uma ação que, interiormente, ainda está longe da altura de 
qual a própria vida importa tão pouco quanto a dos outros e nenhum ser humano 
medida não tem mais valor. 

É precisamente neste sentido que o texto em questão contém considerações de 
ordem absolutamente metafísica, destinadas a mostrar como 
aquilo que atua no guerreiro em tal nível não é tanto uma ação humana 
força como uma força divina. O ensinamento que Krishna (isto é, o 
princípio do 'conhecimento” dá a Arjuna (isto é, ao princípio da 'ação") para fazer 
desaparecer suas dúvidas, visa, antes de tudo, fazê-lo compreender a distinção entre 
o que, como espiritualidade absoluta, é incorruptível. -ruptível, e o que, como elemento 
humano e naturalista, só existe 
ilusoriamente: 'Aqueles que são videntes da verdade concluíram que do 
inexistente [o corpo material] não há resistência e do eterno [a alma] não há mudança. ... 
Aquilo que permeia todo o corpo 
você deve saber que é indestrutível. Ninguém é capaz de destruir essa alma 
imperecível. ... Nem aquele que pensa que a entidade viva é o matador, nem 
aquele que pensa que foi morto está no conhecimento, pois o eu não mata nem é morto. 
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... Ele não é morto quando o corpo é morto. ... O corpo material da entidade viva 
indestrutível, imensurável e eterna certamente virá 
um fim; portanto, lute...' (2:16, 17, 19, 20, 18). 

Mas há mais. A consciência da irrealidade metafísica 
do que alguém pode perder ou pode fazer com que outro perca, como o efêmero 
vida e o corpo mortal — uma consciência que corresponde ao 
definição da existência humana como “um mero passatempo” numa das tradições 
que já consideramos — está associada à ideia 
que o espírito, em seu caráter absoluto e transcendente, só pode aparecer como um 
força destrutiva contra tudo o que é limitado e incapaz de 
superando sua própria natureza limitada. Assim surge o problema de como o 
guerreiro pode evocar o espírito, precisamente em virtude de ser necessariamente 
um instrumento de destruição e morte, e identificar-se com ele. 

A resposta a este problema é precisamente o que encontramos nos nossos textos. 
O Deus não apenas declara: 'Eu sou a força dos fortes, desprovido de 
paixão e desejo. ... Eu sou a fragrância original da terra e sou 
o calor no fogo. Eu sou a vida de tudo o que vive e sou as penitências de todos 
ascetas. ... Eu sou a semente original de todas as existências, a inteligência do 
inteligente e a destreza de todos os homens poderosos' (7:11, 9, 10), mas, 
finalmente, o Deus se revela a Arjuna no transcendente e temível 
forma de relâmpago. Chegamos assim a esta visão geral da vida: como lâmpadas 
elétricas muito iluminadas, como circuitos investidos de um potencial muito alto, os 
seres humanos caem e morrem apenas porque uma energia queima dentro deles. 
que transcende sua finitude, que vai além de tudo o que eles 
pode fazer e querer. É por isso que eles se desenvolvem, atingem um pico e então, como se 
esmagados pela onda que até certo ponto os carregou 
avançar, afundar, dissolver, morrer e retornar ao não-manifesto. Mas aquele 
que não teme a morte, aquele que é capaz, por assim dizer, de assumir o 
poderes da morte, tornando-se tudo o que ela destrói, subjuga e despedaça — este 
finalmente ultrapassa a limitação, ele continua a permanecer na crista da onda, ele 
não cai, e o que 
está além da vida se manifesta dentro dele. Assim, Krishna, a personificação do 
“princípio do espírito”, depois de ter-se revelado plenamente ao 
Arjuna, pode dizer, 'Com exceção de você, todos os soldados aqui em ambos 
lados serão mortos. Portanto, levante-se. Prepare-se para lutar e conquistar a 
glória. Conquiste seus inimigos e desfrute de um reino próspero. Eles já estão 
morto por Meu arranjo, e você, [Ó Arjuna], pode ser apenas um instrumento na 
luta. ... Portanto, mate-os e não seja incomodado. 
Simplesmente lute e você vencerá seus inimigos na batalha” (32-34). 
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Vemos aqui novamente a identificação da guerra com o 'caminho de Deus, de 
que falamos no artigo anterior. O guerreiro deixa de agir como pessoa. Quando ele 
atinge este nível, uma grande força não-numana transfigura a sua acção, tornando- 
a absoluta e “pura” precisamente no seu extremo. 

Aqui está uma imagem muito evocativa pertencente à mesma tradição: 'A vida — 
como um arco; a mente — como a flecha; o alvo a ser perfurado — o espírito supremo; 
unir a mente ao espírito quando a flecha disparada atinge seu alvo.' 

Esta é uma das formas mais elevadas de justificação metafísica da guerra, 
uma das imagens mais abrangentes da guerra como “guerra sagrada”. 

Para concluir esta excursão pelas formas da tradição heróica, tal como nos 
foram apresentadas por muitas épocas e povos diferentes, acrescentaremos apenas 
algumas palavras finais. 

Fizemos esta viagem a um mundo que, para alguns, poderia parecer 
extravagante e irrelevante, por curiosidade, para não demonstrar uma erudição peculiar. 
Em vez disso, empreendemo-lo com a intenção precisa de mostrar que a sacralidade 
da guerra, isto é, aquilo que fornece uma justificação espiritual para a guerra e a 
necessidade da guerra, constitui uma tradição no sentido mais elevado do termo: é 
algo que apareceu sempre e em toda parte, no ciclo ascendente de toda grande 
civilização; enquanto a neurose da guerra, a sua depreciação humanitária e pacifista, 
bem como a concepção da guerra como uma “triste necessidade” ou um fenómeno 
puramente político ou natural — nada disto corresponde a qualquer tradição. 


Tudo isto é apenas uma invenção moderna, nascida ontem, como um efeito colateral 
da decomposição da civilização democrática e materialista contra a qual hoje se 
levantam novas forças revolucionárias. Neste sentido, tudo o que recolhemos das 
mais diversas fontes, separando constantemente o essencial do contingente, o 
espírito da letra, pode ser utilizado por nós como uma fortificação interior, como uma 
confirmação, como uma certeza reforçada. Não só um instinto fundamentalmente 
viril parece justificado por ele numa base superior, mas também se apresenta a 
possibilidade de determinar as formas da experiência heróica que correspondem à 
nossa vocação mais elevada. 


Aqui devemos nos referir ao primeiro artigo desta série, no qual mostramos 
que pode haver heróis de tipos muito diferentes, até mesmo de tipo animalesco e 
subpessoal; o que importa não é apenas a capacidade geral de se lançar ao combate 
e de se sacrificar, mas também o espírito preciso segundo o qual tal acontecimento 
é vivido. Mas agora temos todos os elementos necessários para especificar, de 
todos os variados 


3 Francês: 'exagerar”. 
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modos de compreensão, a experiência heróica, que pode ser considerada 
a suprema, e que pode tornar realmente verdadeira a identificação da 
guerra com o 'caminho de Deus”, e pode fazer reconhecer, no herói, uma 
forma de divino manifestação. 

Outra consideração anterior deve ser lembrada, a saber, que à 
medida que a vocação do guerreiro realmente se aproxima deste ápice 
metafísico e reflete o impulso para o que é universal, ela não pode deixar 
de tender para uma manifestação e um fim igualmente universais para sua 
raça; isto é, não pode deixar de predestinar essa corrida ao império. Pois 
apenas o império, como ordem superior em que vigora uma pax triunfalis4 , 
quase como o reflexo terreno da soberania do “supramundo”, é adaptado 
a forças no campo do espírito que refletem o grande e livre energias da 
natureza, e são capazes de manifestar o caráter de pureza, poder, 
irresistibilidade e transcendência sobre todo pathos, paixão e limitação humana. 


4 Latim: 'paz através da vitória". 


191 


Machine Translated by Google 


'Exército' como visão 
do mundo 


Publicado originalmente em 30 de maio de 1937 como 
'Sulla “Milizia” quale visione del mondo" em 
'Diorama mensil', |! Regime Fascista. 


Sem dúvida, a nova geração fascista já possui uma 
orientação amplamente militar e bélica, mas ainda não compreendeu a necessidade 
de integrar os detalhes da disciplina simples e do treino psicofísico numa ordem 
superior, numa visão geral da vida. 


O aspecto ético 


Começamos a ver isso quando estudamos nossas tradições antigas, 
que, certamente não por acaso, tantas vezes utilizou um simbolismo retirado de 
lutar, servir e afirmar-se heroicamente, para expressar 
realidades espirituais. O grupo de iniciados foi chamado stratos, ou 'exército', em 
Orfismo; milhas expressavam um grau da hierarquia mitraica; símbolos 
A agonia sempre reapareceu nas representações sagradas da romanidade 
clássica e passou, em parte, ao próprio ascetismo cristão. 

Mas aqui trataremos de algo mais preciso do que a mera 
analogias, nomeadamente, a doutrina relacionada da “guerra santa”, da qual temos 
falado anteriormente em nossos livros, bem como nestas páginas. Limitar-nos- 
emos ao campo ético e referir-nos-emos a uma atitude especial e central, calculada 
para provocar uma mudança radical de significado em todo o mundo. 
campo de valores, e elevá-lo a um plano de masculinidade, separando-o 
completamente de todas as atitudes burguesas, humanitarismo, moralismo e 
conformismo mole. 

A base desta atitude está resumida na conhecida frase de Paulo 
frase, vita est milícia super terram. Trata-se de conceber o ser aqui embaixo como 
tendo sido enviado sob a forma de um homem em uma missão 
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do serviço militar numa frente remota, nem sempre o objectivo desta missão é 
directamente sentido pelo indivíduo (da mesma forma que 
quem luta nos postos avançados nem sempre consegue ter uma ideia precisa do 
plano geral para o qual ele contribui), mas no qual a nobreza interior é 
sempre medido pelo fato de resistir, de realizar, apesar 
tudo, o que deve ser conseguido, no facto de não duvidar, nem hesitar, no facto 
de uma fidelidade mais forte que a vida ou a morte. 

Os primeiros resultados desta visão são uma atitude afirmativa em relação 
ao mundo: afirmação e, ao mesmo tempo, uma certa liberdade. 
Aquele que é realmente um soldado o é por natureza e, portanto, porque 
quer ser assim; nas missões e tarefas que lhe são confiadas, portanto, ele se 
reconhece, por assim dizer. Da mesma forma, aquele que concebe a sua 
existência como a de um soldado de um exército estará muito longe 
de considerar o mundo como um vale de lágrimas do qual fugir, ou como um 
circo de eventos irracionais nos quais se atirar cegamente, ou como um 
reino para o qual carpe diem? constitui a sabedoria suprema. No entanto 
ele não ignora o lado trágico e negativo de tantas coisas, seu 
maneira de reagir a eles será bem diferente daquela de todos os outros 
homens. O seu sentimento de que este mundo não é a sua pátria, e que o faz 
não representa a sua própria condição, por assim dizer — o seu sentimento de 
que, basicamente, “vem de longe” — continuará a ser um elemento fundamental que 
não dará origem ao escapismo místico e à fraqueza espiritual, mas antes lhe 
permitirá minimizar, relativizar, referir-se a conceitos superiores de medida e 
limite, tudo o que pode parecer importante e definitivo 


a outros, a começar pela própria morte, e conferir-lhe-á força calma 
e amplitude de visão. 


O Aspecto Social 


A concepção militar da vida, então, leva a um novo sentido de vida social. 
e solidariedade política. Vai além de todo humanitarismo e “socialismo”: os 
homens não são nossos “irmãos” e o nosso “próximo” é, de certa forma, um 
conceito insolente. A sociedade não é uma criatura necessária, nem algo 
ser justificado ou sublimado com base no ideal do meloso amor universal e do 
altruísmo obrigatório. Cada sociedade será, pelo contrário, concebida 
essencialmente nos termos da solidariedade existente entre seres bastante 
distintos, cada um determinado a proteger a dignidade da sua personalidade, 
mas, no entanto, unidos numa acção comum que os une. 


1 Latim: 'aproveite o dia'. 
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lado a lado, sem sentimentalismo, na camaradagem masculina. A fidelidade e a 
sinceridade, com a ética da honra a que dão origem, serão assim 

vista como a verdadeira base de cada comunidade. De acordo com a antiga legislação 
indo-germânica, matar não parecia ser uma falta tão grave como 

traição, ou mesmo mera mentira. Uma ética bélica também levaria a mais 

ou menos esta atitude e estaria inclinado a limitar o princípio da solidariedade por meio 
dos princípios da dignidade e da afinidade. O soldado pode considerar 

como camaradas apenas aqueles que ele estima e que são resolutos 

para manterem os seus postos, não aqueles que cederam, os fracos ou os ineptos. 
Além disso, quem guia tem o dever de reunir e impulsionar as forças válidas, em vez de 
desperdiçá-las em preocupações e lamentos. 

para aqueles que já caíram, ou cederam ou caíram em becos sem saída. 


Sentido de Estoicismo 


No entanto, as opiniões que apresentamos aqui são mais valiosas 
termos de fortalecimento interior. Aqui entramos no campo de uma forma propriamente 
A ética romana, com a qual o leitor já deve estar familiarizado através 
aqueles trechos de autores clássicos que são publicados regularmente 
base no 'Diorama'. Como afirmamos anteriormente, falamos aqui de 
uma mudança interior, em virtude da qual as reações de alguém em relação aos fatos e 
experiências de vida tornam-se absolutamente diferentes e, em vez de serem 
negativos, como geralmente são, tornam-se positivos e construtivos. Estóico 
A romanidade nos oferece uma excelente visão sobre isso, desde que seja 
conhecido como realmente era, como uma afirmação de vida verdadeira e indomável, longe de 
as opiniões preconcebidas que tentam nos fazer ver no estóico 
apenas um ser enrijecido e endurecido se torna estranho à vida. Alguém pode realmente 
duvido disso, quando Sêneca2 afirma o verdadeiro homem como superior a um deus, 
visto que, embora este último esteja protegido pela natureza do infortúnio, o homem pode 
enfrentar este último, desafiá-lo e mostrar-se superior a ele? Ou quando 
ele chama de infelizes aqueles que nunca o foram, pois nunca 
conseguiu conhecer e medir sua força? Precisamente nestes autores podemos encontrar 
muitos elementos para um sistema ético bélico, que 
revoluciona completamente a maneira comum de pensar. Um muito 
O aspecto característico deste ponto de vista é este: aquele que é enviado para 


2 Sêneca (4 aC-65 dC) foi um notável escritor e filósofo romano. Ele cometeu suicídio após ser acusado de 
envolvimento em um plano de assassinato contra o imperador Nero. 
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um lugar perigoso amaldiçoa seu destino apenas se for uma pessoa vil; se ele é um 
espírito heróico, ele se orgulha disso, pois sabe que seu comandante escolhe os mais 
dignos e mais fortes para qualquer missão arriscada e 

para qualquer cargo de responsabilidade, deixando o mais cômodo e seguro 

posta apenas para aqueles que ele basicamente não tem em estima. 

Este mesmo pensamento é adequado aos momentos mais sombrios, trágicos e 
desanimadores da vida: é necessário descobrir neles uma providencialidade oculta ou 
um apelo à nossa nobreza e superioridade. 

'Quem é digno do nome de Homem e de Romano', escreve Sêneca 
precisamente, 'quem não quer ser testado e não procura uma tarefa perigosa? Para o 
homem forte, a inação é uma tortura. Há apenas um 
visão capaz de comandar a atenção até mesmo de um deus, e é a de um 
homem forte lutando contra a má sorte, especialmente se ele próprio a desafiou. 


Esta é uma sabedoria, além disso, que vem desde tempos antigos, e 
encontra lugar até mesmo numa concepção geral da história do mundo. Se 
Hesíodo, diante do espetáculo da Idade do Ferro, a era obscura e desconsagrada que 
é identificada como a última era, exclamou: 'Se ao menos então eu 
não precisava viver [na Idade do Ferro], mas poderia ter morrido primeiro 
ou nasceu depois!',3 um ensinamento peculiar às antigas tradições indo-germânicas 
era que precisamente aqueles que, na idade das trevas, resistem em 
apesar de tudo poderão obter frutos que aqueles que viveram mais 
raramente poderiam chegar a períodos favoráveis e menos difíceis. 

Assim, a visão da vida de alguém como membro de um exército dá 
moldar a uma ética própria e a uma atitude interior precisa que 
desperta forças profundas. Nesta base, procurar ser membro de um verdadeiro 
exército, com suas disciplinas e sua prontidão para ação absoluta no 
plano da luta material, é a direção certa e o caminho que 
Deve ser seguido. É necessário primeiro sentir-se soldado em 
espírito e tornar a sensibilidade de acordo com ele, a fim de 
ser capaz de fazer isso também em um sentido material posteriormente, e para evitar o 
perigos que, no sentido de um endurecimento materialista e de uma ênfase excessiva 
no puramente físico, podem de outra forma advir da militarização 
apenas no plano externo: ao passo que, dada esta preparação, qualquer forma 
externa pode facilmente tornar-se símbolo e instrumento de significados propriamente 
espirituais. 


3 Hesíodo, Teogonia (Cambridge: Harvard University Press/The Loeb Classical Library, 2006), pp. 
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Um sistema de ética fascista, se for cuidadosamente pensado, não 
pode deixar de ser orientado nesse sentido. 'Desprezo pela vida fácil é o 
ponto de partida. Os outros pontos de referência devem ainda ser 
colocados o mais alto possível, além de tudo o que só pode falar ao 
sentimento e além de todo mero mito. 

Se as duas fases mais recentes do processo involucionário que 
conduziu ao declínio moderno são, em primeiro lugar, a ascensão da 
burguesia e, em segundo lugar, a coletivização não só da ideia de Estado, 
mas também de todos os valores e da concepção de a própria ética, então 
ir além de tudo isto e reafirmar uma visão “bélica” da vida no sentido pleno 


acima mencionado deve constituir a pré-condição para qualquer 
reconstrução: quando o mundo das massas e das classes médias 


materialistas e sentimentais dá lugar a uma mundo dos 'guerreiros', o 
principal terá sido alcançado, o que torna possível o advento de uma 
ordem ainda mais elevada, a da verdadeira espiritualidade tradicional. 
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Raça e Guerra 


Publicado originalmente em 20 de outubro de 1939 como 
'La razza e la guerra' em La Difesa della Razza. 


Um dos mais sérios obstáculos a uma formulação puramente biológica da doutrina 
da raça é o facto de que o cruzamento e a contaminação do sangue não são a única 
causa do declínio e da decadência da raça. 
corridas. As raças podem igualmente degenerar e chegar ao fim por causa de 
um processo — por assim dizer — de extinção interior, sem a participação 
de fatores externos. Em termos puramente biológicos, isto pode corresponder a 
aquelas enigmáticas 'variações internas' (idiovariações) que a ciência tem 
que fomos forçados a reconhecer são tão poderosas quanto as variações devidas ao 
cruzamento para provocar mutações. 

Isto nunca será completamente compreendido se a concepção biológica de raça 
não estiver integrada com aquele “racismo do segundo e do segundo”. 
terceiro grau' do qual falamos repetidamente aqui. É apenas se a raça 
é considerado como existindo não apenas no corpo, mas também na alma e em 
o espírito, como uma força profunda e metabiológica que condiciona tanto o 
estruturas físicas e psíquicas na totalidade orgânica da entidade humana — somente se 
este ponto de vista eminentemente tradicional for assumido — é que o mistério do 
declínio das raças pode ser compreendido em todos os aspectos. 
seus aspectos. Pode-se então perceber que, de uma forma análoga à abdicação 
individual e ao colapso interior do indivíduo, onde a perda de 
toda a tensão moral e a atitude de abandono passivo podem gradualmente encontrar 
expressão num verdadeiro colapso físico, ou podem paralisar a natureza. 
recursos orgânicos com muito mais eficiência do que qualquer ameaça ao corpo — então 
desenvolvimentos da mesma natureza podem ocorrer no plano daqueles 
entidades maiores que são raças humanas, em maior escala no espaço 
e no tempo de sua expectativa de vida agregada. E o que acabamos de apontar 
sobre os recursos orgânicos neutralizados, quando o interior — moral e 
espiritual — falta a tensão de um indivíduo, pode até permitir-nos considerar de forma 
menos simplista e menos materialista a questão das alterações raciais devido à mistura 
e contaminação também. 
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Isto é bastante semelhante ao que acontece nas infecções. Sabe-se, 
de facto, que as bactérias e os micróbios nem sempre são as únicas causas 
eficazes e unilaterais da doença: para que uma doença seja adquirida por 
contágio é necessária uma certa predisposição mais ou menos forte. O 
estado de integridade ou tonicidade do organismo, por sua vez, condiciona 
essa predisposição, e esta é muito afetada pelo fator espiritual, pela presença 
do ser inteiro para si e pelo seu estado de intrepidez ou angústia interior. 
De acordo com esta analogia, podemos acreditar que, para que o 
cruzamento tenha um resultado realmente, fatal e inexoravelmente 
degenerativo para uma raça, é necessário, sem exceção, que esta raça já 


esteja internamente danificada até certo ponto, e que a tensão do seu 
original será frouxa como resultado. 


Quando uma raça foi reduzida a um mero conjunto de automatismos 


atávicos, que se tornaram os únicos vestígios sobreviventes do que já foi, 
então uma colisão, uma lesão, uma simples ação externa, é suficiente para 
fazê-la cair, para desfigurá-lo e desnaturá-lo. Neste caso, não se comporta 
como um corpo elástico, pronto a reagir e a retomar a sua forma original 
após a colisão (isto é, desde que esta última não ultrapasse certos limites e 
não produza danos reais permanentes). , mas, antes, comporta-se como 
um corpo rígido e inelástico, que suporta passivamente a marca da ação 
externa. 

Com base nestas considerações podem ser distinguidas duas tarefas 
práticas do racismo. A primeira tarefa poderia ser considerada de defesa 
passiva. Isto significa proteger a raça de todas as acções externas 
(travessias, formas de vida e cultura inadequadas, etc.) que possam 
representar para ela o perigo de uma crise, de uma mutação ou de 
desnaturação. A segunda tarefa, pelo contrário, é a resistência activa e 
consiste em reduzir ao mínimo a predisposição da raça à degeneração, isto 
é, O terreno sobre o qual ela pode ser exposta passivamente à acção 
externa. Isto significa, essencialmente, “exaltar” a sua raça interior; fazer 
com que nunca falte a sua tensão íntima; que, em contrapartida da sua 
integridade física, existe dentro dele algo como um fogo incontrolável e 
irredutível, sempre ansiando por novo material para alimentar o seu fogo, 
na forma de novos obstáculos, que o desafiam e o obrigam a reafirmar-se. 

Esta segunda tarefa é obviamente mais árdua que a primeira, porque 
pode exigir soluções que variam de indivíduo para indivíduo e porque as 
medidas externas, gerais e materiais lhe são de pouca utilidade. 

Trata-se de superar a inércia do espírito, aquela força da gravidade que 
vigora tanto na interioridade humana como na exterioridade física. 
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mundo, e aqui se expressa precisamente na inclinação ao abandono, ao “ir com calma”, 
a seguir sempre o caminho de menor resistência. 
Mas, infelizmente, tanto para o indivíduo como para a raça, para superar este perigo é 
necessário ter um apoio — para a capacidade de agir 
diretamente, permanecer sempre na crista da onda, manter um interior 
a iniciativa que é sempre renovada, sem a necessidade de estímulos renovados, só 
pode ocorrer como resultado de uma dotação excepcional e não pode ser razoavelmente 
exigida como algo natural. Como dissemos, para 
tensão que se tornou latente para despertar antes que seja tarde demais e 
os processos de automatização da corrida seguem, um obstáculo, uma prova, 
quase um desafio, é necessário. É então que ocorrem a crise e a decisão: pela sua 
forma de reagir, os poderes metabiológicos mais profundos 
da corrida, então mostram se eles permaneceram mais fortes do que o 
contingências e os destinos de um determinado período da história. No 
caso de uma reação positiva, novas potencialidades vêm de dentro para 
novamente saturar o circuito racial. Um novo ciclo ascendente começa para isso 
corrida. 

Em alguns casos, é até possível que o cruzamento de precisão — 
naturalmente mantido dentro de limites muito rigorosos — desempenha uma função de 
aquele tipo. Isso é bem conhecido na zootecnia. A 'raça pura' em alguns 
espécie animal é tanto o resultado da preservação da hereditariedade quanto da 
cruzamento criterioso. Não partilhamos da opinião de Chamberlain,1 
que estava inclinado a aplicar este tipo de pensamento às “raças superiores” de 
humanidade. No entanto, é um facto bem comprovado que em alguns aristocráticos 
famílias, que, com a sua lei de sangue secular, têm sido os únicos 
campo experimental para o racismo na história até agora, alguns cruzamentos 
tiveram precisamente o mérito de evitar a extinção da linha através 
degeneração interna. Aqui — sublinhemos — o cruzamento tem o 
função de uma provação, não de uma regra — uma provação, aliás, que também pode 
representam um desafio perigoso para o sangue. Mas o perigo desperta o 
espírito. Diante do elemento heterogêneo introduzido pelo cruzamento, 
o núcleo homogêneo é chamado a se reafirmar, a assimilar para si o que lhe é estranho, 
a agir em relação a ele na qualidade de 'dominante' em relação a 'recessivo', nos termos 
das Leis de Mendel.2 Se o reação é 


1 Houston Stewart Chamberlain (1855-1927) foi um dos teóricos raciais mais influentes do 
início do século XX. Seu trabalho mais importante foi The Foundations of the Nineteenth 
Century (Nova York: John Lane, 1910). 

2 Gregor Johann Mendel (1822-1884) foi um cientista tcheco-alemão e é frequentemente 
chamado de “o pai da genética moderna”. As Leis da Herança de Mendel, com base em seu 
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positivo, o resultado é um despertar. O estoque que parecia gasto e 
exausto desperta novamente. Mas se já caiu muito, ou se a heterogeneidade for 
excessiva, a provação fracassa e o declínio é rápido e definitivo. 


Mas o instrumento mais elevado do despertar interior da raça é o combate, e a 
guerra é a sua expressão mais elevada. Que o pacifismo e o humanitarismo sejam 
fenómenos intimamente ligados ao internacionalismo, à democracia, ao cosmopolitismo 
e ao liberalismo é perfeitamente lógico — o mesmo argumento anti-racial 
o instinto presente em alguns é refletido e confirmado em outros. O 
a vontade de nivelamento sub-racial inata no internacionalismo encontra o seu aliado 
no humanitarismo pacifista, que tem a função de impedir o 
teste heróico de interromper o jogo, galvanizando as forças sobreviventes 
de quaisquer povos remanescentes não completamente desenraizados. É estranho, no 
entanto, e ilustra os erros a que uma formulação unilateralmente biológica do problema 
racial pode levar, que a teoria racial das “seleções erradas”, tal como expressa, por 
exemplo, por Vacher de Lapouge,3 participa, para 
em certa medida, da mesma incompreensão do significado positivo 
de guerra pela raça — mas aqui, face ao pleno conhecimento dos factos — como 
é encontrada na democracia internacionalista. Para ser mais específico, eles supõem 
que cada guerra se transforma numa eliminação progressiva do melhor, do 
expoentes da raça ainda pura dos vários povos, facilitando assim 
uma involução. 

Esta é uma visão parcial, porque considera apenas o que se perde através 
o desaparecimento de alguns indivíduos, e não o que é despertado em muito 
em maior medida noutros pela experiência da guerra, que de outra forma 
nunca teria ficado excitado. Isto se torna ainda mais óbvio se considerarmos 
não consideremos as guerras antigas que foram em grande parte travadas pelas elites enquanto 
as camadas mais baixas foram poupadas por eles, mas sim pelas guerras modernas que 
envolver nações armadas inteiras e que, além disso, no seu carácter de 
totalidade, envolvem não apenas forças físicas, mas também morais e espirituais de 


estudo de plantas ao longo de várias gerações, tentou definir como características específicas são transmitidas 
dos pais para os descendentes. 

3 Georges Vacher de Lapouge (1854-1936) foi um antropólogo, socialista e teórico racial francês. Foi o autor de 
L'Aryen: son rôle social (O Ariano e Seu Papel Social), publicado em Paris em 1899 e nunca traduzido para o 
inglês. Neste trabalho ele classificou as várias raças e propôs que os arianos europeus estivessem em 
oposição aos judeus como arquétipos raciais. Suas ideias tiveram grande influência nos movimentos racialistas 
e eugênicos. 
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combatentes e não-combatentes. O judeu Ludwig4 expressou fúria 
sobre um artigo publicado em uma revista militar alemã que trouxe 
as possibilidades de seleção relacionadas aos bombardeios aéreos, em que 
o teste do sangue-frio, a reação imediata e lúcida do instinto de direção em oposição ao 
impulso brutal ou confuso, não pode deixar de resultar em 
uma discriminação decisiva daqueles que têm maior probabilidade de 
escapando e sobrevivendo daqueles que não o fazem. 

A indignação do judeu humanitário Ludwig, que se tornou 
o belicoso propagador da “nova Santa Aliança” contra o fascismo, é 
impotente contra o que é verdadeiro em considerações deste tipo. Se o 
Se a próxima guerra mundial for uma “guerra total”, significará também um “teste total” 
das forças raciais sobreviventes do mundo moderno. Sem dúvida, alguns entrarão em 
colapso, enquanto outros despertarão e ascenderão. Catástrofes sem nome poderiam 
pode até ser o preço difícil, mas necessário, de picos heróicos e de novas libertações 
de forças primordiais entorpecidas ao longo de séculos cinzentos. Mas tal é o 


condição fatal para a criação de qualquer novo mundo — e é um novo mundo 
que buscamos para o futuro. 


O que dissemos aqui deve ser considerado uma mera introdução 


à questão do significado que a guerra tem, em geral, para a raça. 
Três pontos fundamentais devem ser considerados em conclusão. Primeiro, 
uma vez que partimos do pressuposto de que existe uma diferença fundamental entre 
as raças humanas — uma diferença que, de acordo com o 
doutrina dos três graus de racismo,5 não se restringe à corporalidade 
mas diz respeito também à alma e ao espírito — deve-se esperar que o comportamento 
espiritual e físico em relação à experiência ou teste da guerra varie entre as várias raças; 
será, portanto, necessário e 
interessante definir o sentido segundo o qual, para cada 
corrida, a reação acima mencionada ocorrerá. 

Em segundo lugar, é necessário considerar a relação interdependente 
entre o que uma política racial bem compreendida pode fazer para promover a 
objetivos da guerra e, inversamente, o que a guerra, no pressuposto de uma atitude 
espiritual correta, pode fazer para promover os objetivos da raça. Nós podemos falar, 
a este respeito, de uma espécie de germe, ou núcleo primário, criado inicialmente ou 


4 Emil Ludwig (1881-1948) era conhecido principalmente na época como autor de uma série de biografias 
populares de figuras históricas, incluindo Goethe, Bismarck e Mussolini. 


5 Para obter mais informações sobre a teoria racial de Evola, consulte 'Conceito de raça de Julius Evola: 
um racismo de três graus', de Michael Bell. 
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despertado pela política racial, que traz à tona os valores raciais na consciência de um 
povo; um germe ou núcleo que dará fruto dando 
a guerra é um valor, enquanto, inversamente, a experiência da guerra e os instintos e 
correntes de forças profundas que emergem através de tal experiência dão ao sentido 
racial uma direção correta e fecunda. 

E isso nos leva ao terceiro e último ponto. As pessoas estão acostumadas 
falar de maneira muito geral e romântica sobre 'heroísmo', 'heroísmo' 
experiência! e assim por diante. Quando acabam com tais suposições românticas, nos 
tempos modernos, parecem restar apenas as suposições materiais, 
de tal forma que os homens que se levantam e lutam são considerados simplesmente como “humanos”. 
material", e o heroísmo dos combatentes está relacionado com a vitória como 
apenas um meio para um fim, sendo o fim em si nada mais que o aumento 
do poder material e econômico e do território de um determinado estado. 

Tendo em conta as considerações aqui apontadas, é 
é necessário mudar essas atitudes. Da 'provação de fogo' do 
as forças primordiais da raça e a experiência heróica, acima de todas as outras 
experiências, têm sido um meio para um fim essencialmente espiritual e interior. Mas 
há mais: a experiência heróica se diferencia em seus resultados não 
apenas de acordo com as diversas raças, mas também de acordo com a extensão 
que, dentro de cada raça, uma super-raça se formou e chegou a 
poder. Os vários graus desta diferenciação criativa correspondem 
a tantas maneiras de ser herói e a tantas formas de despertar 
através da experiência heróica. No plano mais baixo, emergem forças híbridas, 
essencialmente vitais, instintivas e coletivas — isto é algo semelhante 
ao despertar em grande escala da “horda primordial” pela solidariedade, unidade de 
destino e holocausto que lhe é peculiar. Gradualmente, 
esta experiência principalmente naturalista é purificada, digna e se torna 
luminosa até atingir a sua forma mais elevada, o que corresponde à concepção ariana da 
guerra como “guerra santa” e da vitória e do triunfo como uma 
ápice, pois seu valor é idêntico aos valores de santidade e iniciação, 
e, finalmente, da morte no campo de batalha como mors triunfalis, não como uma 
superação retórica, mas como uma superação efetiva da morte. 

Tendo indicado todos estes pontos de uma forma básica, mas, acreditamos, 
suficientemente inteligível, propomos abordá-los um por um em 
escritos que se seguirão ao presente, cada um dos quais considerará especificamente as 
variedades de experiência heróica de acordo com a raça e 
então a visão de guerra peculiar aos povos nórdico-ariano e ario-romano 
tradição em particular. 


202 


Machine Translated by Google 


Dois heroismos 


Publicado originalmente em 20 de novembro de 1939 
como 'Due eroismi' em La Difesa della Razza. 


Para prosseguir as nossas discussões anteriores sobre os vários significados 
que o facto da guerra e a experiência do heroísmo podem representar para a raça, 

é necessário explicar brevemente o conceito de “super-raça” e a distinção 
relacionada entre raças dada pela “natureza”. ' e raças no sentido superior, humano 
e espiritual. 

Segundo a visão tradicional, o homem como tal não é redutível a determinismos 
puramente biológicos, instintivos, hereditários e naturalistas; se tudo isso tem a sua 
parte, que é injustamente negligenciada por um espiritismo de valor duvidoso, 
permanece ainda o fato de que o homem se distingue do animal na medida em que 
participa também de um elemento sobrenatural, suprabiológico, apenas de acordo 
com com o qual ele pode ser livre e ser ele mesmo. Geralmente, estes dois 
aspectos do ser humano não estão necessariamente em contradição um com o 
outro. Embora obedeça às suas próprias leis, que devem ser respeitadas, aquilo 
que no homem é 'natureza' permite-se ser órgão e instrumento de expressão e 
ação daquilo que nele é mais do que 'natureza'. É somente na visão de vida peculiar 
aos povos semitas, e sobretudo ao povo judeu, que a corporeidade se torna 'carne', 
raiz de todo pecado e antagonista irredutível do espírito. 


Deveríamos aplicar esta forma de ver o indivíduo a essas individualidades 
mais vastas que são as raças. Algumas raças podem ser comparadas ao animal, 
ou ao homem que, degradando-se, passou a um modo de vida puramente 
animalesco: tais são as “raças da natureza”. Não são iluminados por nenhum 
elemento superior; nenhuma força vinda de cima os sustenta nas vicissitudes e 
contingências que sua vida no espaço e no tempo lhes apresenta. Nessas 
provações, o que nelas predomina é o elemento coletivista, na forma de instinto, 
'gênio da espécie”, ou espírito e unidade da horda. Em termos gerais, o sentimento 
de raça e sangue aqui pode ser mais forte e seguro do que em outros povos ou 
raças: 
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no entanto, representa sempre algo subpessoal e completamente naturalista, como, 
por exemplo, o sombrio “totemismo” da natureza selvagem. 

populações, nas quais o totem, que é de certa forma a entidade mística da 

a raça ou tribo, mas significativamente associada a uma determinada espécie animal, 

é concebida como algo anterior a cada indivíduo, como alma de seu 

alma, não no abstrato, na teoria, mas em todas as expressões da vida cotidiana. 
Tendo-me referido, aliás, aos selvagens, e reservando-me o direito de 

retornando eventualmente ao argumento envolvido, devemos indicar o erro 

daqueles que consideram os selvagens como “primitivos”, isto é, como os originais 
formas de humanidade; a partir da qual, de acordo com a teoria mentirosa usual de que 
o inferior dá origem milagrosamente ao superior, o superior 

as raças teriam “evoluído”. Em muitos casos é exatamente o contrário 

que é verdade. Os selvagens, e muitas raças que podemos considerar como “naturais”, 
são apenas os últimos remanescentes degenerados de raças e civilizações 
desaparecidas, muito anteriores e superiores, mesmo cujo nome muitas vezes não foi mencionado. 
chegou até nós. É por isso que os supostos “primitivos” que ainda existem hoje 

não tendem a 'evoluir', mas sim a desaparecer definitivamente e a tornar-se 

extinto. 

Em outras raças, porém, o elemento naturalista é, por assim dizer, o 
veículo de um elemento superbiológico superior, que é para o primeiro 
o que o espírito é para o corpo. Tal elemento quase sempre se torna 
encarnado na tradição de tais raças e na elite que incorpora 
esta tradição e a mantém viva. Aqui, portanto, há uma corrida do 
espírito por trás da raça de corpo e sangue em que este último expressa 
a primeira de maneira mais ou menos perfeita de acordo com as circunstâncias, os 
indivíduos, e muitas vezes as castas, em que esta raça se articula. 

A verdade disto é sentida claramente onde quer que, de forma simbólica, a 
Antiguidade atribua origens “divinas” ou “celestiais” a uma determinada raça ou casta. Em 
neste contexto, portanto, a pureza do sangue, ou a falta dela, não é mais suficiente 
para definir a essência e a posição de uma determinada raça. Onde o regime 
das castas estava em vigor, cada casta poderia obviamente ser considerada 
'puro' porque a lei da endogamia ou não-mistura se aplica a todos 
eles. Não ter apenas sangue puro, mas ter — simbolicamente — sangue “divino”, em vez 
disso definia a casta ou raça superior em relação a 
o plebeu, ou ao que chamamos de 'raça da natureza'. Por isso 
o fato de que, nas antigas civilizações indo-germânicas do Oriente, o 
comunidade ou raça espiritual do arya identificou-se com a do 
dvija, O 'nascido duas vezes' ou 'renascido'": esta era uma referência a um sobrenatural 
elemento que lhe pertence, aos dons latentes de 'raça' em um sentido superior, 
qual um ritual especial, comparado a um segundo nascimento ou a uma regeneração, 
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teve que se confirmar progressivamente no indivíduo. Mas talvez tenhamos 
que voltar a isso também; estes pontos são, no entanto, suficientes para o 
argumento que pretendemos apresentar agora. 

Precisamos apenas acrescentar que, se olharmos para a humanidade 
hoje, não só é difícil encontrar um grupo que mantenha uma ou outra raça 
do corpo no estado puro, mas infelizmente também deve ser reconhecido 
que a distinção geral entre raças naturalistas e raças superiores, ou super- 
raças, torna-se, em muitos casos, extremamente incerto: muitas vezes, o 
homem moderno perdeu tanto a firmeza do instinto das 'raças da natureza 
quanto a superioridade e a tensão metafísica das 'super-raças'. corrida. 

Ele se parece mais com o que os povos primitivos são na realidade, e não 
na visão dos evolucionistas: seres que, embora procedam de raças 
originalmente superiores, degradaram-se a modos de vida animalescos, 
naturalistas, amorfos e semi-coletivistas. . Aquilo que Landra1 descreveu 
com precisão nestas páginas como “a raça dos burgueses”, do homem 
mesquinho conformista e de pensamento correto, o espírito “avançado” que 
inventa uma superioridade para si mesmo com base na retórica, nas 
especulações vazias e nas requintadas esteticismos; o pacifista, o alpinista 
social, o humanitário neutralista, todo esse material semi-extinto que constitui 
uma parte tão significativa do mundo moderno, é na verdade um produto da 
degeneração racial, a expressão da profunda crise do Homem do Ocidente, 
tanto mais trágico quanto nem sequer é sentido como tal. 

Passemos agora à realidade da guerra e à experiência do heroísmo. 
Ambos, afirmamos em nossos escritos anteriores, são instrumentos de 
despertar. Um despertar, porém, de quê? A guerra, experimentada, 
determina uma primeira seleção; separa os fortes dos fracos, os heróis dos 
covardes. Alguns caem, outros se afirmam. Mas isto não é o suficiente. 
Várias maneiras de ser heróis, vários significados, podem surgir na 
experiência heróica. De cada raça deve-se esperar uma reação diferente e 
específica. Ignoremos por enquanto este facto e sigamos em vez disso a 
fenomenologia' do despertar da raça determinada pela guerra, isto é, as 
várias modalidades típicas deste despertar, trabalhando teoricamente a 
distinção que acaba de ser feita ("raça de natureza" e "super-raça”") e 
praticamente no aspecto concreto, ou seja, o facto de que, uma vez que já 
não são elites guerreiras especializadas mas sim massas que enfrentam a 
guerra, a guerra diz respeito, portanto, em grande medida, aos povos mistos, burgueses, 


1 Guido Landra era antropólogo e foi o primeiro diretor do Gabinete de Estudos Raciais, um departamento do 
Ministério da Cultura Popular da Itália Fascista. 
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tipo meio degradado, que descrevemos acima como um produto da crise. 


Para submeter tal produto da crise à prova de fogo, para impor 
lhe uma alternativa fundamental, não teórica, mas em termos de realidade 
e até de vida e morte: este é o primeiro efeito saudável do fato de 
guerra pela raça. Ignis essentiae, na terminologia dos antigos alquimistas: 
o fogo que testa, que despoja a 'essência'. 

Para acompanhar este desenvolvimento mais concretamente, referir-nos-emos ao 
documentação única que se encontra em autores famosos como, por 
por exemplo, Erich Maria Remarque e o francês René Quinton.2 

Todo mundo conhece Remarque como o autor do famoso romance All 
Silêncio na Frente Ocidental,3 considerada uma obra-prima do derrotismo. Nosso 
a opinião nesta matéria não é diferente: vale, no entanto, a pena examinar 
este romance com a mais fria objetividade. Os personagens do romance são 
adolescentes que foram imbuídos como voluntários de todo tipo de 'idealismo', 
ressonante com aquela retórica, romântica e coreograficamente heróica 
concepção de guerra difundida por aquelas pessoas que, com alarde e belos discursos, 
se limitavam a acompanhá-los até a estação. Assim que chegarem à frente e forem 
apanhados no verdadeiro 
experiência da guerra moderna, eles percebem que é algo 
bastante diferentes e que nenhum dos ideais e da retórica acima mencionados pode 
mais apoiá-los. Eles também não se tornam vis 
miseráveis ou traidores, mas o seu ser interior é transformado; é uma geração 
irremediavelmente destruída, mesmo quando os obuses a pouparam. 
Eles avançam, muitas vezes tornam-se “heróis” — mas como o quê? Eles sentem a guerra 
ser uma vicissitude elementar, impessoal, desumana, uma vicissitude de forças 
desencadeadas, na qual sobreviver só é possível despertando como 
seres feitos de instintos absolutos, tão lúcidos quanto inexoráveis, instintos quase 
independentes de suas pessoas. Estes são os 
forças que levam esses jovens adiante, que os levam a afirmar 
mesmos onde outros teriam sido quebrados, ou teriam sido 
enlouquecido, ou teria preferido o destino dos desertores e dos 
miseráveis vis: mas, além disso, nenhum entusiasmo, nenhum ideal, nenhuma luz. Para 


2 René Quinton (1866-1925) foi o autor de Soldier's Testament: Selected Maxims of René Quinton (Londres: Eyre 
& Spottiswoode, 1930). Esta é a versão em inglês do 
livro discutido por Evola abaixo. 


3 Tudo Silencioso na Frente Ocidental (Boston: Little, Brown & Co., 1929). É talvez o romance anti-guerra 
mais famoso já escrito. 
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marca de maneira mórbida e evocativa o terrível anonimato dessa vicissitude, 
em que o indivíduo não conta mais, Remarque faz 
o livro termina com a morte do único jovem do original 
grupo que escapou e que morre quase no limiar do 
armistício, num dia tão calmo que os comunicados se limitam 
a esta frase: “Tudo tranquilo na frente ocidental”. 

Mesmo deixando de lado o fato de que o autor deste livro era realmente 
um combatente, seria difícil dizer que processos deste tipo são apenas 
'romancelista', sem relação com a realidade. O derrotismo do livro, o seu lado 
insidioso e deletério, reside antes na redução de toda a guerra, que 
é, todas as possibilidades da experiência da guerra, a uma única, certamente real, 
mas particular, aspecto disso; na verdade, este é apenas o resultado negativo de 
um teste, que, no entanto, pode ser superado positivamente por outros. Um ponto 
devemos ter em mente: a tese antiburguesa. Até este ponto, nós 
posso até concordar com Remarque. A guerra funciona como uma catarse, como 
uma “purificação”: ignis essentiae. Lindas palavras, lindos sentimentos, retórica 
vôos, mitos e palavras de ordem, o humanitarismo e o patriotismo prolixo são 
varridos, assim como a pessoa mesquinha com a ilusão de seu 
importância e sua utilidade. Tudo isso é muito pouco. Um está na cara 
de forças puras. E, para resistir, é preciso despertar também como corporificação 
de forças puras intimamente ligadas à profundidade da raça: esquecer o próprio 
“eu”, a própria vida. Mas é precisamente aqui que os dois 
possibilidades opostas se mostram: uma vez que as superestruturas do 
'raça do limbo", do homem burguês, meio extinto, foram 
explodido, duas vias de superação do “numano” estão igualmente abertas: a 
mudança para o subumano ou a mudança para o sobre-humano. Num caso, o 
a fera desperta; no outro, o herói no verdadeiro sentido, o sagrado e 
sentido tradicional; no primeiro, a “raça da natureza” revive, e, no 
última, a 'super-raça'. Remarque conhece apenas a primeira solução. 

Há alguns anos, foi publicada em italiano uma obra de René Quinton 
tradução: Massime sulla guerra. Representa outro muito singular 
testemunho. Oito vezes ferido na Guerra Mundial, repetidamente condecorado 
com as decorações mais cobiçadas, Quinton pode obviamente aspirar ao 
qualificação genérica de "herói". Mas que significado tem este “herói” 
experimentado na guerra? Este livro é a resposta. A guerra é concebida e justificada 
biologicamente por Quinton, em estreita dependência dos instintos da espécie e 
da “seleção natural”. Algumas citações: 
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“Existem, na base de qualquer ser, dois motivos: o egoísta que o leva 
a conservar a sua própria vida, e o altruísta que o leva a esquecer-se 
de si mesmo, a sacrificar-se por um fim natural que ele não faz. 
conhece e que se identifica com o benefício da espécie. Assim, os 
fracos, ao serviço da espécie, atacam os mais poderosos, sem 
prudência, sem razão, sem sequer esperarem vencer. A genialidade 
da espécie ordena-lhe que ataque e aposte a sua vida [...] O macho e 
a fêmea são criados para o serviço da espécie. Os machos estão 
organizados para lutar entre si [com o propósito de seleção sexual]. A 
guerra é o seu estado natural, pois para a mulher a ordem sagrada é 
conceber e depois nutrir. 


Daí esta concepção singular de heroísmo: 


“O herói não age por dever, mas por amor [ou seja: de acordo com os 
instintos raciais, aos quais a função sexual obedece]. Na guerra o 
homem não é mais o homem, ele é apenas o homem [...] A guerra é 

um capítulo do amor — os homens ficam intoxicados por despedaçarem- 
se uns aos outros. A embriaguez da guerra é uma embriaguez do amor. 


O instrumento da espécie, da raça do corpo, numa origem 
discar explosão, de acordo com Quinton: 


'Assim, não há nada de sublime no herói, nem na mãe heróica que 
corre em direção ao fogo para salvar seu filho: eles nascem homem e 


mulher. 


Para indicar a conclusão a que tudo isso leva, citaremos estes 
mais trechos de Quinton: 


“Todo ideal é um pretexto para matar. O ódio é a coisa mais importante 
da vida. Os sábios que não odeiam mais estão prontos para a 
esterilidade e a morte. Você não deve compreender os povos 
[inimigos], você deve odiá-los. Quanto mais o homem se eleva, mais 
cresce o seu ódio pelo homem. A natureza de forma alguma criou os 
homens e os povos para que se amassem uns aos outros.' 
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A alegria de ferir o adversário constitui, então, um dos aspectos essenciais 
elementos essenciais do herói. 


«A vida socializada é composta de deveres meramente artificiais. Guerra 
liberta o homem disso e o devolve aos seus instintos primordiais." 


No quadro biológico evolucionista de uma visão como esta, 
esses instintos dependem essencialmente da raça, no sentido de espécie. 


Assim como seria impreciso considerar Remarque apenas como um derrotista 
preconceituoso, também seria impreciso considerar Quinton apenas como um 
combatente que, ao tentar expressar teoricamente suas experiências, tornou-se vítima 
da notória teoria do combate como a seleção natural 
da espécie. Há mais. Existe, apesar de vários traços de caricatura e unilateralidade, um 
sinal de vida real. Na verdade, o leão pode surgir 
das ovelhas precisamente neste sentido. Homem desperta e retoma 
contato com as forças profundas da vida e da raça das quais ele se tornou 
alienado, mas para não ser mais do que um “macho” e, na melhor das hipóteses, um 
“magnífico animal de rapina”. No domínio das “raças da natureza”, isto pode ser 
normal, e os fenômenos pelos quais experiências desse tipo são provavelmente 
a ser acompanhado — solidariedade de horda, unidade de destino, etc. — pode até 
têm um efeito saudável e revitalizante para um determinado grupo étnico organizado. Mas 
do ponto de vista de quem já pertence a uma 'raça do espírito' 
esta só pode ser a sua provação de fogo transformada em queda. A catarse, o 
amputação da excrescência “burguesa” provocada pela guerra, aqui, 
expõe não o que é superior ao ideal de personalidade, mas o que é inferior a ele, 
marcando o ponto limítrofe da involução da raça de 
o espírito no do corpo. Para usar os termos das antigas tradições arianas, este é pitr- 
Yana, o caminho daqueles que estão dissolvidos em forças ancestrais obscuras, e não 
dava-yana, o “caminho dos deuses”.4 

Consideremos agora a outra possibilidade, isto é, o caso em que 
a experiência da guerra se transforma em uma restauração, um despertar da raça 
do espírito, ou 'super-raça!. Já afirmamos a relação normal na super-raça entre o 
elemento biológico e o elemento super-biológico, ou, se preferirmos, entre o elemento 
“vital” e o elemento “vital”. 
propriamente espiritual. O primeiro deve ser considerado como um instrumento 
para a manifestação e expressão deste último. Tendo esse ponto de 
referência, o essencial da solução positiva pode ser expresso em uma 


4 Isto é discutido nos Upanisads, especialmente no Brhadaranyaka Upanisad. 
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fórmula muito simples: experiência heróica e, em geral, a experiência 
de risco, de combate, de tensão dolorosa, deve constituir para o indivíduo 
uma daquelas culminações interiores em que a extrema intensidade da vida 
( o elemento biológico qua5) é quase transformado em algo mais que a vida (o elemento 
suprabiológico). Isto implica uma libertação para cima 
dos limites da individualidade e da suposição da explosão 
para cima, do lado mais profundo do próprio ser, como instrumento de uma 
uma espécie de êxtase ativo, que implica não o aprofundamento, mas a transfiguração 
da personalidade e, com ela, de toda visão lúcida, ação precisa, comando e dominação. 
Tais momentos, tais culminações de experiência heróica, não apenas não excluem, mas 
na verdade exigem todos os aspectos 
da guerra que têm um carácter «elemental», destrutivo, quase poderíamos dizer telúrico: 
precisamente aquilo que, aos olhos da pequena individualidade 
e o mesquinho “eu”, o “intelectual” não-guerreiro e o humanitário sentimental, tem um 
caráter funesto, deplorável e deletério para o “numano”. 
valores', e mostra-se aqui, em vez disso, como tendo valor espiritual. Até mesmo a morte 
— a morte no campo de batalha — torna-se, neste aspecto, um testemunho de vida; 
daí a concepção romana do mors triunfalis e a concepção nórdica 
concepção de Valhalla como um lugar de imortalidade reservado exclusivamente para 
'Heróis'. Mas há mais: os pressupostos dessa experiência heróica 
parecem possuir uma eficácia quase mágica: são triunfos interiores que podem 
determinar até a vitória material e são uma espécie de evocação de forças divinas 
intimamente ligadas à “tradição” e à “raça do 
espírito' de uma determinada ação. É por isso que, no ritual do triunfo em Roma, 
o líder vitorioso ostentava a insígnia da divindade Capitolina. 

Estas observações são suficientes para permitir ao leitor antecipar que 
o que dizemos não é uma mera “teoria” nossa, uma posição filosófica ou 
interpretação pensada por nós. Esta doutrina do heroísmo como algo sagrado 
culminação quase mágica, esta concepção mística e ascética de 
lutar e vencer, expressa em si uma tradição precisa, hoje esquecida, mas amplamente 
documentada nos testemunhos de civilizações antigas, e especialmente das arianas. É 
por isso que, num artigo subsequente, propomos expressar os mesmos significados, 
tornando os mitos antigos 
e símbolos e rituais, romanos e indo-germânicos, falam, que irão 
esclarecer o que, até agora, tivemos necessariamente que expor de forma sintética e 
Forma geral. 


5 Latim: 'em virtude de ser”. 
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A concepção ariana de 
combate 


Publicado originalmente em 20 de dezembro de 
1939 como 'La razza e la guerra: la concezione 
Ariana del combattere' em La Difesa della Razza. 


No nosso artigo anterior, tratando da capacidade da guerra e da 
experiência heróica para provocar um despertar de forças profundas 
ligadas ao substrato da raça, vimos que, de uma forma mais geral, 
aparecem dois tipos distintos e, na verdade, opostos. . No primeiro tipo, 
a personalidade pequeno-burguesa — domesticada, conformista, 
pseudo-intelectual ou vaziamente idealista — pode sofrer uma 
desintegração, envolvendo o surgimento de forças e instintos 
elementares, em que o indivíduo regride ao estágio pré-pessoal da 
vida. “raças da natureza”, que se esgotam numa confusão de instintos 
conservadores e afirmativos. No segundo tipo, em contraste, os 
aspectos mais “elementares” e não-humanos da experiência heróica 
tornam-se um meio de transfiguração, de elevação e integração da 
personalidade — por assim dizer — num modo de ser transcendente. Isto 
constitui uma evocação do que chamamos de “raça do espírito”, isto 
é, do elemento espiritual “de cima”, que, nas raízes superiores, atua 
formativamente na parte puramente biológica, e está na raiz da sua 
“tradição” e da sua grandeza profética — ao mesmo tempo, do ponto de 
vista do indivíduo, são experiências que a Antiguidade, e especificamente 
a Antiguidade Ariana, considerava não menos ricas em frutos 
sobrenaturais do que as da ascese, da santidade e mesmo da iniciação. 
Tendo assim recordado o nosso ponto de partida, especifiquemos os 
assuntos que pretendemos desenvolver mais. Em primeiro lugar, como 
dissemos, queremos apresentar um breve relato que deixe claro que a referida concepçí 
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A nossa especulação particular, ou uma projeção retórica vazia, corresponde a 
uma tradição precisa que aparece em toda uma série de civilizações antigas. 
Em segundo lugar, queremos desenvolver a cultura ariana 

concepção de “vitória”, entendida precisamente como um valor “místico”, 
intimamente ligado a um renascimento interior. Finalmente, passando para um 
plano mais concreto, queremos ver, em termos gerais, qual é o comportamento 
das várias raças em relação a esta ordem de ideias. No presente artigo 
trataremos detalhadamente do primeiro ponto. 

Em termos gerais, descobrimos que, especialmente entre a antiga 
humanidade ariana, as guerras eram pensadas como imagens de uma luta perene entre 
forças metafísicas: por um lado havia o Olimpo e luminoso 
princípio, verdade urânica e solar; por outro lado, havia força bruta, 

o elemento 'titânico', telúrico, 'bárbaro' no sentido clássico, o princípio demoníaco- 
feminino do caos. Essa visão se repete continuamente em 

Mitologia grega em diversas formas simbólicas; de forma ainda mais precisa e 
em termos radicais, aparece na visão geral do mundo das raças irano-arianas, 
que se consideravam literalmente os exércitos de 

o Deus da Luz em sua luta contra o poder das trevas; eles persistem durante 
toda a Idade Média, muitas vezes mantendo suas características clássicas 
apesar da nova religião. Assim, Frederico | da Suábia,1 na sua luta 

contra a Comuna rebelde, recordou o símbolo de Hércules e 

o braço com o qual este herói simbólico das linhagens dórica-ariana e aqueia- 
ariana lutou como todas as forças “olímpicas” contra as criaturas sombrias do 
caos. 

Esta concepção geral, intimamente experimentada, não poderia ajudar 
mas reflectir-se em formas mais concretas de vida e de actividade, elevadas à 
nível simbólico e, quase poderíamos dizer, “semelhante a um ritual”. Para nossos propósitos, 
vale a pena notar particularmente a transformação da guerra no 'caminho 
de Deus' e 'maior guerra santa. 

Omitimos aqui deliberadamente qualquer documentação peculiar à 
romanidade porque a utilizaremos quando tratarmos, no próximo artigo, da 
'misticismo da vitória". Em vez disso, começaremos com os testemunhos, 
que são eles próprios muito conhecidos, relacionados com o nórdico-ariano 
tradição. Aqui, Valhalla é o lugar de uma imortalidade reservada acima 
tudo pelos heróis caídos no campo de batalha. O Senhor deste lugar, Odin ou 


1 Frederico | (1122-1190), também conhecido como Barbarossa (Barba Ruiva), foi o Sacro Imperador 
Romano. Ele liderou seis invasões da Itália e foi um cruzado. Segundo a lenda, ele também foi um dos 
detentores da Lança do Destino (a Lança que perfurou o lado de Cristo), e um dia retornará para restaurar a 
Alemanha à sua antiga grandeza. 
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Wotan, nos é apresentado no Ynglingasaga como tendo mostrado aos heróis, por 
seu próprio auto-sacrifício simbólico na árvore cósmica Yggdrasil, o caminho que 
leva àquela permanência divina, onde eles vivem eternamente, como se estivessem 
em um pico luminoso deslumbrante. além das nuvens. 

Segundo esta tradição, nenhum sacrifício ou culto é mais apreciado pelo Deus 
supremo do que aquele realizado pelo herói que luta e cai no campo de batalha. 
Além disso, há uma espécie de contraparte metafísica que reforça esta visão: as 
forças dos heróis que, tendo caído e se sacrificado a Odin, ultrapassaram os limites 
da natureza humana, e então aumentam a falange que este deus precisa para 
combater. o Ragna-rókkr, isto é, o 'escurecimento do divino", que ameaça o mundo 
desde os tempos antigos. Na Edda, de fato, é dito que “não importa quão grande 
seja o número de heróis reunidos em Valhalla, eles nunca serão demais para 
quando o Lobo chegar”. o poder selvagem que, anteriormente, conseguira 
acorrentar e subjugar o grupo dos “heróis divinos”, ou Aesir; a 'idade do Lobo'2 é 
mais ou menos a contrapartida da "Idade do Ferro' na tradição clássica, e da 'era 
das trevas' — Kali-YugaS — na tradição indo-ariana: alude simbolicamente a uma era 
do desencadeamento de forças puramente terrestres e profanadas. 


É importante notar que significados semelhantes permanecem sob a 
vestimenta cristã na ideologia medieval das Cruzadas. A libertação do Templo e a 
conquista da Terra Santa tiveram uma relação muito mais próxima do que 
comumente se supõe com as antigas tradições relativas à mística Asgard, uma 
terra distante de heróis, onde não há morte, e cujos habitantes desfrutam de uma 
vida incorruptível e sobrenatural. -ural calma. A “guerra santa” apareceu como 
uma guerra muito espiritual, tanto que poderia ser comparada literalmente pelos 
antigos cronistas a “um banho, que é quase como o fogo do purgatório antes da 
morte” — uma referência clara ao significado ascético do combate. 'É uma glória 
para você nunca deixar a batalha [a menos que] coberto de louros. Mas é uma 
glória ainda maior ganhar no campo de batalha uma coroa imortal...' disse São 
Bernardo aos Cruzados, dirigindo-se especialmente aos Templários, no seu De 


Laude Novae 


2 A Era do Lobo é descrita no verso 45 do 'Vôluspá', ou Profecia da Vidente, o primeiro poema da 
Edda Poética Nórdica. Diz-se que a era do lobo é a idade em que o irmão se volta contra o irmão, 
a guerra constante, a prostituição generalizada e as dificuldades. É o prelúdio para o fim do mundo, 
embora o mundo esteja destinado a ser recriado posteriormente de uma forma ainda mais perfeita. 
Veja The Poetic Edda (Oxford: Oxford University Press, 1996). 


3 A última e mais sombria era do ciclo de eras védico ou hindu. 
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Milícias. 4 Glorie asolue, 5 atribuído ao Senhor que está acima, nos céus — 
in excelsis Deo — foi prometido ao guerreiro nos textos provençais. 

Além disso, os primeiros reveses militares sofridos pelos Cruzados, 
que inicialmente foram fonte de surpresa e consternação, serviram para 
purificar a noção de guerra de qualquer resíduo de materialismo e devoção 
supersticiosa. O destino infeliz de uma cruzada foi comparado pelo Papa e 
pelos clérigos ao de uma vida infeliz, que só é julgada e recompensada 
segundo os critérios de uma vida e de justiça não terrenas. Assim, os 
Cruzados aprenderam a considerar algo superior à vitória e à derrota, e a 
considerar todo valor como residindo no aspecto espiritual da ação. 

Abordamos assim o aspecto mais Íntimo da experiência heróica, o seu 
valor ascético: não deveria causar surpresa se, para caracterizá-la melhor, 
nos voltemos agora para a tradição muçulmana, que pode parecer o pólo 
oposto daquele que acabamos de discutir. . A verdade é que as raças que 
se enfrentaram nas Cruzadas eram ambas guerreiras, que experimentaram 
na guerra o mesmo significado supramaterial, mesmo quando lutavam umas 
contra as outras. Em qualquer caso, as ideias que queremos discutir agora 
devem ser essencialmente consideradas como ecos dentro da tradição 
muçulmana de uma concepção originalmente persa (ario-iraniana), assumida 
agora por membros da raça árabe. 

Na tradição muçulmana, de facto, encontramos o núcleo central de 
toda a ordem de ideias aqui tratada na teoria da dupla guerra, isto é, da 
“jihad menor e maior”. A guerra menor é a guerra material travada contra 
um povo hostil e, em particular, contra um povo injusto, os “bárbaros” ou 
“infiéis”, caso em que se torna a “jihad menor”, idêntica à Cruzada no seu 
exterior, sentido fanático e simplesmente religioso. A “ jihad maior” é, em 
contraste, de ordem espiritual e interior: é a luta do homem contra os 
inimigos que ele carrega dentro de si, ou, mais exatamente, a luta do 
elemento sobre-numano no homem contra tudo o que é instintivo, apaixonado 
e sujeito às forças naturais. A condição para a libertação interior é que 
estes inimigos, os “infiéis” e “bárbaros” dentro de nós, sejam derrubados e 
despedaçados. 

Ora, dados estes antecedentes, a essência da tradição em questão 
reside em conceber a guerra menor, isto é, a guerra concreta, armada, como 
um caminho através do qual a “grande jihad”, a guerra interna, pode ser 
alcançada. , em perfeita simultaneidade. Por esta razão, no Islão, jihad e 
“Caminho de Deus” são frequentemente sinónimos. E lemos no Alcorão: 'Então deixe 


4 Em louvor à nova cavalaria (Piscataway: Gorgias Press, 2010). 
5 Latim: 'glória absoluta”. 
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aqueles que vendem a vida deste mundo pelo Próximo Mundo lutam no Caminho 
de Allah. Se alguém lutar no Caminho de Allah, seja ele morto ou vitorioso, Nós lhe 
pagaremos uma imensa recompensa! (4:74).6 E novamente: 'Quanto àqueles que 
lutam no Caminho de Allah, Ele não deixe suas ações se desviarem. Ele os guiará 
e melhorará sua condição e os admitirá no Jardim que Ele lhes deu a conhecer” 
(47:4-6). Nestas últimas palavras há uma alusão ao caso de uma morte efetiva no 
campo de batalha, que, portanto, assume o mesmo significado que a expressão 
mors triunfalis, morte triunfante, tinha na antiguidade clássica. Mas a mesma 
concepção também pode ser tomada no sentido simbólico, na medida em que 
aquele que, enquanto lutava na “guerra menor”, triunfou na “jihad maior” (recusando- 
se a deixar-se vencer pela corrente das forças inferiores despertadas em seu ser 
pelas vicissitudes da guerra, como acontece no heroísmo a /a Remarque ou a la 
Quinton, que discutimos no artigo anterior) evocou, em todo caso, uma força capaz, 
em princípio, de superar a crise de morte. Em outras palavras, mesmo sem ter 

sido morto alguém pode ter experimentado a morte, pode ter vencido e pode ter 
alcançado a culminação peculiar à “supra-vida”. De um ponto de vista mais elevado, 
o “Paraíso”, o “reino celestial”, são, como Valhalla, a “Ilha dos Heróis” grega, etc., 
apenas figurações simbólicas, inventadas para as massas, figurações que na 
verdade designam estados transcendentes de consciência, além da vida e da 
morte. A antiga tradição ariana usa a palavra jivanmukti” para indicar uma realização 
desse tipo obtida já no corpo mortal. 


Passemos agora a uma exposição metafísica pura da doutrina em questão. 
Encontramo-lo num texto originário das antigas raças indo-arianas, impresso com 
um sentido de realidade heróico-espiritual que seria difícil de igualar em outro lugar. 
É o Bhagavad-Gita, uma parte do poema épico, o Mahabharata, 8 que, para um 
olhar experiente, contém material precioso relativo não apenas à espiritualidade 
das raças arianas que migraram para a Ásia, mas também à do núcleo “hiperbóreo”. 
destes que, de acordo com as visões tradicionais a que se refere a nossa concepção 
de raça, devem ser considerados como a origem de todos eles. 


6 As referências ao Alcorão e ao Bhagavad-Gita neste ensaio são idênticas às de “A Grande 
Guerra e a Guerra Menor” e “A Metafísica da Guerra”. 

7 Do sânscrito, este termo é usado na tradição Advaita Vedanta da filosofia védica ou 

hindu. 

8 O Mahabharata, juntamente com o Ramayana, são os dois grandes poemas épicos da 
tradição hindu. Descreve a Guerra de Kurukshetra, que foi uma luta épica entre dois 

ramos da família real. 
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O Bhagavad-Gita contém em forma de diálogo a doutrina 
dado pela divindade encarnada, Krishna, a um príncipe guerreiro, Arjuna, 
que o invocara, pois, vencido por escrúpulos humanitários e sentimentais, não 
se viu mais capaz de resolver lutar contra o inimigo. O julgamento de Deus é 
categórico: define a misericórdia 
que impediu Arjuna de lutar como 'impotência degradante' (2:4) 

e impurezas... nada condizentes com um homem que conhece o valor da vida. 
Eles não levam a planetas superiores, mas à infâmia” (2:2). Portanto, não é 
com base nas necessidades terrenas e contingentes, mas num julgamento 
divino de que o dever de combate é aqui confirmado. A promessa é: 

[Ou] você será morto no campo de batalha e alcançará o 

planetas, ou você conquistará e desfrutará do reino terrestre. Portanto, 
levante-se com determinação e lute' (2:37). A diretriz interna, necessária para 
transfigurar a “guerra menor” em “guerra maior e santa” na morte e 
ressurreição triunfante, e fazer contato, através da experiência heróica, com 
a raiz transcendental do próprio ser, é claramente afirmado 

por Krishna: 'Portanto, ó Arjuna, entregando todas as suas obras a Mim, 

com pleno conhecimento de Mim, sem desejos de lucro, sem pretensões de 
propriedade, e livre de letargia, lute” (3:30). Os termos são apenas 

tão claro sobre a 'pureza' da ação heróica, que deve ser desejada para 

em si, além de toda motivação contingente, de toda paixão e de toda 
Utilitário. As palavras do texto são: 'Lute por lutar, 

sem considerar felicidade ou angústia, perda ou ganho, vitória ou derrota — e 
ao fazer isso você nunca incorrerá em pecado” (2:38). 

Mas, mesmo além disso, chega-se a uma verdadeira justificação 
metafísica da guerra. Tentaremos expressar isso da forma mais acessível. O texto 
trabalha na distinção fundamental entre o que no homem existe no 
o sentido supremo e, como tal, é incorruptível e imutável — espírito 
— e o elemento corpóreo e humano, que tem apenas uma existência ilusória. 
Tendo sublinhado a não-realidade metafísica daquilo que se pode 
perder ou fazer outro perder nas vicissitudes do combate, como efêmero 
vida e corpo mortal (não há nada de doloroso e trágico — diz-se — em 
o fato de que o que está fatalmente destinado a cair, cai), é evocado aquele 
aspecto do divino que aparece como uma força absoluta e arrebatadora. 
Diante da grandeza desta força (que passa pela mente de Arjuna em 
o momento de uma visão sobrenatural), toda existência criada, isto é, 
condicionada, aparece como uma 'negação'. Pode-se dizer, portanto, que 
tal força parece uma revelação terrível onde quer que tal “negação” seja 
negado ativamente; isto é, em termos mais concretos e inteligíveis, 
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onde quer que uma explosão repentina varra toda vida finita, toda limitação do 
indivíduo mesquinho, seja para destruí-lo, seja para reanimá-lo. 
Além disso, o segredo do “devir”, da inquietação fundamental 
e perpétua mudança que caracteriza a vida aqui embaixo, é deduzida 
precisamente da situação dos seres, finitos em si mesmos, que também 
participar de algo infinito. Os seres que seriam descritos 
como 'criados' pela terminologia cristã, são descritos antes, de acordo com 
antiga tradição ariana, como 'condicionado', sujeito a tornar-se, mudar 
e desaparecimento, precisamente porque neles arde uma potência que 
os transcende, que deseja algo infinitamente mais vasto do que tudo isso 
eles podem querer. Uma vez que o texto, de várias maneiras, deu o sentido 
de tal visão da vida, especifica o que a luta e a experiência heróica devem significar 
para o guerreiro. Os valores mudam: uma vida superior manifesta-se através da 
morte; e destruição, para aquele que vence 
isso, é uma libertação — é precisamente nos seus aspectos mais assustadores que o 
explosão heróica aparece como uma espécie de manifestação do divino em sua 
capacidade de força metafísica de destruição do finito — no jargão 
de alguns filósofos modernos isso seria chamado de 'a negação do 
negação'. O guerreiro que esmaga a 'impotência', que enfrenta 
as vicissitudes do heroísmo 'com a mente absorta no supremo 
espírito", agarrando-se a um plano segundo o qual tanto o "eu" como o "tu”, 
e, portanto, tanto o medo de si mesmo quanto a misericórdia para com os outros, 
perdem todo o significado, pode-se dizer que assumem ativamente a força divina 
absoluta, transfiguram-se dentro dela e libertam-se rompendo as limitações relativas 
ao mero estado humano de existência. Vida — como um arco; 
a mente — como a flecha; o alvo a ser perfurado — o espírito supremo; para 
junte a mente ao espírito enquanto a flecha disparada atinge seu alvo.' — Estas são 
as expressões evocativas contidas em outro texto da mesma tradição, o 
Markandeya Purana. Tal é, em suma, a justificação metafísica da 
guerra, a interpretação sagrada do heroísmo, a transformação do 
“guerra menor” em “guerra santa maior”, de acordo com a antiga tradição indo- 
ariana que nos dá, portanto, da forma mais completa e direta, o conteúdo íntimo 
presente também nas outras formulações 
apontou. 

Para concluir, mencionemos mais dois pontos. 

A primeira diz respeito à relação significativa, no Bhagavaa-Gita, 
entre o ensinamento que acaba de ser descrito, por um lado 
e tradição e raça, do outro. Em 4:1-3, é dito que este é o 
sabedoria “solar” recebida de Manu, que, como se sabe, é o mais 
antigo legislador “divino” da raça ariana. Suas leis, para os arianos, têm 
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o mesmo valor que o Talmud tem para Hebreus: isto é, eles 

constituem a força formativa do seu modo de vida, a essência da sua 

'raça do espírito". Agora, esta sabedoria primordial, que foi inicialmente 

transmitido através de sucessão direta, 'com o passar do tempo, a sucessão 

foi quebrada e, portanto, a ciência tal como é parece estar perdida” (4:2). 

Não foi a um sacerdote, mas a um príncipe guerreiro, Arjuna, que isso foi revelado 
novamente da maneira que acabamos de contar. Realizar esta sabedoria seguindo o 
caminho do heroísmo sagrado e da ação absoluta só pode significar: 

portanto, restauração, despertar, retomada daquilo que estava na origem 

da tradição, que sobreviveu durante séculos nas profundezas escuras do 

raça e rotinizou-se nos costumes de épocas sucessivas. O significado que já indicamos, 
o efeito regalvanizador que o 

fato da guerra em determinadas condições pode ter para a “raça do espírito”, é, portanto, 
exatamente confirmado. 

Em segundo lugar, verifica-se que uma das principais causas da crise 
da civilização ocidental encontra-se num dilema paralisante, constituído, no 
por um lado, por uma espiritualidade fraca, abstrata ou convencionalmente devocional, 
rico em implicações moralistas e humanitárias; e, por outro 
por outro lado, por um desenvolvimento paroxístico de ações de todos os tipos, mas 
num sentido materialista e quase bárbaro. Esta situação tem causas remotas. 

A psicologia nos ensina que, no subconsciente, a inibição muitas vezes transforma 
energias reprimidas e rejeitadas em causas de doenças e histeria. As antigas tradições 
das raças arianas caracterizavam-se essencialmente pelo ideal de ação: foram 
paralisadas e parcialmente sufocadas pelo advento do cristianismo, que, nas suas 
formas originais, e não 

sem relação com elementos derivados de raças não-arianas, mudou a 

ênfase da espiritualidade do domínio da ação para o da contemplação, devoção e 
ascetismo monástico. O catolicismo, é verdade, muitas vezes 

tentei reconstruir a ponte destruída — e aqui, ao discutir o espírito 

das Cruzadas, já vimos um exemplo desta tentativa. Contudo, a antítese entre 
espiritualidade passiva e atividade não espiritual 

continuou a pesar sobre os destinos do homem ocidental e recentemente 

tomou a forma de um desenvolvimento paroxístico de todos os tipos de ação em 

o sentido de ação já declarado no plano material, que, mesmo 

quando leva a realizações de grandeza inquestionável, é privado de 

cada ponto de referência transcendente. 

Nestas condições, as vantagens da retoma de uma tradição de acção mais uma 
vez carregada de espírito — adaptada, naturalmente, aos tempos — justificada não só 
pelas necessidades imediatas dos 
uma situação histórica particular, mas por uma vocação transcendente — deveria 
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seja claro para todos. Se, para além da reintegração e defesa da raça do corpo, 
devemos proceder à redescoberta de valores capazes de purificar a raça do 
espírito da humanidade ariana de todos os elementos heterogéneos, e de 
conduzir ao seu desenvolvimento constante, pensamos que uma compreensão 
nova e viva dos ensinamentos e dos ideais como os aqui brevemente 
recordados é uma tarefa adequada para empreendermos. 
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Publicado originalmente de 5 a 20 de setembro de 1940 como 
'Anima e razão da guerra em La Difesa della Razza. 


Nos artigos anteriores desta série falamos sobre as variedades da experiência 
heróica e descrevemos suas possíveis formas a partir do 
ponto de vista de raça e espírito. Retomamos aqui o argumento e discutimos com mais 
detalhes o heroísmo e o sentido do significado do combate. 
que precisamos compreender como ideais em relação à nossa raça superior e à nossa 
tradição superior. 

Já fomos obrigados a observar que, hoje, o “heroísmo” é 
frequentemente falado em um sentido vago e não especificado. Se por heroísmo o que é 
o que se quer dizer é simplesmente impulsividade, desprezo pelo perigo, audácia e 
indiferença em relação à própria vida, há nisso uma espécie de denominador comum 
que pode colocar no mesmo nível o selvagem, o gangster e 
o cavaleiro cruzado. Do ponto de vista material, este heroísmo genérico pode ser 
suficiente para muitas contingências, especialmente no contexto de meros rebanhos 
humanos. De um ponto de vista mais elevado, porém, 
devemos investigar mais a fundo a questão do que são os heróis e o que é 
o significado que conduz e determina a experiência heróica individual. 

Para este problema devem ser tidos em conta vários elementos, e 
sobretudo aquelas relativas ao tipo geral de civilização, à raça e, 
de certa forma, a casta como uma diferenciação adicional de raça. As coisas podem ser 
melhor esclarecidas se, como ponto de partida, recordarmos o esboço geral da antiga 
Hierarquia social ariana, tal como é mais claramente exibida no Indo-Ariano 
civilização, bem como na civilização medieval nórdica-românica. Esse 
a hierarquia era quadripartida. No topo estavam os expoentes da espiritualidade 
autoridade — poderíamos dizer, generalizando, os líderes espirituais a quem o 
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nobres guerreiros estavam sujeitos. Depois veio a burguesia (o 'Terceiro Estado? 1 e, 
em quarto lugar, a casta ou classe dos trabalhadores simples 
— hoje nós os chamaríamos de proletariado. Evidentemente, não foi assim 
tanto uma hierarquia de homens como uma hierarquia de funções, na qual, embora cada 
função tivesse dignidade própria, as funções não poderiam deixar de existir normalmente 
nas relações de subordinação que acabamos de apontar 
fora. É bastante claro, de facto, que estas relações correspondem exactamente a 
aquelas que existem entre as diversas faculdades de todo homem digno de 
o nome: a mente dirige a vontade, que, por sua vez, domina o 
funções da economia orgânica — às quais, finalmente, são atribuídas as funções puramente vitais 
as forças do corpo estão subordinadas. 

Este esboço é muito útil, até porque nos permite distinguir 
tipos gerais de civilização e compreender o sentido da sua sucessão, 
ou sua alternância, na história. Assim, temos quatro tipos gerais de civilização, 
distinguidos conforme são guiados supremamente 
pelas verdades, valores e ideais dos líderes espirituais, dos guerreiros, dos 
burguesia ou dos escravos. Deixando de lado a Idade Média, na hierarquia quadripartida 
tal como aparecia entre os arianos do antigo mundo mediterrâneo, e ainda mais entre 
aqueles da civilização hindu-iraniana, o elemento propriamente ariano estava 
concentrado nos dois sobrenaturais. -castas anteriores e determinaram os valores que 
dominaram essas culturas, 
enquanto nas outras duas castas outro sangue, vindo de subjugados 
predominaram os povos indígenas; este fato poderia levar a conclusões interessantes 
sobre a origem racial envolvida no desenvolvimento das civilizações de cada um dos 
tipos acima mencionados. 

Considerações desta natureza, no entanto, ofereceriam pouco conforto 
tentativa de compreender o sentido geral da história do Ocidente desde 
é bastante claro que qualquer pessoa que tenha em mente o esboço aqui explicado 
seriam levados a reconhecer nesta história, não a tão falada “evolução”, mas sim uma 
“involução” — mais precisamente, sucessivas quedas de 
cada um dos quatro graus hierárquicos para o próximo. É bastante claro, na verdade, 
que a civilização do tipo puro heróico-sacral só pode ser encontrada em um 
período mais ou menos pré-histórico da tradição ariana. Foi bem sucedido 
por civilizações, no topo das quais estava a autoridade não mais de líderes espirituais, 
mas de expoentes da nobreza guerreira — e esta é a era 
das monarquias históricas até o período das revoluções. Com o 


1 Na França pré-revolucionária, as propriedades eram as várias ordens que definiam a estratificação da 
sociedade. O Terceiro Estado era composto pelos elementos mais pobres da população. 
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Nas revoluções francesa e americana, o Terceiro Estado torna-se o mais 


importante, determinando o ciclo das civilizações burguesas. O marxismo 
e o bolchevismo, finalmente, parecem conduzir à queda final, à passagem 
do poder e da autoridade para as mãos da última das castas da antiga 
hierarquia ariana. 

Agora, voltando ao nosso argumento principal, isto é, à tipologia do 
heroísmo, deve-se notar que as transições que acabamos de apontar não 
têm apenas um significado político, mas investem todo o sentido da vida 
e conduzem à subordinação de todos os valores aqueles próprios da 
casta ou raça de espírito dominante. Assim, por exemplo, na primeira fase 
a ética tem uma justificação sobrenatural e o valor supremo é a conquista 
da imortalidade; na segunda fase — isto é, na civilização da nobreza 
guerreira — a ética já é “secular”: a ética da fidelidade, da honra e da 
lealdade. A ética burguesa segue isto com o ideal de bem-estar económico, 
de prosperidade e aventura capitalista. Na última fase, a única ética é a 
do trabalho materializado, coletivizado e desconsagrado como valor 
supremo. Transformações análogas podem ser encontradas em todos os 
campos — tomemos por exemplo a arquitectura: como tipo arquitectónico 
central, o templo é seguido pelo castelo, depois pela cidade da comuna e, 
finalmente, pela colmeia racionalizada das capitais modernas. Outro 
exemplo seria a família: de uma unidade do tipo heróico-sacral, que era 
na primeira fase, passa ao tipo da família 'guerreira', centrada na 
autoridade firme do pai; segue-se então a família como unidade burguesa 
numa base exclusivamente económico-sentimental; e, na última fase, 
ocorre a desintegração comunista da família. 


Precisamente as mesmas articulações podem ser notadas nos tipos 
de experiência heróica e no significado da guerra e do combate em geral. 
Não precisamos nos deter na concepção de guerra e heroísmo peculiar 
as civilizações do primeiro tipo, ou mesmo aos arianos originais, porque 
já nos referimos repetida e extensamente às suas tradições em artigos 
anteriores. Aqui nos limitaremos a dizer que a guerra e o heroísmo nesta 
primeira fase podem ser vistos essencialmente como formas de 
“ascetismo”, como caminhos ao longo dos quais podem ser colhidos os 
mesmos frutos sobrenaturais e concededores de imortalidade que são 
prometidos pela iniciação, ou pelo ascetismo do tipo religioso e 
contemplativo. Mas na segunda fase — na civilização dos “guerreiros” — a 
perspectiva já mudou; o conteúdo “sagrado” da experiência heróica e o 
conceito de guerra quase como símbolo e vislumbre de uma luta 
ascendente e metafísica são velados; o que é acima de tudo importante agora é lutar e fazer a 
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em nome de sua raça, sua honra e sua glória. Com o advento de 

Nas civilizações “burguesas”, o tipo do guerreiro dá lugar ao do 

soldado e o aspecto nacional-territorial que, pouco antes, 

não foi pronunciado, mas é enfatizado: estamos na presença do 

citoyen2 que pega em armas, do pathos da guerra e do heroísmo 'pela liberdade”, 
isto é, mais ou menos, pela causa do 'princípio imortal" da 

luta contra a tirania' — o jargão equivalente ao político-social 

formas da civilização anterior dos guerreiros. É com esses 'mitos' 

que foi apoiada a Guerra Mundial de 1914-1918, na qual os Aliados 

declararam sem rodeios que representava para eles a “cruzada da democracia”, o 
novo salto em frente da “grande revolução” pela causa da 

liberdade dos povos contra o “imperialismo” e as formas residuais de 
'Obscurantismo medieval". Nas primeiras formas da fase final, ou seja, de 

a 'civilização dos escravos', o conceito de guerra é transformado; internacionaliza- 
se e coletiviza-se, tendendo para o conceito da revolução mundial do proletariado. 
Só ao serviço desta revolução é que a guerra é legítima, que morrer é nobre e que 


o herói deve surgir do trabalhador. Estes são os significados fundamentais aos 


quais a experiência heróica pode conformar-se, deixando de lado o seu aspecto 
imediato e subjetivo de impulso e ousadia que conduzem para além de si mesmos. 


Ao falar da penúltima fase, isto é, da “guerra burguesa”, 
falaram deliberadamente de “mitos”. A natureza burguesa tem dois aspectos 
principais: o sentimentalismo e o interesse económico. Se a ideologia da “liberdade” 
e da “nação” democraticamente concebida corresponde ao primeiro aspecto, o 
segundo não tem menos peso nos motivos inconfessados da “guerra burguesa”. A 
guerra de 1914-1918 mostra claramente, de facto, que os “nobres” 
a ideologia democrática era apenas um disfarce, enquanto o papel que as finanças 
internacionais realmente desempenharam é agora bem conhecido. E hoje, no novo 
guerra, isto aparece ainda mais claramente: os pretextos sentimentais oferecidos 
revelaram-se cada vez mais inconsistentes, e é óbvio, do ponto de vista 
pelo contrário, que os interesses materiais e plutocráticos, e o desejo de manter um 
monopólio sobre as matérias-primas do mundo, bem como sobre 
ouro, foram os que deram o tom' da luta dos Aliados democráticos 


e os levaram a pegar em armas e a pedir a milhões de homens que sacrificassem 
a vida deles. 


2 Francês: 'cidadão'. 
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Isso nos permite também comentar sobre o fator racial. Nós não deveriamos 
confundir o que é uma casta ou uma classe quando é uma parte subordinada de uma 
hierarquia que se conforma a determinados valores com o que ela se torna quando se torna 
toma o poder e subordina tudo a si mesmo. Assim, a burguesia e o proletariado do 
mundo moderno têm características muito diferentes daquelas que eram características 
das classes correspondentes. 
nas civilizações arianas tradicionais. O caráter profanado e sombrio de 
o primeiro é tão marcante quanto os valores sagrados e espirituais superiores que, por 
meio da participação, se refletiram nos mais humildes 
e formas materiais de atividade humana deste último. Toda usurpação tem 
uma degradação como consequência fatal: este processo pressupõe quase sempre a 
infitração de elementos social e racialmente inferiores. No 
No caso da burguesia ocidental, estes elementos foram fornecidos por 
Hebraísmo. Não nos iludamos: o tipo dos plutocratas e dos 
os capitalistas, os três reis da civilização burguesa e democrática, 

é essencialmente um tipo judeu, mesmo quando a descendência física precisa de 

a raça judaica não pode ser demonstrada. No que diz respeito à América, todos 
conhecem as considerações que levaram Sombart3 a chamar o capitalismo de 

a quintessência da doutrina de Moisés. É sabido que, no 

fase final da sociedade normal do Ocidente que era a Gibelina 

Na Idade Média, o comércio internacional e o comércio que utilizava o ouro eram em grande parte 
em grande medida prerrogativas judaicas, e que, mesmo nas “profissões burguesas” do 
Terceiro Estado daquela época, onde quer que permanecessem no 

mãos dos arianos, antes da emancipação e degeneração da civilização das Comunas, 
traços de grande dignidade e probidade eram 

mantido que dificilmente pode ser encontrado na civilização moderna do 

comerciantes, ou seja, a civilização capitalista burguesa. É essencialmente de 

o elemento judeu que esta civilização desenhou o seu 'estilo". E, dado 

destes fatos, é óbvio que, por meio de afinidades eletivas, esta civilização teve que ser 
completamente aberta ao hebraísmo, que ampliou sua 

principais posições de responsabilidade com facilidade e assumiu o controle 

de todos os seus poderes por meio de suas próprias qualidades raciais especializadas. 

Assim, pode-se dizer que a guerra actual é uma guerra mercantil 
e os judeus, que mobilizaram as forças armadas e as possibilidades heróicas das nações 
democráticas para defender os seus interesses. Certamente, existem 
outros fatores contribuintes. Mas é inquestionável que a Inglaterra é um 
caso típico deste fenómeno, que não é novo e, para dizer a verdade, 


3 Werner Sombart (1863-1941), economista alemão e autor de The Jewish and Modern Capitalism (Londres: 
TF Unwin, 1913). 
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verdade, apresenta um fenômeno característico de inversão. Para ser mais 
específico, em Inglaterra ainda existem a monarquia e a nobreza e, até 
ontem, existia também uma classe militar com uma herança inquestionável 
de carácter, sangue-frio e desprezo pelo perigo. Mas não é em tais 
elementos que reside o centro do Império Britânico, mas sim no judeu e no 
ariano judaizado. Os restos degenerados de uma “civilização de guerreiros” 
servem uma “civilização de mercadores”, que — normalmente — teria 
preferido servi-los. Somente aqueles que têm uma noção precisa disso 
podem compreender as forças obscuras e confusas que atuam na raça 
daqueles contra quem a Itália luta hoje: e é precisamente o caráter dessas 
forças que explica o declínio da capacidade de combate inglesa e a 
impossibilidade de verdadeiro heroísmo e verdadeira ousadia porque agora 
faltam até mesmo as premissas “míticas” da guerra de 1914-1918, como foi apontado acima. 

Cheguemos agora ao nosso ponto final, que é o esclarecimento do 
sentido da nossa guerra e do nosso heroísmo com base nas visões 
doutrinárias e históricas gerais que expressamos. Correndo o risco de 
sermos confundidos com utópicos desesperados, nunca nos cansaremos 
de repetir que a nossa retomada mais uma vez dos símbolos arianos e 
romanos deve levar à retomada, também, das concepções espirituais e 
tradicionais que eram peculiares ao civilizações originais que se 
desenvolveram sob esses símbolos. 

Falamos da concepção ariana superior da guerra e do heroísmo 
como ascetismo, catarse, superação do vínculo do “eu” humano e, em 
última análise, participação efetiva na imortalidade. Enfatizemos agora que 
o inferior está compreendido no superior — ou seja, no nosso caso, que a 
experiência do combate segundo esse sentido superior não deve ser 
entendida como uma espécie de impulsividade mística confusa, mas como 
o desenvolvimento, a integração e a transfiguração de tudo o que pode ser 
experimentado na guerra, ou que pode ser pedido à guerra, de qualquer 
um dos pontos de vista subordinados e condicionados. Partindo do que 
está abaixo para o que está acima, pode-se, portanto, dizer que uma 
necessidade inevitável de justiça social na arena internacional e uma 
revolta contra a hegemonia das nações que encarnam a “civilização dos 
mercadores” podem ser o determinante imediato da guerra. . Mas aquele 
que luta a guerra com tais bases pode encontrar nela também a ocasião 
para realizar, simultaneamente, uma experiência superior, isto é, lutar e 
ser um herói, não tanto como soldado, mas como guerreiro, como um 
homem que luta. e adora lutar não tanto no interesse de conquistas 
materiais, mas em nome do seu Rei e da sua tradição. E para além desta 
fase, numa fase sucessiva, ou numa classe superior, esta mesma guerra pode tornar-se um 
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sentido supremo, como ascetismo e 'caminho de Deus', como culminação de 
aquele sentido geral de viver, do qual se dizia: vita est militia super 
terra. Tudo isso se integra e — pode-se acrescentar — não há 
duvido que o impulso e a capacidade de sacrifício sejam de longe superiores em 
aquele que percebe esse significado supremo na guerra, em comparação com alguém 
quem pára em um dos significados subordinados. E mesmo neste plano mundano a 
lei da terra pode encontrar-se com a lei de Deus quando o 
exigências mais trágicas que podem ser feitas em nome da grandeza 
de uma nação se realizam numa ação cujo sentido último é, no entanto, 
a superação do vínculo humano, o desprezo pela existência mesquinha de 
as 'planícies', a tensão que, nas culminações supremas da vida, 
significa escolher algo que é mais que a vida. 
Se esta é a ideia da “guerra santa” como algo simultaneamente material e 
luta espiritual que era peculiar aos povos arianos, ainda mais, 
a referência específica à romanidade ariana é oportuna para evitar algumas distorções 
“românticas” a que essa ideia foi sujeita num período posterior em algumas linhagens 
desse povo, sobretudo nórdicas. Queremos dizer 
alude ao chamado “heroísmo trágico”, o amor pelo combate pelo combate, 
que entre os povos nórdicos assume conotações do Titanic, do 'Ni-belungiano'4 e do 
Faustiano. Na medida em que isso não é apenas literatura 
— e literatura ruim — contém traços de espiritualidade ariana, certamente, 
mas eles degeneraram ao nível apropriado a uma simples civilização de guerreiros, 
uma vez que não foram capazes de permanecer na posição superior. 
nível das origens, que não é apenas heróico, mas também “solar” e 
'Olímpico'. A concepção romana não conhece esta distorção. Interiormente, como 
exteriormente, a guerra não pode ser a última palavra; é antes o 
significa conquistar um poder tão calmo quanto perfeito e intangível. 
Além do misticismo da guerra, na concepção ariana superior, bem como 
no romano, é o misticismo da vitória. Os soldados de Fabius5 
não juraram romanticamente vencer ou morrer, mas sim regressar como vencedores 
— como de facto fizeram. Na cerimônia romana do triunfo, que, 


4 Nibelungen é o nome da família real da Borgonha na mitologia germânica. 

5 Quintus Fabius Maximus Verrucosus (280 aC?-203 aC) foi um cônsul romano nomeado ditador da 

República Romana após sua derrota inicial durante a Segunda Guerra Púnica, na qual Roma foi invadida 

pelos cartagineses sob o comando de Aníbal. Fábio conseguiu manter a força cartaginesa mais forte sob 
controle, engajando-se em uma prolongada guerra de guerrilha contra eles, em vez de confrontá-los diretamente, 
o que ele sabia que levaria à derrota. Por seu serviço vitorioso, os romanos aclamaram Fábio como “O 

Escudo de Roma”. 
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como dissemos em outro artigo, tinha um caráter mais religioso do que militar, a 

personalidade do vencedor estava em estreita relação com Júpiter, 

o deus ariano da ordem e da lei cósmica. A ideia autêntica de Pax 

Romanaé tinha características distintamente “olímpicas' — para perceber tudo isso 

o que precisamos fazer é referir-nos aos escritores da época de Augusto” e 

Virgílio8 acima de tudo. Não é a cessação da tensão espiritual da guerra, 

mas o seu culminar fecundo e luminoso — como tal, representa o 

superação da guerra como um fim em si mesmo e uma vocação obscuramente trágica. 
Estes são os elementos característicos fundamentais do mais alto 

Concepção ariana de combate. A importância de lembrá-los e vivenciá-los novamente 

hoje não pode ser posta em dúvida por ninguém que esteja 

consciente de que o conflito actual não é apenas um assunto quase “privado” 

entre certas nações, mas está destinado, ao destruir confusos e 

situações violentamente estabelecidas, para conduzir a uma nova ordem geral, verdadeiramente 

digno desse nome: espiritualmente romano. 


6“A Paz Romana”, este foi um período da história do Império Romano, que durou 
aproximadamente de 27 AC a 180 DC, durante o qual o Império prosperou e não travou 
grandes guerras. 

7 Augusto (63 AC-14 DC) foi o primeiro imperador do Império Romano a iniciar a Pax 
Romana. 

8 Virgílio (70-19 a.C.) foi um poeta romano autor da Eneida, que foi o épico nacional 

da Roma Clássica. 
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de Combate e Vitória 


Originalmente publicado como Die arische Lehre von Kampf und Sieg (Viena: 
Anton Schroll & Co., 1941), compreendendo o texto do discurso proferido por Evola 
em alemão na conferência Abteilung fúr Kulturwissenschaft des Kaisers Wilhelm-Insti- 
tuts, no Palazzo Zuccari em Roma, em 7 de dezembro de 1940. 


O declínio do Ocidente moderno, segundo a visão de um famoso 
crítico da civilização,1 possui claramente duas características salientes: no 
coloque em primeiro lugar o desenvolvimento patológico da atividade por si só; em 
em segundo lugar, o desprezo pelos valores do conhecimento e da contemplação. 


Por conhecimento este crítico não quer dizer racionalismo, intelectualismo 
OU os jogos vãos dos literatos — nem por contemplação ele 
significa desligar-se do mundo, renúncia ou uma forma incompreendida de desapego 
monástico. Conhecimento e contemplação 
representam para ele, antes, as formas mais normais e apropriadas de 
participação do homem em eventos sobrenaturais, sobre-humanos e supra-racionais 
realidade. Apesar desse esclarecimento, sua visão envolve o que é, para 
para nós, uma pressuposição inaceitável. Na verdade, ele já deu a entender 
tacitamente que todo ato no domínio material é limitante e que a esfera espiritual 
mais elevada só é acessível de maneiras diferentes daquelas do domínio material. 
Ação. 

Nesta premissa é claramente reconhecível a influência de uma visão da vida 
que, na sua essência, permanece estranha ao espírito da raça ariana, 
mesmo que esteja tão enraizado no pensamento do Ocidente cristianizado que 
pode até ser encontrado revivido na concepção imperial de Dante.2 


1 O crítico referido é provavelmente René Guénon. 


2 Dante Alighieri (1265-1321) é considerado o maior escritor de língua italiana e foi 
autor de A Divina Comédia. Aqui, Evola provavelmente está se referindo a 
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a oposição entre ação e contemplação, no entanto, era desconhecida 

aos antigos arianos. Ação e contemplação não eram consideradas como 

os dois termos de uma oposição. Eles designaram apenas dois 

caminhos para a mesma realização espiritual. Em outras palavras, pensava-se 

que o homem poderia superar o condicionamento da individualidade e participar da 
realidade sobrenatural por meio da contemplação ou, igualmente, 

por meio de ação. 

Partindo desta concepção devemos, portanto, avaliar o carácter do declínio da 
civilização ocidental de uma forma diferente. A tradição de ação está na natureza das 
raças ariano-ocidentais. Esta tradição 
sofreu, no entanto, um desvio progressivo. O Ocidente moderno 
passou assim a conhecer e honrar apenas uma sociedade secularizada e materializada 
forma de ação, desprovida de qualquer ponto de contato com a transcendência — uma 
atividade profanada, que necessariamente degenerou fatalmente em febre e mania e 
se tornou ação pela ação, produzindo apenas simples efeitos mecânicos condicionados 
pelo tempo. No mundo moderno 
valores ascéticos e autenticamente contemplativos não podem ser incluídos 
correspondência com tal ação degenerada também, mas apenas uma cultura confusa 
e uma fé sem vida e convencional. Este é o ponto 
referência para a nossa análise da situação. 

Se a palavra de ordem para qualquer movimento actual de renovação for “regressar 
A consciência então recuperada das origens da antiga concepção ariana de acção 
deve ser considerada uma tarefa essencial. Esta concepção 
deve operar com eficácia transformadora, evocando forças vitais em 
o novo homem, consciente de sua raça. Hoje, nós mesmos nos propomos a tentar 
um levantamento geral do universo especulativo dos antigos arianos em 
a fim de fornecer novas evidências para alguns elementos fundamentais de nossa 
tradição comum, com particular relevância para o significado do combate, 
guerra e vitória. 


Pois a antiga guerra ariana tinha o significado geral de uma guerra perpétua 
luta entre poderes metafísicos. Por um lado havia o 
Princípio olímpico da luz, a realidade urânica e solar; no outro 
Por outro lado, a violência bruta, o elemento titânico-telúrico e bárbaro na classe 


O trabalho de filosofia política de Dante, Monarquia (Cambridge: Cambridge University Press, 1996). 


229 


Machine Translated by Google 


METAFÍSICA DA GUERRA 


sentido cal, a substância feminino-demoníaca. O motivo desta luta metafísica ressurge 
continuamente através de inúmeras formas de mito em todos os lugares. 

tradições de origem ariana. Qualquer luta, no sentido material, era vivida com maior 
ou menor consciência como um episódio daquela antítese. 

Mas a raça ariana considerava-se o exército do Olimpo 

princípio: portanto, é necessário restaurar esta concepção entre 

arianos, como sendo a justificação, ou a mais alta consagração, de qualquer 
aspiração hegemónica, mas também da própria ideia de império, cujo carácter anti- 
secular é basicamente muito óbvio. 

Para a visão de mundo baseada na tradição, todas as realidades aparentes são 
simbólico. Isto é, portanto, verdade também para a guerra, como é visto do ponto de 
vista subjetivo e interior. A Guerra e o Caminho de Deus são, portanto, 
fundidos em uma única entidade. 

Os testemunhos significativos encontrados nas tradições nórdico-alemãs a este 
respeito são bem conhecidos. É necessário notar, no entanto, 
que estas tradições, nos termos em que chegaram até nós, 
tornam-se fragmentados e confusos, ou constituem resíduos materialistas de 
tradições arianas primordiais superiores, muitas vezes decaídas ao nível 
de superstições populares. Esta consideração não nos impede de 
estabelecendo alguns motivos essenciais. 

Em primeiro lugar, como é sabido, Valhalla é o centro da imortalidade celestial, 
reservado principalmente aos heróis caídos no campo de batalha. O Senhor 
deste lugar, Odin-Wotan, é-nos apresentado no Ynglingasaga como tendo mostrado 
aos heróis o caminho que leva ao lugar dos deuses, 
onde a vida imortal floresce. De acordo com esta tradição nenhum sacrifício 
ou culto é mais apreciado pelo deus supremo, e nenhum produz 
frutos mais ricos do que aquele sacrifício que alguém oferece quando cai lutando 
O campo de batalha. Além disso, por trás da confusa representação popular dos 
Wildes HeerS3 esconde-se este significado: através dos guerreiros que, caindo, 
oferecem um sacrifício a Odin, aumenta-se o poder que 
este deus precisa para a batalha final contra o Ragna-rôkkr, ou seja, 

o “escurecimento do divino”, que ameaça o mundo desde os tempos antigos. Isto 
ilustra claramente o motivo ariano da metafísica 

luta. Na Edda é dito que “não importa quão grande seja o número de 

os heróis reunidos em Valhalla nunca serão demais para quando 


3 Alemão: 'hospedeiro selvagem'. Este é um conceito presente em muitas culturas antigas em que um grupo 
de caçadores a cavalo pode ser visto perseguindo suas presas pelo céu. Em algumas versões, acredita- 
se que os caçadores sejam as almas de guerreiros mortos liderados pelos deuses. 
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o Lobo vem'. O 'Lobo' aqui é o símbolo dos poderes sombrios e selvagens 
que o mundo dos Aesir conseguiu acorrentar e subjugar. 
A concepção ario-iraniana de Mitra, o “guerreiro insone”, 
que à frente do Fravashi de seus fiéis luta contra o 
inimigos do Deus Ariano da Luz é completamente análogo. Em breve 
lidar com os Fravashi e sua correspondência com as Valquírias de 
a tradição nórdica. Por enquanto, gostaríamos de explicar o geral 
significado da “guerra santa” através de outros testemunhos concordantes. 
Não deveria causar surpresa se nos referíssemos, em primeiro lugar, à tradição 
muçulmana. Aqui, a tradição muçulmana serve como transmissora da 
Tradição ario-iraniana. A ideia de “guerra santa” — pelo menos no que diz respeito 
aos elementos que estamos considerando — chegou à Arábia 
tribos através do mundo da especulação persa. Foi, portanto, um renascimento 
tardio de uma herança ariana primordial e, visto desta perspectiva, 
certamente pode adotá-lo. 
Dito isto, na tradição em questão duas “guerras santas” são 
distintas: a “grande guerra santa” e a “menor guerra santa”. A distinção é baseada 
em um ditado do Profeta, que, quando voltou de 
uma expedição militar, disse: 'Volto agora do menor para o maior 
guerra'.4 
Neste aspecto, a guerra santa maior pertence à ordem espiritual. 
A guerra santa menor, em contraste, é a luta física, a luta material 
guerra, travada no mundo exterior. A maior guerra santa é a luta de 
homem contra os inimigos que ele carrega em si. Mais precisamente, é o 
luta do elemento sobrenatural, inato ao homem, contra tudo 
que é instintivo, apaixonado, caótico e sujeito às forças da natureza. Esta é também 
a ideia que se revela num texto da antiga tradição ariana 
sabedoria guerreira, o Bhagavad-Gita: 'Assim, sabendo que é transcendental aos 
sentidos materiais, à mente e à inteligência, ó Arjuna de braços poderosos, deve-se 
firmar a mente pela inteligência espiritual deliberada e assim - pela força espiritual - 
conquiste esse inimigo insaciável 
conhecida como luxúria” (3:43). 
A condição necessária para o trabalho interno de libertação é que este 
inimigo é destruído de uma vez por todas. No contexto de uma tradição heróica 
a guerra santa menor — isto é, o combate externo — serve apenas como algo 
por meio do qual a maior guerra santa é alcançada. Por esta razão 
'guerra santa' e 'Caminho de Deus' são frequentemente tratados como sinônimos no 


4 Todas as referências às escrituras islâmicas e ao Bhagavad-Gita neste ensaio são idênticas às contidas em 
“A Grande Guerra e a Guerra Menor” e “Metafísica da Guerra”. 
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Texto% s. Assim lemos no Alcorão: 'Então, que aqueles que vendem a vida deste 
mundo pelo Próximo Mundo lutem no Caminho de Allah. Se alguém lutar no 
Caminho de Allah, seja ele morto ou vitorioso, Nós lhe pagaremos uma imensa 
recompensa! (4:74). E ainda: 'Quanto àqueles que lutam no Caminho de Allah, Ele 


não permitirá que suas ações sejam desviadas. Ele os guiará e melhorará sua 
condição e os admitirá no Jardim que Ele lhes deu a conhecer” (47:4-6). 


Esta é uma alusão à morte física na guerra, que corresponde perfeitamente 
ao chamado mors triunfalis — 'morte triunfante' — das tradições clássicas. No 
entanto, a mesma doutrina também pode ser interpretada num sentido simbólico. 
Aquele que, na “guerra santa menor”, soube viver uma “guerra santa maior”, criou 
dentro de si uma força que o coloca em condições de superar a crise da morte. 
Mesmo sem ser morto fisicamente, através do ascetismo da ação e do combate, 
pode-se experimentar a morte, pode-se vencer interiormente e realizar o “mais que 
a vida”. No aspecto esotérico, de facto, o “paraíso”, o “reino celestial” e expressões 
análogas nada mais são do que representações simbólicas — inventadas para o 
povo — de estados transcendentes de consciência num plano superior à vida e à 
morte. 


Estas considerações deveriam permitir-nos discernir os mesmos conteúdos e 


significados, sob a vestimenta exterior do cristianismo, que a tradição heróica 
nórdico-ocidental foi forçada a vestir durante as Cruzadas para poder manifestar- 
se no mundo exterior. Na ideologia da Cruzada, a libertação do Templo e a 
conquista da “Terra Santa” tiveram pontos de contacto — muito mais numerosos do 
que geralmente se tende a acreditar — com a tradição nórdica-ariana, que se refere 
a mística Asgard, a remota terra dos Aesir e dos heróis, onde a morte não reina e 
os habitantes desfrutam de vida imortal e paz sobrenatural. A guerra santa 
apareceu como uma guerra integralmente espiritual, tanto que poderia ser 
comparada literalmente pelos pregadores a “um banho que é quase como o fogo 
do purgatório, mas antes da morte”. 


São Bernardo declarou aos Templários: 'É uma glória para vocês nunca 
deixarem a batalha [a menos que] cobertos de louros. Mas é uma glória ainda 
maior ganhar no campo de batalha uma coroa imortal...' 

A 'glória absoluta! — atribuída ao Senhor que está acima, nos céus — in 
excelsis Deo5 — é ordenada também para o Cruzado. Neste contexto, Jerusalém, 
o objectivo cobiçado da “guerra santa menor”, poderia 


5 Latim: 'Deus nas alturas. 
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ser visto no duplo aspecto da cidade terrestre e da cidade celestial e do 
A Cruzada provou ser o prelúdio para um verdadeiro cumprimento da imortalidade. 

As oscilantes vicissitudes militares das Cruzadas provocaram perplexidade, 
confusão inicial e até mesmo vacilação na fé. Mas mais tarde a sua 
o único efeito foi purificar a ideia de guerra santa de qualquer resíduo de materialidade. 
O infeliz resultado de uma Cruzada passou a ser comparado à virtude perseguida pelo 
infortúnio, uma virtude cujo valor pode ser julgado e 
recompensado apenas à luz de uma vida supraterrestre. Além da vitória ou 
derrotar o julgamento de valor centrado na dimensão espiritual da ação. Assim, a guerra 
santa valeu a pena por si só, independentemente 
dos seus resultados visíveis, como meio para alcançar uma realização suprapessoal 
através do sacrifício ativo do elemento humano. 

O mesmo ensinamento aparece, elevado a um plano metafísico de expressão, 
num famoso texto hindu-ariano — o Bhagavad-Gita. A compaixão humanitária e as 
emoções que impedem o guerreiro Ar-juna de lutar contra o inimigo são caracterizadas 
pelo deus 
como 'impurezas... nada condizentes com um homem que conhece o valor da vida. 
Eles não levam a planetas superiores, mas à infâmia” (2:2). 

Em vez disso, o deus promete o seguinte: 'Ou você será morto 
no campo de batalha e alcance os planetas celestiais, ou você conquistará 
e desfrute do reino terreno. Portanto, levante-se com determinação 
e lutar (2:37). 

A disposição interior para transmutar a guerra santa menor na 
maior guerra santa é claramente descrita nos seguintes termos: 'Assim 
sabendo que é transcendental aos sentidos materiais, mente e 
inteligência, ó Arjuna de braços poderosos, deve-se firmar a mente através da 
inteligência espiritual deliberada e assim — pela força espiritual — conquistar 
este inimigo insaciável conhecido como luxúria” (3:43). 

Expressões igualmente claras afirmam a pureza desta acção: deve ser 
desejado para si mesmo, além de todo objetivo material, além de toda paixão e 
todo impulso humano: 'Lute por lutar, sem 
considerando felicidade ou angústia, perda ou ganho, vitória ou derrota — e 
fazendo isso você nunca incorrerá em pecado” (2:38). 

Como fundamento metafísico adicional, o deus esclarece seu ouvinte sobre a 
diferença entre o espírito absoluto, que é indestrutível, 

e os elementos corpóreos e humanos, que possuem apenas existência ilusória. Por um 
lado, Arjuna toma consciência da irrealidade metafísica daquilo que alguém pode perder 
ou fazer com que outros percam, ou seja, o efêmero 

a vida e o corpo mortal. Por outro lado, Arjuna é levado a experimentar 

a manifestação do divino como um poder que varre aquele que 
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experimenta-o em um absoluto irresistível. Comparado com isso 

forçar qualquer forma condicionada de existência aparece como uma mera negação. 

Quando esta negação é ela mesma negada contínua e ativamente, isto é, 

quando toda forma limitada de existência é subjugada ou destruída em 

combate, essa força se torna terrivelmente evidente. É nestes termos que 

a energia adequada para provocar a transformação heróica do indivíduo pode ser 

adequadamente definida. Na medida em que ele é capaz de atuar no 

pureza e absoluto que indicamos que o guerreiro quebra 

as cadeias do humano, evoca o divino como força metafísica de destruição do finito, e 

atrai efetivamente essa força para dentro de si, 

encontrando nele sua iluminação e libertação. A palavra de ordem evocativa 

de outro texto, pertencente à mesma tradição, é apropriado aqui: 

“Vida — como um arco; a mente — como a flecha; o alvo a perfurar — o 

espírito supremo; unir a mente ao espírito quando a flecha disparada atinge seu alvo.' 
É altamente significativo que o Bhagavad-Gita apresente estes ensinamentos, que 

explicam como a forma superior da realização metafísica 

de combate e heroísmo deve ser entendido como referindo-se a uma herança ariana 

primordial de natureza solar. Esses ensinamentos foram de fato dados 

pelo 'O Sol' ao legislador primordial dos arianos, Manu, e posteriormente mantido por uma 

dinastia sagrada de reis. No decorrer dos séculos, eles se perderam e, portanto, foram 

recentemente revelados pelo 

divindade, não a um sacerdote, mas a um representante da nobreza guerreira, 

Arjuna. 


O que discutimos até agora nos permite compreender também o 


conteúdo íntimo de outro grupo de tradições clássicas e nórdicas. Nós 

devemos começar com uma simples observação: nestas tradições, certas imagens 
simbólicas específicas aparecem excepcionalmente frequentemente: a da alma como 
demônio, duplo, gênio e similares; os das entidades dionisíacas6 e 

a deusa da morte; e, finalmente, o de uma deusa da vitória, que muitas vezes 
aparece também como deusa da batalha. 

Para compreendê-los, devemos primeiro esclarecer o significado da imagem da 
alma como demônio, gênio ou duplo. O homem da Antiguidade Clássica simbolizava no 
demônio ou duplo uma força profunda, que é a vida 
da vida, por assim dizer, na medida em que rege todos os aspectos corpóreos e anímicos 


6 Dionísio era o deus grego do êxtase e da intoxicação. 


234 


Machine Translated by Google 


A DOUTRINA ARIANA DE COMBATE E VITÓRIA 


eventos que a consciência comum não alcança, mas que, no entanto, são 
determinantes da existência contingente e do destino do 

Individual. Acreditava-se que existia uma estreita relação entre esta entidade e os 
poderes místicos da raça e do sangue. O demônio parece estar 

muitos aspectos são semelhantes aos lares, as entidades místicas de um estoque 
ou de uma progênie, da qual Macróbio,7 por exemplo, afirma: 'Os deuses 

são aqueles que nos mantêm vivos — alimentam o nosso corpo e guiam a nossa alma.' Isto 
pode-se dizer que existe uma relação entre o demônio e o comum 

consciência análoga àquela que existe entre o princípio individuante e o princípio 
individuado. A primeira é, segundo 

o ensinamento dos antigos, uma força supraindividual, superior, portanto, ao 
nascimento e à morte. Esta última, isto é, a consciência individualizada, condicionada 
pelo corpo e pelo mundo exterior, está destinada, via de regra, à dissolução ou a 
uma sobrevivência efêmera e indistinta. Na tradição nórdica, a imagem da Valquíria 
tem mais ou menos o mesmo significado que 

a do demônio na Antiguidade Clássica. Em muitos textos a imagem do 

Valquíria se funde com a fylgja, ou seja, uma entidade espiritual em ação 

no homem, a cujo poder está sujeito o destino do homem. E como kynfylgja 

a Valquíria é — como os lares da Roma antiga — o poder místico de 

o sangue. A mesma coisa se aplica ao Fravashi do grupo ario-iraniano 

tradição. O Fravashi, explica um famoso orientalista, “é o íntimo 

poder de qualquer ser humano, é o que o mantém vivo e faz com que 

ele nasce e existe”. 

Ao mesmo tempo, os Fravashi são, como os lares romanos, relacionados com o 
poderes primordiais de uma linhagem e são, como as Valquírias, terríveis deusas da 
guerra, distribuidoras de fortuna e vitória. 

Esta é a primeira conexão que desejamos examinar. Este misterioso 
poder, que é a alma profunda da raça e o fator transcendente em 
trabalho no indivíduo, o que isso pode ter em comum com a deusa da 
guerra? Para compreender este ponto corretamente, é necessário lembrar 
que os antigos indo-europeus tinham, por assim dizer, uma concepção aristocrática 
e diferenciada da imortalidade. Nem todos escapam à dissolução do 
'eu' naquele resíduo lemúrico do qual Hades e Niflheim8 eram antigas representações 


simbólicas. A imortalidade é privilégio de poucos, 


7 Ambrósio Teodósio Macróbio (395-423), um filósofo neoplatonista romano. 
Seu trabalho principal é Saturnalia (Nova York: Columbia University Press, 1969). 


8 Na mitologia nórdica, Niflheim era o local de Hel, para onde eram enviadas as almas 
daqueles que morrem de forma não heróica. 
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e, segundo a concepção ariana, especificamente o privilégio dos heróis. Continuar 
a viver — não como uma sombra, mas como um semideus — está reservado 
aqueles que uma ação espiritual especial elevou de uma natureza para outra. 
Aqui, infelizmente, não podemos provar in extenso a 
seguinte afirmação: do ponto de vista operativo esta ação espiritual consistiu na 
transformação do 'eu' individual da forma 
da consciência humana comum, que permanece circunscrita e 
individuado, em um poder profundo, supraindividual e individuante, 
que existe além do nascimento e da morte, um poder ao qual dissemos o 
a noção de 'demônio' corresponde.9 

O demônio está, no entanto, além de todas as formas finitas em que se 
manifesta, e isto não apenas porque representa o primordial 
poder de um estoque inteiro, mas também com relação à intensidade. 
Consequentemente, a passagem abrupta da consciência comum para o poder 
simbolizado pelo demônio provoca uma crise destrutiva, uma espécie de ruptura, 
como resultado da tensão de um potencial muito forte para o circuito humano. 
Suponhamos, portanto, o caso em que, em condições completamente excepcionais 
condições, o próprio demônio pode, por assim dizer, explodir no indivíduo, 
fazendo-o sentir sua transcendência destruidora: neste caso, seria despertada 
uma espécie de experiência viva e ativa da morte. A segunda ligação, isto é, a 
razão pela qual nas representações míticas da Antiguidade a imagem do duplo ou 
do demônio pôde fundir-se com a 
a da divindade da morte, portanto, fica clara. Na tradição nórdica, o guerreiro vê 
sua Valquíria quando morre ou enfrenta um perigo mortal. 


Vamos mais longe. Na ascese religiosa, a mortificação, a renúncia ao “eu” e 
o impulso de entrega a Deus, são os meios preferidos pelos quais se tenta 
provocar a referida crise. 
e superá-lo de forma eficaz. Expressões como 'morte mística' ou 'sombrio 
noite da alma',10 etc., que indicam esta condição, são bem conhecidos. 
Em oposição a isto, no contexto de uma tradição heróica, o impulso ativo, o 
desencadeamento dionisíaco do elemento de ação, é o meio preferido para o 
mesmo fim. No grau mais baixo da fenomenologia correspondente, observamos, 
por exemplo, a dança quando empregada como 
uma técnica sagrada para evocar e empregar, através do êxtase da alma, 


9 Para uma compreensão mais precisa da concepção geral de vida em que se baseiam 

os ensinamentos aqui mencionados, remetemos o leitor à nossa Revolta. (Nota adicionada por 
Evola). 

10 Este é o título de uma obra de São João da Cruz. 
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forças que residem em suas profundezas. Uma outra vida surge na vida do indivíduo 
quando libertado pelo ritmo dionisíaco, quase como o surgimento de sua própria raiz 
abismal. Os Wildes Heer, as Fúrias,11 os Erynnyes e outras naturezas espirituais 
análogas são representações simbólicas desta força. Correspondem, portanto, a 
uma manifestação do demônio em sua transcendência aterrorizante e ativa. Os jogos 
sagrados representam um nível mais elevado deste processo. Um nível ainda mais 
elevado é o da guerra. Desta forma somos levados de volta à antiga concepção 
ariana de combate e ascetismo guerreiro. 


Reconheceu-se que a possibilidade de alguma dessas experiências 
supranormais residia no auge do perigo e do combate heróico. A palavra latina ludere 
(brincar, lutar) já parece conter a ideia de resolver (Bruckmann).12 Esta é uma das 
muitas referências à propriedade, inata ao combate, de libertar da limitação individual 
e de fazer emergir forças livres que estão latentes nas profundezas. 


A terceira analogia tira daí sua origem e fundamento: o demônio, os lares, o “eu” 
individuante, etc., são idênticos não apenas às Fúrias, aos Erynnyes e a outras 
naturezas dionisíacas desencadeadas, que possuem numerosas características. em 
comum com a deusa da morte; correspondem também às virgens que guiam o 
atacante na batalha, as Valquírias e os Fravashi. Os Fravashi, por exemplo, são 
referidos nos textos como “os aterrorizantes, os onipotentes”, “aqueles que atacam e 
concedem a vitória a quem os invoca” — ou, melhor dizendo, a quem os evoca dentro 
de si. ele mesmo. 


É um pequeno passo daqui até a nossa analogia final. As mesmas entidades 
guerreiras assumem finalmente nas tradições arianas as características de deusas 
da vitória, uma metamorfose que marca precisamente a feliz realização das 
experiências interiores em questão. Assim como o demônio ou duplo, significam um 
poder profundo e supraindividual, que permanece em estado latente durante a 
consciência ordinária; assim como as Fúrias e as Erynnyes refletem uma manifestação 
especial de erupções e explosões demoníacas — e as deusas da morte, Valquírias, 
fravashi, etc. referem-se às mesmas situações, na medida em que estas são tornadas 
possíveis por meio de combate heróico — então a deusa da vitória é a expressão do 
triunfo de 


11 Na mitologia romana, as Fúrias eram divindades femininas que se vingavam dos vivos em nome dos mortos 
que tinham sido injustiçados. Seu nome na mitologia grega era Erynnyes. 


12 Heinz Bruckmann, um estudioso alemão do latim. 
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o 'eu' sobre esse poder. Marca o impulso bem-sucedido em direção a uma condição 
situada além do perigo inato no êxtase e nas formas subpessoais de destruição, um 
perigo sempre à espreita por trás do momento frenético da ação dionisíaca e da 
própria ação heróica. 

O que encontra expressão nesta representação da consciência mítica 

é, portanto, o impulso para um estado espiritual, verdadeiramente suprapessoal, 
que torna livre, imortal, interiormente indestrutível — o que, como é 

disse, 'faz dos dois um' (os dois elementos da essência humana). 

Passemos agora ao significado geral destas antigas tradições heróicas, isto é, 
à concepção mística da vitória. O fundamental 
a ideia era que havia uma correspondência efetiva entre o físico e o metafísico, 
entre o visível e o invisível; uma correspondência pela qual as obras do espírito 
manifestavam características supraindividuais e se expressavam através de 
operações e fatos reais. 

A partir deste pressuposto, uma realização espiritual foi pré-ordenada como 

o espírito secreto de certos empreendimentos bélicos dos quais a vitória concreta 
seria a coroa. Assim, a dimensão material e militar da 

a vitória era considerada correlativa de um fato espiritual, que trouxe 

a vitória de acordo com a relação necessária entre os mundos interior e exterior. A 
vitória, então, aparece como o 

sinal exterior e visível de uma consagração e de um renascimento místico 
alcançado no mesmo ponto. As Fúrias e a morte, a quem o guerreiro 

enfrentou materialmente no campo de batalha, contestou espiritualmente dentro dele 
na forma de uma erupção ameaçadora das forças primordiais do seu ser. À medida 
que ele triunfa sobre estes, a vitória é dele. 

Torna-se assim claro por que, no mundo tradicional, a vitória assumiu um 
significado sagrado. Assim, o cacique, aclamado no campo de batalha, proporcionou 
a experiência viva da presença de um poder místico 
que o transfigurou. O significado profundo do personagem do outro mundo 
irrompendo na glória e na “divindade” do vencedor — o fato 
que, na Roma Antiga, a celebração do triunfo assumia características 
muito mais sagrado do que militar — torna-se, portanto, compreensível. 

O simbolismo recorrente nas antigas tradições arianas de vitórias, Valquírias e 
entidades análogas que guiam a alma do guerreiro para o 

'céu', é-nos revelado agora sob uma luz completamente diferente, assim como o 
mito do herói vitorioso, como o Hércules dórico, que obtém 

a coroa que o faz compartilhar da imortalidade olímpica da Nike, 

a "deusa da vitória". Até que ponto a perspectiva que 

quer ver apenas “poesia”, retórica e fábulas em tudo isto é distorcido e 
superficial fica claro agora. 
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A teologia mística ensina que a visão espiritual beatificadora é 
alcançada em glória, e a iconografia cristã coloca a auréola da glória 
em torno das cabeças dos santos e dos mártires. Tudo isso indica uma herança, 
embora desbotada, da nossa tradição heróica mais elevada. O Ario-lraniano 
a tradição já conhecia, de fato, a glória — hvareno — entendida como celestial 
o fogo, uma glória que desce sobre reis e chefes, torna-os imortais e na vitória 
testemunha por eles. E, na Antiguidade Clássica, o 
a radiante coroa real simbolizava a glória precisamente como solar e celestial 
fogo. No mundo ariano, a luz, o esplendor solar, a glória, a vitória, a realeza divina são 
imagens e noções que aparecem na conjunção mais estreita, 
não no sentido de abstrações e invenções do homem, mas sim com 
o significado das potencialidades latentes e das capacidades atualizadas absolutamente 
reais. Nesse contexto, a doutrina mística da luta e da vitória representa para nós um 
ápice luminoso da nossa tradição comum de ação. 


Hoje, esta tradição fala-nos de uma forma que ainda é compreensível — desde, 
claro, que renunciemos à sua expressão exterior e contingente. 
modalidades de manifestação. Se quisermos ir além de uma espiritualidade exausta e 
maltratada, construída sobre abstrações especulativas e sentimentos pietistas, e ao 
mesmo tempo ir além da degeneração materialista 
de ação, que melhores pontos de referência podem ser encontrados hoje do que o 
acima mencionados ideais do antigo homem ariano? 

Mas há mais. No Ocidente, as tensões espirituais e materiais 
ficaram tão emaranhados nos últimos anos que só podem 
ser resolvido através do combate. Com a guerra actual, uma era caminha para 
seu fim e forças estão ganhando terreno que não podem mais ser dominadas 
por ideias abstratas, princípios universalistas ou mitos concebidos como mera 
irracionalidades, e que por si só não fornecem a base para uma 
nova civilização. Uma forma de ação muito mais profunda e essencial é 
agora necessário para que, além das ruínas de uma sociedade subvertida e condenada 
mundo, uma nova era irrompe para a Europa. 

Nesta perspectiva, muito dependerá da forma como o indivíduo de hoje for capaz 
de dar forma à experiência viva do combate: 
isto é, se ele está em posição de assumir heroísmo e sacrifício 
como catarse e como meio de libertação e de despertar interior. Esse 
O trabalho dos nossos combatentes — interiores, invisíveis, distantes dos gestos e das 
grandiloquências — terá um carácter decisivo não só para a conclusão, 
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vitorioso e definitivo, dos acontecimentos deste período tempestuoso, mas 
também pela configuração e pela atribuição do sentido da Ordem que 
surgirá da vitória. O combate é necessário para despertar e temperar aquela 
força que, além das investidas, do sangue e do perigo, favorecerá uma 
nova criação com um novo esplendor e uma paz poderosa. 

Por isso é no campo de batalha que hoje se deve aprender novamente 
a acção pura: acção não só no sentido da ascese viril, mas também no 
sentido da purificação e do caminho para formas superiores de vida, formas 
válidas em si e para si. — isto significa precisamente um regresso à antiga 
tradição ario-ocidental. Desde tempos remotos, esta palavra de ordem 
evocativa ainda ecoa até nós: 'A vida — como um arco; a mente — como a 
flecha; o alvo a ser perfurado — o espírito supremo; unir a mente ao espírito 
quando a flecha disparada atinge seu alvo.' 

Aquele que ainda hoje vivencia o combate, no sentido deste 
reconhecimento desta profissão, permanecerá de pé enquanto outros 
entrarão em colapso — e a sua será uma força invencível. Este novo homem 
superará dentro de si qualquer drama, qualquer crepúsculo, qualquer caos, 
formando, com o advento dos novos tempos, o princípio de um novo 
desenvolvimento. Segundo a antiga tradição ariana, tal heroísmo dos 
melhores homens pode assumir uma verdadeira função evocativa, isto é, 
pode restabelecer o contacto, perdido durante séculos, entre o mundo e o 
supramundo. Então o significado do combate não será um massacre 
horrível, nem um destino desolado condicionado apenas pela vontade de 
poder, mas um teste da boa razão e da vocação divina de uma raça. Então 
o significado da paz não será renovado afogando-se na incolor vida 
quotidiana burguesa, nem a falta da tensão espiritual encontrada no combate, mas a plenitude dá 

'O sangue dos heróis está mais próximo do Senhor do que a tinta dos 
estudiosos e as orações dos 

piedosos.' À concepção tradicional baseia-se também no pressuposto 
de que, muito mais do que indivíduos, os poderes místicos primordiais da 
raça estão em acção na “guerra santa”. Estes poderes das origens são 
aqueles que criam impérios mundiais e trazem aos homens a “paz vitoriosa”. 
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Nova Europa 


Publicado originalmente em março de 1941 como 
'Sul significado do elemento guerreiro 
per la nuova Europa' em La Vita Italiana. 


Uma das principais oposições que a Primeira Guerra Mundial trouxe à 
A luz diz respeito à relação entre o Estado e o elemento militar. O que apareceu foi 
uma antítese característica, que na realidade 
refletia não tanto dois grupos diferentes de pessoas, mas dois diferentes 
idades, duas mentalidades e duas concepções diferentes de “civilização”. 

Por um lado, descobriu-se a ideia de que o elemento militar e, mais geralmente, 
o elemento guerreiro é meramente subordinado e instrumental para o 
estado. Os governantes normais e corretos do estado, de acordo com esta visão, 
são o que se poderia cnamar de elemento “civil” ou “burguês”. Este elemento 
“purguês” envolve-se na política profissional e — para usar uma expressão bem 
conhecida — quando a política deve ser continuada por outros meios, 1 
as forças militares são empregadas. Nestas condições, os militares 
não se espera que o elemento exerça qualquer influência particular na política 
ou sobre a vida em sociedade em geral. É reconhecido, certamente, que o 
elemento militar tem sua própria ética e valores. No entanto, esta visão considera 
indesejável, e até absurdo, aplicar essas éticas e valores 
para toda a vida normal da nação. A visão em questão é na verdade 


1 'Vemos, portanto, que a guerra não é apenas um ato político, mas também um 
verdadeiro instrumento político, uma continuação do comércio político, uma realização do 
mesmo por outros meios." Uma famosa citação de Claus von Clausewitz (1780-1831), um 
teórico militar prussiano. A citação pode ser encontrada em seu livro On War (London: 
Routledge, 2004), p. 42. 
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intimamente relacionado com a crença democrática, iluminista? e liberal de que a 
verdadeira civilização nada tem a ver com aquela triste necessidade que é a guerra, 
mas que o seu fundamento, e não as virtudes bélicas, é “o progresso das artes e das 
ciências” e a formação da vida social de acordo com os “princípios imortais”. É por isso 
que, numa tal sociedade, se deveria falar de um elemento “soldado” em vez de um 
verdadeiro elemento guerreiro. 

Na verdade, etimologicamente, a palavra “soldado” refere-se a tropas que lutam por um 
salário ou uma remuneração ao serviço de uma classe que não faz ela própria a guerra. 
Este é, mais ou menos, o significado que, apesar do recrutamento obrigatório, o 
elemento militar tem nos Estados liberais e democrático-burgueses. Estes Estados 
utilizam-na para resolver disputas graves no plano internacional, mais ou menos da 
mesma forma que, na ordem interna, utilizam a polícia. 


Acima e contra esta visão existe a outra, segundo a qual o elemento militar 
permeia a ordem política e também a ordem ética. 
Os valores militares aqui são autênticos valores guerreiros e têm uma parte fundamental 
no ideal geral de uma formação ética da vida; um ideal válido também, portanto, para 
além do plano estritamente militar e dos períodos de guerra. 
O resultado é uma limitação da burguesia civil, politicamente, e do espírito burguês em 
geral em todos os sectores da vida social. A verdadeira civilização é aqui concebida 
em termos viris, activos e heróicos: e é nesta base que se compreendem os elementos 


que definem toda a grandeza humana e os direitos reais dos povos. 


Escusado será dizer que, na Guerra Mundial de 1914-1918, a primeira ideologia 
era própria dos Aliados e sobretudo das democracias ocidentais e atlânticas, enquanto 
a segunda era essencialmente representada pelas Potências Centrais. De acordo com 
uma conhecida palavra de ordem maçónica — que recordámos muitas vezes aqui — que 
a guerra foi travada como uma espécie de grande cruzada da democracia mundial3 
contra o “militarismo” e o “prussianismo”, que, para essas nações “imperialistas”, 
representavam resíduos “obscurantistas” na Europa “desenvolvida”. 


Esta expressão contém, no entanto, a verdade que salientámos no início, 
nomeadamente que a oposição não era apenas entre dois grupos de povos, mas 
também entre duas épocas — embora, naturalmente, na altura e subjectivamente as 
coisas aparecessem de uma forma muito diferente. maneiras. 

O que era chamado no jargão maçônico de “resíduos anacrônicos” significava 


2 Francês: 'iluminado". 
3 Quando os Estados Unidos entraram na guerra em 1917, o Presidente Woodrow Wilson 


caracterizou-a como uma “cruzada pela democracia”. 
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realmente a sobrevivência de valores peculiares a todo o mundo tradicional, guerreiro, 
viril e ariana, enquanto os valores do “mundo desenvolvido” não 

não significa nada além do declínio ético e espiritual do Ocidente. 

Além disso, sabemos melhor agora o que eram os “imperialistas”, os expoentes 
hipócritas deste último mundo, à sua maneira peculiar: a deles era, 

para ser exato, o imperialismo da burguesia e dos comerciantes que 

queriam desfrutar sem perturbações dos benefícios da paz, que deveria ser imposta 

e preservada, não tanto pelas suas próprias forças militares, mas por 

forças alistadas em todas as partes do mundo e pagas para esse fim. 

Com os tratados de paz e os desenvolvimentos do período pós-guerra isto 
tornou-se cada vez mais evidente. A função do elemento militar deteriorou-se e 
tornou-se numa espécie de força policial internacional. 

— ou, em vez de realmente “internacional”, uma força policial organizada por um certo 
grupo de nações para impor, contra a vontade dos outros e para 

seu próprio lucro, uma dada situação real: já que isto era, e é, o que 

'a defesa da paz' e 'os direitos das nações' realmente significam. O declínio 

de todos os sentimentos de orgulho e honra guerreiros foi posteriormente 
demonstrado pelo fato de que todos os tipos de meios ignóbeis foram desenvolvidos 
para garantir os resultados desejados sem sequer ter que recorrer a isso. 

exército degradado ao estatuto de polícia internacional: sistemas de sanções, 
bloqueios económicos, boicotes nacionais, etc. 

Com os mais recentes desenvolvimentos internacionais que levaram 
à perda de autoridade da Liga das Nações e, finalmente, à guerra atual, uma efetiva 
inversão de valores, não apenas no plano político 
mas também no aspecto ético e em geral da visão de vida como um todo, tem 
tornar-se claramente visível. A batalha atual não é tanto contra um povo em particular, 
mas sim contra uma ideia particular, que é mais ou menos 
o mesmo que o apoiado pelos Aliados na guerra anterior. Que 
a guerra pretendia consolidar o “imperialismo democrático” contra qualquer 
desordeiros perigosos; a nova guerra pretende marcar o fim da 
deste “imperialismo” e de vários mitos que lhe servem de “álibis”, e para 
criar as condições prévias para uma nova era em que a ética do guerreiro deverá 
servir de base para a civilização do coletivo dos povos europeus. Neste sentido, a 
guerra actual pode ser chamada de guerra restaurativa. Isto 
restaura à sua posição original os ideais e as visões de vida e 
direito que são centrais para as tradições originais dos povos arianos — 
sobretudo os ario-romanos e nórdico-arianos — tão centrais que, 
quando eles se deterioraram ou foram abandonados, isso levou inevitavelmente à queda de 
cada um desses povos e poder passou para as mãos de elementos inferiores, tanto 
racial como espiritualmente. 
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É, no entanto, aconselhável que não surjam mal-entendidos sobre 
o significado que o elemento guerreiro terá na nova Europa, 
concentrando-nos na palavra “militarismo”, semelhantes aos que já foram deliberadamente 
fomentada — com pleno conhecimento dos factos — pelos adversários democráticos. Não 
se trata de confinar a Europa a quartéis, nem de definir 
uma vontade selvagem de poder como ultima ratio4 ou chegar a uma situação obscuramente trágica 
e concepção irracional da vida. 

Assim, em primeiro lugar, é necessário estar bem consciente de que 
especificamente os valores guerreiros, no contexto militar, são apenas representações de 
uma realidade que, em si, pode ter um valor superior, não meramente ético, 
mas até mesmo significado metafísico. Aqui não repetiremos o que temos 
já tivemos a oportunidade de discutir longamente em outro lugar:5 iremos 
apenas lembremos que a antiga humanidade ariana habitualmente concebia a vida como 
uma batalha perpétua entre poderes metafísicos, por um lado o 
forças urânicas da luz e da ordem, por outro lado, as forças das trevas da 
caos e matéria. Esta batalha, para o antigo ariano, foi travada e 
venceu tanto no mundo exterior quanto no interior. E foi o exterior 
batalha que refletia a batalha a ser travada em si mesmo, que era considerada como a 
guerra verdadeiramente justa: a batalha contra essas forças e povos 
do mundo exterior que possuía o mesmo caráter que os poderes 
em nosso ser interior que deve ser colocado sob sujeição e dominação até a realização 
de uma pax triunfalis.6 

O que se segue disso é uma inter-relação do verdadeiro guerreiro 
ou ethos heróico com uma certa disciplina interior e uma certa superioridade, 
uma inter-relação que, de uma forma ou de outra, sempre aparece em todos os nossos 
melhores tradições. É por isso que só quem é míope ou preconceituoso 
podemos acreditar que a consequência inevitável de apresentar uma visão de mundo 
guerreira e de sustentar que a nova Europa será 
tem que ser formado sob o signo do espírito guerreiro deve ser um caos 


4 Latim: 'o último recurso". 


5 Cf. acima de tudo, nosso trabalho Revolt Against the Modern World, Hoepli, Milão 1934. (Nota 
adicionada por Evola.) 

6 Mesmo na doutrina cristã de Santo Agostinho, esta visão sobre a guerra justa permanece claramente: 
'Proficientes autem nondumque perfecti ira [lutar] possunt, ut bônus quisque ex e a parte pugnet 

contra alterum, qua etiam contra semet ipsum; et in uno quippe hom-ine caro concupiscit adversus 
spiritum et spiritus adversus carnem' (De Civ., XV, 5). [Mas com os bons, bons homens, ou pelo menos 
homens perfeitamente bons, não pode haver guerra; embora, embora apenas prossigam em 

direção à perfeição, eles lutem até o ponto em que todo homem bom resiste aos outros naqueles 
pontos em que resiste a si mesmo. E em cada indivíduo “a carne cobiça contra o espírito, e o 


espírito contra a carne”.' Extraído de Cidade de Deus e Doutrina Cristã de Santo Agostinho (Grand 
Rapids: Eerdmans, 1988).] (Nota adicionada por Evola.) 
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de forças e instintos desencadeados. O verdadeiro ideal do guerreiro implica não 
apenas força e treino físico, mas também uma formação calma, controlada e consciente 
do ser interior e da personalidade. Amor pela distância e pela ordem, capacidade de 
subordinar o elemento individualista e apaixonado aos princípios, capacidade de colocar 
a ação e o trabalho acima 
mera personalidade, um sentimento de dignidade desprovido de vaidade são características de 
o verdadeiro espírito guerreiro tão essenciais quanto aqueles que se referem ao combate 
real: para que, de um ponto de vista mais elevado, o combate em si possa valer a pena, 
não tanto pelos seus resultados materiais imediatos, mas pela evidência de 
essas qualidades, que têm um valor construtivo evidente e podem 
equivalem a elementos de um “estilo” especial, não apenas numa determinada área do 
nação dedicada especificamente ao serviço militar, mas também em todo um povo e 
mesmo além das fronteiras de um determinado povo. 

Este último ponto deve ser especialmente sublinhado, precisamente em relação à 
a nossa luta por uma nova Europa e por uma nova civilização europeia. A relação 
que, de acordo com a visão ariana e tradicional acima mencionada, existe entre a luta 
interna e a 'guerra justa' é útil, além disso, para prevenir o irracionalismo equívoco de 
uma visão trágica e irracional de 
o mundo, e também permite ir além de um certo endurecimento, desprovido 
de luz, encontrada em alguns aspectos subordinados do estilo puramente militar. 
De acordo com a visão mais elevada, que está ressurgindo hoje no 
mais fortes e potentes dos nossos povos, a disciplina guerreira e o combate estão ligados 
a uma certa transfiguração” e à participação numa eficaz “espiritualidade”. É assim que 
uma ideia de 'paz', 
que nada tem a ver com o sistema materialista, democrático-burguês 
concepção é delineada: é uma paz que não é a cessação do 
tensão espiritual em ação no combate e no ascetismo guerreiro, mas 
antes, uma espécie de realização calma e poderosa disso. 

Fundamentalmente, é aqui que surge a antítese irredutível entre 
aparecem as duas concepções diferentes de “civilização”. Não existe realmente 
“materialismo imperialista” e “brutalidade bélica”, por um lado, 
e, por outro, o “amor pela cultura” e o interesse pelos “valores espirituais”. Pelo contrário, 
existem valores espirituais de um determinado tipo e de uma cultura propriamente ariana. 
origem, que se opõem a uma concepção diferente, intelectualista, “numanista” e burguesa 
destes. É inútil iludirmo-nos de que uma civilização guerreira possa ter a mesma 
consideração pelos cnamados 
'mundo das ciências e das artes' como aquele de que desfrutaram no passado 
era do liberalismo e da burguesia do século XIX. Eles podem 
retêm seu próprio significado, mas de maneira subordinada, porque 
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representam não o que é essencial, mas o acessório. O principal consiste em um certo 
estilo interior, uma certa formação da mente e 

caráter, uma simplicidade, clareza e aspereza, uma experiência direta 

sentido da existência, sem expressionismos, sem sentimentalismos, prazer em 
comandar, obedecer, agir, conquistar e superar-se. 


Que o mundo dos 'intelectuais' considera tudo isso como 'não espiritual" 
e quase bárbaro é natural, mas não tem significado. Uma seriedade e profundidade 
muito diferentes do ponto de vista em que a 'cultura' 
do mundo burguês se apresenta como um reino de vermes, de formas sem vida e sem 
força, pertence ao mundo “guerreiro”. Será apenas 
num período subsequente, quando o novo tipo de europeu for suficientemente 
formado que uma nova 'cultura", menos vaidosa, menos 'humanista', pode ser esperada 
para refletir algo do novo estilo. 

Hoje é muito importante tomar consciência destes aspectos da 
espírito guerreiro para que, ao formar as bases do futuro acordo e 
civilização comum dos povos europeus, abstrata e ultrapassada 
as ideias não são novamente postas em jogo. É somente trabalhando a partir das 
energias que na prova do fogo do combate decidem a liberdade, a dignidade 
e missão dos povos que a verdadeira compreensão, colaboração e 
a unidade da civilização pode ser forjada. E como estas energias têm pouco a ver 
tem a ver com a 'cultura' tal como entendida pelos 'intelectuais' e pelos 'humanistas' 
ao qual não se pode esperar que eles se dediquem novamente, então cada 
concepção abstrata de direito, toda regulação impessoal das relações 
entre os vários grupos humanos e entre os vários Estados 
parecem intoleráveis para eles. Aqui, outra contribuição fundamental 
torna-se claro o que o espírito guerreiro pode oferecer à forma e ao sentido de uma 
nova ordem europeia. O espírito guerreiro é caracterizado por uma atitude direta e 
relações claras e leais, baseadas na fidelidade e na honra e num sólido instinto para 
as diversas dignidades, que bem distingue: opõe-se 
tudo o que é impessoal e trivial. Em toda civilização baseada 
Do espírito guerreiro toda a ordem depende destes elementos, e não de parágrafos 
legais e normas “positivistas” abstratas. E estes são também os elementos 
que pode organizar as forças, despertado pela experiência de combate e 
consagrado pela vitória, em uma nova unidade. É por isso que, num certo sentido, 
o tipo de organização guerreira que era peculiar a alguns aspectos da 
a civilização feudal romano-germânica pode dar-nos uma ideia do que, talvez, 
funcionará, de forma adaptada, para a nova Europa para a qual hoje 
nós lutamos. Ao lidar com relacionamentos, não apenas entre homens, mas também 
Estado a Estado e raça a raça, é necessário poder conceber 
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novamente daquela obediência que não humilha, mas exalta, daquele comando 
ou liderança que compromete a superioridade e uma responsabilidade precisa. 
Em vez da legislação de um “direito internacional” abstrato 
abrangendo povos de todo e qualquer tipo, um direito orgânico da União Europeia 
povos baseados nestas relações diretas devem surgir. 

Suum cuique. 7 Este princípio ariano e romano define o verdadeiro 
conceito de justiça no plano internacional como no plano pessoal e é 
intimamente ligado à visão guerreira da vida: todos devem ter 
um sentido preciso do seu lugar natural e legítimo em um ambiente bem articulado 
todo hierárquico, devem sentir orgulho deste lugar e adaptar-se 
perfeitamente. Para este fim, de facto, o elemento “ascético” compreendia também 
no espírito guerreiro terá uma importância particular. Para concretizar um novo 
ordem europeia, são necessárias várias condições: mas não há dúvida 
que em primeiro lugar deve estar o “ascetismo” inerente à disciplina guerreira: a 
capacidade de ver a realidade, suprimindo toda arrogância particularista, todo 
afeto irracional, todo orgulho efêmero; desprezo pela vida confortável e por todas 
as ideias materialistas de bem-estar; um estilo de simplicidade, audácia e força 
consciente, no esforço comum, em todos 
aviões. 


7 Latim: 'cada um com o seu". 
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Publicado originalmente em 19 de abril de 1942 como 
Volti dell'eroismo' em 'Diorama mensile', /! Regime Fascista. 


Um ponto para o qual muitas vezes chamamos a atenção dos nossos leitores é 
que o exame do tema da “raça interior” vale a pena, por mais incompleto que possa 
permanecer nesta fase, devido ao facto de que, em vez de apenas notar a ocorrência 
ou não -ocorrência de luta e morte entre um povo, é necessário considerar o seu 
“estilo” e atitude distintos em relação a estes fenómenos e os significados distintos 
que eles podem dar à luta e ao sacrifício heróico em qualquer momento particular. 
Na verdade, pelo menos em termos gerais, podemos falar de uma escala ao longo 
da qual as nações individuais podem ser colocadas de acordo com a forma como o 
valor da vida humana é medido por elas. 


As vicissitudes desta guerra expuseram contrastes a este respeito, que 
gostaríamos de discutir brevemente aqui. Limitar-nos-emos essencialmente aos 
casos extremos, representados, respectivamente, pela Rússia e pelo Japão. 


Subpersonalidade Bolchevique 


É agora bem sabido que a condução da guerra pela Rússia Soviética não atribui 


a menor importância à vida humana ou à humanidade como tal. 

Para eles, os combatentes nada mais são do que “material humano” no sentido mais 
brutal desta expressão sinistra — um sentido que, infelizmente, agora se generalizou 
num certo tipo de literatura militar — um material ao qual não é necessária qualquer 
atenção especial e que, portanto, eles não precisam hesitar em sacrificar da maneira 
mais impiedosa, desde que tenham em mãos um suprimento adequado. Em geral, 
como demonstraram os acontecimentos recentes, o russo pode sempre enfrentar a 
morte facilmente devido a uma espécie de fatalismo obscuro e inato, e a vida 
humana tem sido barata. 
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por muito tempo na Rússia. Contudo, na utilização actual do soldado russo 
como a mais crua “forragem humana”, vemos também uma consequência 
lógica do pensamento bolchevique, que tem o mais radical desprezo por 
todos os valores derivados da ideia de personalidade e pretende libertar o 
indivíduo desta ideia, que considera superstição, e do “preconceito 
burguês” do “eu” e do “meu”, para reduzi-lo à condição de membro 
mecânico de um todo coletivo, que é a única coisa que é considerado 
importante. 

Destes factos torna-se evidente a possibilidade de uma forma de 
sacrifício e heroísmo que chamaríamos de 'telúrica' e subpessoal, sob o 
signo do homem colectivo, omnipotente e sem rosto. A morte do homem 
bolchevique no campo de batalha representa, portanto, o culminar lógico 
do processo de despersonalização e da destruição de todos os valores 
qualitativos e pessoais, que estiveram sempre subjacentes ao ideal 
bolchevique de “civilização”. Aqui, pode-se compreender com precisão o 
que Erich Maria Remarque propôs tendenciosamente num livro que se 
tornou notório como o significado abrangente da guerra: a trágica 
irrelevância do indivíduo numa situação em que a pura instintividade, as 
forças elementais e subjugadas desencadeadas -os impulsos pessoais 
ganham ascendência sobre todos os valores e ideais concebíveis. Na 
verdade, a natureza trágica disto nem sequer é sentida, precisamente 
porque o sentido de personalidade já desapareceu, todos os horizontes 
mais elevados estão excluídos e a coletivização, mesmo do reino espiritual, 
já criou raízes profundas numa nova geração de fanáticos, criados em as 
palavras de Lenin e Stalin. Vemos aqui uma forma específica, embora 
quase incompreensível para a nossa mentalidade europeia, de prontidão 
para a morte e para o auto-sacrifício, que proporciona talvez até uma alegria sinistra na dest 


O misticismo japonês do combate 


Episódios recentes da guerra japonesa deram-nos a conhecer um 
“estilo” de morrer que, deste ponto de vista, parece ter afinidades com o 
do homem bolchevique, na medida em que parece testemunhar o mesmo 
desprezo pelo valor de do indivíduo e da personalidade em geral. 
Especificamente, ouvimos falar de aviadores japoneses que, com seus 
aviões carregados de bombas, se lançam deliberadamente sobre seus 
alvos, e de soldados que colocam minas e estão condenados a morrer em 
sua ação, e parece que um corpo formal de estes “voluntários para a 
morte” já existem no Japão há muito tempo. Mais uma vez, há algo nisto 
que é dificilmente compreensível para a mente ocidental. No entanto, se nós 
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Se tentarmos compreender os aspectos mais íntimos desta forma extrema de 
heroísmo, encontraremos valores que apresentam uma antítese perfeita aos do 
obscuro “heroísmo telúrico” do homem bolchevique. 

As premissas aqui são, na verdade, de caráter rigorosamente religioso ou, 
melhor dizendo, de caráter ascético e místico. Não queremos dizer isto no sentido 
mais óbvio e externo — isto é, como referindo-nos ao facto de que no Japão a ideia 
religiosa e a ideia Imperial são uma e a mesma coisa, de modo que o serviço ao 
Imperador é considerado uma forma de o serviço divino e o auto-sacrifício pelos 
Tennof e pelo Estado têm o mesmo valor que o sacrifício de um missionário ou mártir 
— mas num sentido absolutamente activo e combativo. Estes são certamente aspectos 
da ideia político-religiosa japonesa: no entanto, uma explicação mais íntima dos 
novos fenómenos deve ser procurada, num plano mais elevado que este, na visão 
do mundo e da vida própria do Budismo e acima tudo à escola Zen, que foi 
corretamente definida como a “religião do samurai”, isto é, da casta guerreira 
japonesa. 


Esta “visão do mundo e da vida” esforça-se realmente por elevar o sentido que 
o possuidor tem da sua verdadeira identidade a um plano transcendental, deixando 
ao indivíduo e à sua vida terrena um significado e uma realidade meramente relativos. 

O primeiro aspecto notável disto é o sentimento de “vir de longe” — isto é, que a 
vida terrena é apenas um episódio, o seu início e o seu fim não se encontram aqui, 
tem causas remotas, é mantido em ten- por uma força que se expressará 
posteriormente em outros destinos, até a libertação suprema. O segundo aspecto 
notável, relacionado com o primeiro, é que a realidade do “eu” em termos humanos 
simples é negada. O termo “pessoa” remete ao significado que originalmente tinha 
em latim, ou seja, a máscara de um ator, ou seja, uma determinada forma de 
aparecer, uma manifestação. Por trás disso, segundo o Zen, isto é, a religião do 
sam-urai, há algo incompreensível e incontrolável, infinito em si mesmo e capaz de 
infinitas formas, de modo que é chamado simbolicamente de sunya, que significa 
'vazio', como contra tudo. que é materialmente substancial e vinculado a uma forma 
específica. 


Vemos aqui o esboço da base para um heroísmo que pode ser chamado de 
“suprapessoal” — enquanto o bolchevique era, ao contrário, “subpessoal”. Pode-se 
apoderar-se da própria vida e descartá-la no momento mais intenso da 
superabundância na certeza de uma existência eterna e da indestrutibilidade daquilo 
que, sem nunca ter tido começo, não pode ter fim. O que pode parecer extremo para 
um certo 


1 Termo japonês para Imperador, que significa “soberano celestial”. 
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A mentalidade ocidental torna-se natural, clara e óbvia aqui. Não se pode sequer 
falar aqui de tragédia — mas pela razão oposta à que se aplicava ao caso do 
bolchevismo: não se pode falar de tragédia por causa do sentido vivido da 
irrelevância do indivíduo à luz da posse de um significado. e uma força que, na vida, 
vai além da vida. É um heroísmo que quase poderíamos chamar de “olímpico”. 


E aqui, aliás, podemos observar a trivialidade diletante de um autor que num 
determinado artigo tentou demonstrar em quatro linhas o caráter pernicioso que tais 
visões, opostas aquelas que sustentam que a existência terrena é única e 
irrevogável, devem ter para a ideia de Estado e o serviço ao Estado. O Japão 
oferece a refutação mais categórica de tais imaginações selvagens e o vigor com 
que o nosso aliado Japão trava a sua batalha heróica e vitoriosa demonstra, pelo 
contrário, o enorme potencial guerreiro e espiritual que pode advir do sentimento 
vivido de transcendência e supra-personalidade a que nos referimos. 


Devoção Romana 


Aqui é apropriado enfatizar que, se o reconhecimento do valor da personalidade 
é peculiar ao Ocidente moderno, o que também lhe é peculiar é uma ênfase quase 
supersticiosa na importância da educação, que nas recentes condições de 
democratização deu origem a ao famoso conceito de “direitos humanos” e a uma 
série de superstições socialistas, democráticas e humanistas. Juntamente com 
este aspecto claramente menos positivo, tem havido igual ênfase na concepção 
“trágica”, para não dizer “prometéica”, que novamente representa uma queda de 
nível. 


Em oposição a tudo isto, devemos recordar os ideais “olímpicos” das nossas 
tradições mais antigas e mais puras; seremos então capazes de conceber como 
igualmente nosso um heroísmo aristocrático, livre de paixões, próprio de seres 
cujo centro de vida está verdadeiramente num plano superior, de onde podem 
lançar-se, para além de qualquer tragédia, para além de qualquer vínculo e qualquer 
angústia, como forças irresistíveis. 

Aqui, é necessária uma pequena reminiscência histórica. Embora isto não 
seja amplamente conhecido, as nossas antigas tradições romanas continham 
motivos relativos à oferta heróica e desinteressada da própria pessoa em nome do 
Estado com o propósito de vitória, análogos aos que vimos no misticismo de 
combate japonês. Estamos aludindo à cnamada devotio. Suas pressuposições são 
igualmente sagradas. O que atua 
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nele está a crença geral do homem tradicional de que as forças invisíveis são 
trabalhando por trás dos visíveis e que o homem, por sua vez, pode influenciar 
eles. 

De acordo com o antigo ritual romano de devotio, como entendemos 
isso, um guerreiro, e acima de tudo um chefe, pode facilitar a vitória por meio de 
um misterioso desencadeamento de forças determinado pelo sacrifício deliberado 
da própria pessoa, combinado com a vontade de não sair do 
briga vivo. Recordemos a execução deste ritual pelo Cônsul Décio em 
a guerra contra os latinos (340 a.C.),2 e também a sua repetição — exaltada por 
Cícero3 (Fin. Il, 19, 61; Tusc. |, 37, 39) — por outros dois membros 
da mesma família. Este ritual tinha uma cerimônia própria e precisa, testemunhando 
ao perfeito conhecimento e lucidez desta oferta heróico-sacrificial. Em 
ordem hierárquica adequada, primeiro as divindades olímpicas do período romano 
estado, Janus, Júpiter, Quirinus, e então, imediatamente após isso, o 
deus da guerra, Pater Mars, e então, finalmente, certos deuses indígenas, foram 
invocado: 'deuses - diz-se - que conferem poder aos heróis sobre seus 
inimigos"; em virtude do sacrifício que esses antigos romanos propunham realizar, 
os deuses foram chamados a “conceder força e vitória ao povo romano, os Quirites, 
e derrotar os inimigos do povo romano”. 
povo romano, os Quirites, com terror, consternação e morte' (cf. Tito Lívio, 
8:9).4 Proposta pelo pontífice,5 as palavras desta fórmula foram pronunciadas 
pelo guerreiro, vestido de praetesta, com o pé sobre um dardo. Depois 
que ele mergulhou na briga, para morrer. Aliás, aqui deve ser notada a 
transformação do sentido da palavra devotio . Embora se aplicasse originalmente 
a esta ordem de ideias, isto é, a uma concepção heróica, sacrificial e 
ação evocativa, no Império posterior passou a significar simplesmente a fidelidade 
do cidadão e seu escrúpulo em fazer seus pagamentos ao Estado 


2 Publius Decius Mus foi cônsul da República Romana durante a Guerra Latina. Ele realizou 

a devotio antes da Batalha do Vesúvio depois que um oráculo previu que ele não sobreviveria. 
Quando o ataque romano começou a vacilar, ele apelou aos deuses para que cumprissem a sua 
promessa e mergulhou sozinho no exército dos latinos e foi morto. Os romanos venceram a 
batalha. Seu filho de mesmo nome também realizou o devotio durante a Terceira Guerra 
Samnita em 295 AC. Seu filho, por sua vez, se sacrificou na Batalha de Asculum em 279 AC. 


3 Marco Túlio Cícero (106 a.C.-43 a.C.) foi um grande estadista e orador romano. 

Evola provavelmente está se referindo às suas obras De Finibus, Bonorum et Malorum (Sobre os 
Fins dos Bens e dos Males) e Tusculanae Quaestiones (Questões Debatidas em Tusculum). 

4 Tito Lívio (59 AC-17 DC), autor de A História de Roma. Esta passagem foi retirada de Tito Lívio, 
vol. 3 (Londres: AJ Valpy, 1833), p. 16. 

5 Um pontífice era um sacerdote na antiga religião romana. 
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tesouro (devotio rei annonariae). Como afirma Bouché-Leclercg6 , no 
final, 'depois que César foi substituído pelo Deus cristão, devotio significa 
simplesmente a religiosidade, a fé pronta para todos os sacrifícios, e depois, num ulterior 
degeneração da expressão, devoção no sentido comum do 
palavra, isto é, a preocupação constante pela salvação, afirmada de forma meticulosa 
e trêmula prática do culto”. Deixando isso de lado, na antiga devotio romana 
encontramos, como mostramos, sinais muito precisos de um misticismo consciente do 
heroísmo e do sacrifício, ligando firmemente o sentimento de uma realidade sobrenatural 
e sobre-numana à vontade de lutar com dedicação em nome de seu próprio chefe, de 
seu próprio estado e de seu 
própria raça. Existem muitos testemunhos de um sentimento “olímpico” de 
combate e vitória peculiares às nossas antigas tradições. Discutimos isso extensivamente 
em outro lugar. Recordemos aqui apenas que, na cerimônia do triunfo, o duque vitorioso 
exibiu em Roma a insígnia do deus do Olimpo para indicar a força real dentro dele que 
havia 
trouxe sua vitória; recordemos também que, além do mortal César, a Romanidade 
adorava César como “vencedor perene”, isto é, como uma espécie de 
da força suprapessoal do destino romano. 

Assim, se os tempos seguintes fizeram prevalecer outros pontos de vista, o mais 
tradições antigas ainda nos mostram que o ideal de um “heroísmo” olímpico 
tem sido o nosso ideal também, e que o nosso povo também experimentou 
a oferenda absoluta, a consumação de toda a sua existência num 
força lançada contra o inimigo num gesto que justifica a mais 
evocação completa de forças abismais; e que traz, finalmente, 
uma vitória que transforma os vencedores e permite a sua participação 
em poderes suprapessoais e fatais". E assim, na nossa herança, pontos de 
são indicadas referências que estão em oposição radical ao heroísmo subpessoal e 
coletivista que discutimos acima, e não apenas ao 
isso, mas a toda visão trágica e irracional que ignora o que é 
mais forte que o fogo e o ferro, e mais forte que a vida e a morte. 


6 Auguste Bouché-Leclercg (1842-1923), estudioso francês da história romana. Suas obras não foram 
traduzidas. 


7 Latim: líder”. 
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Concepção da Vitória 


Publicado originalmente em 16 de maio de 1943 como 
'La concezione romana della Vittoria' em Augustea. 


Sallust descreveu os romanos originais como os mais religiosos dos mortais: 
religiossimi mortales (Cat., 13),1 e Cícero disse que a antiga civilização romana 
excedeu todos os outros povos ou nações no seu sentido de 
o sagrado: omnes gentes nationisque superavimus (Chapéu: respons., IX, 19). 
Testemunhos análogos são encontrados em numerosas variantes em muitos outros 
escritores antigos. Contra o preconceito de uma certa historiografia 
que persiste em avaliar a Roma antiga de um ponto de vista exclusivamente 
jurídico e político, o que deve ser destacado é o conteúdo fundamentalmente 
espiritual e sagrado da antiga romanidade, que deveria realmente ser 
considerado o elemento mais importante, porque é fácil mostrar que 
as formas políticas, jurídicas e éticas de Roma, em última análise, tinham como 
sua base e origem comuns são precisamente uma visão religiosa especial, um tipo 
especial de relacionamento entre o homem e o mundo supra-sensorial. 

Mas esta relação é de um tipo bastante diferente daquela característica das 
crenças que vieram a predominar posteriormente. Os romanos, como os homens 
antigos e tradicionais em geral, acreditavam num encontro 
e interpenetração mútua de forças divinas e humanas. Isso o levou 
desenvolver um sentido especial de história e de tempo, ao qual atraímos 
atenção em outro de nossos artigos aqui, falando sobre um livro de 
Franz Altheim.2 Os antigos romanos sentiam que a manifestação do divino se 
encontrava no tempo, na história, em tudo o que é transportado 
através da ação humana, e não no espaço da pura contemplação, desligada do 
mundo, ou nos símbolos imóveis e silenciosos de uma 
hiperkosmia ou 'supermundo". Ele viveu assim a sua história, desde a sua 


1 Ver nota 4 em 'A sacralidade da guerra”. 
2 Franz Altheim, Uma História da Religião Romana (Londres: Methuen & Co., 1938). 
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origens em diante, mais ou menos em termos de 'sagrado', ou pelo menos 
história “profética”. Em sua Vida de Rômulo (1:8) Plutarco3 diz em tantos 
palavras: 'Roma não poderia ter adquirido tanto poder se de uma forma ou de 
outro, não teve origem divina, de modo a aparecer aos olhos dos 

homens algo grande e inexplicável." 

Daí a concepção tipicamente romana de um mundo invisível e “místico” 
contrapartida de tudo o que é visível e tangível que transparece no 
mundo humano. É por isso que os ritos acompanhavam todas as explicações da vida 
romana, fosse ela individual, colectiva ou política. Daí, também, a concepção particular 
que o romano tinha do destino: o destino para ele não era uma 
poder cego como era para a Grécia antiga tardia, mas a ordem divina do 
mundo como desenvolvimento, a ser interpretado e entendido como meio de 
uma ciência adequada, para que as direções em que a ação humana 
seria eficaz poderia ser previsto, aqueles ao longo dos quais esta ação poderia 
atrair e atualizar forças de cima com vista não apenas ao sucesso, 
mas também a uma espécie de transfiguração e justificação superior. 

Dado que este conjunto de ideias se aplicava a toda a realidade, reafirmava 
também para a Roma antiga no campo dos empreendimentos bélicos, da batalha, 
heroísmo e vitória. Este facto permite-nos ver o erro daqueles que 
consideram os antigos romanos essencialmente como uma raça de semibárbaros, 
que prevaleceu apenas através da força brutal das armas, tomando emprestado de outros 
povos, como os etruscos, gregos e sírios, os elementos que 
serviu-os em vez da verdadeira cultura. Pelo contrário, é verdade que a antiga romanidade 
tinha uma concepção mística particular de guerra e vitória, cuja importância estranhamente 
escapou aos especialistas no estudo da romanidade. 
que se limitaram a apontar as muitas e bem documentadas tradições em questão de uma 
forma distraída e inconsequente. 
né. 

A opinião essencialmente romana era que, para ser conquistado materialmente, um 
a guerra precisava ser vencida — ou, pelo menos, favorecida — misticamente. Após a 
Batalha de Trasimene, Fábio diz aos soldados: 'Sua culpa é ter negligenciado os sacrifícios 
e não ter atendido às advertências dos oráculos, em vez de ter faltado coragem ou 
habilidade' (Lívio , História de 
Roma, 17:9, cf. 31:5; 36:2; 42:2). 

Nenhuma guerra romana começou sem sacrifícios e sem um colégio especial de 
sacerdotes — os Feciales — eram responsáveis pelos rituais relacionados com a guerra, que 
foi considerada uma “guerra justa”, iustum bellum, somente depois de estas terem sido 


3 Mestrius Plutarco (46-127) foi um historiador grego. Todas as suas biografias estão coletadas 
nas Vidas de Plutarco. 
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realizado. Como uma vez apontou de Coulanges,4 a raiz da arte militar dos romanos 
consistia originalmente em não serem forçados a lutar 

quando os deuses eram contra; isto é, quando por meio de sinais fatais' o 

acordo de forças de cima com forças humanas foi percebido como sendo 

ausente. 

Assim, o foco do empreendimento da guerra recaiu sobre uma questão mais do que meramente 
plano humano — e tanto o sacrifício quanto o heroísmo do combatente 
eram considerados mais do que meramente humanos. A concepção romana de 
vitória é particularmente importante. 

Nesta concepção toda vitória tinha um lado místico no sentido mais objetivo 
do termo: no vencedor, no chefe, no imperador, aplaudido no campo de batalha, 
sentia-se a manifestação momentânea de 
uma força divina, que o transfigurou e transumanizou. O próprio ritual de vitória 
militar, no qual o imperator (no sentido original, 
não de 'imperador', mas de chefe vitorioso) foi erguido em um escudo especial, 
não é desprovido de simbolismo, como pode ser inferido de Ennius:5 o escudo, 
anteriormente santificado no templo Capitolino de Júpiter, significa aqui 
o altisonum coeli clupeum, a esfera celeste, além da qual a vitória 
levanta o homem que venceu. 

Confirmações reveladoras e inequívocas deste antigo romano 
concepção são fornecidas pela natureza da liturgia e pela pompa da 
o triunfo. Falamos de “liturgia” porque esta cerimónia com que cada 
vencedor foi homenageado tinha em Roma um caráter muito mais religioso 
do que militar. O líder vitorioso apareceu aqui como uma espécie de manifestação 
ou encarnação visível do deus do Olimpo, todos os sinais e o 
atributos de quem ele usava. A quadriga de cavalos brancos correspondia à do 
deus solar do céu brilhante, e o manto do 
triunfante, a toga roxa bordada com estrelas douradas, reproduzida 
o manto celeste e estelar de Júpiter. E o mesmo aconteceu com a coroa de ouro e 
o cetro que encimava o santuário Capitolino. E o vencedor pintou o rosto com o 
mínimo como no culto do templo do Deus do Olimpo, ao qual foi então colocar 
solenemente diante da estátua do 
Júpiter os louros triunfais de sua vitória, pretendendo com isso que Júpiter 
foi o seu verdadeiro autor, e que ele próprio a conquistou, essencialmente, como um 


4 Numa Denis Fustel de Coulanges (1830-1889), historiador francês. Seu trabalho principal foi A Cidade Antiga: 
Um Estudo sobre a Religião, Leis e Instituições da Grécia e Roma, Garden City: Doubleday, 1956. 


5 Quintus Ennius (c. 239 aC-c. 169 aC) foi um poeta e historiador da República Romana. Apenas fragmentos 
de suas obras sobreviveram. 
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força divina, uma força de Júpiter: daí a identificação ritual na cerimônia. 


O facto de o referido manto do triunfante corresponder ao dos antigos reis 
romanos poderia suscitar outras considerações: poderia recordar-nos o facto trazido 
à luz por Altheim de que mesmo antes da cerimónia do triunfo do rei ter sido definida 
ele apareceu na concepção romana primitiva como imagem da divindade celestial: 

a ordem divina, presidida por esta, refletia-se e manifestava-se na ordem humana, 
centrada no rei. A este respeito — nesta concepção, que, juntamente com várias 
outras da época das origens, ressurgirá no período Imperial - Roma testemunha 
um simbolismo universal, que se reencontra em todo um ciclo de grandes 
civilizações em o mundo indo-ariano e o mundo ario-iraniano, na Grécia antiga, no 
antigo Egito e no Extremo Oriente. 


Mas, para não nos desviarmos do argumento, indiquemos outro elemento 
característico da concepção romana de vitória. É precisamente porque foi vista 
como um acontecimento mais do que meramente humano que a vitória de um chefe 
muitas vezes assumia para os romanos as características de um numen, uma 
divindade independente, cuja vida misteriosa se tornou o centro de um sistema 
especial de rituais. concebido para alimentá-lo, animá-lo e confirmar a sua presença 
invisível entre os homens. O exemplo mais conhecido é fornecido pela Victoria 
Caesaris. Acreditava-se que cada vitória concretizava um novo centro de forças, 
separado da individualidade particular do homem mortal que a realizara; ou, se 
preferirmos, pela vitória o vencedor tornou-se uma força existente numa ordem 
quase transcendente: uma força não da vitória alcançada num dado momento da 
história, mas, como afirmava exactamente a expressão romana, de uma “perpétua 
vitória”. ' ou vitória 'perene”. 

O culto a tais entidades, instituído por lei, pretendia estabilizar, por assim dizer, a 
presença desta força, para que se somasse invisivelmente às da raça, conduzindo- 
a a resultados de fortuna', fazendo de cada nova vitória um meio de revelação e 
reforço da energia da vitória original. Assim, em Roma, como a celebração do 
falecido César e a da sua vitória eram a mesma coisa, e os jogos, que tinham 
significado ritual, eram consagrados à Vitória César, ele poderia ser considerado 
um 'vencedor perpétuo”. 


O culto da vitória, que se acreditava ter origens pré-históricas, pode ser 
considerado de forma mais geral como o espírito secreto da grandeza de Roma e 
da fé de Roma no seu destino profético. Desde a época de Augusto a estátua da 
deusa Vitória foi colocada no altar de 
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o Senado Romano, e era costume que cada senador, antes de assumir o cargo, 

se dirigisse a este altar e queimasse um grão de incenso. A força da vitória parecia 
assim presidir invisivelmente às deliberações da cúria;6 as mãos estendiam-se para 
a sua imagem quando, com a chegada de um novo Princeps,7 a fidelidade lhe era 
jurada e novamente no dia 3 de Janeiro de cada ano, quando orações solenes 
foram feitas no Senado pela saúde do Imperador e pela prosperidade do Império. 

É particularmente digno de interesse que este tenha sido o culto romano mais 

tenaz do chamado “paganismo”, sobrevivendo após a destruição de todos os outros. 


Outras considerações poderiam ser derivadas da noção romana de mors 


triunfalis, “morte triunfal”, que mostra vários aspectos dos quais talvez trataremos 
em outra ocasião. Aqui queremos apenas acrescentar algo sobre um aspecto 
especial da dedicação heróica ligada ao antigo conceito romano de devotio. 
Expressa o que em termos modernos poderia ser cnamado de “heroísmo trágico”, 
mas ligado a um sentido de forças supra-sensoriais e a um propósito superior e 
muito específico. 

Na Roma antiga, devotio não significava “devoção” no sentido moderno da 
prática meticulosa e excessivamente escrupulosa de um culto religioso. 
Foi, antes, uma ação ritual bélica em que o sacrifício de si mesmo era prometido e 
a própria vida era dedicada conscientemente aos poderes “inferiores”, cujo 
desencadeamento consistia em contribuir para trazer a vitória, por um lado, dotando 
alguém de uma força irresistível. e, por outro lado, causando pânico ao inimigo. Era 
um rito estabelecido formalmente pelo Estado Romano como um acréscimo 
sobrenatural às armas em casos desesperadores, quando se acreditava que o 
inimigo dificilmente poderia ser derrotado pelas forças normais. 


De Tito Lívio (8,9) conhecemos todos os detalhes deste trágico ritual e 
também a fórmula solene de evocação e entrega que aquele que pretendia 
sacrificar-se pela vitória devia pronunciar, repetindo-a do pontífice, vestido com o 
praetesta, com a cabeça velada, a mão no queixo e o pé num dardo. Depois disso, 
ele mergulhou para a morte na briga, uma força lançada, “fatal”, que não era mais 
humana. Houve famílias nobres romanas nas quais este ritual trágico era quase 
uma tradição: por exemplo, três membros da linhagem dos Deci realizaram-no em 
340 a.C., na guerra contra os rebeldes latinos, e novamente em 295, na guerra 
contra os samnitas, e mais uma vez em 79, na Batalha de Ascoli: como se esta 
fosse “uma lei de família”, como diz Tito Lívio. 


6 O Senado Romano. 


7 Outro termo para o imperador romano. 
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Como pura atitude interior, este sacrifício pode recordar, pela sua perfeita 
lucidez e pelo seu carácter voluntário, o que ainda hoje acontece na guerra do Japão: 
ouvimos falar de torpedeiros especiais ou de aviões japoneses, 
arremessados com sua tripulação contra o alvo e, mais uma vez, o sacrifício, 
quase sempre executada por membros da antiga aristocracia guerreira, os 
samurais, tem aspecto ritual e místico. A diferença é certamente que não visam 
uma ação mais do que meramente material, uma verdadeira 
evocação, na mesma medida que na antiga teoria romana do de-votio. 


E naturalmente, a atmosfera moderna e, sobretudo, ocidental para 
milhares de razões que se tornaram, por assim dizer, constitutivas da 
nosso ser ao longo dos séculos torna extremamente difícil sentir e 
movimentar forças nos bastidores e dar a cada gesto, a cada sacrifício, a cada 
vitória, transfigurando significados, como os discutidos 
acima. No entanto, é certo que, ainda hoje, nesta vicissitude desencadeada, não 
se deve sentir sozinho nos campos de batalha — deve-se sentir, em 
apesar de tudo, as relações com uma ordem mais do que meramente humana e 
os caminhos que não podem ser avaliados apenas pelos valores desta realidade 
visível podem ser a fonte de uma força e de uma indomabilidade cujos efeitos em 
qualquer plano, em nossa opinião, não deve ser subestimada. 
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Publicado originalmente em 3 de novembro de 1943 
como 'Liberazioni' em La Stampa. 


É um princípio da sabedoria antiga que situações como tais nunca 
importam tanto quanto a atitude que se assume neles e, portanto, o significado que 
lhes é atribuído. Cristianismo, generalizando 
de um ponto de vista semelhante, foi capaz de falar da vida como um 'teste' e 
adotou a máxima vita est militia super terram. 

Nos períodos calmos e ordenados da história, esta sabedoria é acessível 
apenas a alguns escolhidos, uma vez que há demasiadas ocasiões para 
render-se e afundar, considerar o efêmero como importante, 
ou esquecer a instabilidade e a contingência que é o estado natural de 
coisas. É nesta base que o que pode ser chamado, no sentido mais amplo, 

a mentalidade da vida burguesa é organizada: é uma vida que não 

conhece alturas ou profundidades e desenvolve interesses, afetos, desejos e paixões 
que, por mais importantes que sejam do ponto de vista 

ponto de vista meramente terreno, tornam-se mesquinhos e relativos do ponto de 
vista supraindividual e espiritual, que deve ser sempre considerado 

como próprio de qualquer existência humana digna desse nome. 

Os períodos trágicos e conturbados da história garantem, pela força das 
circunstâncias, que um maior número de pessoas seja conduzido ao despertar, à 
libertação. E realmente e essencialmente é por isso que o 
A vitalidade mais profunda de uma raça, sua virilidade e sua inabalabilidade, no 
sentido superior, podem ser medidas. E hoje, na Itália, naquela frente que 
já não conhece mais qualquer distinção entre combatentes e não-combatentes e, por 
isso, viu tantas consequências trágicas, uma delas 
devemos nos acostumar a olhar as coisas desta perspectiva mais elevada para um 
numa extensão muito maior do que normalmente é possível ou necessário. 

De um dia para o outro, até de uma hora para a outra, em consequência de um 
bombardeamento pode-se perder a casa e tudo o que mais se tem. 
amado, tudo aquilo a que a pessoa se apegou mais, os objetos 
dos afetos mais profundos de alguém. A existência humana torna-se relativa — é uma 
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sentimento trágico e cruel, mas também pode ser o princípio de uma catarse e 
o meio de trazer à luz a única coisa que nunca pode ser minada e que nunca pode ser 
destruída. Precisamos lembrar disso, 
por um conjunto complexo de razões, a superstição que atribui todo valor 
à vida humana puramente individual e terrena se espalhou e se enraizou 
tenazmente — uma superstição que, em outras civilizações, foi e continua sendo quase 
desconhecida. O facto de, nominalmente, o Ocidente professar 
O Cristianismo teve apenas uma influência mínima a este respeito: todo o 
doutrina da existência sobrenatural do espírito e de sua sobrevivência 
além deste mundo não minou esta superstição de forma significativa; não causou 
conhecimento do que não começou com o nascimento 
e não pode terminar com a morte para ser aplicada no cotidiano, sentimental e 
vida biológica de um número suficiente de seres. Em vez disso, as pessoas têm 
agarraram-se convulsivamente àquela pequena parte do todo que é o curto período da 
existência dos indivíduos, e fizeram todos os esforços para ignorar o fato de que o 
domínio da realidade proporcionado pela vida individual não é suficiente. 
mais firme do que um tufo de grama que alguém possa agarrar para se salvar 
de ser levado por uma corrente selvagem. 

Desperta essa consciência precisamente não como algo cerebral ou 
'devocional', mas sim como um fato vivo e um sentimento libertador, que tudo o que hoje 
é trágico e destrutivo pode ter, pelo menos para o melhor 
de nós: valor criativo. Não estamos recomendando insensibilidade ou alguma 
estoicismo mal concebido. Longe disso: trata-se de adquirir e desenvolver um sentimento 
de desapego em relação a si mesmo, às coisas e às pessoas, que deve incutir uma 
calma, uma certeza incomparável. 
e até, como afirmamos antes, uma indomabilidade. É como simplificar-se, despojar-se 
da espera, com uma atitude firme e inteira. 
mente, e com uma consciência de algo que existe além de toda a existência. A partir 
deste estado também se encontrará a capacidade de estar sempre 
capaz de começar de novo, como se ex nihilo, 1 com uma mente nova e fresca, esquecendo 
o que foi e o que foi perdido, focando apenas no que positivamente 
e criativamente ainda pode ser feito. 

Uma destruição radical do “burguês” que existe em cada homem é 
possível nestes tempos conturbados mais do que em qualquer outro. Nesses tempos 
o homem pode se encontrar novamente, pode realmente ficar diante de si mesmo e obter 
acostumado a observar tudo de acordo com a visão do outro 
costa, de modo a devolver à importância, ao significado essencial, o que 
deveria ser assim em qualquer existência normal: a relação entre a vida e 


1 Latim: 'do nada. 
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o 'mais que a vida', entre o humano e o eterno, entre o efêmero e o 
incorruptível. 

E encontrar formas que ultrapassem a mera afirmação e a artimanha, para 
que estes valores sejam vividos positivamente e para que encontrem uma 
expressão vigorosa no maior número possível de pessoas nestas horas de 


provação é, sem dúvida, uma das principais tarefas que o político enfrenta. elite 
espiritual da nossa nação. 


262 


Machine Translated by Google 


O declínio 
do Heroismo 


Publicado originalmente em 1º de outubro de 1950 
'“Tramonto degli eroi como em Meridiano d'ltalia. 


A guerra e o rearmamento no mundo dos “ocidentais” têm mais uma 
vez a ver com garantir a segurança. Está no ar uma propaganda intensiva 
com um tom cruzado, usando todos os seus métodos experimentados e 
testados. Aqui, não podemos aprofundar as questões concretas que dizem 
respeito aos nossos interesses específicos, mas antes sugerir algo mais 
geral, uma das contradições internas da noção de guerra, que mina os 
fundamentos do chamado “Ocidente”. 

O erro tecnocrático de pensar no “potencial de guerra” principalmente 
em termos de armas e armamentos, equipamento técnico-industrial especial 
e similares, e avaliar o homem — de acordo com a expressão brutal agora 
difundida na literatura militar — simplesmente como “recursos humanos” — 
tem já foi amplamente criticado. A qualidade e o espírito dos homens a 
quem são dadas as armas, os meios de ataque e de destruição 
representaram, representam e representarão sempre o elemento básico do 
“potencial de guerra”. Nenhuma mobilização será jamais “total” se não 
puderem ser criados homens cujo espírito e vocação estejam à altura das provas que devem « 

Como vão as coisas, a este respeito, no mundo das “democracias”? 
Querem agora, pela terceira vez neste século, levar a humanidade à guerra 
em nome da “guerra contra a guerra”. Isto exige que os homens lutem ao 
mesmo tempo que a guerra como tal é criticada. Exige heróis ao mesmo 
tempo que proclama o pacifismo como o ideal mais elevado. Exige guerreiros 
ao mesmo tempo que fez de “guerreiro” um sinónimo de agressor e 
criminoso, uma vez que reduziu a base moral da “guerra justa” à de uma 
operação policial em grande escala, e reduziu o significado do espírito de 
combate ao de ter que se defender como último recurso. 
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O ideal burguês 


Examinemos este problema mais de perto. Por que causa deveria 
o homem do “bloco ocidental” vai para a guerra e enfrenta a morte? É obviamente 
absurdo responder em nome do ideal burguês, do cuidadosamente 
manteve uma “segurança” de existência que abomina o risco, que promete 
que o máximo conforto do animal humano seja facilmente acessível a todos. Poucos 
estarão suficientemente iludidos para imaginar que, ao sacrificar 
sozinhos, eles podem garantir tudo isso para as gerações futuras. Alguns vão tentar 
fazer outros irem e lutarem em vez deles, oferecendo como incentivos 
belas palavras sobre humanitarismo, glória e patriotismo. Separado 
a partir disso, a única coisa pela qual um homem em tal mundo lutará é o seu próprio 
pele. 

Sua pele é a mesma no sentido de Curzio Malaparte1: “Certamente, só a pele é 
inegável e tangível. Já não se luta por 
honra, pela liberdade, pela justiça. Luta-se por esta pele nojenta. Você 
não consigo nem imaginar do que o homem é capaz, de que heroísmos e infâmias, 
para salvar a pele.' 

Se alguém deseja uma profissão de fé do mundo democrático além de todas as 
suas pretensões, ela está contida nestas palavras. Eles expressam o 
apenas credo, deixando de lado o mero palavreado e as mentiras, com os quais pode 
equipar espiritualmente o seu exército. Isto significa precipitar-se para a cruzada contra o 
Ameaça comunista apenas por terror físico; de terror para si mesmo 
pele; pelo ideal assustador e vacilante de Babbitt;2 de segurança burguesa; 
da 'civilização' do animal humano domesticado e padronizado, 
que come e copula, e cujos limites do horizonte é o leitor 
Digest, Hollywood e os estádios esportivos. 

Assim, aqueles que carecem fundamentalmente de heroísmo procurarão 
despertar guerreiros para a “defesa do Ocidente”, jogando com o complexo da 
ansiedade. Uma vez que desmoralizaram profundamente o verdadeiro Ocidente 
alma; uma vez que degradaram e rebaixaram, em primeiro lugar, a verdadeira base da 


1 Curzio Malaparte (1898-1957) foi um escritor e jornalista italiano. Originalmente um apoiante do Fascismo, 
voltou-se contra o Fascismo depois de cobrir a guerra na frente Oriental para os jornais italianos (documentado 
nos seus livros Kaputte The Volga Rises in Eu-rope). Aqui, Evola está se referindo ao seu romance do pós- 
guerra sobre as lutas da vida na Itália sob a ocupação aliada, The Skin (Evanston: Northwestern University 
Press, 1997). 

2 Babbitt é um romance publicado pela primeira vez em 1922 pelo escritor americano Sinclair Lewis (Nova York: 
Harcourt, Brace & Co.). Como resultado de sua popularidade, o termo 'Babbitt' tornou-se sinônimo de 
conformismo burguês e filistinismo, que é o tema do romance. 
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o Estado, a hierarquia e a solidariedade viril; e em segundo lugar, a noção de guerra 
e combate, devem agora jogar o “trunfo” da cruzada antibolchevique. 


Basta de Ilusões Não 


podem restar muitas ilusões relativamente ao tipo de “moralidade” que pode 
apoiar este esforço e que nenhuma mobilização industrial com bombas atómicas, 
superfortalezas voadoras, caças supersónicos e assim por diante pode substituir. É 
apenas com estes “trunfos” que o “mundo ocidental” se encontra agora no limiar de 
um possível terceiro cataclismo mundial, tendo destruído e insultado tudo o que 
sobreviveu das autênticas tradições guerreiras da Europa e do Extremo Oriente. 
Leste. 

No bloco oposto existem forças que combinam a tecnologia com a força 
elementar do fanatismo, da determinação obscura e selvagem e do desprezo pela 
vida individual encontrado entre as massas que, seja através das suas próprias 
tradições antigas ou através da exaltação da ideologia coletivista, , dificilmente 
valorizam sua própria existência. Esta é a maré que surgirá não só do Oriente 
Vermelho, mas de toda uma Ásia contaminada e libertada. 


Contudo, o que é realmente necessário para defender “o Ocidente” contra a 
ascensão repentina destas forças bárbaras e elementares é o fortalecimento, numa 
extensão talvez ainda desconhecida pelo homem ocidental, de uma visão heróica da 
vida. Além do aparato técnico-militar, o mundo dos “ocidentais” só tem à sua 
disposição uma substância mole e disforme — e o culto da pele, o mito da “segurança” 
e da “guerra contra a guerra”, e o ideal da existência longa, confortável, garantida, 
“democrática”, que é preferida ao ideal da realização que só pode ser apreendida 
nas fronteiras entre a vida e a morte, no encontro da essência de viver com o extremo 
do perigo. 


Alguns objetarão que, depois de tudo o que a Europa passou, já estamos fartos 
do “militarismo” e da belicosidade, e que a “guerra total” deveria ser deixada no 
passado e esquecida. É verdade que o “militarismo” pode ser deixado para trás, uma 
vez que é apenas um eco degradado e inferior de uma concepção heróica (e longe 
de ser exclusivamente beligerante), e condenar todo o heroísmo como “militarismo” 
é um dos expedientes da propaganda “democrática”. , um expediente que agora 
começou a sair pela culatra para os seus proponentes. De qualquer forma, 
infelizmente provavelmente não haverá escolha. Será difícil para as forças já em 
movimento parar (em geral, independentemente do 
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resultado do actual caso coreano) e só restará um 
curso de ação: montar o tigre,3 como diz a expressão hindu. 

Um dos escritores contemporâneos mais elogiados da Europa 
escreveu coisas sobre a guerra moderna que ele experimentou profundamente 
e ativamente (ele se ofereceu, foi ferido dezoito vezes e foi 
premiado com a mais alta condecoração militar alemã), cujo valor se tornará cada 
vez mais óbvio nos tempos que virão.4 Ele disse que 
homem moderno, criando o mundo da tecnologia e colocando-o em funcionamento, 
assinou em seu nome uma dívida que agora é obrigado a pagar. A tecnologia, sua 
criatura, volta-se contra ele, reduz-o ao seu próprio instrumento e ameaça-o de 
destruição. Este fato se manifesta mais 
claramente na guerra moderna: a guerra total e elementar, a luta impiedosa com 
própria materialidade. O homem não tem escolha senão enfrentar esta força, para tornar 
estar apto a responder a este desafio, a encontrar em si dimensões espirituais até 
então insuspeitadas, a despertar para formas de heroísmo extremo e essencializado, 
formas que, embora não se importem com a sua pessoa, no entanto atualizam o 
que o referido autor chama O absoluto 
pessoa' dentro dele, justificando assim toda a experiência. 

Não há mais nada que se possa dizer. Talvez este desafio constitua o lado 
positivo do jogo para homens especialmente qualificados, dado 
esse jogo deve ser aceito e jogado de qualquer maneira. A preponderância da parte 
negativa, da pura destruição, pode ser assustadora, infernal. Mas nenhuma outra 
escolha é dada ao homem moderno, uma vez que ele próprio é o 
único autor do destino e do aspecto que agora começa a 
ver. 

Este não é o momento de insistir nessas perspectivas. Além disso, o que 
dissemos não diz respeito a nenhuma nação em particular, nem mesmo ao 
tempo presente. Diz respeito ao momento em que as coisas ficarão sérias, 
globalmente, não apenas para os interesses do mundo burguês e capitalista, 
mas para aqueles homens que sabem e, nesse ponto, ainda serão capazes de reunir 
juntos em um bloco inabalável. 


3 Expressão frequentemente utilizada por Evola, especialmente no seu livro homónimo, 
para descrever os problemas enfrentados por um indivíduo que tenta resistir às normas 
e valores do mundo moderno e, ao mesmo tempo, é forçado a viver nele. 

4 Evola refere-se ao escritor alemão Ernst Júnger (1895-1998), e especificamente à sua 
obra de 1932, Der Arbeiter (O Trabalhador), que não foi traduzida para o inglês. 

No entanto, muitas das ideias de Der Arbeiter estão resumidas no ensaio do próprio 
Júnger, “Total Mobilisation”, que está disponível em inglês em Richard Wolin (ed.), The 
Heidegger Controversy (Nova lorque: Columbia University Press, 1991). 
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